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DA  MADEIRA 


O  Aichipelago  da  Madeira  —  Situação  yeographica  — 
Xoticias.  —  O  archipelago  da  Madeira  é  formado  pelu 
grupo  de  ilhas  e  ilhotas  que  se  levantam  no  Oceano  Atlân- 
tico, e  que  licam  comprehendidas  entro  os  parallelos 
32^  23'  e  33°  08',  e  os  meridianos  16"  10'  e  17»  i7'  W. 
de  Greenwich,  segundo  o  Burtau  of  Xavigation  U.  S.  Hy- 
drographic  Office,  ou  7''  8'  e  8°  17'  loug.  W.  de  Lisboa. 

Aquellas  ilhas  são :  Madeira,  Porto  Santo,  Desertas  e 
Selvagens. 

A  situação  e  grandeza  relativa  da  Madeira,  Porto  Santo 
e  Desertas  consta  da  fig.  1,  E.  I,  não  se  representando  as 
Selvagens,  que  ficam  muito  para  SSW. 

Da  primeira  d'aquellas  ilhas,  a  mais  celebrada  e  conhe- 
cida, derivou  o  archipelago  o  seu  nome. 

As  três  primeiras  demoram  a  pequenas  distancias  umas 
das  outras,  distinguindo-se  perfeitamente  da  Madeira,  em 
atmosphera  clara  e  limpida,  a  olho  nu,  as  Desertas,  e, 
com  o  auxilio  de  um  bom  óculo,  a  de  Porto  Santo. 

As  Selvagens  ficam  mais  distantes,  para  SSE.  do  Fun- 
chal, 

De  todas  procurarei  dar  uma  breve  noticia,  e  em  espe- 
cial dos  seus  portos  mais  frequentados  e  do  seu  commer- 
cio  e  navegação. 

Selvagens.  —  Encontram-se  as  ilhotas  conhecidas  por 
este  nome  a  cerca  de  160  milhas  do  Funchal,  e  perto  das 
ilhas  hespanholas  das  Palmas,  de  Santa  Cruz  de  Tenerife 
e  de  Lanzarote,  que  fazem  parte  do  archipelago  das  Ca- 
nárias. 

São  em  numero  de  três  estas  pequenas  ilhas,  denomina- 
das: Selvagem  Grande,  ou  simplesmente  Selvagem;  Ilhéu 
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Grande,  iSih agem  Pequena,  uii  leitão  (iraiule;  e  Ulieu 
Pequeno,  ou  Pitão  Pequeno. 

Grande  numero  de  baixios  c  reeites,  mais  ou  menos  dis- 
tantes, as  cercam  e  formam  escolhos  muito  perigosos  para 
a  navegação. 

Ficam  aquellas  pequenas  ilhas  entre  oi)'*  e  30"  !(►'  de 
lat.  N.1  e  a  15"  52'  de  long.  W.  de  Greenwich. 

Pertenciam  ao  Infante  D.  Henrique,  que  permittia  aos 
marinheiros  c  criados  da  sua  casa  fossem  neila  carregar 
caravellas  de  urzella,  que  ali  crescia  espontaneamente, 
c  que  leva\am  para  Inglaterra  e  Flandres  para  empregar 
na  tinturaria. 

Encorporadas  depois  nos  bens  da  coroa,  no  tempo  de 
D.  Manuel,  as  que  haviam  pertencido  ao  mestrado  de 
Christo  fizeram  parte  de  doações  regias  a  diversos  fidal- 
gos e  guerreiros,  vindo  assim  a  pertencer  o  dominio  das 
Selvagens  a  Cabral  de  Noronha,  e,  por  não  haver  este 
registado  o  vinculo  quando  foram  extinctos  os  morgados, 
em  1863,  foram  vendidas  pelos  seus  herdeiros  em  1904  ao 
sr.  Luiz  da  Pocha  Machado. 

Aquellas  ilhas  c  ilhotas  estendem-se  de  NE.  para  SE. 
na  extensão  de  10  milhas. 

A  maior,  a  Selvagem  Grande,  tem  2.5  kilometros  de 
comprimento  c  2200"*  do  maior  largura,  com  a  superfície 
calculada  em  õ  kilometros  quadrados. 

As  suas  costas  são  irregulares  e  escarpadas,  quasiinac- 
cessiveis,  com  três  rochedos  destacados  e  alguns  cachopos 
que  se  prolongam  por  mais  de  uma  milha  de  distancia 
para  o  mar,  o  que  torna  muito  perigosa  a  navegação 
naquella  paragem. 

Para  o  centro  eleva-se  a  ilha  á  altitude  de  150  metros 
e  é  avistada  de  24  milhas  de  distancia  ao  largo,  ficando 
a  250  kilometros  ao  S.  das  Desertas  e  a  180  do  Funchal. 

Esta  ilha,  inhabita\  el  por  não  ter  agua  a  não  ser  a  que 
lhe  cae  das  chuvas,  é  só  facilmente  praticável  pelas  en- 
seadas das  Cagarras  e  do  Cabeço  do  Inferno. 

O  Ilhéu  Grande  dista  15  kilometros  da  Sehagem,  e 
apresenta  uma  forma  alongada,  com  2  kilometros  de  ex- 
tensão e  a  maior  largura  de  1  kilometro,  tendo  pouco 
mais  ou  menos  2  kilometros  quadrados  de  superfície. 

E  de  perigoso  accesso  pelos  muitos  rochedos  que  a  cer- 
cam, sendo  somente  praticável  em  bom  tempo  peio  areal 
do  S. 

A  sua  vista  é  muito  pittorcsca  pelas  rochas  c  agulhaii 
que  a  definem. 


Finalmeute,  o  Ilhéu  Pequeno,  pouco  elevado  e  arenoso, 
tem  o  comprimento  de  1:300  metros  e  400  metros  de  lar- 
gura, sendo  contornado  por  cachopos,  que  tornam  perigosa 
a  sua  aproximação. 

Estes  ilhéus  teem  sido  objecto  de  estudos  interessantes 
de  diversos  sábios  sobre  a  geologia,  a  fauna,  a  flora  e  a 
oceanographia  do  logar,  dos  quaes  dá  resumida  noticia  o 
Sr.  Arthur  Sarmento  no  seu  interessante  opúsculo  sobre 
as  Selvagens.  D'elle  extraio  a  planta  da  E.  I,  fig.  2. 

Hoje  o  proveito  d'estas  ilhas  vem-lhes  da  pesca  e  da  caça, 
colhendo-se  nos  mezes  de  agosto  e  de  setembro  algumas 
barricas  de  cagarras,  coelhos  e  peixe,  bem  como  fardos 
de  pelles  e  de  peunas,  e  barris  de  óleo.  que  são  transpor- 
tados para  o  Funchal. 

Deve  crer-se  que  a  existência  d'estas  ilhas  fosse  conhe- 
cida desde  remota  antiguidade,  attendendo  a  que,  pela 
sua  proximidade  das  Canárias,  era  provável  que  tivessem 
sido  vistas  pelos  ({ue  frequentaram  varias  vezes  as  Afor- 
tunadas, de  que  falam  os  escriptores  da  Grécia. 

Os  antigos  navegadores  phonicios  e  cartaginezes  deve- 
riam também  ter  d'ellas  tido  conhecimento,  dando  Stra- 
bão  e  outros  antigos  escriptores  noticia  das  frotas  de  Tiro 
e  Carthago  haverem  visitado  as  costas  das  Canárias. 

Provável  é  igualmente  que  os  árabes  nas  suas  longas  via- 
gens tivessem  também  tido  conhecimento  d'ellas,  havendo- 
se  como  certo  que  três  naus  de  Aftonso  IV.  tripuladas  por 
navegantes  genovezes,  ali  ti\  essem  tocado  na  sua  passa- 
gem para  as  Canárias,  a  cuja  conquista  aquelle  monarcha 
quizera  proceder,  vindo  mais  tarde  os  homens  do  Infante 
D.  Henrique  visitar  e  dar  conhecimento  de  muitas  d'a- 
quellas  ilhas,  que  continuaram  depois  a  ser  visitadas  pe- 
las caravellas  e  naus  do  grande  navegador. 

Todavia,  como  para  todas  aquellas  em  que  a  desco- 
berta se  perde  na  noite  dos  tempos,  são  estas  paragens 
povoadas  de  lendas  extraordinárias,  a  que  deram  origem 
cérebros  exaltados,  e  algumas  existem  ainda  no  animo  do 
povo,  como  a  de  que  em  uma  das  ilhas  Selvagens  existe 
oculto  um  grande  thesouro,  salvo  do  naufrágio  de  três 
embarcações  americanas,  aprisionadas  por  um  americano 
armado  em  corso,  na  guerra  entre  os  Estados  do  N.  e  os 
do  S.  da  America. 

Esse  thesouro  julga-se  existir  enterrado  em  umad'aquel- 
las  ilhas,  alimentando  ainda  esperanças  eubiçosas  de  en- 
contrá-lo alguns  homens  dos  menos  atreitos  a  deixarem  as 
tentativas  praticas  e   seguras  pelas  imaginosas  e  falazes. 
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Desertas  —  Situarão  —  Noticias.  —  O  grupo  de  pequenas 
ilhas,  chamadas  Desertas,  i'  íbnnado  por  nove,  das  quaes 
algumas  não  passam  de  \  erdaileiros  i-ochedos  isolados, 
•;  dista  proximamente  10  milhas  a  SW.  da  Madeira. 

D'estas  as  principaes  são :  a  Grande  Desej-ta,  ou  do 
Norte ;  o  Bugio,  ou  do  Sul ;  e  o  llheu  Chão. 

A  primeira,  que  tem  por  coordenadas  geographieas  32° 
35'  lat.  N.  e  IG"  30'  long.  \V.  Gren.,  mede  cerca  de  5  ki- 
lometros  de  extensão  por  700  metros  de  largura,  chegando 
a  sua  altitude  a  (100  metros.  E  de  todas  a  maior. 

A  segunda  tem  1:650  metros  de  comprimento  por  430 
metros  de  largura. 

A  terceira  é  ainda  nimor  do  (pie  a  antecedente,  e 
pt»uco  emerge  do  mar. 

A  disposição  destas  ilhas  vê-se  na  E.  I,  tig.  3. 

A  primeira  levanta-se  á  altitude  referida  sobre  o  nivel 
do  mar,  e  fica  situada  ao  meio  das  outras  duas,  e  cercada 
de  ilhéus  e  de  rochedos  mais  ou  menos  elcA  ados. 

E  o  solo  d'estas  Desertas  muito  atormentado,  com  pro- 
fundas ra\inas,  vertentes  escarpadas  e  despenhadeiros 
espantosos,  com  situações  verdadeií-amente  admiráveis. 

Naquellas  em  que  ha  terra  produz-se  a  urzella  e  a 
barrilha ;  todavia,  quasi  são  exclnsi\  amenre  exploradas 
pela  caça  e  pela  pesca. 

Tentou  Gonçalves  Zarco  explorar  estas  ilhas,  mas  li- 
mitou-se  a  levar  para  ellas  o  gado,  que  lá  se  desenvolve 
extraordinariamente. 

Diz  Gaspar  Fructuoso  ijue  havia  ali  pastores  que  guar- 
davam esse  gado,  e  que  chegaram  a  ser  em  numero  de  8, 
a  quem  ia  um  clérigo  dizer  missa  nos  dias  santifi- 
cados. 

Pas.saram  depois  as  ilhas  a  ser  pertença  dos  capitães 
do  Funchal,  até  que  o  senhorio  d'ellas  passoji  a  Luiz  Gon- 
çalves de  Athayde. 

Diz-se  que  os  proprietários  da  Madeira  muitas  \eze> 
para  ali  mandax  am  os  seus  caprideos,  que  mareavam  a 
ferro,  e  deixavam  ali  \'i\er  li\'remente  e  mídtiplicar-se 
como  animaes  selvagens. 

Iam  depois,  passado  tempo,  com  cães  e  homens  ades- 
trados, dar-lhes  caça. 

As  cabras,  perseguidas  e  saltando  de  rocha  em  rocha, 
chegavam  por  fim  a  uma  ponta  de  rochedo,  em  que  o 
animal  mal  se  sustentava  nos  quatro  pés,  não  pi»dendo 
d'ali  fugir  para  parte  alguma,  por  ter  em  torno  de  si  o 
abvsmo. 


9 

Nesse  logar,  em  qut-  na  phra.se  pittoresca  du  iii.siilai'  a 
cabra  tmperrava^  e  cVonde  o  animal  não  podia  sair,  nem 
onde  o  cão  pndia  chegar,  era  rntão  que  o  madeirense  su- 
bia, agarrando-se  ás  irregularidades  da  rocha,  tranquilla- 
mente,  até  lá  e  trazia  debaixo  do  braço  o  animal,  como 
se  fora  esse  exercício  a  cousa  mais  simples  do  mundo. 

Isto  dá  a  medida  da  destreza,  da  agilidade  e  da  teme- 
ridade d'aquelles  insulanos. 

Também  ali  se  faziam  periodicamente  grandes  caçadas 
de  coelhos,  bem  como  de  cagarras,  que  eram  salgados  « 
embarricados. 

A  pesca  igualmente  ali  chamava  grande  frequência  de 
pescadores,  abari-acando  na  ilha  por  alguns  dias  caraxa- 
nas  de  caçad(jres  ou  de  pescadores,  que  se  destinavam 
áquellas  expediç5es  vcnatoria.s  e  piscatórias. 

A  Deserta  («rande  e  o  Ilhéu  Grande  foram  doados  em 
tempo  ao  Conde  da  Taipa,  e  o  Bugio  ao  ^Nlaríjuez  de  Cas- 
tello  ]\Ielhor. 

Ao  N.  da  Deserta  (irande  tica  situado  o  Ilhéu  Grande, 
e  ao  íSul  o  Bugio. 

As  restantes,  verdadeiros  escolhos  que  se  levantam  no 
mar,  são  irregularmente  dispersas. 

Encontram-se  todas,  e  em  extensão  de  o  léguas,  na 
direcção  geral  do  NNE.  SSAV..  e  constituem  um  perigo 
para  a  navegação  nocturna. 

Nào  se  marca  prei-isamente  a  época  em  que  pela  pri- 
meira vez  foram  visitadas  estas  ilhas,  ou  em  que  princi- 
piaram a  ser  exploradas. 

E  provável  que  tivessem  sido  os  marinheiros  do  Infante 
D.  Henrique  que,  depois  de  descobertas  e  habitadas  as 
ilhas  de  Porto  Santo  e  da  Madeira,  principiassem  a  co- 
nhecê-las, visto  levantarem-se  em  nm  mar  tão  cruzado 
em  todos  os  sentidos  pelos  nossos  navegadores,  que  ti- 
nham quasi  o  exclusivo  do  mar  e  cujas  regiões  careciam 
de  conhecer  para  seguir  nas  suas  arrojadas  travessias  e 
contínuos  descobrimentos. 

Antes,  porem,  que  essa  plêiade  de  nautas,  tendo  no  pri- 
meiro quartel  do  século  XV  por  capitães  Gonçalves  Zarco^ 
Tristão  Vaz  Teixeira,  Bartholomeu  Perestrello,  e  tantos 
outros,  que,  afastando-se  das  costas  atlânticas,  foram  des- 
cobrir ao  largo  novas  ilhas  e  novos  continentes,  é  certo 
que  já  outros  em  remotas  épocas  haviam  conhecido  as  ilhas 
do  archipelago  da  Madeira  e  das  Canárias,  do  tempo  de 
D.  Aífonso  IV ;  e  em  mappas  da  Itália  do  século  xiv  en- 
contram-se designadas  algumas,  que  parecem  áquellas,  não 
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só   lui   posição  ajjroxiuKula  que  ttem,  mas  att-  nus  nomes 
por  qne  eram  inscriptas  nesses  mappas.  com  os  litulos  de 
Porro  Santo,  Desertt,  Legnmino,  etc. 
•    Teria  sido  assim? 

Jlha  de  Porto  Sauto  e  port»»  (l'este  nome.—  Fica  esta  ilha 
a  pequena  distancia  da  Madeira,  a  50  kilometros  para 
NE.  d'ella.  sendo  as  coordenadas  geographicas  do  seu 
porto,  ou  da  Baleira,  33»  3'  30"  de  lat.  N.  e  IG"  20'  14'^ 
de  long,  W.  de  Green.,  ou  7''  10'  54"  de  Lisboa. 

São  estas  as  coordenadas  mencionadas  na  carta  levan- 
tada collecti vãmente  em  1842  e  33  pelos  offieiaes  do  vapor 
de  guerra  l)ritannico  Styx  e  pelo  engenheiro  António  Pe- 
dro de  Azevedo,  correcta  e  ampliada  em  1877. 

Esta  carta,  do  que  apresento  a  reducção  de  uma  parte 
na  E.  II,  íig.  4,  mosti-a  detalhadamente  a  configuração  ge- 
ral da  ilha,  a  sua  extensão  superficial  e  orographia,  bem 
como  as  ilhotas  e  baixos  que  a  circundam,  c  das  quaes 
as  maiores  são  o  Ilhéu  de  Baixo,  ou  da  Cal,  o  Ilhéu  do 
Ferro,  o  Ilhéu  de  Cima,  ou  dos  Dragoeiros.  c  o  Ilhéu  das 
Cenouras. 

Outras  mais  pequenas,  ou  verdadeiros  rochedos  isola- 
dos, estendem-se  ao  longo  da  ilha,  mas  para  o  N.  e  NE. 

Parte  da  ilha  é  bastante  accidentada,  levantando-se  nesta 
alguns  Picos,  que  attingem  mais  de  500  metros  de  alti- 
tude, sendo  o  mais  alto  o  do  Facho,  com  554  metros,  a 
NE.  da  ilha. 

Todos  os  t'ontoruos  d'ella,  excepto  pelo  S.,  são  pedre- 
gosos, irregulares  e  escarpados,  sendo  só  d'este  lado  que 
se  estende  uma  praia  de  areia  de  doce  pendor. 

As  duas  ilhotas,  que  se  lhe  continuam  das  duas  extre- 
midades, estal)elecem  uma  enseada,  na  qual,  a  meio,  fica 
a  Villa  do  Porto  Santo  e  o  seu  porto,  também  chamado 
da  Baleira.  Foi  a  este  logar  que  primeiro  aproaram  os 
descobridores,  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz  Teixeira, 
e  a  que  puzeram  o  nome  de  Porto  Santo,  pelo  abrigo  e 
segurança  que  ali  encontraram  para  as  suas  barcas,  acos- 
sadas pelo  temporal. 

E  formosa  e  ampla  esta  bahia,  aberta  ao  S.  e  abrigada 
dos  ventos  de  SE.  a  NW.  pelo  W. 

Oíferece  um  bom  fundeadouro,  sendo  por  vezes  frequeu- 
tada  por  navios  de  guerra  inglezes,  e  tendo  ainda  lá  per- 
manecido em  1ÍK)'.Í  uma  grande  esquadra  d'esta  nação,  e 
nella  encontrado  logar  para  manobras  e  exercicios  diver- 
sos. 
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A  sua  única  povoação  é  actualmente  decadente,  coni- 
prehendendo  uma  só  igreja,  a  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, que  foi  edificada  em  152U,  incendiada  e  destruida 
pelos  piratas,  em  1667,  e  só  reedificada  em  1712. 

Recorta-se,  porem,  a  ilha  em  diversas  bahias  e  saliên- 
cias, on  pontas,  que  constituem  pequenos  portos,  nem  sem- 
pre facilmente  praticáveis,  e  de  que  somente  podem  ntili- 
sar-se  pequenos  barcos  de  pesca. 

Entre  elles  podem  mencionar-se  os  da  Moreira,  do  Zim- 
bral, dos  Porcos,  dos  Frades,  da  Calheta,  do  Porto  Novo 
das  Furnas,  e  outros,  dos  quaes  só  o  da  villa  tem  algum 
movimento,  ainda  assim  muito  limitado. 

T)  porto  frequentado  da  Ilha,  ou  da  Baleira,  está  comple- 
tamente desprovido  de  qualquer  obra  para  vantagem  e 
commodidade  da  navegação,  e  a  esse  abandono  da  primeira 
possessão  habitada  no  nosso  archipelago  da  Madeira  é 
devido  o  estado  d'aquelle  triste  paiz,  aliás  bem  digno  de 
outra  sorte,  e  que  gozou  em  tempo  de  alguma  prosperidade. 

Sendo  a  praia  de  pequeno  declive,  e  não  subindo  as 
marés  ali  mais  de  2'",  13,  teem  os  desembarques  de  ser 
feitos  em .  baixa-mar  com  incommodo,  por  terem  os  pas- 
sageiros df  ser  levados  ás  costas  de  homens  até  logar 
enxuto. 

Não  se  encontra  ali  nem  cães,  nem  rampa  de  carga  c 
descarga,  nem  ponte-caes,  nem  coisa  algum^. 

Por  isso  o  movimento  do  porto  se  limita  a  muito  pou- 
co, e  na  ilha  vêem-se  campos  mal  cultivados  por  falta 
de  agua  para  irrigação,  e  os  vinhedos  tend^^m  a  extin- 
guir-se. 

Os  terrenos  são  nus  e  sem  arborização,  e  a  apparen- 
cia  da  povoação  é  pobre  e  triste. 

Todavia,  foi  uma  capitania,  a  primeira  que  se  assigna- 
lou  no  nosso  dominio  insular,  tendo  ainda  o  seu  castello 
e  palácio  de  governo,  o  primeiro  desartilhado  e  pequeno, 
o  segundo  muito  humilde  e  modesto. 

Sobre  o  porto,  cujo  estabelecimento  foi  determinado  a 
12*', 50"",  nada  mais  se  tem  apurado,  constando-me  somente 
que  ha  pouco  tempo  a  canhoneira  Zaire,  do  commando 
então  de  um  distincto  official  de  marinha,  o  sr.  Alfredo 
Howell,  procedera  ali  a  trabalhos  de  reconhecimento  e 
sondagens,  para  eíFeito  da  demarcação  do  logar  para  a 
installaoão  de  uma  armação  de  pesca. 

Todavia,  a  ilha  merece  bem  as  attençoes  do  Estado  e 
da  administração  autónoma  do  districto  da  Madeira,  do 
qual  Porto  Santo  forma  um  concelho,  tendo   cerca  de  13 


kilouictros  (It-  ioinj)iimonto  c  ptnuo  mais  de  ò  ác  lar- 
gura média,  com  a  área  appioximada  de  56  kilomttros 
quadrados. 

Pareci'  ijiie  a  illustro  junta  g^ral  th»  distrido  projecta 
ali  construir  uni  eaes  e  rampa  de  embar(|ue. 

As  culturas  da  ilha  são,  geralmente,  de  trigo,  ce\ada, 
milho  e  de  alguma  canna  de  açúcar  e  Ainha. 

Apesar  de  cortada  ])or  di\ersas  ribeiras,  como  as  da 
Villa.  da  Serra  àv  Fói-a  •■  da  Serra  de  Dentro,  do  líi- 
beiro  du  Pescado,  da  Vigia,  de  Santo  António,  do  Co- 
chim  e  do  Salgado,  rstas  riliciras  estão  (^uasi  scmpn' 
secas. 

E  a  ilha  muiti»  abundante  de  caça,  priueipalmente*de 
coelhos,  que,  diz  a  tradiçã(j,  descenderam  de  um  casal 
que  para  ali  fora  levado  pelos  descobridores,  provindo 
«relle  tal  descendência  que  t"oi  preciso  tratar  de  destruir 
aquella  verdadeira  praga,  jiara  nàn  consumir  tudo  quanto 
a  ilha  podia  produzir. 

Foi  a  ilha  de  Forte  Santo  a  primeira  que  es  portu- 
guezes  pi.saram,  das  descobertas  no  tempo  do  immortal 
D.  Henrique,  e,  apesar  do  seu  estado  decadente  e  de 
abandono,  de\  e,  todavia,  ser  considerada  um  padrão  das 
nossas  glorias  marítimas. 

Crè-se,  que,  anteriormente  a  D.  Henrique,  a  ilha  tinha 
sido  vista  já  por  navegadores,  que  haAiam  ido  á  desco- 
berta e  conquista  das  Canárias,  ilhas  que  eram  já  i-onhe- 
cidas  de  remota  antiguidade. 

Havendo-st-  abrigado  na  sua  bahia  esses  antigos  nau- 
tas, haviam-lhe  já  dado  o  nome  de  Porto  Santo. 

Dizem  outros  que  um  castelhano,  que  d'ella  havia 
lido  conhecimento,  o  fora  revelar  ao  Infante  D.  Hen- 
rique, que,  seguindo  as  indicações  dadas,  mandara  Fcres- 
trello,  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz  Teixeira  em 
demanda  d'ella,  e.  tendo  sido  encontrada,  se  assenhoreara 
d'ella,  íizera  povoar,  e  lhe  dera  por  capitão  o  primeiro 
d'aquelles. 

O  (jue  parece,  jjori-m,  mais  j)rovavel,  e  está  geralmente 
admittido,  é  que,  empenhado  o  Infante  na  continuação 
da  descoberta  e  posse  da  costa  africana,  ultrapassado  já 
o  Cabo  Não,  o  t-mido  Bojador,  í-  devassadas  as  costas  da 
Barberia  e  da  Guiné,  dera  a  dois  nobres  ca\'alleiros  da 
sua  casa,  Gonçahes  Zarco  e  Tristão  Vaz,  uma  barca 
com  a  trijiulação  e  meios  de  proseguirem  naquella  nave- 
gação costeira;  mas,  na  sua  derrota,  surgira  um  grandi' 
tí^mporal    ipie    hwira    a    frágil   embai"eaeão  desar\orada 
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através  de  mares  desconhecidos,  até  dar  pro\idencial- 
mente  a  uma  ilha,  em  cuja  costa  puderam  ahrigar-se, 
e  pelo  que  lhe  deram  o  nome  de  Porto  Santo. 

Reconhecendo  que  a  ilha  era  deshabitada,  mas  possuia 
boas  terras  e  aguas  potáveis,  e  refeitos  dos  estragos 
que  a  vertiginosa  corrida  havia  causado  á  sua  barca,  se 
tornaram  ao  paiz  a  dar  parte  ao  Infante  da  feliz  desco- 
berta que  haviam  feito,  pelo  que  este  fez  organizar  com 
os  descobridores  e  comBarthdlomen  Perestrello,  fidalgo  da 
casa  do  Príncipe  D.  João.  uma  expedição  para  procurá- 
la  e  provê-la  de  tudo  de  que  podia  carecer. 

De  Lagos  partiu  esta  expedição,  voltando  muitas  ve- 
zes a  trazer  ao  Infante  novas  d'aquella  possessão,  para  a 
qual  levavam  novos  mantimentos  e  iodos  os  objectos 
precisos  para  a  colonização. 

O  primeiro  capitio  e  donatário  da  ilha  fora  Bartholo- 
meu  Perestrello,  sendo  aquella  capitania  confirmada  por 
D.  João  I,  da  qual  lhe  fez  doação,  para  si  e  para  seus 
filhos  e  descendentes,  e  em  cuja  posse  se  conservou  por 
diversas  gerações,  como  registra  a  historia. 

Julga-se,  pois,  que  a  descoberta  d'esta  ilha  data  de 
1418,  por  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz,  datando 
d'aquella  época  que  principiou  a  ser  habitada,  tendo 
nella  residido  por  algum  tempo,  e  passando  depois  para 
a  Madeira,  o  immortal  Christovam  Colombo,  a  adquirir 
na  contemplação  e  no  estudo  do  mar  incitamento  e  alen- 
tos para  as  descobertas,  que  haviam  de  criar  um  novo 
mundo. 

E,  pois,  do  Porto  Santo  que  partiu  o  primeiro  passo  para 
mais  largos  emprehendimentos  navaes,  e  para  desfazer  as 
lendas  de  que  o  mar  desconhecido  era  povoado  de  mons- 
tros horrendos  e  de  perigos  e  obstáculos  invenciveis. 

Ali  habitaram  grandes  marinheiros,  dizendo  os  Annaes 
da  Ilha  de  Porto  Santo  que : 

«Foi  nesta  ilha  que  residiu  por  algum  tempo  o  grande 
Christovam  Colombo,  genovez.  Aqui  contrahiu  matrimo- 
nio com  D.  Filippa,  filha  de  Bartholomeu  Perestrello, 
primeiro  donatário,  e  herdando  de  seu  mesmo  sogro  os 
manuscriptos  d'este  e  de  outros  navegantes  portuguezes, 
tirou  o  referido  Colombo  os  princípios  para  a  descoberta 
do  Novo  Mundo,  com  a  qual  immortalizou  o  seu  nome 
nos  fastos  da  historia». 

Esta  ilha  avista-se  do  mar  a  distancia  de  13  a  14  lé- 
guas,  e   define-se   por  três  picos,  que  a  não  deixam  con- 
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fundir  com  a  Madeira,  da  qual  fica  a  NK.  da  Ponta  mais 
oriental  da  Madeira. 

Ilha  da  Hladeira.  — Esta  ilha,  que  íica  próxima  de  Porto 
Santo,  a  10°  ao  N.  do  trópico  de  Câncer,  e  que  deu 
o  nome  ao  archipelago,  levanta-se  do  seio  dos  mares  e 
fica  comprohendida  entre  32'^  49'  40"  e  32°  37'  45"  de 
lat.  N.,  e  10°  39'  30''  e  17°  17'  OU"  de  long.  W. 

O  seu  porto,  o  Funchal,  fica  a  32"  43'  14"  de  lat.  N. 
e  a  16°  39'  30"  de  long.  W.  de  Greenwich,  ou  7°  50'  de 
Lisboa. 

Corre  ella  na  direcção  de  ENE.-WSW..  e  a  sua  planta 
encontra-se  ua  E.  III.,  fig.  5. 

De  formação  vulcânica,  e  tendo  sido  um  dos  vulcões 
de  ha  mais  tempo  extinctos,  é  uma  das  regiões  da  terra 
da  mais  extraordinária  accidentaoão  e  orographia,  da  mais 
rara  e  fascinante  belleza,  das  mais  heneticas  e  salutares 
condições  climatéricas,  e  da  maior  celebridade  e  fama. 

Nella  se  reúne  a  mais  agradável  doçura  das  campinas  da 
Itaha,  a  mais  agreste  e  rústica  majestade  dos  despenha- 
deiros e  das  serras  dos  Alpes  e  dos  Pyreneus,  e  a  mais 
luxuriante    e   opulenta  vegetação  das  regiões  equatoriaes. 

Som  rival  na  terra,  jamais  se  apaga  da  monte  de  quem 
uma  vez  pt3de  apreciar  os  seus  encantos  a  recordação 
d'aquello  verdadeiro  paraizo  terreal. 

Dista  a  Madeira  cerca  de  l:Ol)0  kilometros  de  Lisboa, 
753  da  costa  occidentai  da  Africa,  440  das  Canárias  e 
1:100  dos  Açores. 

Tem  70  kilometros  de  E.  a  W.,  desde  a  ponta  de 
S.  Lourenço  á  do  Pargo,  o  22  de  largura  entre  a  Ponta 
da  Cruz  e  a  de  S.  Jorge. 

O  seu  perimetro,  ou  desenvolvimento,  mede  143  kilo- 
metros, e  tem  de  superficie  71:580  hectares. 

No  seu  contorno  abre-se  a  costa  em  bahias  e  ensea- 
das, mais  ou  menos  profundas,  separadas  por  pontas  e 
cabos  agudos  o  elevados,  com  costas  alcantiladas  e  esca- 
brosas a  mergulharem  quasi  a  prumo  no  mar,  ou  com 
praias  de  calhaus  negros  e  rolados,  por  onde  as  aguas 
sobem  em  ondas  de  espuma. 

Entre  as  bailias  e  enseadas,  onde  se  abrem  os  portos 
da  ilha,  contam-se  a  do  Funchal,  da  Camará  do  Lobos, 
de  Porto  Moniz,  de  Machico.  de  Porto  da  Cruz,  de  Ponta 
Delgada,  etc.  etc. 

As  pontas  e  cabos  mais  elevados  e  salientes  são  os  da 
Ponta  do  Pargo,  e  do  S.   Lourenço,  nas  extremidades  F. 
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e  W.  da  ilha,  e  ao  N.  a  Ponta  do  Tristão,  a  Ponta  Del- 
gada, a  de  S.  Jorg-e  e  de  Santa  Anna,  do  Fayal,  de  Santo 
António,  etc,  e  ao  S.  o  Cabo  Garajão,  a  Ponta  da  Cruz, 
a  Ponta  do  Sol,  a  Galera,  etc,  etc. 

Uma  serra,  que  vac  de  1:300  metros  a  2:000  metros 
de  altitude,  corre  ao  longo  da  ilha,  tendo  picos  elevados 
e  notáveis,  entre  os  quaes  o  Pico  Ruivo,  o  da  Torrinha, 
do  Arieiro,  de  Santo  Ant  nio,  do  Cidrão,  do  Canário 
Grande,  do  Poço  da  Neve,  da  Lagoa,  Ruivo  do  Rabaçal, 
dos  Bodes,  das  A])oboras,  da  Urze,  e  tantos  outros,  que 
se  projectam  no  ceu  em  recorto  pitoresco  e  gracioso. 

Muitos  d'estes  acham-se  geralmente  envoltos  em  nu- 
vens. 

Ribeiras  profundas,  tortuosas  e  irregulares,  despenha- 
deiros medonhos  e  fragosos,  rasgam  o  solo  e  vão  despe- 
jar no  mar,  em  catadupas  e  torrentes,  as  aguas  espu- 
mantes das  chuvas,  em  quedas  de  fragor  sinistro. 

Algumas  d'aquellas  ribeiras  apresentam  grande  desen- 
volvimento, e  em  seguida  a  chuvadas  e  aguaceiros,  ro- 
lam pelo  seu  leito,  irregular  e  tortuoso,  grossos  calhaus 
arredondados,  de  eôr  negra  e  de  grandes  dimensões. 

A  opulência  da  vegetação,  da  ilha,  o  clima  agradável, 
o  pittoresco  da  sua  situação,  a  riqueza  das  suas  culturas, 
teem-lhe  dado  um  nome  e  uma  fama  universal,  e  feito 
d'ella  uma  das  mansões  mais  encantadoras  e  celebradas  da 
terra. 

Data  a  sua  descoberta  de  1419. 

Os  primeiros  descobridores  e  povoadores  de  Porto 
Santo,  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz,  tiveram  conheci- 
mento de  que  em  certa  direcção  da  sua  ilha,  e  qnando 
a  atmosphera  se  não  apresentava  pesada  e  carregada,  se 
divisava,  a  sumir-se  nas  brumas  do  mar,  e  sempre  na 
mesma  posição,  um  negrume  de  onde  parecia  vir  ás 
vezes  um  rumor,  um  murmúrio  longínquo  e  surdo,  que 
infundia  pavor. 

No  animo  rude  c  supersticioso  dos  marinheiros  viviam 
temerosas  lendas,  que  povoavam  o  mar  desconhecido  de 
monstros  horrendos  e  de  perigos  terríveis,  que  ameaça- 
vam tragar  os  ousados  que  tentassem  devassar-lhe  os 
mysterios. 

Alguns  mais  crendeiros  chegaram  a  julgar  que  seria 
ali  a  Boca  do  Inferno,  ou  alguma  ilha  mysteriosa  habi- 
tada por  entes  fantásticos  e  sobrenaturaes. 

Zarco,  porem,  não  se  entibiava  com  aquelles  rumores,  e, 
resolvendo  desvendar  o  mysterio,  teve  de  vencer  a  gran- 
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<lo  0})posÍ9ão  ([Uv  os  seus  companhtirus  levantaram  ao  sei» 
temerário  e  audaz  projecto,  qu^'  eontra  si  pi-oprio  excita- 
ria até  a  ira  cia  Divindade. 

Conseguiu,  porem,  tripular  um  barco  com  os  mais  co- 
rajosos e  temerários  dos  seus  companheiros,  e  um  dia, 
em  que  o  mar  e  o  tempo  estavam  mais  serenos,  partiu- 
se  com  a  sua  gente  para  o  ponto  (jue  tanto  o  intrigava 
e   entretinha  a  sua  imaginação. 

Foi  a  sua  tentativa  coroada  do  melhor  êxito,  porque, 
depois  de  uma  navegação  curta,  viram  o  ponto  duvidoso 
ir-se  avolumando  e  definindo,  até  abordarem  a  uma  terra, 
em  que  se  desenhavam  ao  longe  serras  e  montanhas  ves- 
tidas completamente  de  espesso  arvoredo. 

Era  essa  a  costa,  a  que  se  chamou  Machico,  ou  ant-s 
Machito. 

Vencidos  todos  os  receios  e  repugnancias,  explicada  a 
escuridão  em  que  a  distancia  jazia  sepultada  aquella  terra 
e  o  ruido  que  d'ella  saía  ])elo  quebrar  das  vagas  sobre 
a  costa,  em  2  de  junho  de  .141í>  desembarcou  o  capitão 
Zarco  com  a  sua  gente,  e  com  dois  sacerdotes  levantou 
graças  a  Deus  pela  feliz  descoberta  e  tomou  posse  da 
nova  terra  em  nome  do  Infante  D.  Henrique, 

Reconhecendo  depois  a  ilha.  que  parecia  deshabitada, 
mas  não  povoada  de  feras,  partiram  immediatamente  para 
Portugal  os  descobridores  a  levarem  noticia  da  nova  terra, 
a  que  chamaram  Madeira,  em  consequência  das  suas  fron- 
dosas florestas. 

El-Rei  criou  então  donatários  da  nova  terra  a  Gonçal- 
ves Zarco,  que  juntou  ao  seu  nome  o  de  Camará,  por 
ficar  com  a  parte  que  continha  a  chamada  Camará  de 
Lobos,  e  a  Tristão  Vaz  Teixeira,  a  quem  coube  a  outra 
parte  para  alem  do  Machico. 

Começada  a  ilha  a  ser  povoada,  multipliearam-se  as  edi- 
ficações, contando  a  tradição  que,  querendo  abrir-se  pas- 
sagem pelo  fogo  através  das  selvas  e  florestas,  se  ateou 
nellas  um  tão  grande  incêndio,  que  durou  por  7  annos, 
e  de  que  ainda  lioje  restam  alguns  gigantescos  troncos  de 
tis  carbonizados. 

Até  aqui  a  historia  fria  o  imparcial. 

A  fantasia  não  ficou,  porem,  muda,  e  veio  povoar 
aquelles  mares  de  lendas,  que  o  génio  poético  de  uns,  e  o 
interesse  patriótico  de  outros,  teem  mantido  por  séculos, 
na  l)oa  fé  d(t  maior  numero  d'aquelles  que  acceitam  sem 
«studo  nem  critt  rio  o  (|ue  ouvem. 

Resa  a  lenda  que,  reinando  Eduardo  III    em    l.'»44  em 
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Inglaterra,  a  joveii  Anna  cVAríFet,  de  nobre  estirpe,  e  Ro- 
berto Machin,  se  apaixonaram  um  pelo  outro,  e  para;  se 
furtarem  á  opposição  que  a  familia  da  nobre  dama  fazia 
á  união  dos  dois  amantes  deliberaram  fugir  para  França. 
Embarcando  furtivamente  em  uma  noite  em  Bristol  com 
uma  embarcação  previamente  preparada,  e  eonfiando-se 
ao  mar  para  o  que  julgavam  uma  curta  viagem,  sobre - 
veiu  nessa  noite  uma  medonha  tempestade,  que  os  levou 
em  vertiginosa  carreira  por  mares  desconhecidos  e  por 
um  temporal  desfeito  até  uma  terra  estranha,  onde,  no 
meio  de  uma  esplendida  vegetação,  procuraram  refazer- 
se  das  forças  perdidas  pela  commoção  e  pelos  traba- 
lhos. 

Santificada  a  união  dos  dois  amantes  por  um  capellão 
que  levavam  a  bordo,  estavam-se  elles  entregando  aos 
seus  doces  pensamentos,  eis  que  o  mar  se  encapella  no- 
vamente, e  quebrando  as  amarras  do  barco,  onde  se  ha- 
via recolhido  a  maior  parte  da  tripulação,  deixa  em  terra 
os  fugitivos,  com  poucos  dos  seus  companheiros. 

Vendo-se  sem  meios  de  poderem  d'ali  sair,  a  joven 
Anna  d'Arftet  morre  nos  braços  do  seu  amante,  que  pie- 
dosamente a  sepulta,  indo  dentro  em  breve  reunir-se-lhe 
na  outra  vida,  e  sendo  enterrado  na  mesma  sepultura, 
erguendo-lhe  os  companheiros  uma  cruz  e  um  modesto 
monumento  com  a  inscripção  do  triste  successo. 

D'aqui  veio  para  aquelle  logar  o  nome  de  Machin. 

Os  sobreviventes,  com  o  firme  desejo  de  ali  não  fica- 
rem também  para  sempre,  á  custa  de  trabalho  puderam 
cavar  num  tronco  de  arvore  uma  misera  canoa,  em  que 
se  aventuraram  ao  mar. 

Levada  a  primeira  barca  ás  costas  de  Marrocos,  ou  da 
Barbaria,  ou  encontrados  os  outros  e  feitos  captivos,  pu- 
deram ser  libertados,  indo  o  piloto  Morales  revelar  ac{uel- 
le  facto,  que,  ou  aproveitado  pelo  Infante  D,  Henrique 
para  directamente  mandar  em  busca  d'aquella  ditosa  ilha, 
ou  descoberta  casualmente  esta  pelos  primeiros  povoado- 
res de  Porto  Santo,  foram  estes,  ao  pôr  pé  na  ilha,  dar 
com  o  monumento  de  Machin  e  comprovar  o  que  poderia 
ainda  ser  taxado  de  romance,  se  aquelles  factos  não  vies- 
sem comprová-lo. 

Para  a  existência  e  confirmação  da  lenda  muito  con- 
correu D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  que  escreveu 
no  século  xvi,  e  ainda  ha  pouco  o  erudito  escriptor, 
a  quem  o  nosso  paiz  tanto  deve,  Henry  Major,  o  de- 
dicado   biogi'apho    de    D.    Henrique,    levado    pela  ideia 
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pati-iutica  de  rci\  indicar  para  a  sua  pátria  a  dest-oberta  da 
Madeira,  attribuindo  o  nome  de  Machico  ao  inglez  Ma- 
chia, deu  foros  de  verdade  ao  romance  urdido,  apesar 
de  se  achar  quasi  averiguado  que  aquella  costa  se  cha- 
mara anteriormente  costa  de  Machito. 

É  certo  que  o  chronista  Azurara,  que  escreveu  logo 
em  seguida  á  época  em  que  se  refere  o  facto,  nada  diz 
a  tal  respeito,  sendo  magistralmente  explicado  tudo  no 
precioso  livro  de  Álvaro  Rodrigues  de  Azevedo,  sobre  as 
/Saudades  dn  Terra,  de  Gaspar  Fructuoso. 

Sem  mais  demora  sobre  este  assumpto,  e  deixando  as 
poéticas  e  legendarias  tradições  ligadas  ao  logar,  com 
cuja  belleza  e  encanto  tão  bem  se  harmonizam,  para  só 
no  campo  positivo  dos  factos,  e  á  luz  dos  documentos  e 
da  discuss.ão  fria  e  dpsaj)aixonada,  serem  encarados,  é 
natural  a  explicação  dada  pelos  nossos  historiadores,  não 
podendo  repugnar  a  ideia  de  que  as  ilhas  do  archipelago 
da  Madeira  haviam  já  sido  encontradas  por  navegadores 
portuguezes,  genovezes,  francezes  e  castelhanos,  e  encon- 
trando-se  mesmo  indicadas  em  mappas  florentinos  do 
século  XIV  essas  ilhas,  cuja  existência  de\ia  ter  chegado 
ao  conhecimento  do  Infante  D.  Henrique. 

Remontando  ainda  a  épocas  mais  h)ngin(|uas,  parece 
qu»^  Plinio.  falando  nas  Afortunadas,  inehiiu  a  Madeira  en- 
tre ellas.  Ptolomeu  fala  na  ilha  Erythia,  naquella  parte 
do  Oceano  que  podia  ser  a  nossa  Madeira.  Um  historia- 
dor árabe  diz  que  uma  expedição  saida  de  Lisboa  no  se 
culo  IX  tinha  descoberto  uma  ilha,  que  era  a  Madeira,  e 
a  que  deu  o  nome  de  El-ghanam.  Na  antiguidade  não  se 
estabeleceram  relações  com  a  Madeira,  que  só  por  acaso 
foi  uma  ou  outra  vez  visitada  por  piratas,  dos  que  então 
infestavam  os  mares. 

E  certo,  porem,  que  só  em  1418  foi  reconhecida  e  po- 
voada a  ilha  do  Infante  D.  Henrique,  a  que  chamaram 
Porto  Santo,  e  que  no  dia  1  de  Julho  de  1419,  tendo  Oon- 
çalves  Zarco  e  Vaz  Teixeira  largado  d<'  Porto  Santo  pela 
manhã,  foram  antes  da  noite  lançados  na  mysteriosa  ilha, 
que  se  apressaram  a  reconhecer,  e  que  em  nome  de  El- 
Rei  logo  d'ella  tomaram  posse,  para  gloria  e  proveito 
de  Portugal,  sendo  pelo  seu  alto  feito  elevados  a  fidalgos 
e  investidos  nas  duas  capitanias  da  ilha,  uma  que  teve 
por  capital  Camará  de  Lobos,  e  a  outra  o  Funchal,  com- 
prehendendo  IMachico. 

Este  novo  dominio  de  Portugal  tornou-sc  uma  das  mais 
bellas   e  encantadoras   regiões  conhecidas  da  terra,  e  dt 
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cujo  rápido  desenvolvimento,  maritimo  e  commercial, 
adiante  se  tratará. 

Ha  nesta  ilha  diversos  portos,  inn  dos  (juaes,  o  do 
Funchal,  capital  do  districto  administrati\'o  da  j\ladeira, 
])ode  só  considerar-se  importante  como  porto  commercial, 
mas  mnito  mais  importante  como  jjorto  de  escala. 

Em  todo  o  perímetro  da  ilha  ahrem-se  muitos  outros, 
que  dão  accesso  para  o  interior,  e  que  estabelecem  a  mais 
fácil  e  económica  communicaçào  das  povoações  umas  com 
outras  e  com  a  capital  do  districto. 

As  communicações  terrestres,  em  paiz  tão  accidentado. 
são  difficilimas,  não  permittindo  vencer-se  em  tão  curtas 
distancias  as  grandes  diflferenças  de  nivel  qne  em  toda  a 
parte  se  encontram  entre  as  povoações.  Tem,  pois,  de 
transportar-se  a  costas  de  homem  ou  dorso  de  cavallo 
tudo  o  que  ha  a  transportar,  não  havendo  para  esse  lim 
carros  com  rodas.  E,  pois,  pelo  mar  que  podem  permu- 
tar-se  com  relativa  commodidade  as  mercadorias  para 
consumo  e  commercio,  e  por  isso  carecem  de  ter  peque- 
nos portos,  em  que  os  barcos  de  serviço  de  passageiros  e 
de  cabotagem  possam  sem  perigo  ter  abordagem  e  en- 
contrem o  al)rigo  indispensa\el  para  o  trafego  e  para  a 
sua  própria  conservação.  Estes  portos  t^em  ainda  outra 
missão  a  cumprir  em  costas  e  mares  tão  piscosos.  Não 
carecendo,  poi-em,  d*^  obras  para  embarcações  de  grande 
lotação,  exigem,  comtudo,  que  nelles  possam  entrar  e 
communicar  com  a  terra  pequenos  vapores,  que  façam 
carreiras  ameudadas  entre  as  povoações  da  ilha  e  a  sua 
capital. 

Não  me  limitarei,  pois,  a  tratar  só  do  porto  do  Fun- 
chal, porto  de  grande  movimento  e  importância  maritima. 
Tratarei  rapidamente  dos  outros,  que  serão  : 

Ao  N.,  Porto  Moniz,  Seixal,  S.  Vicente,  Ponta  Del- 
gada, 8.  Jorge  e  Porto  da  Cruz. 

Ao  S.,  Machico,  Santa  Cruz,  Camará  de  Lobos,  Ri- 
beira Brava,  Ponta  do  Sol,  Calheta  e  Paul  do  IMar. 

Antes  de  entrar  no  assumpto  direi,  porem,  alguma  coisa 
sobre  as  condições  náuticas,  hydrographicas  e  meteorológi- 
cas da  Madeira,  e  em  especial  com  referencia  ao  Funchal, 
recorrendo  á  respectiva  planta,  que  se  encontra  na  íig.  5, 

E.  m. 

A  cidade  e  a  baliia  do  Funchal.  —  Esta  cidade,  talvez 
a  primeira  que  se  ediíicou  nesta  ilha,  é  a  capital  do  dis- 
tricto administrativo,  que   é  formado  pelo  archipelago  da 
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Madeira,  lundada  por  João  Gonçalves  Zareo  logo  qiie 
entrou  na  posse  da  caj)itania  que  lhe  fora  dada  por  D. 
]\Ianuel,  em  premio  da  desco))erta  da  ilha  feita  eom  o  seu 
companheiro  Tristão  Vaz  Teixeira,  foi  muito  feliz  a  esco- 
lha do  logar  para  aquella  edificação,  achaudo-se  na  rein- 
trancia  de  uma  vasta  hahia,  abrigada  de  todos  os  ventos 
excepto  do  S.,  e  que  em  cur\atura  muito  regular  se  des- 
envolve entre  a  Ponta  da  (.^ruz  e  o  Cabo  Garajão.  A  parte 
da  bahia  que  fica  propriamente  entre  o  molhe  da  Ponti- 
nha e  a  Ponta  do  Lazareto,  é  o  que  constitue  o  ancora- 
douro, ou  ])orto  lia  Madeira. 

Esta  cidade,  a  que  dizem  se  pozera  o  nome  de  Fun- 
chal em  consequência  de  se  erguer  em  um  campo  de 
funcho,  passou  logo  a  ser  habitada  pelos  companheiros 
dos  descobridores,  por  muita  gente  vinda  de  Portugal,  e 
])or  grande  numero  de  escravos  da  Crosta  d' Africa,  e  pi- 
ratas argelinos  aprisionados  pelos  portuguezes.  Devido  ás 
suas  felizes  disposições  uaturaes,  raj)idamenl('  se  desen- 
voheu,  sendo  por  .1).  Aífonso  V  criada  villa  em  1451,  e 
tendo  foral  em  1472,  vindo  em  1508  a  ser  elevada  a  ci- 
dade por  I).  Manuel.  Tão  rápido  continuou  o  seu  desen- 
volvimento ((ue  em  ]5G(i  foi  sinle  episco})al.  Diz-se  que, 
quando  Gadaraosto  aportou  á  fiadeira  era  1455,  já  lá  en- 
controu uma  população  que  podia  apresentar  armados 
800  homens  de  pé  e  lOO  de  cavallo. 

Por  isso,  principiando  o  porto  a  ser  procurado  por  pi- 
ratas e  corsários  turcos,  francezes  e  inglezes,  no  século 
XVI  e  XVII,  começaram  a  levantar-se-lhe  obras  militares 
de  defesa,  que  toda^  ia  lhe  não  evitaram  o  calamitoso  ata- 
que dos  corsários  francezes,  que,  ou  as  coisas  se  passassem 
como  descrevem  os  nossos  clironistas,  ou  como  as  coutam 
os  chronistas  francezes,  é  certo  que  ]\lontluc,  marechal 
de  França,  desembarcou  com  SOO  homens  armados,  for- 
çou a  fortaleza,  passou  a  lio  de  espada  as  tropas  portu- 
guezas  que  encontrou,  e  poz  a  saque  a  cidade,  de  cujo 
desastre  lhe  custou  a  refazer-se.  (^onseguiu,  porem,  repa- 
rar os  estragos  d'aquelle  rude  assalto,  e  recuperou  a 
cidade  o  seu  passado  esplendor,  que  quiz  salvaguardar 
com  obras  militares,  as  quaes  chegaram  a  ser — duas 
fortalezas,  um  castello,  três  fortes  e  uma  bateria  de  se- 
gunda ordem,  obras  quasi  todas  ilesqualificadas  hoje  e 
abandonadas 

Pelo  censi»  da  população  em  PJOO  conta\a  a  cidaile 
23:141  habitantes  dos  dois  sexos;  possue  importantes 
templos  e  ediíicios,  e  pmle  dizer-se  hoje  uma  bella  cidade. 
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o  porto  do  Funchal  ortereee  grande  capacidade  e  bom 
fundo,  e  ('•  limitado  do  lado  da  terra  por  uma  praia  de  ca- 
lhau, por  sobre  a  qual  se  expandem  as  ondas  espumantes. 

Pode  considera r-se  abrip^ado  o  porto  de  todos  os  ven- 
tos, excepto  dos  qii''  sopram  de  SSE.  a  SSW.,  pelo 
S.  Com  estes  ventos  correm  os  navios  fundeados  grand»' 
perigo,  não  tendo  onde  acolher-se.  Por  isso,  quando  não 
teem  podido  pre\enir-se,  fazendo-se  ao  largo,  ou  aco- 
lher-se ao  abrigo  da  ilha  do  lado  do  N.,  se  03  seus  ferros 
não  resistem  ao  temporal,  é  quasi  certo  que  venham  á 
costa.  Entre  muitos  temporacd  perigosos,  citam-se  os  de 
1X42  e  de  184S,  em  que  cinco  navios  foram  em  cada  um 
d'elles  despedaçados  sobre  a  costa,  instes  temporaes  são, 
porem,  pouco  frequentes,  conservando-se  geralmente  o 
mar  relativamente  manso  c  pcrmittindo  sem  perigo  o  esta- 
cionamento dos  navios  no  ancoradouro. 

Levanta-se  nelle  a  brisa  do  mar,  que  dura  de  pela  ma- 
nhã até  a  tarde,  correspondendodhe  a  brisa  da  noite,  que 
se  estabelcíe  geralmente  das  i>  ás  10  horas  da  noite, 
diminuindo  até  extinguir-se  do  madrugada.  Entre  estas 
duas  oppostas  brisas  costuma  haver  4  a  5  horas  de  calma. 

Infelizmente,  este  porto,  tão  visitado  de  ha  longos  annos 
pela  grande  navegação,  não  foi  ainda  objecto  de  um  es- 
tudo regular  hydrographico. 

Oceanograpliia  e  liydrographia. —  8abe-se  que  a  Madeira 
está  situada  na  região  das  grandes  correntes  oceânicas, 
que  se  manifestam  na  parte  liquida  do  nosso  planeta. 
Logo  de  principio,  e  desde  a  descoberta  da  Madeira, 
principiou  a  notar-se  que  os  navios  que  d'esta  ilha  se- 
guiam na  direcção  das  Canárias  eram  insensivelmente 
levados  do  N.  para  W.  A  corrente  que  se  estabelecia 
para  SSW.  era  de  12  a  16  milhas  por  dia,  e  attri- 
buia-se  á  acção  do  vento.  A  costa  N.  da  Madeira,  e  es- 
pecialmente ao  Porto  da  Cruz,  trazia  ás  vezes  o  mar  fruc- 
tos  desconhecidos,  que  se  suppunha  virem  de  W.  A  tem- 
peratura que  se  encontrava  nas  aguas  parecia  seguir  leis 
e  phenomenos  persistentes.  Fazendo  parte  dos  habitantes 
da  Madeira  nautas  e  conhecedores  do  mar,  estes  factos 
nã(j  lhes  passaram  desapercebidos,  c  crê-se  mesmo  (pic 
(Jhristovam  Colombo  foi  por  ellfs  hnado  a  conjecturar 
que  para  os  lados  do  occidento  haveria  terras  d'onde 
pro\'inham  aquellas  amostras  de  fructos. 

A  temperatui'a  das  aguas  o  a  sua  distribuição  á  super- 
fície, os  seus  mó\'Imentos  periódicos  e  condições,  seguindo 
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lima  lei  que  parecia  constante,  (Icn^eriani  passar  a  ser 
objecto  tle  estudos  oceano<,M'aphi('os  muito  interessantes, 
(jue  infelizmente  não  sf  íi/cram  nunca. 

Jíeeonheceií-se,  também,  que  as  condições  de  profun- 
didade d'este  mar  eram  excepcionaes,  e,  começando  a 
ser  muito  grande  junto  da  costa,  aumentava  rapida- 
mente na  direcejío  dos  Açores,  sendo  de  1:600  braças 
a  'J-.Cui). 

Para  o  N.  da  Madeira,  era  a  120  milhas  da  costa  de 
l:()r)0  braças.  Entre  a  ^ladeira  e  as  Canárias  chegfava  a 
2:2íl.S  braças.  E  entre  a  fiadeira  e  a  costa  d'Africa,  bem 
como  entre  a  ]\radeira  e  as  Canárias,  a  2:400  braças, 
sendo  já  a  curta  distancia  da  ilha  de  2:225. 

Sobre  os  movimentos  diários  maritimos  das  aguas,  ou 
sobre  as  marés,  não  estão  estes  phenomenos  devidamente 
estudados  e  registados.  Nas  cartas,  por  exemplo,  do  enge- 
nheiro Azevedo,  confirmadas  por  diversos  otficiaes  de 
marinha  iuglezes,  menciona-se  que  o  estabelecimento  do 
porto  no  Funchal  é  ás  12''  4S"',  e  a  elevação  da  maré  de 
2'",2S. 

Nada  ou  pouco  se  diz  mais  sobre  este  assumpto.  O  sr. 
Faria  e  ]\Iaia.  porem,  no  seu  valioso  estudo  para  o  pro- 
jecto do  quebra-mar  da  Pontinha,  diz  que  as  amplitudes 
das  marés  chegam  a  2™. 80. 

Sobre  as  influencias  lunares  no  phenomeno  das  ma- 
rés, sobre  a  attitude  e  regimen  das  marés  vivas  e  mor- 
tas, sobre  a  propagação,  a  elocidade  e  direcção  que  nel- 
las  se  observam,  sobre  a  maior  altura  e  força  da  \aga 
conforme  o  rumo  do  vento,  sua  força  e  duração,  pouco 
se  conhece  relativamente  a  essas  interessantes  questões. 
A  correlação  entre  os  temporaes  e  os  ventos,  quando  se 
tratar  da  meteorologia  da  ^Madeira,  se  exporá  o  que  se 
acha  estabelecido.  Finalmente,  a  ilha,  pela  sua  elevaçSo 
e  recorte,  é  bem  assinalada  do  lado  do  mar,  e  não  se 
confunde  com  outra.  Se,  porem,  por  esse  contorno  e  al- 
titude, a  fiadeira  é  facilmente  reconhecida  de  dia,  de  noite 
só  o  é  por  dois  pharoes,  a  saber:  por  aquelle  que  em 
1S70  se  levantou  no  ílheu  de  Fora,  na  extremidade 
oriental  da  Ilha,  á  latitude  N.  de  .•>2M3'  14"  e  á  longitude 
de  Green.  de  16"  2í>' OC,  com  a  altitude  de  104"',7O,  »• 
o  alcance  de  20  milhas,  e  pelo  do  Ilhéu  do  Funchal,  que 
data  de  1886,  a  34'", 10  de  altitude,  e  com  o  alcance  de  8 
milhas,  tendo  as  coordenadas  ."52"  8'  42"  de  lat.  N.  e 
KJ"  õf)'  16"  de  long.  W.  de  Green.  e  com  o  alcance  il«' 
S   milhas. 


Alem  cVestas  luzes  dos  dois  pharoes  citados,  só  se  acen- 
de de  noite  em  Porto  Santo,  villa  Baleira,  um  outro 
com  as  coordenadas  de  33°  3'  30"  lat.  N.  e  16°  20'  10" 
de  long.  W.,  que  principiou  a  funccionarem  1901,  com  luz 
fixa  branca,  á  altitude  de  118"',  e  com  o  alcance  de  11 
milhas. 

Em  mar  tão  frequentado  de  navios  só  se  encontram  de 
noite  os  três  pharoes  referidos,  não  se  assignalando  o  pe- 
rigo das  Desertas,  nem  sendo  sufficientemente  definidas  as 
ilhas  de  Porto  Santo  e  Madeira. 

Meteorologia  e  observações  meteorológicas  na  Madeira. 

Fazem-se  observações  meteorológicas  no  Funchal  desde 
1749.  Heberden  primeiro,  depois  Kirwan,  Gourlay,  Hei- 
neken,  Yung,  Mac  Ewan,  White,  Barrai,  e  muitos  outros 
sábios  inglezes,  fraucezes  e  allemães,  se  teem  dedicado  ao 
estudo  da  Madeira  sob  o  ponto  de  vista  medico,  havendo 
sempre  aquella  ilha  sido  considerada  como  um  verdadeiro 
sanatório  para  os  doentes  de  moléstias  pulmonares. 

Sobre  este  assumpto  se  encontram  numerosas  monogra- 
pliias  e  memorias,  nacionaes  e  estrangeiras,  de  distinctos 
hygienistas  e  clínicos,  e  de  homens  que  se  interessam  pelo 
bem  da  humanidade.  Esta  questão  tornava-se  palpitante, 
para  nós,  desde  que  as  Canárias  quizeram  disputar  pri- 
mazias  á  Madeira,  oppondo-lhe  Orotava  como  muito  supe- 
rior ao  Funchal  como  estação  de  saúde,  e  Las  Palmas  como 
superior  estação  de  abastecimento  aos  navios  de  carvão, 
de  agua  e  de  mantimentos. 

O  conhecimento  da  meteorologia,  de  tão  elevada  impor- 
tância para  a  salubridade,  para  a  navegação  e  para  a 
agricultura,  tem  constituído  a  base  dos  estudos  que  inte- 
ressam aquelles  três  fins  na  Madeira.  Não  tem,  portanto, 
escapado  ás  regiões  officiaes  o  serviço  meteorológico  nesta 
ilha.  Criou-se,  pois,  um  posto  meteorológico  no  Funchal, 
no  qual  se  teem  feito  registrar  as  observações  a  que  de 
ha  muito  tempo  se  tem  mandado  proceder.  D'essas  observa- 
ções, quer  otUciaes,  quer  ofiioiosas,  se  tem  dado  noticia 
em  muitas  publicações,  limitando-me  a  citar  dois  illustres 
clinicos,  os  srs.  drs.  Garcia  Ramos  e  Mourão  Pitta,  que 
sobre  este  assumpto  publicaram  interessantes  estudos. 

Muitos  outros  livros,  inglezes  principalmente,  poderia 
mencionar,  que  teem  dado  sobre  a  meteorologia  da  ilha  no- 
ticias importantes. 

Citando  de  preferencia,  pela  sua  autoridade  profissio- 
nal,   os  estudos  do  sr.  dr.  Mourão  Pitta  sobre  a  cliuiato- 
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loi^ia  medií-a  da  Madeira,  direi  que,  das  observaoSes  do 
período  decorrido  de  1805  a  1884,  deduz  o  illustre  cli- 
nico que  a  temperatura  média  naquoUa  cidade  do  Fun- 
chal foi  18°, (')7  centigrados  naquella  época.  A  máxima 
observada  foi  25°, 99  em  187G  e  a  minima  11°, 17  em 
1883.  A  média  das  differenças  entre  as  máximas  e  mínimas 
annuaes  foi  13", 47,  tendo  sido  excepcionalmente  em  um 
anno  15"^, 87. 

Isto  basta  para  mostrar  a  benignidade  e  excellencia  do 
clima. 

A  pequena  differença  da  temperatura  média  mensal  é 
de  mez  para  mez  l",ir).  O  mesmo  é  que  dizer  que  a 
temperatura  da  ^ladeira  se  pode  considerar  constante,  o 
que  constitue  a  qualidade  mais  favorável  e  característica 
do  benéfico  clima. 

No  periodo  de  imi  século  a  difterença  média  entre  as 
temperaturas  extremas  annuaes.  no  Funchal,  não  tem  pas- 
sado de  0°,3G. 

Relativamente  ás  estações  do  anno,  a  média  das  res- 
pectivas temperaturas,  no  Funchal,  tem  sido 

No  inverno 15", õ7 

Na  primavera 17",0(> 

No  verão 21°,;í7 

No  outono 20°,3:J 

A  variação  diurna  da  temperatura  é  também  muito  pe- 
quena, havendo  dias  em  que  não  passa  de  0°,83.  Fre- 
quentemente, esta  variação  é  de  2°, 22  a  4", 44. 

Comparando  o  clima  do  Funchal  com  o  de  muitas  esta- 
ções de  saúde,  que  gozam  de  foros  de  possuir  bons  cli- 
mas para  doentes,  acha-se  que,  sendo  em  toda  a  parte  a 
maior  differença  entre  as  temperaturas  médias  nas  quatro 
estações  do  anno  geralmente  de  10  graus,  em  Santa  Cruz 
de  Tenerife  é  de  6°, 53,  emquanto  que  no  Funchal  não 
passa  de  O  graus. 

Accresce  que  na  Madeira,  onde  se  encontram  altitudes 
muito  grandes  e  que  chegam  a  cerca  de  2:000  metros, 
pode  ter-se  sempre  a  temperatura  que  se  quizer,  desde  o 
clima  das  zonas  inter-tropicaes  até  o  das  regiões  polares, 
eom  a  pressão  atniospherica  ao  nível  do  mar  até  a  das  altas 
montanhas.  ]*odt',  pois,  para  os  tubercuK>sos  a})j)licar-se  o 
ti-atanuMito  dats  elevadas  altitudes,  e  em  geral  adoptar-se 
na  Madeira  o  que  eada  um  julgar  mais  conveniente  rela- 
tivamente á  timperatura  e  á  pressão  atniospherica. 
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A  respeito  das  chuvas  apresenta  iiests  paiz  grande  re- 
gularidade este  phenomeno  meteorológico,  chovendo  em 
todos  os  mezes  do  anno,  e  sendo  tão  raros  os  dias  de  sec- 
cura  excessiva,  como  os  das  chuvas  diluvianas.  Das  obser- 
vações de  1865  a  1889  deduz-se  que  a  chuva  média  no 
Funchal  foi  de  038  millimetros  em  79  dias,  tendo  sido  na- 
quelle  periodo  o  maior  numero  de  dias  chuvosos  de  101 
em  ura  anno,  e  o  menor  de  52,  e  bem  assim  o  máximo  pro- 
ducto  da  chuva  annual  1.206'"'",70,  e  o  minimo  :);]2"'"',00. 

A  média  annual  da  pressão  barométrica  foi,  no  periodo 
citado  que  se  tem  considerado,  de  7G2'""',45,  no  Funchal, 
tendo  entre  a  máxima  e  a  minima  observadas  havido  dif- 
ferenças  de  12""",04. 

A  humidade  do  ar  e  a  limpidez  do  ceu  é  que  na  Ma- 
deira não  são,  em  certos  legares,  isentas  de  inconvenientes; 
mas   noutros  encontram-se  em  condições  excellentes. 

Quanto  aos  ventos,  os  geraes  são  predominantes,  os  de 
NE.  rondando  para  o  N.,  e  os  de  SE.  inclinando-se  para 
o  8.  e  8 SE. 

A  bahia  é  protegida  dos  ventos  do  N.  pela  serra  que 
se  estende  de  E.  a  W  A  ilha  está,  porem,  na  região  das 
monções,  o  a  de  NE.  dura  de  meados  de  abril  a  fim  de 
outubro. 

Phn  outubro  ha  chuvas,  que  se  prolongam  usualmente 
por  15  dias,  e  são  acompanhadas  do  Aentos  fortes  de 
SE.,  que  rondam  para  o  SW.,  continuando  at*'  o  NW., 
quando  o  tempo  vae  a  bom. 

Nos  mezes  de  outubro  e  dezembro  o  tempo  é  quasi 
sempre  bom,  soprando  o  vento  de  NE. 

Em  janeiro  e  fevereiro  ha  ventos  fortes  de  SW.  e  do 
S.;  mas  geralmente  nestes  mezes  prevalece  o  NE. 

Em  março  reina  o  NW.,  ás  vezes  muito  violento,  mas 
não  perigoso  para  a  bahia  do  Funchal.  Levanta,  porem, 
forte  resaca,  que  torna  muito  diílicil  a  carga  e  descarga  de 
mercadorias. 

Em  abril  ha,  geralmente,  bom  tempo,  apesar  de  haver 
ventos  fortes. 

Em  maio,  junho  e  julho  levantam-se  leves  brisas  junto 
de  terra,  mas  no  mar  alto  sopra  rijo  o  NE. 

Em  agosto  e  parte  de  setembro  sopra  o  Leste,  e  ás  ve- 
zes muito  fortemente  por  8  ou  9  dias  successivos  contra 
a  costa  de  Marrocos,  sendo  acompanhado  de  grande  lim- 
pidez da  atmosphera. 

Nos  interessantes  estudos  do  Sr.  Engenheiro  Marianno 
Machado   para  o   projecto   do  molhe  da  Pontinha  colligi- 
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ram-se,  separadamente  por  estações,  muitas  observaçSes, 
com  as  quaes  se  traçaram  as  curvas  dos  ventos  por  esta- 
ção, concluindo-se  dos  respectivos  diagrammas  que  para  o 
período  de  1874  a  18SH,  inclusivo,  a  frequência  dos  ven- 
tos em  dez  annos  íora : 

No  1."  trimestre  do  anno — Vento  mais  frequente  o  N., 
depois  o  NE.  e  depois  o  SW. 

No  2,°  trimestre  do  anno  —  Vento  mais  frequente  o  N., 
depois  o  L.  e  depois  o  W. 

No  3.°  trimestre  do  anno  —  Vento  mais  frequente  o  N., 
depois  o  NE. 

No  4.°  trimestre  do  anno  —  Vento  mais  frequente  o  N., 
depois  o  NE. 

D'isto  conclue-se  que  neste  tempo  foi  o  N.  o  vento  mais 
frequente.  Os  mais  violentos,  os  do  3.°  e  4."  quadrantes,  e 
especialmente  os  de  SE.  e  de  WSW. 

Os  resultados  d'estes  estudos,  que  são  já  antigos,  foram 
agora  ratificados,  ou  rectificados  pelos  resultados  achados 
nos  últimos  annos  de  observação  e  que  constam  dos  ma- 
pas que  se  seguem,  e  que  são  deduzidos  dos  boletins  an- 
nuaes  do  observatório  meteorológico  do  Infante  D.  Luiz, 
que  reúne  com  todo  o  escrúpulo  e  cuidado  as  observações 
meteorológicas  de  todo  o  paiz  e  ilhas  adjacentes.  Esta 
útil  publicação,  que  superiormente  dirigia  o  sr.  general 
Pina  Vidal,  tendo  sob  as  suas  ordens  distinctos  engenhei- 
ros que  de  ha  muito  se  teem  dedicado  a  este  serviço,  e 
entre  os  quaes  me  cumpre  especializar  o  sr.  Ferrugento 
Gonçalves  pelas  attenções  que  me  prestou  nestas  investi- 
gações, foi-me  obsequiosamente  facultada,  sempre  que  o 
precisei,  e  d'aqui  lhes  dirijo  a  ambos  os  meus  agradeci- 
mentos cordeaes. 
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Comprehende  este  mappa  as  temperaturas  médias  men- 
saes  do  período  de  1901  a  1909,  inclusive,  ou  durante  9 
annos,  em  cujo  intervallo  a  temperatura  média  annual  foi 
de  17,36,  sendo  a  maior  e  menor  temperaturas  accusadas 
durante  o  anno  37,30  e  4,50. 
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i  ilr  I9III  :\   mil» 


,.~, 

,,. 



,,,, 

,,., 

766,71 

N.... 

,.„... 

**'"• 

iBf«(al 

>....,.. 

».u 

u»:^ 

.M. 

78433 

770,4 

3 

738,1 

;63,i6 

UUIHI 

„.„ 

«.... 

„.,. 

rr. 

„„„. 

„.,. 

HlDloim 

Dau 

^•" 

Uuima 

"■- 

UlDTiqm 

-- 

i^ 

"•— 

-" 

.^ 

^ 

".'í;','.'i 

774,1 

21 

751,3 

21 

761,22 

773,7 

6 

746,3 

11 

nMMl 
760,23 

773.7 

12 

768,11 

21 

UkJilna 
771.5 

36 

7«.%T2 

nu 

90 

7M,» 

31 

771,0 

30 

746,3 

9 

767,85 

771,1 

9 

7ij7,9 

33 

700,75 

771,1 

30 

7M.0 

22 

767,57 

773.7 

8 

700,1 

3 

767,73 

715.3         0 

ÍCI.ai 

Í0I,7 

a* 

7I»,I 

33 

imM 

708.9 

17 

748,8 

I. 

707.55 

770,3 

31 

7,'i6,2 

18 

700,70 

T71.3 

20 

752.1 

2 

708,81 

773,7 

17 

763,5 

35 

767,85 

772.7 

•■> 

762,5 

5  c  11 

765,23 

771,2 

10 

751,1 

25 

708.44 

771,4 

13 

760,2 

11 

762,93 

768,1 

0 

753,3 

18 

766Í3 

771.1 

r.Hii 

15 

190» 
7483  '      6 

„ 

7M,13 

773,2 

4 

7110/1 

30 

701,79 

76fl.I 

13 

7ia.3 

, 

T0O,ltl 

773Í 

3 

7,«i,4 

31 

701.31 

770,0 

21 

715,8 

11 

705,41 

7723 

4 

758.1 

29 

761,03 

773,0 

1 

7473 

25 

70.5,61 

771,2 

10 

7,58.3 

24 

706,13 

772,4 

6 

758,2 

11 

76231 

709,0 

21 

..25 

7611,9 

15 

70:1,110 

771.2 

1908 
10 

1  19112 
7163        1 1 

(ik,;| 

701^1 

7«7,l 

3 

7/B,l) 

19 

70n,»3 

701.0 

21.39 

ono 

17 

7a«,o 

3 

;61,!ll 

707,4 

1 

7ÍÍ6.H 

21 

701,01 

709,9 

17 

7.V,,8 

12 

7ia,18 

768JÍ 

27 

753,4 

9 

76:1,511 

708,7 

0 

751,9 

2 

703.13 

707,1 

1 

704,01) 

769,7 

5 

753,7 

18 

762,33 

769,1 

1 

756.8 

18 

70331 

709.9 

l'J«7 
17 

llHll 

751.9  1       2 

„. 

7CI.7S 

7(W,C 

IO 

7a«,(l 

30 

704,30 

770,5 

7»7,4 

II 

-r.i.íl 

770,3 

1.'. 

7511,2 

27 

703.51 

709,1 

ai 

7,'.7,1 

i:i 

763,07 

760,8 

10 

7S1,0 

21 

761,14 

707.0 

1 

749,9 

13 

701,51 

766,1 

15 

'■'■'•'' 

111 

703,83 

768,0 

16 

757,9 

1 

763,11 

768,3 

25 

7M.7 

14 

702.76 

770.5 

l'J04 
17 

,  19116 
740.0       13 

1...Í- 

701.17 

7CK.tl 

10 

7M;i 

13 

10X3 

700.9 

3 

71>9,7 

1 

;u,.'i7 

700,9 

2a3 

758,1 

17 

704,13 

708,7 

29 

759,0 

!• 

7c;i,o:i 

70S3 

20 

7011.6 

11 

763,02 

7i;7.0 

25 

759,2 

11 

761,17 

767,1 

2:1 

7.W.Í 

16 

701,37 

709,2 

20  0  22 

7.y.l,5 

2 

70,5,57 

761.2 

16 

7593 

13 
3 

..30 

762,'J.1 

709.2 

rjo2 

211 ..  22 

1900 
7.58,11       13 

St«,:.           .      . 

WJ,»I 

707^1 

l 

7i7,« 

30 

703.90 

-07,H 

3 

7M,3 

11 

;«,-5 

700,0 

S 

^SHJS 

9 

70i,o:i 

700.5 

8 

759,0 

0 

701,16 

707,0 

13 

701,1 

27 

70:1,93 

767.1 

1 

760,8 

25 

761,(;ii 

768,7 

111 

7011,11 

13 

701,16 

707,3 

2  1-13 

759,1 

29 

70:1,90 

767.1 

28 

7003 

763,98 

708.7 

IJHW 
111 

19111 
767,0       20 

KfM.,.     . 

-cvin 

7C0,;< 

37 

700,3 

0 

703JÍ3 

706,4 

39 

737,1 

fc 

I1k1,7I 

700,9 

17 

7«1.1 

31 

7CKI,8íl 

700.7 

i:i 

759,1 

19 

761,10 

707.9 

5 

7«1.0 

3 

763,21 

765.5 

16 

760,0 

31 

762,42 

767,1 

7 

757,5 

19 

763,.13 

707.8 

29 

7.58.7 

9 

7i>W9 

707.1 

30 
II 
«25 

760.7 

33 

76:1,43 

767.9 

11817 
6 

'  lUUl 
767,1  1     23 

I...«,l.r..     . 

703,11 

"*» 

36 

767,» 

33 

703,111 

707/; 

li 

753,7 

• 

Tixl.W 

707,9 

» 

752,5 

20 

703,45 

70»,,'. 

28 

7M,II 

l:. 

703,10 

7073 

18 

756,7 

30 

703,32 

760.8 

9 

758,9 

1 

702,61 

760,6 

3 

757,3 

26 

763.16 

706,3 

11 

758.7 

7 

703,03 

7673 

769/S 

38 

763,10 

708,5 

1906 
28 

1IKI3 

Dur 

701  ,a7 

7(»,S 

34 

■.'«/i 

8 

TGSjOU 

70>!3 

13 

748,8 

-   h 

;f.;,T5 

709,1 

31 

750,2 

13 

7.19,10 

7C,'i,2 

1 

7.',ll,ll 

23 

700,01 

768,0 

19 

718,2 

23 

701,79 

707.9 

29 

751,0 

13 

702,91 

767,6 

21 

7S0.9 

31 

761.16 

760,4 

il 

7.56,6 

25 

70130 

769,1 

31 

7.58.7 

10 

761,80 

7119,1 

lUOl 
31 

11K15 
718,2       2:1 

ív,.,„l„.. 

7»I,SI 

707,3 

10 

7«l,9 

13 

703.01 

70i</< 

34 

Htfl 

>., 

701.07 

770,3 

2,1 

755,9 

7 

761,91 

708,2 

8 

751,3 

2» 

751,11 

771,0 

23 

748,2 

17 

703,67 

768,5 

28 

757,4 

8 

761,18 

768.3 

25 

751,9 

1 

701.61 

767,2 

31 

7IS3,S' 

15 

769/U 

766,1 

30 

747.0 

16 

701,.J11 

771,0 

1903 
2:1 

r.Hi5 

718,2       17 

>.„.„.,.,., 

7Ki,oa 

70-J,Cii 

771,1 

31 

70,0 

17 

705.77 

774.0 

14 

■vif 

Í 

J. 

701,00 

771,7 

4 

756,1 

11 

705,10 

771.1 

" 

7at;( 

22 

703,81) 

770,2 

8 

75.1,1 

30 

766.50 

771.1 

W 

755,2 

23 

76,5.13 

770.7 

3 

"■"•■•" 

1 

766,18 

771,3 

21 

758,4 
74i;;l 

3 

11 

Jaa 

762,1» 
76:1,12 

769,1 
709.1 

'25 

25 

.lai,. 

718.1 

717.6 

N..V. 

70.3,01 
70:1.90 

771,0 
771.0 

1905 
11 

iwa 
11 

I9II3 

[    19115 
713.0        1! 
1    190.1 

36^ 
Jau. 

71.1.0 

17 

703-1IO 

774,0 

14 
IhM. 

74«ír 

Dt' 

v-Xm 

776.3 

31 

KfV. 

715,2 

9 
Jiin. 

703,70 

774,1 

.lai.. 

715,8 

11 
Março 

701.21 

774,6 

23 
Nov. 

718,2 

23  001. 
17  Xov. 

701.01 

771,1 

13 

Dez. 

7473 

25 
.Março 

703,92 

771,1 

21 
Jan. 

7511,9 

31 
Out. 

701,29 

771,1 

15 

7 1:1,0       17 
i  1901 
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Para  a  pressão  atmuspherica,  mostra  o  mappa  n."  2  que 
a  média  annual,  nos  referidos  9  annos,  foi  7tí3"""/J6  e 
que  a  maior  altitude  barométrica  foi  no  mesmo  tempo 
776,3  em  21  de  fevereiro  de  11)03,  e  a  menor  743,6  que 
se  observou  no  dia  17  de  dezembro  de  1901. 

O  estado  atmospherico  é  dado  pelo  mappa  que  se  seg-ue: 


Mappa  n.°  3  —  Estado  almosplierico      Media  das  nuvens 
em  1901  a  1909 


Ales  CS 

190J 

G,7 

V.)02 

5,2 

1903 

5,7 

1!I04 

5,1 

19(15 

6,2 

1906 

5,0 

1907 

5,5 

1908 

5,8 

1909 

Janeiro  .    .    . 

6,0 

Fevereiro 

0,7 

6,9 

5,1 

5,3 

3,8 

5,3 

5,7 

4,0 

5,8 

Março    . 

5,9 

5,1 

4,0 

5,6 

5,7 

5,9 

3,7 

5,2 

5,8 

Abril  .    . 

5,8 

6,5 

5,8 

5,0 

7,0 

6,5 

5,7 

6,2 

4,4 

Maio  .    , 

5,'J 

5,0 

5,6 

5,1 

5,3 

5,6 

4,6 

6,3 

4,1 

.Tuiilii).    . 

5,H 

6,0 

5,7 

6,3 

6,0 

4,9 

4,0 

7,5 

4,6 

.lullio.    . 

5,9 

<•.,! 

5,1 

1,9 

5,1 

3,(') 

4,6 

1,6 

4,2 

A^-(isto   . 

3,2 

-),6 

'>,7 

3,8 

3,2 

3,9 

4,1 

4,2 

1,7 

Setembro 

5,2 

5,1 

5,7 

1,7 

5,1 

6,1 

1,5 

3,8 

5,7 

Outubro 

5,0 

5.5 

5,1 

(•.,9 

5.8 

4,8 

5,1 

6,1 

5,0 

Novembro 

6,7 

(;,5 

5,1 

<',1 

6,1 

4,9 

(".,5 

1,7 

6,1 

I  >e/embro  . 

5,:5 

5,7 

6,:5 

5,3 

6,5 

5,1 

5.1 

5,1 

(;,7 

No  anuo.    ,    .    . 

5,7 

5,6 

5,3 

5,3 

5,5 

5,2 

Í,U 

5,3 

5,3 

N.  B.  Jarante  os  8  annos  a  ([uantidade  de  nuvcn.s  é  indicada 
pelos  alga  ismo  O  a  10;  representando  O  o  ceu  sem  nuvens  e  10  o 
ccu  encoberto. 


â4 


Múilia  do  ebtadu  atmospherico  nos  annos  de  l'J(»l  .a 
l'.t01),  representando  por  zero  o  ccu  inteiramente  sem  nu- 
vons  c  totalmente  encoberto  por  dez,  a  módia  aunual  do 
estado  atmospliorico  será  represrntado  pelo  al^^arismo  r),72, 
como  se  dednz  do  mappa  n."  .'•,  aeliando-se,  portanto, 
ireralmeute  o  ceu  medianamente  nnblado. 
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— . 

1008 

J909 

Media  no 

Chuva 

Jlaxinia 

Chuva 

Máxima 

Datas 

em 
m.  m. 

diária 

Datas 

em 
m.  m. 

diária 

Datas 

Media 

24. 

172,4 

29,0 

15  e  16 

41,9 

12,8 

23 

78,21 

2õ 

21,8 

16,0 

8 

45,2 

19,5 

22 

79,90 

29 

2.2 

0,8 

3 

125,2 

46,1 

13 

59.03 

2 

44,5 

13,2 

19 

13,5 

9,8 

18 

33,50 

11 

14,5 

6 

1 

39,0 

18,0 

8 

21,44 

- 

38,4 

35,2 

13 

4,6 

2,6 

6 

16,01 

2 

4,3 

^,1 

28 

_ 

2,99 

25 

— 

_ 

_ 

_ 

6,98 

27 

30,8 

16 

12 

24,9 

1,5 

21 

20,45 

31 

97,8 

26,2 

20 

7,0 

6,0 

31 

97,46 

11 

135,1 

27,4 

? 

24,4 

45,0 

10 

137,46 

7 

19,5 

6,4 
35,2 

8 

121,5 

41,6 

16 

85,40 

17 

581,3 

13 

447,2 

41,6 

13 

663,11 

Dez. 

Set. 

Março 

Máxima 
diária 


55,9 

58,0 

79,0 

34,1 

29,4 

43,6 

8,2 

23,0 

18,2 

111,0 

151,1 

41,6 

151,1 
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Uappa  n.°  i  —  Vola  da  rliava  raida  niensalDirnIr  de  1901  a  1!H)9,  no  Fonrhal 


IW, 

■^i 

fMS 

VJ'<-I 

IWã 

11106 

mor 

,■,.,, 

Media  u„a  'J  ana»> 

Matri 

tin 

lUiInu 
•1  •>!• 

U>l>l 

Clia» 

U>l>t 

Cbii>a 

Uailm» 
duris 

DaU> 

Chuva 

Maxluis 
diária 

Data» 

Cbava 

Maiima 
diária 

Dalat 

Chuva 

Uasima 
diária 

Data.. 

Chuva 

Máxima 
diária 

Uaias 

Cliiiva 
in.  m. 

Máxima 
diarla 

Dalai 

Cbuva 
«In 

Máxima 
diarla 

Oalaa 

Madia 

Haxima 
diarla 

157,2 

S5,9 
57,0 

8 

56,8 

14,1 

14 

145,2 

40,2 

8 

27,3 

8,2 

26 

13,3 

3,4 

14 

3s,l 

23,2 

18 

52.5 

19,4 

24 

172,4 

29,0 

15c  16 

41,9 

12,8 

S.S 

78,21 

55,9 

Kcvorciro 
.Murço  .    . 

Al.ril    .    . 

1121,2 

.3 

2.32,1 

58,(1 

11 

43,0 

32,0 

19 

65,5 

24.6 

2 

9,6 

7,4 

26 

10,4 

10,0 

15 

67,2 

20,6 

25 

21,8 

10,0 

8 

45,2 

19,5 

22 

79,90 

,'1.8,0 

(9,11 
,VJ,I 

■\  1.0 

30 

3:1,0 

13,0 

9 

29,5 

13,9 

14 

100,1 

30,7 

10 

2,5 

1,5 

29 

148.3 

79.0 

24 

9,5 

6,0 

29 

2,2 

0,8 

3 

125.2 

46,1 

13 

.59(« 

79.0 

.'KM 

16 

9.'),2 

31,7 

3 

0,5 

0,3 

21 

4,3 

4,3 

12 

19,5 

7,2 

9 

48,4 

31,1 

1 

15,9 

0,4 

2 

44,5 

13,2 

19 

13,5 

9,8 

18 

:a,r*) 

31,1 

;ii>..'» 

19.6 

21 

(i.9 

3,0 

11 

32,6 

29,4 

12 

•1,2 

1,0 

24 

9,3 

6,8 

21 

29,4 

7,4 

10 

20,8 

12,4 

11 

14,5 

6 

1 

39,0 

18,0 

8 

21,41 

29,4 

1,2 

10 

11,1 

11,0 

8 

21,1 

13,0 

18 

- 

- 

- 

62,6 

43,6 

11 

1,2 

1.2 

3 

- 

- 

- 

38,4 

35,2 

13 

4,6 

2,6 

6 

10,01 

43,0 

.IuIIki    . 

•'.'> 

2.0 

1.1 

S,0 

\í) 

0 

- 

- 

- 

8,1 

8,2 

5 

- 

- 

- 

0,9 

0,7 

4 

2.0 

2,0 

2 

4,3 

■»,1 

28 

- 

_ 

_ 

2,99 

8.2 

0,0 

_ 

31,0 

23,0 

21 

T 

- 

- 

3.0 

2,4 

12 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

20,9 

12.6 

25 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

0,98 

23,0 

0.1 

0.1 

2Í 

r,M 

3.1 

311 

27.9 

7,4 

20 

12,1 

5,2 

16 

31,5 

14,5 

1 

31,7 

18,2 

1 

ls,7 

s,o 

27 

30,8 

10 

12 

24,9 

1,5 

21 

20,15 

18,2 

ll.fi 

;t,o 

9 

21,7 

7,8 

1 

11,3 

13,(1 

12 

m,\ 

67.6 

6 

389,0 

111,0 

10 

103,7 

39,4 

14 

10,0 

19,0 

31 

97,8 

20,2 

29 

7,0 

6,0 

31 

97.40 

lU.O 

47;i;í 

l.M.l 

10 

12(»,7 

57,« 

3 

7(i,l 

31,8 

7 

■SM,li 

88,0 

1 

57,2 

32.0 

17 

47,8 

27.9 

8 

03,0 

12,4 

11 

135,1 

27,4 

7 

24,4 

45,0 

10 

137.10 

151.1 

Li<  /.('iiilini 

*<,n 

.•i.'..3 

15 

1(10.(1 
729.2 

3.1,2 
.W.O 

10 
11 

77.5 

21,2 

3 

II^U 

30,9 

20 

140,1 

30,0 
111,0 

29 
10 

2S,9 
488,8 

14,2 

22 

74,1 

20,2 
26,2 

7 
17 

19,5 

0,4 

8 

121,5 

41,6 

16 

85,40 
(i03.ll 

41,0 

Toul. 

1  1.1K.0 

l,')!,! 

10 

498,(1 

40,2 

8 

73i,2 

88,0 

1 

731,6 

79.0 

24 

397,2 

581.3 

35,2 

13 

•H7,2 

41.6 

13 

151,1 

N  V 

Fry 

.inii 

N..V, 

<>Mt 

Miin;» 

Dmz. 

S.-t, 

M.ir,;r, 
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Durante  o  anno  é  a  chuva  annual  caida  no  Funclial, 
em  média,  correspondente  a  603""",  11,  tendo  variado  de 
1.138""",  que  foi  em  1901,  da  que  teve  logar  em  190G, 
que  não  passou  de  488"'"', 8U.  Estes  dois  annos  foram 
excepcionaes,  aquelle  como  muito  chuvoso,  este  por  muito 
estio;  tendo  sido  a  máxima  chuva  diária  lõl"'"',  em  10  de 
novembro  de  1901,  e  tendo  sido  os  mezes  de  julho,  agosto 
e  setembro  aqueiles  em  que  menos  chuveu  durante  24 
horas.  Estas  conclusões  se  deduzem  do  mappa  n."  4. 


>  de  1901  a  1909 
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í 
1,22 


14 
16 
10 

6 
15 

4 
14 

7 

8 

11,69 


1 

3 
2 
O 
1 
O 
3 
O 
3 

1,20 


Tr  ^  d 


111 

88 
57 
81 
80 
71 
87 
95 
93 

84,82 


Numero  de  dias  com 


10 
8 
5 
7 

13 
9 
5 

11 

12 


o 


92 
78 
55 
71 
67 
67 
83 
90 
99 


78,02 


o 

et 

.i:  "43 

t^ 

3 

.Q 

> 
d 

O 

C  B  3 

a 

p 

29 

90 

17 

6 

28 

34 
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Neste  mappa  n."  5  relacionam-se  o  rumo  e  a  direcção 
do  vento  ás  9  horas  da  manhã,  e  o  numero  de  dias  em  que 
durante  este  periodo  houve  calma,  vento  forte  e  muito 
forte,  ag^ua  no  udometro,  nuvens  ou  chuviscos,  nevoeiros, 
neve,  e  o  ceu  limpo  ou  encoberto. 

Mostra-nos  este  mappa  que,  em  média,  de  onde  mais 
frequentemente  sopra  o  vento  é  do  NE  e  do  N.,  sendo 
muito  pouco  vulg-ares  os  do  SSE.,  do  SSW.,  do  WSW.  e 
do  WNVV. ;  que  a  calmaria  ou  o  vento  forte  são  pouco  vul- 
gares, e  que  em  média  o  vento  muito  forte,  ou  de  temporal, 
se  não  observa  mais  de  uma  vez  por  anno;  finalmente,  que 
o  ceu  limpo  se  observa  16  vezes  por  anno,  em  média,  mas 
que  os  nevoeiros  são  bastante  vulgares. 

A  construcção  dos  graphicos  d'estas  observações  dariam 
mais  rápido  conhecimento  do  regimen  meteorológico  d'esta 
ilha;  o  que  fica  dito  é,  porem,  sufficiente  para  dar  uma 
ideia  d'elle  sob  o  ponto  de  vista  do  interesse  da  navegação. 

Cães  e  molhe  do  Funchal.  —  Projectos  camarários  e  es- 
trada da  Alfandega  á  Pontinha.  —  Pelo  que  noutro  logar  se 
disse,  vê-se  que  a  parte  da  cidade  do  Funchal,  que  con- 
fina pelo  S.  com  a  bahia,  e  que  constitue  o  seu  porto  ma- 
rítimo, é  comprehendida  entre  o  forte  da  Pontinha  a  W., 
e  o  de  S.  Thiago  a  E. 

Distam  estes  dois  pontos  extremos  2.000'",  que  tanto  é 
o  desenvolvimento  do  litoral  entre  elles. 

Desde  o  forte  de  S.  Thiago  até  o  de  Santa  Catharina 
é  a  costa  formada  por  uma  praia  de  calhaus  rolados,  que 
se  estendem  para  o  interior  a  partir  da  linha  de  baixa- 
mar,  com  a  inclinação  de  10  ^/o- 

Desde  Santa  Catharina  até  a  Pontinha  a  costa  é  alta  e 
irregular,  destacando- se  para  o  exterior  restingas  que 
afloram  sobre  as  aguas. 

Para  facilitar  as  communicaçoes  de  terra  com  o  mar,  e 
vice-versa,  é  provável  que  em  diversas  épocas  se  pro- 
curasse executar  qualquer  obra  para  aquelle  fim. 

O  que,  porem,  se  sabe  com  certeza,  por  d'elle  ainda 
lia  pouco  tempo  existirem  ruinas,  é  que  havia  á  entrada 
da  cidade,  um  molhe,  ou  cães,  que  avançava  para  o  S.  e 
que  foi  destruido  pelo  mar. 

Doesta  obra  nem  se  quer  se  conhece  o  alçado. 

Em  sessão  da  camará  municipal  de  22  de  abril  de  1843 
deliberou  esta  corporação  que  em  frente  da  entrada  da 
cidade  se  construísse  um  cães  de  pedra,  para  commodi- 
dade  dos  passageiros  que  visitavam  a  ilha,  principalmente 
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no   inverno,   votando   se  começasse   sem   demora  a  obra, 
e  dispondo  se  para  i^so  da  quantia  de  l:2OOf>0U0  réis. 

Esta  despeza  foi  autorizada  pelo  conselho  de  districto 
em  (i  de  maio  seguinte. 

Da  obra  foi  encarregado  o  major  de  engenharia  Ma- 
nuel José  Júlio  Guerra,  que  em  24  de  maio  declarou  que 
para  a  pôr  a  coberto  do  inverno  precisava  de  mais  réis 
l:000)5iOOO,  que  a  camará  votou. 

Em  sessão  de  27  de  setembro  resolveu  ainda  a  camará 
se  dissesse  áquelle  engenheiro  que,  estando  já  gasta  na 
obra  a  quantia  votada,  nada  mais  podia  autorizar  sem  um 
novo  orçamento,  e,  estando  chegada  a  época  invernosa, 
pedia  o  plano  do  que  havia  a  fazer  para  segurança  do  que 
estava  feito. 

Em  sessão  de  fevereiro  de  1844  diz-se  que  a  obra  já 
havia  custado  4:120,òí248  réis,  alem  da  grande  quantidade 
de  pedra  e  cantaria  lavrada  cedida  pelo  Governo  para 
ella. 

Pelo  ultimo  orçamento  do  major  Guerra  pediam-se 
ainda    ISrOOOj^OOO   réis,   que  a  camará  não  podia  gastar. 

Tinha,  effectivamente,  a  camará  acceitado  a  offerta 
d'aquelle  engenheiro  para  dirigir  a  obra  gratuitamente  ; 
mas,  não  havendo  projecto,  e  podendo  a  camará  ter  de 
interromper  o  trabalho  por  falta  d'elle,  ou  pela  sua  im- 
portância exceder  os  recursos  camarários,  propôz-se  : 

1.°,  que  fosse  nomeada  uma  commissão  composta  do 
dr.  Manuel  José  Moniz,  capitão  A.  Pedro  de  Azevedo, 
tenente  Tibério  Augusto  Blanc,  e  capitão  Vicente  de  Paula 
Teixeira,  a  qual,  presidida  pelo  major  Guerra^  dirigisse  as 
obras ; 

2.°,  que  por  essa  commissão  fossem  discutidos  os  diffe- 
rentes  planos  e  os  systemas  apresentados  pelo  engenheiro 
Guerra  ;  e,  depois  de  approvados  pela  camará,  fossem  sub- 
mettidos  á  approvação  de  conselho  de  districto  ; 

3.'',  que  depois  da  competente  approvação  fosse  votada 
pela  camará  a  quantia  a  gastar  com  a  obra; 

4.°,  finalmente,  que  a  parte  seientifica  da  obra  fosse 
dirigida  pelo  engenheiro  Guerra  em  harmonia  com  a  com- 
missão, e  que  a  parte  económica  ficasse  sujeita  ao  regula- 
mento das  ol)ras  da  camará. 

Entrando  em  discussão  esta  proposta  na  sessão  de  C  de 
março  de  1844,  foi  ella  rejeitada,  resolvendo-se  que  a 
obra  continuasse  dirigida  só  pelo  engenheiro  Guerra,  cujos 
planos  e  orçamentos  seriam  approvados  pelo  munieipio  e 
pelo  conselho  de  distrií-to. 
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Votaram-se  depois  mais  5:000;^000  réis  para  a  conti- 
nuação do  cães,  mas  por  officios  do  major  Guerra,  pre- 
sentes á  sessão  da  camará  de  15  de  janeiro  de  1846,  par- 
ticipou-se  que  pelos  vendavaes  de  8  a  11  do  mesmo  mez 
fora  a  obra  arruinada,  pedindo  elle  para  ser  autorizado  a 
proceder  aos  precisos  reparos. 

Em  26  de  abril  do  mesmo  anno,  desejando  a  camará 
formar  uma  ideia  clara  da  mais  útil  applicação  que  pode- 
ria dar  aos  restos  que  haviam  ficado  da  construcção,  con- 
vidava todos  os  entendedores  a  que  lhe  transmittissem 
qualquer  ideia  ou  plano  que  lhes  occorresse  para  tal  fim, 
e  que  no  relatório,  que  acompanhasse  o  risco,  ou  plano  a 
seguir,  se  pronunciassem  se  devia  continuar  a  obra,  ou 
se  devia  abandonar-se  de  todo  ao  furor  das  ondas  a  parte 
que  estava  ainda  incólume,  ou  qual  a  mais  útil  applicação 
a  dar  a  esta  parte. 

Em  sessão  de  8  de  maio  de  1849  foi  nomeado  pela  ca- 
mará o  engenheiro  Joaquim  Xunes  de  Aguiar  para  o  cargo 
de  director  das  obras  municipaes,  que  muito  careciam  de 
uma  fiscalização  activa  para  não  caírem  em  total  ruina, 
como  succedera  ao  cães  da  entrada  da  cidade,  obra,  que, 
apesar  da  ruina  que  desde  o  começo  logo  mostrou,  fora, 
comtudo,  continuada  até  nella  se  haver  gasto  a  quantia 
de  20:3i)Oí5íl07  réis,  e  da  qual  só  restava  um  pequeno 
troço,  tudo  isto  pela  confiança  que  lhe  merecera  quem 
nenhum  conhecimento  possuia  de  construcçoes  de  tal  es- 
pécie, no  dizer  da  mesma  camará. 

Estava,  pois,  a  camará  privada  do  que  mais  preci- 
sava, e  sobrecarregada  com  uma  importante  divida. 

E  aqui  terminam  os  esclarecimentos  que  encontrei  so- 
bre o  celebre  cães  da  cidade. 

O  logar  do  forte  da  Pontinha,  ao  abrigo  do  Ilhéu,  fora 
sempre  considerado  como  oíFerecendo  facilidades  ao  ser- 
viço dos  desembarques,  quando  próximo  da  alfandega  o 
mar  os  não  permittisse. 

Sabe-se  que  ali  se  fizeram  por  vezes  obras ;  mas  o  pri- 
meiro projecto  de  que  se  encontrou  noticia,  e  que  foi  sub- 
mettido  ao  Conselho  de  Obras  Publicas  e  Minas,  é  de 
janeiro  de  1867,  e  tinha  por  fim  a  construcção  de  um 
cães  que  ali  existia,  bem  como  a  ligação  com  a  alfan- 
dega por  meio  de  uma  rua,  que  começasse  no  pateo  da 
mesma  alfandega,  passasse  pela  praça  da  Rainha,  atra- 
vessasse a  ribeira  de  S.  João,  cortasse  os  fortes  das  Fon- 
tes e  de  Santa  Catharina,  e  terminasse  naquelle  cães  da 
Pontinha. 
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Devia  tor  essa  rua  1.217'", 70  de  extensão,  e  o  orça- 
mento da  ol)ra  era  de  17.823;>380  réis. 

Sobro  este  projecto  foi  o  Conselho  de  Obras  Publicas 
de  parecer  que  se  concluíssem  os  cães  contiguos  á  alfan- 
dega, cuja  obra  era  de  vantagem  e  a  sua  despeza  justifi- 
cada ;  mas  que,  por  nào  se  poder  desembarcar  nelles  du- 
rante os  temporaes,  se  tratasse  de  melhorar  o  cães  da 
l'ontinha,  ligando-o  por  meio  de  uma  rua  com  a  alfan- 
dega. 

Por  portaria  de  15  de  janeiro  de  1867  foi  approvado  o 
plano  tVaquelle  cães;  e  foi  em  virtude  dessa  approvação 
que  o  director  propoz  .se  alterasse  o  projecto  apresentado 
em  dezembro  do  anno  anterior,  fazendo-se  a  passagem  da 
rua  pelo  forte  das  Fontes  e  sobre  a  ribeira  de  S.  João. 
atravessando-se  a  praça  da  Rainha  em  aterro  de  2™, 97. 
substituindo  a  rampa  e  declive  ali  indicados  por  um  só 
patamar  em  445*", 30. 

A  rua  passava  em  aterro,  com  6", 60  de  largura,  era 
calçada  á  portugueza  e  sustentada  por  dois  muros  de  sup- 
porte,  com  o  volume  de  5.830"'^,00  de  alvenaria  de  pedra 
secca,  com  excepção  da  ligação  com  o  cães  da  Pontinha, 
onde  se  empregaria  alvenaria  argamassada. 

Havia  também  uma  ponte  e  dois  aqueductos,  sendo  o 
orçamento  da  obra  de  30:800^000  réis. 

Xa  memoria,  que  acompanhava  o  projecto,  dizia-se 
que  a  obra  não  prejudicava  a  doca  de  abrigo,  que  estava 
estudando  o  coronel  Tibério  Blanc,  e  com  ella  muito  lu- 
craria o  commeri'io  do  Funchal  pela  construcção  de  um 
caminho  de  ferro,  podendo  ao  lado  d'elle  estabelecer-se 
um  encanamento  de  agua  até  o  cães  da  Pontinha  para  ser 
fornecida  aos  navios. 

O  projecto  não  prejudicaria  também  o  da  commissão 
militar  da  ilha,  relativamente  á  construcção  de  uma  bate- 
ria de  morteiros  no  forte  das  Fontes,  fazendo-se  a  passa- 
gem por  detrás  d'ella. 

Julgou  o  conselho  que  era  acceitavel  a  proposta  da  di- 
recção, a  qual  pouco  alterava  o  primeiro  projecto,  mas 
(juasi  duplicava  a  despeza,  pelo  aumento  do  custo  do 
material  e  pelo  preço  da  mão  de  obra. 

Mas,  attendendo  á  importância  da  ilha  e  á  conveniência 
de  assegurar  as  communicações  da  alfandega  e  da  cidade 
C(»m  o  grande  numero  de  navios  que  frequentavam  o  porto, 
entendia  que  não  só  devia  coneluir-se  o  cães  contíguo  á 
alfandega  e  o  da  entrada  jirincipal  da  cidade,  mas  também 
todas  as  obras  do  plano  anterior,  começando-se  pelo  cães 
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da  Pontinha  e  continuando  successivamente  em  direcção  á 
Ribeira  de  S.  João  e  á  alfandega. 

Lembrava,  porem,  que  não  deveria  tomar-se  resolução 
alguma,  sem  se  consultar  o  Ministério  da  Guerra,  relati- 
vamente á  passagem  atravez  do  forte  das  Fontes. 

Sendo,  porem,  o  logar  da  Pontinha  aquelle  onde  quasi 
sempre  o  mar  permittia  se  fizessem  embarques  e  desem- 
barques, era  esse  que  deveria  melhorar-se  primeiro,  em- 
bora ficasse  a  cerca  de  um  kilometro  de  distancia  da 
entrada  da  cidade. 

Mereceu  sempre  aquelle  logar  a  attenção  do  Governo, 
que  em  1867  havia  mandado  melhorar  e  reformar  o  res- 
pectivo projecto,  que  lhe  fora  apresentado.  Não  constava, 
todavia,  no  Ministério  quem  havia  mandado  executar  as 
obras  existentes  naquelle  local,  nem  qual  tinha  sido  o 
custo  d'ellas. 

O  projecto  para  a  Pontinha  datado  de  1867  tinha  por 
fim: 

1.°  O  levantamento  do  cães,  por  ser  tão  baixo  o  piso 
d'elle  que  se  tornava  muitas  vezes  intransitável  pelas 
aguas  pluviaes  que  não  tinham  saida  5 

2."  A  reparação  e  alteamento  das  muralhas,  não  só  para 
pôr  a  esplanada  a  coberto  das  vagas,  mas  também  para 
facilitar  a  installacão  nella  de  um  bote-salva-vidas,  para 
o  serviço  do  porto ; 

3.°  Adaptar-lhe  uma  escada  que  lhe  desse  accesso, 
visto  subir  muito  a  sua  altura ; 

4.°  Finalmente,  proceder-se  á  tapagem  dos  rombos  que 
apresentava  a  parede  de  W. 

O  orçamento  d'estas  pequenas  obras  era  de  3:500^000 
réis,  moeda  insulana,  quantia  que  foi  devidamente  auto- 
rizada. 

Também  junto  do  forte  da  Pontinha  foi  construido,  de 
1874  a  1878,  um  cães  e  lanço  de  estrada  na  extensão  de 
320  metros. 

Em  6  de  agosto  de  1888  foi  elaborado  um  orçamento  sup- 
plementar  d'esta  obra,  propondo-se  que  fosse  continuada 
até  a  alfandega,  como  já  primitivamente  fora  planeado. 

Este  orçamento  supplementar  era  da  importância  de 
80:000;$Í000  réis,  e  não  ha  duvida  de  que,  se  fosse  cons- 
truido o  cães  e  a  estrada  até  a  Ribeira  de  S.  João,  fica- 
ria satisfeita  uma  grande  necessidade  para  a  cidade  do 
Funchal,  estabelecendo-se  em  frente  d'ella  um  terrapleno 
para  o  trafico  commercial,  para  o  aformoseamento  e  para 
o  estabelecimento  até  a  Pontinha  de  uma  boa  estrada  para 
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viaturas,  ou  dv  um  eamiuho  dt-  ferro  americano  para  passa- 
geiros e  mercadorias. 

Ao  centro  e  no  logar  já  designado,  á  entrada  da  cidade 
e  próximo  da  alfandega  e  do  palácio  do  governador  do 
distrieto  e  do  commandante  militar  da  JVladeira,  poderia 
construir-se  o  que  fora  sempre  a  aspiração  geral  da  cida- 
de, um  molhe  para  o  serviço  dos  embarques  e  desembar- 
ques. 

Para  se  avaliar  a  situação  d'estas  obras,  a  que  me  tenho 
referido,  podo  recorrer-se  á  fig.  6,  E.  111. 

A  maneira  por  que  se  fazia  entào,  e  se  faz  ainda  hoje 
excepcionalmente,  este  serviço  é  muito  inconveniente,  e 
mesmo  perigosa,  quando  o  mar  não  está  tranquillo. 

Para  o  embarque  entravam  os  passageiros  em  um  pe- 
queno bote,  que  estava  em  secco  e  varado  sobre  o  calhau, 
e  á  força  de  braços,  e  quando  o  rolo  do  mar  subia  pela 
praia,  levava-se  o  bote  até  fluctuar,  e  era  impellido  para 
o  mar,  roçando  pelo  fundo,  e  recebendo  o  choque  das  vagas, 
que  muitas  vezes  enxovalhavam  os  passageiros. 

Para  o  desembarque,  usava-se  o  processo  de  fazer  subir 
o  bote  pela  praia,  auxiliado  pelo  impulso  da  vaga,  e  lan- 
çando-se-lhe  de  terra  um  cabo,  que,  puxado  por  uma  junta 
de  bois,  o  fazia  encalhar  na  praia,  saltando-se  d'elle  rapi- 
damente para  o  calhau,  e  não  se  livrando  muitas  vezes  o 
passageiro  de  ser  apanhado  pelo  rolo  do  mar,  e  molhado. 
Este  processo  era,  porem,  quasi  impossivel  para  senhoras, 
ou  para  velhos  e  doentes. 

A  subida  depois  pela  praia  dos  grossos  calhaus,  que 
apresentava  a  inclinação  de  O"", 10,  pouco  mais  ou  menos, 
não  deixava  também  de  ser  fatigante  e  custosa. 

E  ainda  este  o  processo  de  que  se  usa,  mas  rarissimas 
vezes,  e  quando  o  molhe  da  Pontinha  actual  não  é  pra- 
ticável, ou  por  não  quererem  os  barcos  ir  utilizar-se  do 
abrigo  d'aquelle  molhe,  onde  se  embarca  e  desembarca 
sempre  com  facilidade. 

Projecto  do  cães  e  molhe  do  Funclíal  pelo  engenheiro 
Lima  e  Cuuha.  —  Ha  muito,  pois,  que  a  cidade  anceava 
por  uma  obra  na  entrada  da  cidade,  que  satisfizesse  o  seu 
desideratum. 

Diz-se  que  um  engenheiro,  que  por  vezes  })rucuiou  dotar 
a  cidade  d"aquelle  melhoramento,  fora  o  fallei-ido  Tibério 
Augusto  Blanc,  que  procedeu  a  estudos  para  aquelle  fim. 

( ^itam-se  d'elle  diversos  traçados  para  os  cães  do  Funchal 
e    molhe    da  Pontinha   Ud    Ilhéu  ;   mas    d'esses    trabalho^ 
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não  ficou  documento,   nem  vestígio   na  direcção  das  obras 
publicas  do  Fun  'hal. 

Foi  nestas  circunstancias  que  por  portaria  de  17  de  se- 
tembro de  1871*  foi  pelo  Governo  mandado  estudar  um 
novo  cães  na  cidade  do  Funchal,  de  cujo  trabalho  foi  encar- 
regado o  actual  inspector  de  ol^ras  publicas,  o  sr.  general 
Henrique  de  Lima  e  Cunha. 

Desempenhou-se  distinctamente  o  illustre  engenheiro 
d'esta  incumbência,  principiando  por  discutir,  muito  sensa- 
tamente, se  mais  conviria  e  se  seria  mais  económico 
continuar  o  cães  da  Pontinha  até  a  ribeira  de  S.  João,  se 
construir  antes  um  molhe-caes,  na  entrada  da  cidade  e 
no  logar  onde  existira  um  outro,  do  qual  só  restavam  ruí- 
nas. Neste  ultimo  caso,  discutia  qual  deveria  ser  a  sua 
extensão,  dimensões  e  systema  de  construcção. 

O  orçamento  do  molhe  central,  segundo  o  seu  parecer, 
era  de  80:000^5*000  réis,  e  o  do  acabamento  do  cães  mar- 
ginal e  da  construcção  da  estrada  de  62:000/$ÍOOO  réis. 

A  ter  de  optar-se  por  um  d'estes  alvitres  com  a  exclu- 
são do  outro,  aquelle  que  parecia  dever  merecer  a  prefe- 
rencia seria  o  cães  que  permitisse  a  construcção  da  estra- 
da até  a  ribeira  de  S.  João,  o  qual  serviria,  não  só  para 
o  serviço  marítimo,  mas  também  para  o  terrestre. 

Ambas  as  obras,  porem,  seriam  muito  convenientes  e 
eram  exigidas  pelo  grande  movimento  commercial  que  já 
oíferecia  a  cidade  e  que  aumentava  todos  os  dias,  gra- 
ças á  feliz  situação  geographica  d'aquelle  porto  e  mais 
condições  locaes. 

Ponderava  o  sr.  Lima  e  Cunha  que,  achando-se  já 
submettido  á  approvação  do  Governo  o  projecto  e  orça- 
mento da  conclusão  da  estrada,  datado  de  6  de  agosto  de 
1876,  seria  multo  importante  a  construcção  de  um  molhe 
entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu,  quebra-mar  que  importaria 
em  grande  despeza,  mas  que  teria  o  alcance  e  grande 
vantagem  de  criar  uma  pequena  doca  de  abrigo  para  em- 
barcações meudas,  e  que  em  caso  de  mar  bravo  daria  sem- 
pre serviço   de   embarque  e  desembarque  de  passageiros. 

O  molhe-caes  na  entrada  da  cidade  era  evidente  que 
só  poderia  ser  utilizado  com  facilidade  quando  estivesse 
bom  tempo  e  o  mar  com  pequena  vaga,  pois  que  o  anco- 
radouro da  bahia,  sendo  inteiramente  abrigado  do  N.,  era, 
todavia,  exposto  ao  S.,  e  nelle  se  propagava  a  resaca,  e  a 
ondulação  vinda  do  largo. 

Se  o  molhe  devesse  ser  inteiramente  abrigado,  carece- 
ria de  ser  terminado  em  T,  cuja  dlfficuldade  e  despeza  de 
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oonstrueoão  não  seriam  inferiores  ás  do  qiubra-mar  da 
Pontinha. 

Propunha,  porem,  em  satisfação  ao  que  lhe  fora  in- 
oumbido,  um  molhe  de  ?<•  metros  de  comprimento  por 
10  de  largura,  perpendicular  á  costa,  e  cujo  eixo  coinci- 
disse com  o  do  antigo  que  estava  em  ruinas. 

A  disposição  da  costa  e  a  situação  do  projectado  mo- 
lhe central  'constam  da  planta  da  íig.  7  E.  l\.,  sendo  o  seu 
alçado  c  cortes  os  constantes  das  figs,  11  e  12. 

Um  pouco  recolhidas  da  testa  do  molhe  haveria  duas 
escadas  voltadas  para  o  lado  de  terra,  com  dois  patama- 
res, sendo  o  inferior  O^jõO  acima  da  baixa-mar  e  o  su- 
perior 0^,50  acima  do  plano  do  prea-mar,  distando  verti- 
calmente 2"', 95,  que  o  sr.  Lima  e  Cunha  tomava  como 
amplitude  máxima  da  maré  no  porto  do  Funchal. 

Do  patamar  superior  continuaria  a  escada  até  a  cota 
do  pavimento  do  molhe  por  um  terceiro  lanço  perpendi- 
cular aos  outros,  e  todo  embebido  na  espessura  do  molhe. 
Este  na  testa  teria  8"', 20  de  altura  d'agua  em  prea-mar, 
e  õ'",20  em  baixa-mar,  licando  nas  escadas  a  altura  d'agua 
indispensável  para  servir  nas  condições  as  mais  desfavo- 
ráveis aos  barcos  de  serviço  do  porto,  e  nas  mais  favo- 
ráveis de  tempo  bom  e  com  as  brisas  usuaes  da  bahia  po- 
deria servir  até  para  brigues  e  escunas,  tendo  a  altura 
d'agua  minima  de  4  metros. 

Quanto  á  pedra  a  empregar  na  obra,  sendo  o  basalto 
da  ilha  muito  refendido,  e  não  havendo  ali  outra  pedra, 
propunha  se  empregassem  blocos  artificiaes  de  calhau  bri- 
tado e  com  argamassa  de  cimento  de  Portland,  descidos 
para  o  mar  de  uma  ponte  de  serviço  construída  para  esse 
fim,  e  ageitados  no  fundo  por  mergulhadores. 

Os  blocos  de  fundação  seriam  de  3'",00x  l'",50X  1,"'5(), 
do  peso  de  15  toneladas,  empregando-se  na  parte  superior 
das  muralhas  outros  de  3  i-  4  toneladas  de  peso. 

O  massiço  do  molhe  seria  de  alvenaria  grossa  com  ar- 
gamassa de  pozzolana  dos  Açores.  Desde  a  baixa-mar  até 
o  terrapleno,  as  muralhas  lateraes  seriam  revestidas  com 
blocos.  O  interior  do  molhe  seria  aterrado.  Um  cordão 
saliente,  de  ()'",80  d'altura  e  0"',õO  de  saliência,  coroaria 
as  muralhas,  fazendo  reflectir  para  o  largo  a  onda,  e  todo 
o  molhe  seria  circundado  por  uma  guarda  de  cantaria  de 
1"',20  de  altura  e  de  1  metro  de  grossura. 

A  construcção  da  obra  seria  effectuada  com  uma  ponte 
de  serviço,  devidamente  reforçada,  e  cuja  })lataforma 
ficaria  G  metros  acima  do  prea-mar,  tendo  80  metros  de 
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extensão,  com  prumos  de  madeira  distanciados,  formando 
vãos  de  8  metros. 

A  este  projecto  apresentou  o  illustre  engenheiro  uma 
variante,  que  está  representada  nas  figs.  10,  lie  12,  E  l\  , 
e  que  representam  os  cortes  e  alçado  do  molhe.  Seria 
então  o  molhe  rematado  do  lado  do  mar  por  um  massiço 
de  alvenaria,  formando  um  grosso  pilar,  seguindo-se-lhe 
para  terra  uma  ponte  de  taboleiro  metallico,  com  o  vão 
de  45  metros,  fícando  a  parte  inferior  do  tramo  8  metros 
acima  do  prea-mar. 

Entrava  depois   em  minúcias  e  detalhes  sobre  a  obra. 

As  próprias  vigas  da  ponte  serviriam  de  guarda,  ou 
parapeito,  dando-se-lhes  disposição  tal  que  assegurassem  a 
resistência,  e  ao  mesmo  tempo  lhes  dessem  um  aspecto 
agradável.  Teria  esta  ponte  o  effeito  salutar  de  não  impe- 
dir o  transito  pela  praia,  de  um  para  outro  lado  do  molhe, 
e  ao  mesmo  tempo  de  não  obstar  ás  correntes  marítimas 
ao  longo  do  litoral,  com  a  vantagem  de  ser  muito  mais 
rápida  a  execução  da  obra. 

Teria,  effectivamente,  a  variante  as  vantagens  men- 
cionadas. Mas  a  vaga  poderia  ser  muito  prejudicial  á  ponte, 
quando,  em  temporal,  a  fosse  chocar.  Todavia,  o  autor  do 
projecto  entrava  em  longos  pormenores  sobre  esta  cons- 
trucção. 

O  orçamento  da  ponte  andava  por  30  a  40  contos  de 
réis,  que  com  o  da  testa  do  molhe,  de  46  contos,  elevava 
o  custo  da  obra  a  86  contos. 

Foi  este  projecto  submettido  á  apreciação  da  Junta 
Consultiva  de  Obras  Pul)licas,  que,  em  17  de  junho  de 
1881,  lavrou  sobre  elle  um  parecer  approvativo. 

Reconhecia  a  Junta  que  o  molhe-caes  tinha  por  fim  fa- 
cilitar, de  um  modo  seguro  e  commodo,  o  trafego  de  pas- 
sageiros e  mercadorias,  quer  no  estio,  quer  no  inverno, 
quando  o  estado  de  quietação  do  mar,  ou  as  suas  peque- 
nas ondulações,  o  permitissem. 

O  cães  era  projectado  na  rua  e  entrada  principal  da 
cidade,  na  direcção  do  antigo,  de  que  ainda  se  viam  ves- 
tígios, e  na  situação  que  mostra  a  citada  fig.  6,  E  III. 

Tendo  em  consideração  as  informações  do  coronel  de 
engenharia  Miguel  Henriques,  e  as  condições  especiaes  do 
porto,  a  falta  de  pedreiras,  etc,  etc,  julgava  a  Junta  que 
as  obras  seriam  dispendiosas  e  diíficeis,  e  que  se  deveria 
ser  muito  cauteloso  em  qualquer  deliberação  a  tomar. 

Não  achava  justificado  que  ás  escadas  pudessem  atra- 
car brigues  e  escunas  para  se  ivtilizarem  d'ellas.  Ficando, 
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portanto,  limitadas  ao  serviço  dos  barcos  do  porto,  não  ca- 
receriam de  mais  de  l'",r)0  de  altura  d'aí,'"ua  em  baixa  mar. 

Também  não  lhe  parecia  boa  a  disposição  dada  á  es- 
cada, entrando  pelo  terrapleno  do  moliie  e  interrompendo 
o  transito  d'este. 

A  cota  do  pavimento,  de  6  metros  acima  do  ni\el  do 
preá  mar,  aumentaria  a  despeza  da  obra,  que  só  poderia 
tunccionar  em  mar  chão. 

O  projecto  devia,  portanto,  ser  mais  moderado  e  sem 
prejudicar  o  seu  futuro  prolongamento  e  a  sua  ampliação, 
adoptando-se  para  elle  o  comprimento  conveniente  para 
que  nos  primeiros  10  metros  a  altura  d'agua  em  maré 
baixa  andasse  por  r",õO  a  2  metros. 

Julgava,  em  conclusão,  a  Junta  Consultiva: 

1."  Que  o  molhe  devia  ser  todo  de  pedra,  com  10  a  12 
metros  de  largura  de  pavimento,  e  proximamente  2  me- 
tros acima  do  prea-mar  máximo,  concordado  com  o  pavi- 
mento do  cães  do  litoral. 

2.°  Que  o  comprimento  d'este  molhe  devia  ser  tal  que 
nos  últimos  5  a  10  metros,  a  contar  da  extremidade  do 
largo,  ou  do  mar,  só  tivesse  1™,Õ0  a  2  metros  de  tirante 
d'agua  em  baixa  mar. 

3.''  Que  do  lado  menos  exposto  do  molhe,  isto  é,  de  E., 
a  escada  de  serviço  de  passageiros  tivesse  2"", 5  de  largu- 
ra, ou  a  que  se  julgasse  mais  conveniente,  reservando-se 
a  face  opposta  para  o  serviço  das  mercadorias  pesadas,  e 
usando-se  para  a  manutenção  d'ellas  de  apparelhos  ele- 
vatórios e  de  linhas  férreas  para  o  transporte,  indo  estas 
entroncar  com  a  linha  americana,  ou  com  a  estrada  lito- 
ral que  se  construisse. 

4."''  O  pavimento  do  cães  deveria  ser  formado  de  pe- 
dras regulares  e  bem  travadas,  para  resistirem  á  acção 
das  v.Tras  que  o  sobrepujassem. 

5.'  Que  os  projectos  deveriam  ser  acompanhados  com 
as  providencias  que  a  Junta  tinha  aconselhado  para  a  es- 
trada litoral,  e  com  os  esclarecimentos  e  dados  estatísti- 
cos sobre  o  movimento  do  porto,  para  se  apreciar  de\ida- 
mente  a  utilidade  das  respectivas  obras. 

6.^  Finalmente,  que  o  director  justificasse  as  alterações 
que  julgasse  conveniente  introduzir  ainda  no  projecto. 

Quanto  á  ponte  metallica,  julgava  a  Junta  que  não  de- 
via ser  adoptada, 

iWofliíica»;õcs  do  projecto  e  empreitada  dos  eiHjenheiros 
Coiiihemale,    Micholou    e  Maury.     -Conservou-se  sem  an- 
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damento  o  processo  do  molhe  do  Funchal,  e  só  em  1886,. 
havendo  já  sido  approvada  a  construcção,  por  empreitada 
geral,  do  molhe  da  Pontinha,  é  que  novas  representações 
subiram  ao  Governo,  instando  pela  construcção  de  um 
molhe-caes  á  entrada  da  cidade,  e  que  seria  de  grande 
utilidade  quando  o  tempo  o  permitisse,  aproveitando  se 
o  da  Pontinha  só  em  mau  tempo.  O  molhe  da  Pontinha 
seria,  portanto,  utilizado  sempre  que  o  cães  do  Funchal  o 
não  pudesse  ser;  mas  só  então,  em  vista  do  seu  grande 
afastamento  da  cidade  e  da  alfandega. 

Recorrendo,  pois,  ao  primitivo  projecto  do  sr.  enge- 
nheiro Lima  e  Cunha,  foi  elle  levemente  modificado  pelo 
sr.  engenheiro  José  Bernardo  Lopes  de  Andrade,  dando- 
Ihe  75  metros  de  extensão,  com  12  metros  de  largura 
e  o  modificado  orçamento  de  70  contos  de  réis. 

Sendo  este  projecto  apresentado  em  data  de  27  de 
abril  de  1887,  foi  logo  approvado  por  jjortaria  de  5  de  de- 
zembro do  mesmo  anno,  com  o  parecer  favorável  da  Junta 
Consultiva  de  Obras  Publicas  e  Minas  de  27  de  junho  de 
1887,  e  posta  em  praça  a  sua  execução  em  4  de  janeiro- 
de  1888. 

Segundo  este  projecto  o  molhe  teria  na  testa  a  altura 
d'agua  de  8  metros  no  prea-mar  e  de  5  metros  em  baixa- 
mar,  e  seria  formado  de  blocos,  que  assentariam  na  rocha 
do  fundo  depois  de  dragado  o  calhau  e  a  areia  que  a  c.o- 
briam,  sendo  os  enrocamentos  do  corpo  do  molhe  de  1.^ 
e  de  2.'''  categoria,  os  primeiros  de  2  a  6  toneladas  de 
peso  e  os  segundos  de  mais  de  6  toneladas. 

Os  blocos  seriam  fabricados  com  argamassa  de  cimento 
de  Portland,  e  teriam  12  metros  de  volume,  com  i)()  tone- 
ladas de  peso. 

No  coroamento  o  pavimento  seria  de  beton,  com  O", 60 
de  espessura  e  com  guardas  também  de  beton  de  1  me- 
tro de  ^  isso. 

No  molhe  haveria  duas  escadas. 

O  novo  orçamento  era  de  92  contos  de  réis,  incluindo 
28  contos  de  réis  para  compra  de  machinas  e  apparelhos 
para  a  construcção,  ficando  a  obra  propriamente  dita  re- 
duzida a  64  contos  de  réis. 

A  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  foi  de  parecer 
que  o  projecto  deveria  ser  ainda  levemente  modificado,  e 
que  aquelle  molhe-caes  era  de  grande  utilidade,  sendo 
acceitaveis  as  disposições  geraes  do  projecto,  com  a  modi- 
ficação dos  enrocamentos  interiores,  que  podiam  ser  de 
pedra  de  menores  dimensões. 
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Este  projecto  havia  sido  feito  pelo  sr.  Kodolpho  Ra- 
miro Correia  Mendes,  sol)  as  ordens  do  sr.  José  Bernardo 
Lopes  de  Andrade. 

A  adjudicação  da  obra  não  se  fez,  porem,  por  não  ha- 
ver licitantes,  como  consta  do  auto  lavrado  em  3  de  abril 
de  1888. 

Julgando-se  conveniente  reformar  ainda  o  projecto,  foi 
d'isso  incumbido  o  sr.  engenheiro  Lima  e  Cunha,  então 
chefe  de  secção  na  Repartição  de  Obras  Publicas. 

No  desempenho  d'esta  incumbência  apresentou  o  digno 
engenheiro,  em  data  de  17  de  abril  de  18S8,  o  novo  pro- 
jecto ligeiramente  modificado  no  systema  de  construcção, 
não  sendo  alteradas  as  dimensões  da  obra  em  planta  e  al- 
çado, mas  empregando-se  os  blocos  só  até  a  cota  da  baixa- 
mar,  e  d'ahi  para  cima  alvenaria  hydraulica. 

Os  blocos  eram  de  ;)"'x2'"X2'°. 

Na  disposição  d'estes  modificou-se  a  constante  do  pro- 
jecto, com  o  fim  de  obter-se  o  melhor  travamento  d'elles 
nos  ângulos  da  testa. 

As  pedras  de  2.^*  categoria,  com  que  deveria  ser  for- 
mado o  massiço  do  molhe,  foram  substituidas  por  pedras 
de  pequenas  dimensões,  e  mesmo  por  calhaus  rolados  da 
praia,  couservando-se  aquellas  só  na  testa  do  molhe. 

Entendeu-se  também  conveniente  fixar  o  valor  das  ma- 
chinas  e  apparelhos  que  deveriam  empregar-se  na  cons- 
trucção, taes  como  um  rebocador,  Titan,  guindastes,  va- 
gons,  rails,  barcaças  de  transporte,  etc,  etc,  juntando-se 
ao  orçamento  do  trabalho  o  juro  do  material  adquirido, 
pelo  tempo  que  durasse  a  construcção. 

Contando-se  com  um  Titan  da  força  de  30  T,  2  guin- 
dastes de  7  T,  13  vagons  diversos,  7  barcas  de  transporte, 
1  rebocador  e  outros  apparelhos,  todos  no  valor  de  réis 
42:000?)Í000,  e  calculando-se  a  percentagem  de  30  por 
cento  para  addicionar  ao  orçamento,  ou  14:700i^QúO  réis, 
foi  este  arbitrado  em  S3:200f^000  réis,  quantia  em  que 
devia  ser  posta  em  praea  a  empreitada. 

Approvado  este  novo  projecto  por  portaria  de  21  de  abril 
d'aquelle  anno,  foi  aberto  o  concurso,  sendo  somente  pre- 
sente, como  consta  do  auto  de  abertura  de  propostas  de  20 
de  julho  de  1^88,  a  dos  srs.  Combemale,  ^lichelon  et  INÍau- 
ry,  que  se  obrigavam  a  fa/er  a  obra  por  87:000/5000  réis. 

Não  foi  feita  a  adjudicação  por  esta  quantia;  mas 
abriu  se  no\'o  concurso,  tomando-se  para  base  de  lii'i- 
tação  a  quantia  offerecida  dos  87:000/5000  réis,  sendo 
este  concurso  limitado  ao  periodo  de  3t)  dias. 
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Realizou-se  o  novo  concurso  aos  25  dias  de  agosto 
d'aquelle  anno,  sendo  apresentada  somente  a  proposta  dos 
citados  Combemale,  Michelon  et  jNIaury,  e  por  portaria  de 
27  do  mesmo  mez  foi  mandada  adjudicar  a  obra  aos  mes- 
mos proponentes,  pela  referida  quantia  de  87:000}$1000 
réis. 

Em  29  de  dezembro  de  1887  haviam  os  referidos  em- 
preiteiros dirig-ido  ao  Governo  uma  carta,  na  qual  diziam, 
qne,  examinando  cuidadosamente  o  orçamento,  haviam 
visto  que  a  execução  do  trabalho  era  absolutamente  im- 
possivel  fazer-se  pelo  preço  do  orçamento,  por  não  se  haver 
contado  com  verba  alguma  para  as  installações  do  estaleiro. 

Citava-se  a  grua  de  30  T,  que  fora  avaliada  em  8 
contos  de  réis,  e  que  lhes  custara  27,  sem  contar  a  mon- 
tagem sur  place. 

Para  as  pedreiras  previa-se  um  só  guindaste  do  custo 
de  2:000/$ÍOOO  réis,  quando  seriam  precisos  pelo  menos  2 
para  a  carga  nos  vagons  e  carregação  nas  barcaças,  os 
quaes  não  custariam  menos  de  3:1)00^000  réis  cada  um. 

Não  se  precisara  também  quantia  alguma  para  as  instal- 
lações nas  pedreiras,  como  vias  férreas,  cães  d'embarque 
e  outras,  nem  para  o  estaleiro  de  fabricação  de  blocos  ar- 
tificiaes,  vias  férreas  do  serviço,  etc. 

Se  esta  obra  pudesse  conjugar-se  com  a  do  molhe  da 
Pontinha,  tornava-se  ella  possivel ;  mas  não  o  seria,  se 
houvesse  de  comprar-se  material  exclusivo  para  ella. 

Attendendo  ao  pouco  tempo  que  duraria  este  trabalho, 
o  material  no  fim  d'elle  estaria  em  óptimo  estado  e  sem 
depreciação. 

Também,  a  executarem  o  projecto,  teriam  pequenas 
modificações  a  propor,  que  não  lhe  alterariam  a  essência, 
taes  como  a  substituição  das  pedras  de  2.^  cathegoria  no 
enchimento  do  molhe  por  pedras  de  pequenas  dimensSes, 
e  bem  assim  de  se  construírem  os  muros  acima  da  citada 
cota  da  baixa-mar  com  alvenaria  hydraulica  em  logar  dos 
blocos  artificiaes  propostos,  que  ficariam  desligados  e  se- 
parados uns  dos  outros,  e  não  permittiriam  a  construcção 
de  escadas  na  espessura  do  muro. 

Foram  estas  considerações  que  determinaram  as  modi- 
ficações do  projecto  submettido  ao  concurso. 

A  adjudicação  da  empreitada  e  contracto  foram  feitos  em 
18  de  janeiro  de  1889  por  87:000.->000  réis,  mas  em  27 
de  abril  d'este  anno  apresentaram  os  adjudicatários  um 
projecto  difinitivo,  ou  de  execução,  que  entenderam  dever 
elaborar  e  submetter  á  approvação  superior. 
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Este  projecto  tinha,  para  o  que  foi  presente  ao  eon- 
>curso,  as  seguintes  ditferenoas  : 

l.'*  As  fundações  de  blocos  deviam  chegar  á  cota  de 
(--{-O'", 00),  por  não  ser  possivel  construir  boas  alvenarias 
abaixo  do  zero  hydrograpliico  ; 

2.*  Ser  a  largura  do  molhe  de  12  metros  á  altura  das 
fundações,  e  em  cima,  no  coroamento,  a  de  1  l"',40,  com 
sacada  de  cada  lado ; 

S.""*  Serem  substituidas  as  guardas  de  betom  por  postes 
de  ferro  ligados  por  correntes.  Aquelles  não  resistiriam 
ao  choque  das  vagas,  quebrando  sobre  elles  em  qualquer 
temporal.  Os  postes  assentariam  em  uma  bordadura  de 
cantaria,  sem  sacada  sobre  o  paramento  do  molhe,  c  com 
a  quina  exterior  arredondada; 

i.**  Achando-se  as  escadas  voltadas  ao  mar  no  pro- 
jecto do  concurso,  propunham  fossem  voltadas  á  terra. 
No  primeiro  caso  fariam  um  como  contraforte  contra  o 
qual  viria  bater  a  ondulação,  tornando-se  diflicil  a  utiliza- 
ção d'ellas. 

5.*  Moditicar  o  doseamento  da  argamassa,  de  0.25  de 
cimento  por  1  de  areia,  ou  1  :  4.  Com  tão  fraca  dose  de 
cimento  a  argamassa  não  licaria  boa.  Propunham  que  ti- 
vesse 500  kilogrammas  de  cimento  por  cada  metro  cubico 
4e  argamassa. 

E  para  compensar  o  aumento  de  despeza,  a  quo  aqnella 
modificação  conduziria,  propunham  que  o  interior  do  mo- 
lhe fosse  cheio  com  pedras  de  pequenas  dimensões  e  calhau 
rolado,  empregando  só  as  grandes  pedras  na  testa  d'elle. 

Isto  não  alterava  a  solidez  da  obra,  antes  tornava  me- 
nores os  intervallos  que  haveria  nos  massiços.  fii'ando  estes 
mais  cheios. 

Quanto  aos  blocos,  mantinham  a  disposição  dada  aos 
de  fundação,  mas  julgavam  que  conviria  fossem  encas- 
trados  na  rocha  em  que  assentavam. 

O  director,  em  11  de  junho  de  1889,  informou  favora- 
velmente aqucUas  propostas  o  achou  que  era  de  8:(.!14.->G50 
réis  a  quantia  em  que  importava  o  trabalho  da  parte  do 
projecto  que  os  empreteiros  deixariam  de  fazer,  e  de  réis 
7:650;r>928  o  dos  trabalhos  que  teriam  de  executar  a  mais, 
havendo  portanto  uma  economia  de  905^722  réis. 


A  Junta    Consultiva    de    Obras    Publicas,  consultando 
esta  proposta  do  adjudicatário  em  28  de  outubro  de  18S9, 
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foi  de  parecer  que  poderia  ser  approvada,  não  se  empre- 
gando o  calhau  rolado  como  enrocamento  para  o  assenta- 
mento dos  blocos,  mas  devendo  esperar-se  as  sondagens, 
que  era  mister  fazer,  para  determinar  quanto  haveria  a 
cortar  na  rocha  para  o  bloco  ficar  nella  encastrado. 

Em  todo  o  caso,  deveria  descontar-se  aos  empreiteiros 
o  que  elles  deixassem  de  fazer. 

Com  este  parecer  se  conformou  o  Governo  por  despa- 
cho de  6  de  novembro  de  1889,  que  foi  communicado  aos 
empreiteiros  ;  mas,  não  se  conformando  estes  com  aquella 
decisão,  reclamaram  em  25  do  referido  mez,  declarando : 
não  se  sujeitarem  á  deducção  correspondente  ao  trabalho 
não  executado;  carecerem  de  licença  para  empregar  na 
obra  do  molhe  e  cães  o  material  de  serviço  que  tinham  no 
quebra-mar  da  Pontinha,  c  que  nos  termos  do  §  2."  do 
artigo  10.°  do  respectivo  caderno  de  encargos  pertencia  ao 
Governo ;  e,  quanto  ás  fundações,  que  não  tomavam  a  res- 
ponsabilidade da  obra  sem  ellas  baixarem  mais,  mas  que 
deviam  ser-lhes  pagas  separadamente  por  ser  trabalho  a 
mais  do  previsto. 

Sobre  estas  reclamações,  informadas  pela  direcção  em 
24  de  fevereiro  de  189Ó,  foi  a  Junta  Consultiva  de  Obras 
Publicas  de  parecer,  que,  sendo  attendidida  a  segunda, 
a  rejeição  das  outras  não  dava  direito  aos  empreiteiros  á 
rescisão  do  contrato,  como  pretendiam. 

Conformando  se  o  Governo  com  este  parecer,  foi  elle 
intimado  aos  empreiteiros,  que  declararam  fazer  todas  as 
reservas,  e  não  poderem  acceitar  a  obrigação  de  garantir 
um  trabalho  que  era  feito  em  condições  inteiramente  dif- 
ferentes  d'aquellas  constantes  do  seu  contrato  de  18  de 
janeiro  de  1889. 

Para  resolver  como  fosse  de  justiça,  foi  por  portaria  de 
18  de  março  de  1890  encarregado  o  fallecido  engenheiro 
Manuel  Raymundo  Valladas  de  proceder  a  uma  inspecção 
especial  á  obra,  de  examinar  as  condições  em  que  tinham 
de  ser  feitas  as  suas  fundaçSes,  de  informar  se  nos  ter- 
mos do  contrato  havia  ou  não  razão  para  pagar  indem- 
nizações aos  empreiteiros,  e  do  mais  que  se  lhe  oíferecesse, 
tendo  em  consideração  os  pareceres  da  Junta  Consul- 
tiva. 

Procedeu  este  digno  engenheiro  a  uma  minuciosa  ins- 
pecção, estudou  todos  os  documentos  do  processo,  e  es- 
creveu um  desenvolvido  relatório,  em  data  de  9  de  abril 
de  1890,  concluindo  que,  por  erro,  ou  má  interpretação  das 
peças  do  projecto  que  serviu  de  base  ao  concurso,  se  con- 
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tou   com   uma   escavação  submarina  muito  menor  do  que 
se  tornava  precisa. 

E,  havendo  os  empreiteiros  sido  intimados  a  assentar 
os  blocos  de  fundação  directamente  sobre  a  rocha,  na  qual 
deveriam  licar  eneastrados,  isso  correspondia  a  um  traba- 
lho muito  superior  e  mais  difficil  do  que  aquelle  a  que 
eram  obrigados. 

A  sua  reclamação  era  plenamente  opportnna  e  justifi- 
cada, por  ser  feita  20  dias  depois  da  intimação  para  a 
alteração  do  i)rojecto. 

Para  o  trabalho  tinha  de  reeorrer-se  ao  ar  comprimido, 
devendo  aos  empreiteiros  commetter-se  o  projecto  defini- 
tivo, que  era  dependente  de  sondagens  e  do  que  na  cons- 
trucção  se  fosse  encontrando. 

Todavia,  por  uma  simples  apreciação,  aliás  bastante 
desenvolvida,  calculava  que  o  resultado,  a  que  se  chegaria 
na  liquidação  da  empreitada,  se  acharia,  proximamente,  o 
seguinte : 

Aos  87:OOOi$000  reis,  valor  da  empreitada,  deveriam 
subtrahir-se  as  seguintes  Acerbas:  a  de  4:930^000  réis 
proveniente  da  escavação  e  regularização,  constante  do 
capitulo  2.'^'  do  orçamento,  e  a  de  963)5722  réis  pro- 
veniente das  outras  modificações  superiormente  autori- 
zadas; e  áquella  verba  devia  addicionar-se  a  de  réis 
17:73()-5120,  em  que  eram  avaliadas  as  noAus  escavações 
e  fundações. 

O  custo  da  empreitada  seria,  pois,  de  98:8425>398  réis. 
Parecia-lhe,  porem,  que  os  empreiteiros  deveriam  apre- 
sentar o  novo  projecto  com  o  orçamento  rectificado. 

Com  este  relatório  foram  juntas  as  plantas,  cortes  e 
perfis,  que  aquelle  engenheiro  havia  mandado  levantar  do 
molhe-caes,  e  o  estudo  que  em  data  de  27  de  abril  havia 
sido  elaborado  pelos  empreiteiros  em  satisfação  ao  que  lhes 
tora  pedido. 

Segundo  o  seu  projecto  definitivo  o  comprimento  total  da 
ponte-caes  seria  de  75'", 20,  medidos  á  altura  do  zero  hy- 
drographico,  e  de  74'", 70  no  coroamento. 

A  largura  seria  de  12™, 40  e  ir",4(>,  respectivamente. 
Os  muros  lateraes  seriam  de  blocos  artificiaes,  na  largura 
de  3"',<)0  até  a  cota  de  (  '- 0'",60\  e  para  cima  de  alvena- 
ria com  argamassa  hydraulica,  da  largura  de  2'", 80  na 
base  e  de  2'",r)0  no  coroamento. 

Exteriormente,  teria  o  molhe  o  jorramento  de  1/20. 

Mas  o  muro  de  testa  apresentaria  a  largura  de  (> 
metros  até  a  cota  de  (4-0"',(>0)  com  blocos,  e  d'ali  para 
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cima  seriam  os  muros  de  r)'",80  em  baixo  e  de  5'", 50  em 
cima. 

O  pavimento  do  molhe  seria  constituído  por  uma  camada 
de  beton  de  O'", 60  de  espessura. 

A  composição  da  argamassa  teria  500  kilos  de  ci- 
mento de  Fortland  e  1"'^  de  areia,  sendo  as  doses  do  beton 
de  1  de  argamassa  por  2  de  pedra  britada. 

Ao  longo  da  crista  do  molhe  haveria  uma  bordadura  de 
cantaria  de  O'", 60  de  espessura  e  O"', 90  de  largura,  com 
os  ângulos  arredondados  para  o  exterior,  e  sem  cordão, 
nem  saliência. 

Nesta  bordadura  ficariam  encravados  os  postes  metalli- 
cos,  e  nestes  presa  a  corrente  de  vedação. 

Os  blocos  de  fundação  seriam  baixados  por  um  Titan,  e 
facilitado  o  seu  assentamento  com  mergulhadores. 

Estes  blocos  ficariam  em  planos  horizontaes,  ou  degraus, 
encastrados  na  rocha. 

Pelos  cálculos  eífectuados  sobre  os  perfis,  deviam  empre- 
gar-se  na  fundação  do  molhe  o30'"*^,7U  de  blocos  a  l\^'2bO 
réis  por  m^  (3:702-5375)  e  escavar-se  na  rocha  e  no  fundo 
de  calhau  e  areia  ôÔl^^S^OS  a  5?$Í000  réis  (3:307r>040  réis), 
e  juntar-se  ao  orçamento  estas  verbas,  que  o  elevavam 
a  94:026^(400  réis. 

Por  esta  quantia  se  engajavam  os  empreiteiros  a  exe- 
cutar a  obra,  e  responsabilizavam  pela  sua  conservação 
por  todo  o  periodo  de  garantia. 

Todos  os  citados  documentos  foram  mandados  á  Junta 
Consultiva  de  Obras  Publicas  e  Minas,  que  em  data  de 
12  de  maio  de  189í)  elaborou  o  seu  parecer;  e  nesta  con 
sulta,  recapitulando  tudo  quanto  tinha  occorrido  na  em- 
preitada, e  descrevendo  todas  as  modificações  que  o  pro- 
jecto fora  successivamente  soff"rendo,  resumiu  as  reclama- 
ções levantadas  pelos  empreiteiros  e  as  resoluções  que  so- 
bre ellas  dera  o  Governo. 

Aquellas  alterações  foram,  om  resumo : 

1.^  A  elevação  das  fundações  dos  blocos  até  a  cota 
de  (+  0'»,60) ;  ' 

2.^  A  substituição  das  guardas  cheias,  de  beton,  por  um 
coroamento  de  cantaria  com  postes  de  ferro  fundido,  sup- 
portando  uma  corrente  metallica; 

3.'^  CoUocar  as  escadas  voltadas  para  terra,  em  disposi- 
ção opposta  á  que  tinham  no  projecto ; 

4.*  No  aumento  da  dosagem  de  cimento  de  Portland  nas 
argamassas,  que  ficariam  constituídas  pela  mistura  de  500 
kilos  de  cimento  por  l"^**  de  areia; 
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5.^  No  empn^g-o  de  pedra  de  pequenas  dimensões  e  de 
calhaus  no  massiço  interior  do  molhe,  em  logar  de  blocos 
naturaes  de  2.^  catheg^oria ; 

G.*  No  uso  do  material  pertencente  ao  molhe  de  Por- 
tland. 

Das  modificações  apontadas  resultava  dever  o  orça- 
mento da  obra  ser  diminuido  de  9G3;>722  réis,  correspon- 
dente ao  custo  do  tral)alho  que  deixava  de  ser  feito  pelos 
empreiteiros.  Opinando  o  Conselho  pela  approvaçao  das 
respectivas  conclusões,  reclamaram  contra  ellas  os  emprei- 
teiros, não  se  conformando  com  a  deducção  indicada, 
e  acrescentando  não  poderem  dar  começo  a  esse  traba- 
lho, pelo  qual  não  podiam  assumir  responsabilidade  por 
ser  executado  em  condições  viciosas. 

A  Junta  descrevia  depois  os  estudos  que  fez  o  engenheiro 
Valladas  e  a  sua  informação  sobre  a  necessidade  de  ser 
attendida  a  reclamação  dos  empreiteiros,  sem  o  que  não 
ficariam  em  boas  condições  de  solidez  e  conservação  as 
fundações  do  molhe,  o  que  tudo  provinha:  do  erro  do  pro- 
jecto que  tinha  servido  de  base  ao  concurso  e  que  pare- 
cia suppor  achar-se  a  rocha  limpa  de  calhaus,  ou  de  areia, 
e  a  descoberto. 

Não  succedia,  porem,  assim,  calculando  elle,  inspector, 
que  para  a  pôr  a  descoberto  haveria  necessidade  de  fa- 
zer-se  uma  escavação  na  testa  do  molhe  de  4  metros  de 
espessura. 

Concluía  a  Junta  que : 

1.°  Devia  manter-se  o  disposto  na  portaria  de  G  de  no- 
vembro de  1889,  fazendo-se  o  desconto  na  empreitada 
pela  diíferença  dos  trabalhos  feitos  e  a  fazer  no  projecto; 

2."  Podia  ser  approvado  o  projecto  proposto  pelos  em- 
preiteiros para  as  fundações  do  molhe  e  sob  a  sua  res- 
ponsabilidade, nos  termos  da  sua  carta  de  18  de  abril 
ultimo ; 

3."  Approvado  o  projecto,  ao  ])reço  da  empreitada  de- 
veria addicionar-se  a  quantia  de  5:9G9ô>207  réis,  sendo 
2:248.'n8T  réis  jxlas  escavações  e  3:T20r>420  réis  pelas  al- 
venarias hydraulicas; 

4.°  Addicionada  esta  verba  e  deduzida  a  de  9G3í>G22 
réis,  ficaria  a  empreitada  reduzida  a  92:005)5085  róis ; 

5.°  Finalmente,  devia  ser  colloeado  na  testa  do  molhe 
um  fiirolim,  que.  porem,  não  faria  parte  do  trabalho  da 
empreitada. 

Já  em  27  de  abril  de  1889,  tendo  os  empreiteiros  pro- 
posto o  emprego  de  330"'^  de  betou  em  blocos  de  fundação, 
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e  calculado  a  escavação  a  fazer  no  dobro  d'aquelle  volume, 
eram  de  parecer  que  a  esta  se  applicasse  o  preço  unitário 
de  5á>000  réis  por  metro  cubico,  attendendo  á  maior  diffi- 
culdade  do  trabalho,  e  ao  dos  blocos  de  fundação  o  de  réis 
Iij$i2ò0  em  virtude  do  aumento  do  cimento  a  empregar 
nas  respectivas  argamassas,  como  lhes  fora  autorizado. 
Nestas  condições,  o  total  dos  pagamentos,  a  que  tinham  di- 
reito, era  de  94:02G,^'360  réis. 

Sobre  este  assumpto  apresentou  ainda  a  Junta  de  Obras 
Pubhcas  uma  consulta  em  data  de  28  de  outubro  de  1889, 
apreciando  as  modiíi(!aç5es  propostas  pelos  empreiteiros, 
que  se  reduziam  =:á  elevação  dos  blocos  á  cota  de 
(-|-  O"", 60),  á  substituição  das  guardas  de  beton  por  colum- 
nas  de  ferro  fundido  ligadas  por  correntes  e  varões  de 
ferro,  á  coUocação  das  escadas  em  sentido  inverso  ao  do 
projecto,  e  á  alteração  no  doseamento  da  argamassa  do 
cimento. 

Em  compensação,  ser-lhes-hia  pcrmittido  empregar  no 
enchimento  do  molhe  pedras  de  todas  as  dimensões. 

Diziam  mais  os  empreiteiros  que  só  depois  das  sonda- 
gens, a  que  iam  proceder,  poderiam  pronunciar-se  sobre 
as  fundações. 

Sobre  parte  d'estas  modificações  já  a  Junta  havia  dado 
parecer  em  27  de  junho  de  1887,  resultando  da  avaliação 
de  todos  os  trabalhos  a  fazer,  e  a  deixar  de  fazer,  que 
haveria  a  favor  do  Estado  a  quantia  de  963^51722  réis,  que 
deveria  ser  descontada  aos  empreiteiros. 

Concluia  a  Junta  que  podiam  ser  auctorizadas  todas  as 
modificações  propostas  ao  projecto  que  serviu  de  base 
ao  concurso  de  20  de  julho  de  1888,  só  com  a  differença 
para  menos  acima  dita. 

Conformando-se  o  Governo  com  aquellas  conclusões, 
apresentaram  novamente  os  empreiteiros  em  25  de  no- 
vembro seguinte  as  suas  reclamações,  insistindo  em  não 
acceitar  a  reducção  indicada,  e  contra  a  prohibição  que 
diziam  lhes  fizera  o  director  de  se  servirem  do  material 
pertencente  ao  molhe  da  Pontinha. 

A  Junta  em  24  de  fevereiro  de  1890  elaborou  uma 
nova  consulta,  confirmando  o  seu  parecer  quanto  ao  des- 
conto a  fazer  no  orçamento,  mas  considerando  attendivel 
a  segunda  reclamação,  para  o  uso  dos  apparelhos  do  mo- 
lhe da  Pontinha. 

Terminava  a  Junta  pelo  parecer  de  que,  não  havendo 
motivo  justificativo  para  tão  grande  aumento  de  preço  no 
custo  das  escavações  e  da  dragagem,  devia  manter-se  o  de 
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3!^400  réis  do  contrato,  e  que  a  escavação  na  testa  não 
carecia  de  baixar  dois  metros  abaixo  do  fundo,  concluindo 
que,  em  vista  dos  cálculos  refritos,  se  devia  fixar  o  proço 
da  empreitada  em  92:005;51585  réis,  devendo  sor  collocado 
um  farolim  na  cabeça  do  molhe. 

Com  esta  conclusão  se  conformou  o  Governo  por  des- 
pacho de  20  de  maio  de  1890. 

Ainda  em  4  de  dezembro  de  1900,  achando-se  interi- 
namente dirigindo  as  ol)ríis  do  districto  do  Funchal  um  en- 
genheiro que  pelo  seu  espirito  trabalhador,  e  pdo  seu  zelo 
e  amor  pelo  estudo^,  se  tem  sabido  criar  nm  nome  illustre, 
o  sr.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos,  convidado  pelo  res- 
pectivo inspector  de  obras  publicas  da  circnnscripção  a  ela- 
borar um  projecto  modificando  a  disposição  das  escadas 
do  cães  de  embarque  do  molhe,  que  julgava  viciosas  pelos 
seus  patamares  se  prestarem  ao  choque  das  vagas  do  S., 
e  a  sua  reflexão  sobre  as  escadas  tornar  muito  peri- 
gosa para  os  passageiros  a  subida  d'ellas,  propoz  que  os 
referidos  patins,  em  logar  de  estarem  em  esquadria  com 
os  muros,  ficassem  obliquos  e  de  forma  a  que  a  vaga  des- 
lisasse  ao  longo  d'elles  sem  originar  essa  reflexão. 

Esta  proposta  importava  uma  modificação,  cuja  execu- 
ção calculava  não  custaria  mais  de  414:>000  róis,  e  que 
melhoraria  muito  o  mal.  Deveria,  pois,  cortar-se  ao  muro, 
que  fecha  o  patamar  da  fseada,  um  prisma  obliquo  de 
base  triangular,  cujo  corte  faria  resvalar  a  vaga  ao  longo 
da  nova  parede,  sem  choque  e  sem  reflexão  sobre  a  escada. 

O  projecto  referido  não  teve.  porem,  execução,  pelos 
perigos  que  off'erecia  o  corte  dos  blocos  do  angulo  e  do  muro. 

Em  25  de  março  de  1892,  sendo  já  director  das  obras 
publicas  do  districto  do  Funchal  o  distincto  engenheiro 
o  sr.  Adriano  Augusto  Trigo,  que  tanto  se  illustrou  pe- 
los seus  estudos  sobre  saneamento  e  abastecimento  de 
aguas  no  Funchal  e  sobre  as  levadas  da  jMadoira,  ainda, 
na  convicção  de  que  omolhe-caes  só  seria  utilizado  quando 
o  mar  estivesse  socegado,  devendo  recorrer-se  ao  pequeno 
porto  de  abrigo  da  Pontinha  quando  pelo  se\i  estado  de 
agitação,  ou  de  temporal,  aquelle  se  não  prestasse  ao  ser- 
viço dos  embarques  e  desembarques  de  passageiros,  e  tendo 
sido  muito  avariado  o  quebra-mar,  não  permittindo,  pelo 
menos  temporariamente,  o  accesso  aos  seus  cães,  julgou 
urgente  estudar  quahpier  modificação  que  pudesse  fazer-se 
no  projecto  do  molhe  em  execução  para  se  prestar  por 
mais  tempo  e  melhor  ao  serviço. 

As   escadas  da  testa  do  molhe  tinham  sido  projectadas 
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subindo  do  S.  para  o  N.,  ou  do  mar  para  terra;  mas,  jul- 
gando-se  aquella  disposição  menos  conveniente,  deu  se 
áquellas  escadas  uma  orientação  inversa,  subindo  agora 
de  terra  para  o  mar,  ou  de  N.  para  S. 

Se  a  primeira  disposição  era  má,  julgava  o  illustre  en- 
genheiro que  a  segunda  seria  peor,  em  consequência  do 
effeito  que  produzia  aquella  reintrancia  á  propagação  da 
ondulação  ao  longo  da  face  lateral  do  molhe. 

Resolvera,  pois,  o  director  sobrestar  na  construcção  da 
testa  do  molhe,  para  que  se  lhe  determinasse  o  que  de- 
via fazer:  se  executar  o  projecto  approvado,  se  fazer  as 
escadas  salientes  sobre  a  face  lateral  do  molhe. 

Ouvida  a  Junta  Consultiva  sobre  esta  proposta,  foi,  em 
31  de  março  de  1892,  de  parecer  que  a  saliência  das  es- 
cadas constituiria  um  obstáculo  á  vaga,  e  que  poderia  cau- 
sar grossas  avarias  ás  embarcações  que  a  ellas  quises- 
sem atracar,  não  convindo  ser  approvada  aquella  pro- 
posta, sendo  por  portaria  de  19  de  abril  d'aquelle  anno 
determinado  que  fosse  somente  modificado  o  projecto, 
cobrindo  o  pavimento  do  inolhe-caes  com  uma  camada 
de  beton  abaulado,  para  o  rápido  escoamento  das  aguas 
que  sobre  elle  caissem. 

Continuou,  pois^  o  trabalho  até  se  concluir  a  obra  aos 
27  do  mez  de  abril  de  1892,  sendo,  finalmente,  recebida 
provisoriamente  nesse  dia,  reconhecendo-se  aos  emprei- 
teiros o  direito  de  receberem  em  ajuste  de  contas  a  quan- 
tia de  92:000^485  réis,  e  sendo  o  respectivo  auto  appro- 
vado superiormente  em  15  de  junho  do  mesmo  anno,  e 
autorizado  por  portaria  de  22  de  junho  de  1892  o  paga- 
mento da  quantia  de  1G:G84.!$808  réis,  quantia  que  faltava 
satisfazer,  e  da  qual  haveria  a  deduzir-se  o  decimo  para 
garantia. 

Ainda  os  empreiteiros  reclamaram  a  indemnização  de 
13:44C))í5í700  réis  pelo  prejuízo  dos  câmbios,  visto  não  te- 
rem recebido  os  seus  pagamentos  em  ouro,  mas  em  no- 
tas do  Banco,  que  se  não  trocavam  ao  par. 

A  recepção  definitiva  da  empreitada  fez-se,  porem,  no 
dia  27  de  abril  de  1895,  e  por  parecer  da  Junta  Consul- 
tiva de  Obras  Publicas,  de  30  de  maio  do  mesmo  anno, 
foram  os  empreiteiros  julgados  quites  para  com  o  Estado 
de  todas  as  obrigações  que  haviam  contrahido,  o  que 
consta  da  portaria  de  10  de  junho  de  1895. 

Cães  com  muro  de  abrigo  a  W.  do  Forte  da  Pontinha. — 

A  W.   do  forte  da  Pontinha,  e  sobre  as  rochas   em   que 
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está  iM>nstruKl(i  o  tortc  creste  lutme,  \iam-Sf  em  tempo 
restos  cie  muralluis,  de^^raus  talhados  na  rocha  e  até  uma 
extensa  sapata  de  alvenaria,  onde  em  tempo  bonançoso 
podia  fazer-se  o  desembarcjue  ;  mas  esta  obra  não  tora 
coneliiida,  e  dt-ixou  de  comniuniear-se  com  c»  molhe  da 
Poutinha,  ticando  então  inaproveitável. 

A  instancias  do  governador  civil  do  Funchal  foi  ela- 
borado pela  direcção  das  obras  publicas  e  pelo  sr.  en- 
genheiro Lima  e  Cunlia  um  modesto  projecto  de  cães 
com  o  tim  de  melhorar  o  desembarque  naquelle  sitio,  que 
se  tornaria  fácil  com  os  ventos  de  8W.,  coustruindo-se 
esse  cães  a  partir  do  forte,  e  conduzindo  a  uma  escada 
de  ferro  no  logar  mais  reintrante  da  rocha  c  onde  ella 
é  quasi  vertical.  Instando  o  chefe  do  districto  para  que 
sem  demora  se  elaborasse  aquelle  projecto,  que  fosse  re- 
mettido  ao  Governo  pela  primeira  mala,  foi  o  sr.  enge- 
nheiro Lima  c  Cunha  que,  procedendo  com  a  máxima 
rapidez  á  planta,  nivelamento  e  sondagens,  enviou  em 
data  de  31  de  janeiro  de  1880  o  seu  projecto  de  cães,  que 
constava  do  seguinte : 

Construcção  de  um  muro  de  abrigo  sobre  as  rochas  a 
W.  cio  forte  da  Pontinha,  as  quaes  estavam  já  talhadas 
em  sapatas  e  resaltos. 

Este  muro  teria  25  metros  de  comprimento  com  a  ex- 
pessura  media  de  3™, 318,  e  na  direcção  de  SW.,  apoian- 
do-se  do  lado  de  terra  na  rocha  e  com  8"\G0  de  altura 
sobre  o  terreno,  e  8"', 30  sobre  o  prea-mar,  tendo  ()'",8  na 
parte  media.  Era  revestido  de  cantaria  para  o  lado  do 
porto,  com  um  cordão  saliente.  Exteriormente,  cortar-se- 
hia  uma  restinga  de  pedra,  que  estorvava  a  atracação  de 
qualquer  l)arco,  assim  como  na  rocha  se  talhariam  de- 
graus com  uma  p  ^quena  escada  e  patim,  cortando-se  para 
isso  as  alvenarias  de  um  muro  antigo  que  ali  existia. 
D'esta  escada  seguia-se  outra  de  ferro,  com  12  metros  de 
extensão,  a  qual  conduziria  a  um  pequeno  túnel,  com  3"',40 
de  vão,  a])"rto  na  rocha  e  nas  antigas  alvenarias,  e  que 
communica\'a  com  uma  abobada  já  existente  e  c[ue  tinha 
saida  para  o  lado  do  S. 

Este  projecto,  feito  rapidamente,  que  exigira  })lantas, 
nivelamentos,  sondagens,  etc,  etc.,  importava  em  réis 
4:40íh5(>00,  e  não  tinha  por  tim  um  remédio  radical,  mas 
simplesmente  o  facilitar  o  desembarque,  em  condições  de 
tempo  muito  tempestuoso. 

As  ligs.  18,  li)  c  20,  E.  VT,  representam  a  planta,  o  corte 
e  o  alçado  cio   mnro  de  cães  projectado  a^^^  cia  Pontinha. 
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A  obra  não  cheg-ou,  porem,  a  executar-se  por  a  Junta 
Consultiva  a  achar  acanhada,  e  naturalmente  por  estar  já 
na  convicção  de  todos  que  o  molhe  da  Pontinha  ao  Iheu 
satisfaria  muito  melhor  o  serviço  do  embarque  e  desem- 
barque. Esperava-se  que  esta  obra  não  levasse  muito 
tempo  a  ser  realizada,  como  effectivamente  succedeu. 
Para  ella  haviam  já  principiado  os  estudos,  fallando-se 
naquelles  que  o  engenheiro  Tibério  Augusto  Blanc  ha- 
via já  encetado.  Todavia,  a  Junta  Consultiva,  como  consta 
do  seu  parecer  de  14  de  junho  de  1881,  concluía  que,  se 
o  Governo  entendesse  que  a  obra  não  devia  ser  adiada, 
o  projecto  apresentado,  sob  o  ponto  de  vista  technico,  era 
acceitavel. 

Quebra -mar  da  Pontinha  —  Projecto  do  engenheiro  Lhna 
e  Cunha.  —  A  disposição  especial  da  bahia  do  Funchal, 
terminada  pela  saliência  denominada  Pontinha,  sobre  a 
qual  se  construiu  o  forte  d'este  nome,  como  já  se  disse, 
tendo  muito  próxima  uma  ilhota,  na  qual  se  edihcou  a 
fortaleza  denominada  do  Ilhéu,  parecia  convidar  a  que 
se  construísse  uma  obra,  apoiada  de  um  lado  na  Ponti- 
nha e  do  outro  no  Ilhéu,  para  oíferecer  abrigo  ás  embarca- 
ções que  estivessem  no  porto  e  que  acossadas  pelo  tempo 
quizessem  fugir  a  algum  temporal  do  quadrante  do  SW. 
Nunca,  porem,  se  havia  apresentado  francamente  a  ques- 
tão do  quebra-mar,  nem  tratado  do  meio  pratico  de  pôr 
em  execução  aquella  ideia. 

Coube  ao  sr.  engenheiro  Lima  e  Cunha  a  honra  de 
primeiro  haver  tratado  d'esta  importante  obra,  formu- 
lando em  7  de  agosto  de  1880  o  ante-projecto  de  um  mo- 
lhe entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu,  do  qual  havia  sido  in- 
cumbido por  portaria  de  17  de  setembro  de  1879. 

Discutindo  as  obras  que  poderiam  facilitar  as  opera- 
ções de  embarque  e  desembarque  de  passageiros  no  porto 
do  Funchal,  apreciava  aquelle  engenheiro  os  serviços  que 
a  obra  citada  deveria  prestar  e  o  seu  custo ;  mas,  prevendo 
que  este  seria  elevado,  e  apresentando  o  ante-projecto 
(Vella,  limitou-se  a  dizer  que  este  molhe  poderia  ser  em 
alinhamento  recto  com  a  extensão  de  110  metros,  sendo, 
porem,  preferível  dar-lhe  a  forma  de  arco  de  circulo,  vol- 
tando a  convexidade  para  W.,  o  que  levaria  o  seu  de- 
senvolvimento a  140  metros,  mas  teria  grandes  vanta- 
gens. 

E  sobre  esta  obra  que  se  diz  que  o  fallecido  enge- 
nheiro   Tibério   Blanc  havia   estudado  diversos  traçados, 
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mas  de  que  não  se  encontra  vestig-io,  ou  noticia,  na  direc- 
ção das  obras  publicas  do  districto  do  Funchal. 

Do  traçado  lembrado  polo  sr.  Lima  c  Cunha  resulta- 
ria aumeutar-se  a  área  da  doca  de  abrifii^o  assim  criada,  e 
o  molhe  otíereceria  mais  resistência  ás  ondas  vindas  do 
exterior.  A  difficuldade  da  construcção  seria  proxima- 
mente a  mesma  para  os  dois  casos,  e  o  custo  não  seria 
muito  maior  para  o  traçado  curvo  do  que  para  o  recto. 

Oomo  ideia  g^eral  sobre  a  construcção,  julgava  ser-lhe 
apropriado  o  processo  dos  enrocamentos  de  pedra  perdida, 
ficando-lhe  os  taludes  carregados  e  })rotefíidos  por  blocos 
artificiaes.  Neste  caso  julgava  que  a  largura  do  quebra- 
mar  não  deveria  ser  inferior  a  20  metros,  o  que  corres- 
ponderia ao  custo  linear  de  2:5UOj5lOOU  réis  a  3:UOO?5kOOO 
réis,  devendo,  portanto,  o  custo  total  da  obra  não  ser 
menor  de  3õ0:000!>000  réis. 

A  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  e  ^Nlinas  reco- 
nheceu, por  seu  parecer  de  17  de  junho  de  1881,  que 
este  quebra-mar  estabeleceria  um  abrigo  para  estaciona- 
mento de  embarcações,  e  ficaria  em  condições  de  tunecio- 
nar  como  cães  de  acostagem.  Mas  o  orçamento  era  leito 
muito  concisamente  e  os  documentos  que  instruiam  o  ante- 
projecto reduziam-se  a  uma  curta  memoria  e  a  uma  única 
folha  de  desenhos.  Parecia,  portanto,  á  Junta  que  se  de- 
veria proceder  a  um  estudo  mais  profundo  da  obra,  de- 
vendo o  projectado  quebra-mar  da  Pontinha  ao  Ilhéu  ser 
mais  reforçado,  aumentando-se-lhe  a  espessura  da  muralha 
e  elevaudo-se-lhe  mais  1  metro  a  altura. 

O  sr.  Lima  e  Cunha  havia,  porem,  feito  o  grande  ser- 
viço de  chamar  para  esta  obra  as  attenções  do  Governo, 
estabelecendo  o  seu  projecto  uma  base  para  a  discussão 
d'ella. 

Projecto  do  engenheiro  Faria  e  Maia. — O  molhe  da  Pon- 
tinha. —  Foi  ao  illustre  engenheiro  o  sr.  Marianno  Au- 
gusto IMachado  de  Faria  e  Maia  a  quem  coube  a  elabo- 
ração do  projecto  definitivo  d'aquella  obra,  para  a  qual 
tinha  especial  competência  pelos  estudos  que  sobre  este 
diíficil  ramo  de  engenharia  tinha  tido  occasião  de  fazer 
em  S.  Miguel,  no  quebra-mar  de  Ponta  Delgada. 

Em  12  de  fe\'ereiro  de  1884  aj)resentou  este  enge- 
nheiro o  seu  projecto,  acompanhado  de  um  desen^•olvido 
e  substancioso  relatório,  om  que  mencionava  informações 
valiosas  sobre  a  ilha  da  Madeira,  sua  população,  cho- 
rographia,    constituição    geológica,  producção  agricola  e 
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clima,  e  no  qual  publicava  interessantes  estatisticas  do 
movimento  commercial  e  marítimo  da  ilha,  de  1873  a 
1883. 

Descrevendo  o  porto  do  Funchal,  que  é  aberto  a  todos 
os  ventos  desde  o  ESE.  ao  AA\SW.,  pelo  S.,  notava  que  du- 
rante aquelles  ventos  se  levantava  uma  talarrebentaçãode 
mar  na  costa,  que  toda  a  communicação  entre  a  terra  e 
os  navios  se  suspendia,  succedendo  então  que  muitas  em- 
barcaçSes  não  podiam  ser  visitadas,  nem  realizar  as  suas 
operações  de  carga  e  descarga.  D'isto  resultava  grande  pre- 
juizo  para  o  commercio,  que  reclamava  com  razão  provi- 
dencias, que  consistiam  no  cães  acostavel  que  se  projectava 
no  molhe  da  Pontinha,  e  que  oíFereceria  no  caso  de  tem- 
poral o  único  logar  abrigado  do  porto. 

O  molhe-caes  só  em  tempo  bonançoso  era  praticável, 
avaliando-se  pela  vista  junta  o  eíFeito  da  vaga  sobre  elle. 

Dando  conhecimento  das  condições  metereologicas  da 
localidade,  mereceu-lhe  especial  attenção  a  frequência  e 
o  rumo  dos  ventos,  a  amplitude  das  marés,  que  acceitava 
de  2, "^05,  como  havia  reconhecido  o  sr.  Lima  c  Cunha, 
e  o  estabelecimento  do  porto,  unidade  de  altura,  nível 
médio  do  mar,  etc.  etc. 

Devendo  suÍDordinar  o  seu  projecto  ás  prescripçÕes  da 
Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  e  Minas,  de  17  de 
junho  de  1881,  procurava  o  illustre  engenheiro  estabelecer 
outras  bases  a  que  deveria  sujeitá-lo  ainda. 

Assim,  com  o  quebra-mar  criar-se-hia  um  porto  artificial, 
de  área  restricta,  mas  inteiramente  ao  abrigo  do  SSW.  e 
do  WSW.,  que  não  são  os  ventos  dominantes,  mas  que 
agitam   extraordinariamente  o  porto,  quando  sopram. 

Não  se  tendo  até  então  registado  a  força  dos  ventos, 
julgava  poder  admittir  que  nos  temporaes  ella  attingirá 
a  de  90  kilometros  por  hora,  força  que  chegava  a  ser 
excedida  em  S.  Miguel,  mas  onde  era  rara,  apesar  de  estar 
esta  localidade  sob  a  acção  do  Gulph  Stream,  e  por  onde 
passam  os  cyclones  que  sobem  ao  longo  da  costa  ameri- 
cana e  chegam  á  Europa  pelas  alturas  da  Irlanda. 

Ponderava  que  a  correlação  entre  a  velocidade  do  vento 
e  a  onda  por  elle  gerada  não  estava  ainda  determinada, 
não  podendo  acceitar-se  com  confiança  que  a  altura  da 
vaga  fosse  funcção  da  velocidade  do  vento,  nem  que  o 
cubo  da  altura  d'ella  fosse  proporcional  ao  quadrado  da  ve- 
locidade do  vento  observado.  Não  havendo,  pois,  nem  for- 
mulas exactas  a  que  recorrer,  nem  observações  locaes  que 
dessem  a  altura   da  vaga  no  Funchal,  julgava  não  seria 
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superiur  à  medida  em  í?.  João  da  Luz,  que  era  do  máximo 
de  7  metros  com  os  temporaes  de  SW.,  que  não  são  me- 
nos violentos  do  que  os  da  ^Madeira. 

Quanto  á  prolundidadc  a  que  se  propagava  abaixo  do  ni- 
vel  do  mar  a  aecão  da  mesma  vaga,  julgava  também  que 
abaixo  de  8  metros  d'aquelle  nivel  os  enrooamentos  não 
seriam  deslocados,  como  o  não  eram  em  Cherbourg-áquella 
profundidade,  em  Cette  a  b  metros  e  em  Argel  a  lU  metros, 
e  cria  que  o  não  seriam  no  Funchal,  mesmo  quando  sobre- 
viessem  grandes  temporaes. 

Não  de^•endo  a  pressão  da  vaga  exceder  3:000  kilo- 
grammas  e  sendo  a  velocidade  da  arrebentação  calculada 
pela  formula  50. n'^,  seguia-se  que  não  seria  esta  muito  con- 
siderável, o  que  limitava  a  dimensão  dos  blocos. 

Quanto  ao  traçado  e  planta  do  molhe  e  ao  systema  de 
construcção  mais  económico  e  de  fácil  conservação,  era  de 
parecer  que  a  curva  de  154'", 5  de  raio  do  anteprojecto 
de  agosto  de  1880  devia  ser  substituída  pelo  alinhamento 
recto  da  Pontinha  ao  Ilhéu,  medindo  144  metros  de  ex- 
tensão, não  coincidindo  o  eixo  do  quebra-mar  com  o  in- 
dicado, mas  afastando-se  5  metros  para  o  S.,  termo 
médio. 

Julgava  que  o  traçado  conxexo,  que  alguns  engenheiros 
consideravam  mais  resistente  á  acção  da  vaga,  só  podia 
acceitar-se  para  os  molhes  construidos  desdi'  o  fundo  do 
mar  até  o  pavimento  superior  com  materiaes  ligados  entre 
si,  e  que  só  assim  funccionam  como  abobada  em  relação  á 
pressão  das  vagas,  transmittida  aos  encontros. 

Mas  os  molhes  de  blocos  artiíiciaes  de  forma  paralle- 
lepipedica,  embora  dispostos  com  o  maior  cuidado  e  regu- 
laridade, não  apresentam  nunca  em  corte  horizontal  uma 
curva  contínua,  mas  um  polygono  de  muitos  lados,  achan- 
do-se  nas  mesmas  condições  uns  em  relação  aos  outros, 
quer  o  alinhamento  geral  do  molhe  seja  recto,  quer  curvo. 

Por  outras  muitas  considerações,  que  apresentava,  con- 
cluía também  que  a  construcção  dos  molhes  cur\os  era 
muito  mais  diífieil  do  que  a  dos  rectos.  Por  estas  raz5es 
projectava  o  quebra  mar  em  alinhamento  recto,  no  rumo 
de  ESE.  pouco  mais  ou  menos,  afastando-se  para  o  largo 
para  aumentar  a  Área  abrigada  do  porto,  mostrando  pela 
planta  fig.  24  e  25  K.  VI li,  cjue  o  traçado  curvo  faria 
perder  maior  superfície  de  melhores  fundos  ilo  que  o  recto, 
e  originar  vagas  mais  alterosas. 

Passando  a  tratar  do  perfil,  propunha  o  typo  do  niolbe 
de  Marselha    para    a  profundidade    de    10  metros,  lom  o 
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emprego  de  pedras  naturaes  e  artificiaes,  dispostas  de 
um  modo  racional  e  com  as  dimensões  proporcionadas  ás 
acções  que  tinham  de  supportar^  como  mostra  a  fig.  26. 

Os  molhes  inglezes  são  geralmente,  ou  do  typo  que 
apresenta  três  inclinações  muito  doces  para  o  exterior, 
com  pedras  de  todas  as  dimensões,  e  que  só  adquirem  es- 
tabilidade sob  a  acção  de  grandes  temporaes,  ou  do  typo 
dos  muros  verticaes,  como  o  projectado  pelo  engenheiro 
Coode  para  Leixões. 

O  primeiro  typo  só  se  tornava  possivel  quando  se  dis- 
punha de  grandes  pedreiras  de  fácil  exploração,  devendo 
esperar-se  que  uma  parte  do  porto  se  obstruiria  com  as  pe- 
dras levadas  dos  enrocamentos  pelos  temporaes,  e  em 
apoio  d'esta  opinião  contava  o  que  tinha  occorrido  em  S.  Mi- 
guel, onde  serviu  por  11  annos  como  director  e  chefe  de 
secção.  Durante  a  direcção  de  Rennie  os  temporaes  de  in- 
verno formaram  as  restingas,  que  obstruíram  grande  parte 
do  porto.  Lançados  os  enrocamentos  da  ponte  de  serviço 
por  camadas  de  igual  espessura,  eram  estes  mais  ou 
menos  deslocados,  quando  sobrevinham  os  temporaes. 
No  primeiro  inverno,  immediato  ao  lançamento,  os  en- 
rocamentos, em  toda  a  zona  exposta  ao  mar,  eram  remo- 
vidos da  posição  primitiva.  No  segundo  inverno  eram 
arrastados  pelos  temporaes,  tanto  os  dos  taludes,  como 
parcialmente  os  do  próprio  núcleo  do  molhe.  No  terceiro 
inverno  a  acção  da  vaga  só  se  exercia  no  talude  do 
largo,  deformando-o.  Passado  este  inverno,  a  acção  da 
vaga  ia  sendo  decrescente  e  só  era  sensivel  nos  taludes  do 
largo. 

Aquelles  enrocamentos,  lançados  da  ponte  de  serviço, 
não  affectavam  um  perfil  estável.  Cxeralmeníe,  tomavam 
o  talude  de  3;  2,  quando  muito  até  a  curva  da  baixa- 
mar,  e  d'ahi  para  deante  o  do  l.'l. 

Nestas  condições  as  va^^as  transportavam  para  o  interior 
do  porto  os  enrocamentos  de  menor  volume,  e  na  resaca 
levavam  para  o  mar  grande  quantidade  d'elles.  Se  este 
efFeito  era  útil  para  a  estabilidade  da  obra,  o  primeiro  era 
muito  prejudicial  para  o  porto.  Este  effeito  produzia-se  no 
embate  e  na  propagação  da  onda.  O  outro  na  retirada 
d'ella,  mas  parte  da  pedra  poderia  também  ser  levada  pelo 
mar  ao  longo  do  molhe,  tornear-lhe  a  testa  e  entrar  no 
porto. 

Este  arraste  e  transporte  observava-se  passado  o  ter- 
ceiro inverno. 

Nos    Açores,    os   ventos  do  SW.  e  do  WSW.  eram  os 
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que  mais  ag^itavam  o  mar  e  produziam  grandes  vagas, 
quando  o  vento,  predominando  em  um  d'aquelles  rumos, 
passava  com  aguaceiros  ao  NW.  ou  ao  W. 

Havia  então  sobreposição  de  vagas,  que  por  isso  che- 
gavam a  alturas  de  mais  de  7, "'00.  Aquelles  temporaes, 
começados  com  o  SW.  e  o  WSAV.,  só  terminavam  com 
o  NW.,  ou  com  o  N.,  o  que  lhes  dava  o  caracier  de  rota- 
tivos. 

Estes  factos  não  succedem  no  Funchal. 

Recordava  depois  os  interessantes  factos  que  se  davam 
em  S.  Miguel,  quando  a  pedra  era  lançada  ao  mar  da 
altura  de  6  metros,  de  uma  ponte  de  serviço  de  18  me- 
tros de  largura  com  quatro  vias  de  lançamento,  durante 
as  administrações  dos  engenheiros  Rennie  e  Ricardo  Fer- 
raz. 

Em  187u  começou  o  sr.  Marianno  Machado  a  construir, 
como  experit^ncia,  um  muro  de  abrigo  de  blocos  artificiaes 
para  defeza  da  testa  do  muro,  e  aproveitando-se,  sem  as 
quebrar,  de  todas  as  pedras  saidas  das  pedreiras  com  20 
toneladas  do  peso.  Principiou  desde  essa  data,  de  1870  a 
1872,  a  modiíicar-se  racionalmente  o  systema  de  cons- 
trucção. 

A  descarga  da  pedra  effectua\a-se  pela  ponte  de  ser- 
viço e  caminho  perdido ;  mas  na  parte  inferior  ás  duas  vias 
interiores  só  se  lançava  pedra  até  o  ni\'el  da  baixa-mar, 
emquanto  das  outras  se  lançava  sempre  até  chegar  ao 
n!vel  superior. 

Do  caminho  exterior  formava-se  o  talude  com  pedras  das 
maiores  dimensões  e  enchia-se  o  espaço  entre  esse  talude 
e  o  caminho  perdido  com  pedras  de  grande  peso.  Procu- 
rava-se,  portanto,  dar  ao  molhe  um  perfil  de  estabili- 
dade, e  ptxlia-se  um  rebocador  para  levar  barcaças  que 
transportassem  pedra  e  a  descarregassem  segundo  esse 
perfil. 

Em  1872,  assumindo  a  direcção  o  fallecido  engenheiro 
Álvaro  Kopke,  procurou  este  dar  execução  ao  projecto 
que  elaborara  o  sr.  Espregueira  de  cooperação  com  elle, 
mas  convenct-U-se  de  que  o  processo  posto  em  pratica  pelo 
sr.  Faria  e  Maia  era  o  único  possivel  para  a  transição 
para  o  projecto  do  sr.  Espregueira. 

Aquelle  processo  foi  adoptado  desde  1877  a  1879. 

Fazer  conjuntamente  o  transporte  maritiiuo  dos  enro- 
camentos  pela  ponte  de  serviço,  dando-lhes  um  pertil 
quanto  possivel  como  o  previsto,  e  distribuindo  no  corpo 
do   molhe  as  pedras   proporcionalmente  ao  ataque  que  ti- 
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nham  de  soíFrer  do  mar,  era  o  que  parecia  mais  racional, 
lançando-se  os  enrocamentos  na  parte  inferior  ás  duas 
vias  férreas  só  até  a  altura  da  baixa-mar. 

O  que  é  certo  é  que  desde  então  não  houve  mais  res- 
tingas no  interior  do  porto. 

Em  1880  modificara  ainda  o  sr.  Faria  e  Maia  aquelle 
processo,  com  o  intuito  da  formação  mais  rápida  do  ta- 
lude do  largo,  entre  o  nivel  da  baixa-mar  e  a  face  exte- 
rior do  muro  de  abrigo,  com  o  que  se  logrou  grande  van- 
tagem. 

De  todos  estes  factos,  desenvolvidamente  expostos,  con- 
cluia  o  illustre  engenheiro  que  para  se  construir  um.  que- 
bra-mar,  como  o  de  Ponta  Delgada,  era  mister  dispor  de 
pedreiras  abundantes  e  de  fácil  exploração,  e  projectar  o 
porto  com  a  área  suííiciente  para  lhe  não  faltar  espaço 
para  os  navios,  em  consequência  do  entulhamouto  parcial 
que  lhe  proviesse  dos  enrocamentos  transportados  pelo 
mar  para  o  interior. 

E,  como  consequência  necessária,  devia  o  quebra-mar 
da  Pontinha  não  ser  do  typo  do  de  Holyhead,  de  Portland 
ou  de  Ponta  Delgada. 

Um  molhe  de  paramento  vertical  não  seria  ali  conve- 
niente, não  só  por  não  haver  no  Funchal  onde  abrigar  o 
material  marítimo  para  a  immersão  d.o  material  da  supers- 
tructora  do  molhe  a  partir  da  rocha  do  fundo,  mas  tam- 
bém por  não  se  conseguir  com  um  molhe  d'aquelle  perfil 
a  transformação  da  vaffa  de  oscillacão  em  vaga  de  trans- 
lação,  pois  que  esta  se  formaria  sobre  o  baixo  que  fica 
em  frente  da  Pontinha,  do  lado  do  mar,  e  viria  quebrar 
com  grande  força  sobre  o  molhe. 

Alem  d'isso  o  trabalho,  por  dever  ser  feito  com  mergu- 
lhadores, e  por  empregar  grande  quantidade  de  cimento 
Portland^  tornar-se-hia  muito  dispendioso,  sendo  aliás  muito 
diíficultoso  o  assentamento,  ou  de  sacos,  ou  de  blocos  de 
beton,  por  se  observarem  ali  fortes  levadias  de  mar. 

Por  todas  as  considerações  expostas  concluia  pela  conve- 
niência de  um  molhe  mixto,  como  consta  da  fig.  20  E  VIII. 

D'ella  se  deduzia  em  resumo  :  A  infrastructora  ficaria 
entre  as  cotas  (O™, 00)  e  (-8"\00),  sendo  formada  de  enro- 
camentos de  1.'"^  categoria  e  com  taludes  interiores  e 
exteriores  de  l'",33  X  1"\00,  que  constituiriam  nesta  zona 
um  massiço  de  espessura  variável,  com  a  largura  horizon- 
tal invariável  de  37'",  10,  servindo  como  de  sapata  geral 
ao  molhe. 
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►Sobre  esse  massiço  assentaria  um  prisma  de  blocos 
artificiaes  conti^^^uos,  com  duas  bermas  de  l^jôO.  Sobre 
este  um  outro  de  blocos  de  2.*  catliegoria,  com  outro  de  1.*, 
e  exteriormente  um  de  blocos  artificiaes  de  protecção  com 
talude  de  1:1. 

Este  continuaria  com  a  inclinação  de  3 : 1  até  acima  do 
prea-mar. 

Sobre  o  plano  da  baixa-mar  o  muro  de  abrigo  teria  10 
metros  de  altura,  com  a  base  de  G"',õO  e  o  paramento 
vertical  do  lado  do  porto,  e  jorrado  a  1/10  para  o  exterior, 
tendo  em  cima  4'",00  de  largura,  mais  uma  sapata  de 
l^^òO  e  guarda  da  cantaria  de  O"', 90,  com  a  altura  de 
O", 60,  a  sapata  de  O", 60  e  a  cortina  de  0^,80,  com  um 
cordão  de  O"', 70  de  sacada. 

Para  o  interior  haveria  um  cães  de  4",80  de  largo,  in- 
cluindo o  muro  em  degraus  para  o  interior,  e  com  jorra- 
mento  de  1/10  para  o  exterior,  tendo  em  cima  l'",40  de 
largura  e  a  altura  de  4"', 35,  licando  l'",40  acima  do  prea- 
mar equinoxial. 

O  pavimento  seria  calçado  para  o  transito  publico  e  ser- 
viço de  mercadorias,  e  o  cães  ficaria  acostavel. 

As  dimensões  não  eram  provenientes  do  calculo,  mas  da 
comparação  das  que  apresentavam  muitos  molhes  conheci- 
dos, considerados  sufficientemeuto  sólidos. 

A  altura  do  muro  de  abrigo  era  proporcionada  á  altura 
da  vaga,  e  á  altura  a  que  subia  a  agua  depcis  do  choque 
da  onda. 

Finalmente,  a  espessura  media  do  muro  de  cães,  2'",0õ, 
era  um  pouco  superior  á  que  dá  a  formula  pratica  que  a 
exprime  em  funcção  da  altura. 

A  parte  vista  do  cães  seria  de  cantaria  apparelhada  e  a 
restante  de  alvenaria  ordinária. 

Neste  cães  haveria  postes  de  amarração. 

Do  lado  exterior  o  muro  de  abrigo  seria  protegido  por 
blocos  artificiaes  na  espessura  de  13'", 05,  com  o  talude 
de  3:1  e  a  altura  de  4"", 30  sobre  a  baixa-mar. 

Ka  infrastructora  do  cães  o  muro  seria  formado  por 
blocos  artificiaes  sobrepostos,  na  altura  de  8  metros,  e 
na  espessura  media  do  7"\80. 

Os  enrocanientos  internos  deveriam  ser  dispostos  em 
dois  massiços  contiguos,  sendo  o  interior  de  pedras  de 
2.*  cathegoria  e  o  exterior  de  3.* 

Tudo  isto  vae  discriminado  nas  fig.  da  E.  YJIl. 

Os  blocos  artificiaes  seriam  de  10"'^, 20  de  volume,  com 
o  peso  de  25  T.,  como  os  de  Marselha  e  da  Horta. 
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As  pedras  naturaes  seriam  : 

As  de  1.'''  cathegoria  até  2  T. 
As  de  2.^  catheg-oria  de  2  a  8  T. 
As  de  3.^  cathegoria  de  mais  de  8  T. 

A  ponte  de  serviço  para  a  construeção  teria  40  metros 
de  largura  e  9  metros  de  altura  sobre  o  plano  da  baixa- 
mar. 

Não  podia  prescindir-se  desta  ponte,  por  não  ser  possivel 
recorrer-se  a  barcaças  e  apparelhos  fluctuantes  de  força, 
que  importariam  em  grossas  sommas  e  correriam  o  risco 
de  perder-se  por  não  terem  onde  acollier-se  em  occasião 
de  temporal. 

Por  isso  se  propunha  a  ponte  de  serviço ^  pela  qual  iria 
ás  pedreiras  buscar-se  a  pedra  para  o  lançamento  ao  mar, 
e  que  seria  conduzida  por  cinco  vias  férreas  em  carros  de 
despejar  pelo  fundo,  fazendo-se  simultaneamente  todo  a 
enrpcamento  e  o  seu  revestimento. 

É  racional  e  bem  pensado  o  modo  que  se  pretendia  se- 
guir, e  o  emprego  do  Samsão  que  se  propunha  utilizar 
no  trabalho. 

Isão  poderia  esperar-se  que  este  trabalho  pudesse  ir  alem 
de  abril  a  outubro  de  cada  anno,  e  devia  contar-se  que  a 
ponte  de  serviço  teria  de  ser  refeita  todos  os  annos  depois 
de  cada  inverno. 

Os  enrocamentos  de  pedras  naturaes  e  artificiaes  e  os 
blocos  da  infrastructura  do  cães,  que  se  fizessem  até  outu- 
bro de  cada  anno,  deveriam  ficar  expostos  aos  temporaes 
do  inverno  seguinte  para  tomarem  a  posição  de  estabili- 
dade, não  só  expostos  ao  mar,  mas  também  á  compressi- 
bilidade dos  massiços  em  que  assentassem  os  muros. 

A  descarga  de  todos  os  enrocamentos  e  o  assentamento 
dos  blocos  de  revestimento  escalonados  seria  feita  em 
dois  annos,  para  o  que  bastaria  construir  no  1.°  anno  oito 
lanços  da  ponte  de  serviço  e  no  2.°  nove. 

O  muro  de  abrigo  seria  levantado  sobre  enrocamentos 
comprimidos  pelo  menos  durante  um  inverno,  para  o  que 
seriam  carregados  com  blocos  artificiaes  coUocados  pelo 
Samsão^  com  as  precauções  que  minuciosamunte  indi- 
cava o  projecto. 

O  trabalho  do  sr.  engenheiro  Faria  Maia  é,  pois,  filho 
de  um  estudo  muito  reflectido. 

A  pequena  doca,  criada  pelo  molhe  da  Pontinha,  ficaria 
assim  abrigada  dos  ventos  de  E.  a  W.  pelo  S.,  mas  era 
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provável  que  fosse  agitada  pela  vaga  reflectida  da  mura- 
lha da  estrada  que  conduz  á  Pontinha. 

Para  o  abri^-^o  ser  completo,  julgava  que  deveria  cons- 
truir-se  um  pequeno  molhe  a  partir  da  face  E.  do  Ilhéu, 
convenientemente  orientado. 

A  área  do  porto  de  abrigo,  conforme  o  seu  projecto, 
teria  : 

Hectares 


(!*om  profundidade  de   1  a  4  metros.  .  .  .  U,8203\ 

(Jom  profundidade  de  4  a  6  metros.  . .  .  0,75«)U( 

Oom  profundidade  de  6  a  8  metros.  .  .  .  0,(Jõ]0| 

Com  profundidade  de  mais  de  8  metros.  1,1303] 


3,3406 


Os  blocos  seriam  da  composição  de  5  de  pedra  britada 
por  3  de  argamassa  de  Portland,  lançado  o  beton  em  mol- 
des, e  seriam  os  do  molhe  de  3™,4x2"'Xl"',;"^=10'"3,20,  u 
os  do  cães  de  3x2Xl"',;")0=U"V'0. 

A  argamassa  de  cimento  seria  de  1  de  cimento  por  2 
de  areia,  sendo  fabricada  em  galgas  movidas  a  vapor,  e 
o  beton  em  cylindros  ou  betoneiras.  Nos  blocos  deixar- 
se-hiam  sulcos,  ou  cavidades,  para  passarem  por  ellas  as 
correntes  de  suspensão,  como  em  Brest.  Finalmente,  so- 
bre as  estradas,  linhas  férreas,  ponte  de  serviço,  assim 
como  sobre  o  estaleiro,  officinas  de  trabalho,  material, 
machinas  e  utensilios,  entrava  o  engenheiro  em  minucio- 
sos e  interessantes  detalhes. 

O  orçamento  do  seu  projecto  era  o  seguinte  : 

Expropriações 15:G42ii>880 

Caminho  d'e  ferro 41:f50Uf>OilO 

Ponte  de  serviço 43:200^0n0 

Enroeamentos G?:007ô39r> 

Pedras  artiíiciaes 141:284í>G6U 

Muro  de  abrigo (}9:120^00i> 

Muro  de  caes^ 10:719^610 

Administração  e  fiscalização 38:3õ7f>4i")4 

Avarias .  . . '. ' 28:068^001 

Total 4:>0:0o0í^00(  > 

O  custo  médio  do  molhe  seria,  pois,  de  3:125^000  por 
metro  linear. 

Parecer  da  Junta  Consultiva  de  OI)ras  Publicas.- — Apre- 
ciando a  .Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  este  traba- 
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lho  na  sua  consulta  de  31  de  março  de  1884,  principiou 
por  ponderar  que  o  importante  movimento  de  importação 
e  exportação  dos  géneros  produzidos  e  consumidos  na 
illia  da  Madeira,  e  a  grande  affluencia  de  navios  que  de- 
mandam o  Funchal  como  porto  de  escala,  e  ainda  dos  es- 
trangeiros, que,  attrahidos  pela  belleza  da  ilha  e  salubri- 
dade do  clima,  ali  vem  fixar  residência  por  mais  ou  menos 
tempo,  levam  a  julgar  da  incontestável  conveniência 
publica  da  construcção  de  um  molhe  de  abrigo  que  faci- 
lite o  embarque  e  desembarque. 

Comquanto  poucos  sejam  os  dados  estatísticos  de  que  dis- 
pimha  aquella  Junta,  para  lhe  avaliar  a  importância  bastava 
citar  o  facto  de  que  as  importações  e  exportações  nos  últi- 
mos 10  annos,  deduzido  o  valor  da  moeda  importada,  foram  : 

Em  1873 1.682:916?>100 

Em  1883 1.733:285,51600 

Isto  teve  logar,  apesar  do  quasi  anniquilamento  da  pro- 
ducção  vinícola  da  Ilha  da  Madeira,  que  em  parte  foi 
substituída  por  outra  de  não  menor  valor. 

Na  mesma  época  os   navios   entrados  no  porto  foram: 

Em  1873:  de  vela  293  e  de  vapor  368,  ou  ao  todo  661 
com  508:^)69"'^ 

Em  l!^83:  de  vela  129  e  de  vapor  Õ6õ,  ou  ao  todo  694 
com  879:316'"^ 

Os  passageiros,  tripulantes  e  náufragos  desembarcados 
no  Funchal  foram  : 

Em  1880 61:267 

Em  1881 72:926 

Considerando  que  20  sejam  os  navios  que  em  média  esta- 
cionem no  porto,  e  suppondo,  como  geralmente  se  admit- 
tia  então,  que  cada  três  navios  precisam  de  um  acre  de 
4:047  metros  quadrados  de  área  para  estacionar,  vê-se 
que  o  projectado  porto  de  abrigo,  medindo  3,3406  hecta- 
res com  fundos  de  1  a  8  metros,  poderá  abrigar : 

Em  profundidade  de    1  a  4  metros,  6  navios] 

Em  »  de   4  a  6  metros,  .5       »      f 

Em  »  de  6  a  8  metros,  5       »      M  ^^'^^  ^^ 

Em  »  de  8  metros,  8       »      ] 

Isto  contando  com  toda  a  profundidade  do  porto  para 
ser   aproveitado,  e   não   attendendo   á  ondulação  do  mar, 
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que   exige   que   soL   a  quilha  dos  navios  haja  ainda  uma 
certa  camada  de  agua. 

A  Junta  faz  sobre  isto  diversas  considerações  e  chama 
para  o  facto  a  attcnção  do  Governo,  e  bem  assim  para  o 
de  que  o  ramo  meridional  do  Gulph-Stream  corre  do 
N.  para  o  S.  parallelamente  á  costa  occidental  da  Afri- 
ca, indo  incidir  perpendicularmente  na  costa  N.  da  ilha 
da  Madeira,  torneando-a  pelos  dois  cabos  extremos,  o  do 
Nascente  ou  da  Ponta  do  Pargo,  e  o  do  Poente  ou  da  Ponta 
de  S.  Lourenço,  reunindo-se  depois  ao  S.  da  ilha  para 
seguir  o  seu  curso  primitivo. 

Por  esta  razão,  achando-se  o  porto  do  Funchal  ao  S. 
da  ilha,  não  parece  que  deva  haver  receio  de  correntes  para 
os  navios  fundeados,  nem  assoriamentos  para  temer. 

Das  ribeiras  do  interior  poucas  areias  e  lodos  vem 
para  o  porto,  e  os  calhaus  que  ellas  arrastam  depositar- 
se-hão  junto  das  suas  fozes  e  na  costa,  convindo  somente 
recorrer  a  algumas  precauções  para  a  de  S.  João,  a  fim 
de  que  não  vá  obstruir  o  porto  da  Pontinha. 

Deve,  portanto,  esperar-se  que  o  porto  de  abrigo  se 
conserve. 

Quanto  ao  projecto,  propriamente  dito,  alinhamento  do 
molhe,  natureza,  dimensões  e  collocação  dos  materiaes  de 
que  se  p""ojecta  construi-lo,  e  a  ordem  e  systema  de  cons- 
trucção  que  se  propõe  seguir,  entendia  a  Junta,  em  vista 
das  razões  expostas  na  memoria  descriptiva  e  justificativa 
do  projecto,  que  estavam  no  caso  de  ser  adoptadas  por 
convirem  ás  circunstancias  da  obra. 

Pelo  que  respeita  á  despeza  provável  da  obra,  julgava 
também  a  Junta,  pelo  que  se  observou  em  Leixões  e  pelos 
estudos  minuciosos  e  detalhados  a  que  procedeu  o  autor 
do  projecto,  que  o  orçamento  de  450  contos  de  réis  fora  cal- 
culado com  a  approximação  que  comportam  obras  d'esta 
natureza. 

Julgava,  porem,  dever  recommendar  que  se  procedesse 
ás  observações  necessárias,  com  o  fim  de  se  verificar  a 
existência  ou  não  de  correntes  litoraes  na  parte  da  costa 
da  ilha  em  que  se  acha  o  novo  porto  artificial,  estudando 
o  seu  regimen  e  os  effeitos  que  poderão  ter  na  obstrucção 
do  porto,  e  propondo  o  que  se  houvesse  por  conveniente 
no  caso  de  se  reconhecer  a  possibilidade  d'ella. 

Empreitada  da  eoiistrucoâo  do  molhe  da  Pontinha,  e 
projecto  modificado  pelos  empi'eiteii*os. — Appro\ado  o 
projecto  do  quebra-mar  da  Pontinha,  foi  organizado  o  ca- 
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demo  de  encargos  da  empreitada,  e  submettido  ao  pa- 
recer da  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  e  Minas,  que 
o  consultou,  propondo  alg-umas  modificações  em  consulta 
de  7  de  agosto  de  1884,  e  sendo  a  obra  arrematada  por  três 
engenheiros  francezes,  os  srs.  Combemale,  Michelon  e 
Maury,  por  contrato  de  30  de  julho  de  1885. 

Tomando  conta  da  empreitada,  submetteram  elles  ao 
Governo,  em  data  de  17  de  setembro  de  1885,  o  projecto 
definitivo  do  molhe  a  ligar  a  Pontinha  com  o  Ilhéu,  pro- 
pondo algumas  modiíicações  ao  projecto  approvado. 

A  primeira  referiu-se  á  implantação  e  traçado  do  molhe. 
Segundo  o  projecto  este  molhe  devia  passar  por  detraz 
de  um  rochedo  isolado,  que  se  achava  deante  do  ilhéu;  mas 
pelas  sondagens  e  rectificação  da  planta,  a  que  se  proce- 
deu, reconheceu-se  que  naquelle  projecto  o  rochedo  re- 
ferido estava  um  pouco  deslocado,  e  que,  se  quizesse  dei- 
xar-se  entre  a  ilha  e  o  rochedo  um  pequeno  cães,  por 
passar  o  molhe  por  fora  da  ilha,  isso  não  se  tornaria  pra- 
tico. Estas  asserções  são  demonstradas,  tanto  pela  planta, 
como  pela  photographia  do  ilhéu,  tomada  da  Pontinha, 
e  que  vae  junta. 

Além  d'isso,  julgavam  que  o  traçado  primitivo  apre- 
sentava dois  inconvenientes  graves  —  levantar  uma  consi- 
derável resaca  contra  o  pequeno  muro  de  cães  en  retour^ 
que  impediria  o  desembarque,  e  bem  assim  impossibilitar 
mais  tarde  prolongar-se  o  molhe  para  alem  do  Ilhéu  para 
aumentar  o  abrigo  do  porto,  como  seria  indispensável,  por- 
que o  espaço  entre  o  molhe  projectado  e  a  costa  era  tão 
restricto  que  poucos  navios  podiam  utilizar-se  d'elle. 

Nenhum  dos  paquetes  que  tocam  na  IVEadeira  poderia 
entrar  no  porto,  em  vista  da  sua  grandeza,  e  os  próprios 
vapores  do  commercio  ficariam  ao  largo  por  não  pode- 
rem carregar  e  descarregar  nelle. 

Era  pois  necessário  estabelecer  o  traçado  do  molhe  na 
previsão  de  ser  mais  tarde  continuado,  como  a  concor- 
rência, que  a  este  porto  fazem  as  Canárias,  a  isso  obrigará 
um  dia. 

Propunham,  pois,  a  construcção  do  muro  de  cães  por 
forma  a  deixar  entre  a  sua  aresta  e  a  parede  vertical  do 
forte  do  Ilhéu  o  espaço  sufficiente  para  a  passagem  do 
prolongamento  futuro  do  molhe. 

O  traçado  proposto  parecia,  pois,  offerecer  as  seguin- 
tes vantagens : 

1.*  Apresentar  um  comprimento  de  cães  acostavel  de 
137  metros,  em  logar  de  115  que  tinha  o  projecto. 
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2.*  Fazer  desapparecer  o  perigo  da  resaca,  podendo  as 
ondas  im  retour  propagar-sc  para  íora. 

.'>.''  FiiKilmentf,  poder  prolongar-sc  o  molhe  para  alem 
do  Ilhéu,  fazendo  se  muito  naturalmente  a  sua  concordân- 
cia com  a  parte  antiga. 

O  cães  a  construir  ficaria  ao  abrigo  dos  ventos  do  S.  e 
do  SW.,  não  havendo  nada  a  recear  do  SE.,  por  nãoper- 
mittir  a  cu r\  atura  da  costa,  na  parte  que  forma  a  bahia 
do  Funchal,  que  tenham  ali  grande  intensidade  estes 
ventos. 

Pela  distancia  a  qne  fica  o  cabo  Garajão,  a  sua  pro- 
tecção ao  porto  seria  por  certo  insufíiciente,  emquanto  se 
não  prolongasse  o  molhe. 

O  traçado  proposto  seria,  pois,  alem  do  mais  conve- 
niente, o  que  melhor  concordância  faria  com  a  sequen- 
cia. 

Indicavam  também  a  possibilidade  de  se  construir  um 
pequeno  molhe  sobre  o  alto  fundo  que  existe  junto  do  Ilhéu, 
e  que  poderia  ter  '20  metros  de  largura,  e  oífereceria 
grande  utilidade  de  futuro  para  uma  doca  de  descarga, 
quando  se  resolvesse  o  prolongamento  do  molhe. 

Emquanto  ao  typo  do  molhe,  julgavam  que  devia  ser  o 
do  primeiro  projecto,  isto  é.  o  de  Marselha,  todavia,  com 
pequenas  modificações,  a  saber :  não  empregar  enroca- 
mentos  de  segunda  cathegoria  no  enchimento  entre  o 
muro  de  cães  e  o  de  abrigo,  havendo  somente  a  entulhar 
o  espaço  entre  os  dois  muros. 

Bastava  que  fossem  as  pedras  duras  e  resistentes,  mas 
de  pequenas  dimensões,  não  sendo  mesmo  possível  formar 
uma  camada  de  0™.5  de  espessura  com  pedras  de  segunda 
cathegoria. 

Propunham  encher  com  blocos  naturaes  d'esta  cathe- 
goria todo  o  trapézio  que  corresponde  á  base  do  muro, 
limitando  as  cathegorias  das  pedras  até  o  peso  de  1:500 
kilogrammas  as  de  primeira,  de  1:000  a  5:000  as  de 
segunda,  e  de  mais  de  5:000  as  de  terceira. 

Os  blocos  artificiaes  deveriam  ser  de  í^^X^^^Xá""  em 
logar  de  S^^xS^X  l"',õ,  a  fim  de  supportarem  melhor  o 
embate  das  ondas,  offerecendo  maior  resistência,  e  aumen- 
tando-se  o  espaço  para  a  fabricação  d"elles,  que  é  aca- 
nhado. Para  este  fim  o  Governo  tinha  já  posto  á  disposição 
dos  empreiteiros  a  batei-ia  das  Fontes  »■  a  Praça  da  Kai- 
nha. 

O  espaço  era,  ponm,  pequeno,  e  a  disposição  do  terreno 
não  permittia  aum-ntá-lo,  eomo  seria  para  desejar,  atteu- 
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dendo  a  que  aquelles  blocos  deviam  deixar-se  2  mezes  a 
secar  em  estaleiro,  e  ser  precisa  uma  grande  reserva 
d'elles  para  não  se  interromper  o  trabalho  do  molhe. 

Era  indispensável  também  prescindir  da  communicação, 
que  se  queria  deixar  para  o  publico  ao  longo  da  bateria 
e  com  a  estrada,  reservando-se  para  os  empreiteiros  todo 
o  terreno  de  que  pudesse  dispor-se. 

O  muro  de  cães  era  como  o  do  projecto,  renunciando  os 
empreiteiros  á  intenção,  que  primeiro  tiveram,  de  construir 
o  muro  de  abrigo  em  abobadas  do  lado  interior,  que  pode- 
riam ser  aproveitadas  para  abrigos,  ou  depósitos,  e  que  o 
Governo  poderia  arrendar. 

Não  sendo,  porem,  fácil  começar  a  construcção  do  muro 
á  cota  do  zero  hydrographico,  sempre  attingido  pelo 
mar,  propunham  começá-la  sobre  blocos  artiíiciaes,  como 
se  adoptou  no  porto  de  Leixões. 

Quanto  ao  muro  de  cães  acostavel,  a  sua  primeira 
faixa  de  alvenaria  assentaria  sobre  o  ultimo  dos  blocos  ar- 
tificiaes  sobrepostos,  que  formam  o  muro  immerso,  come- 
çando á  cota  de  (+0'",50). 

Neste  muro  deveria  empregar-se  argamassa  de  cimento 
exteriormente,  e  para  o  interior  poderia  usar-se  de  pozzo- 
lana;  mas  não  conviria  empregar  esta  no  muro  de  abrigo, 
que  devia  ser  de  cimento  e  areia. 

No  beton  a  argamassa  seria  de  1  de  cimento  por  2  V2  de 
areia,  ou  1  de  cal  por  2  de  areia  e  2  de  pozzolana,  e  duas 
partes  de  pedra  por  uma  de  argamassa. 

Não  podendo  servir  as  pedreiras  de  S.  João  senão  com 
rampas  de  0^,08,  que  se  não  prestavam  a  linhas  férreas, 
apresentavam  os  empreiteiros  outro  traçado  pela  margem 
esquerda,  com  grande  desenvolvimento  e  que  exigia  mui- 
tas expropriações. 

Propunham  também  a  exploração  do  basalto  de  Ponta 
Gorda,  que  é  de  magnifica  qualidade  e  que  pode  ser 
transportado  por  mar  em  barcos  de  descarregar  pelo 
fundo. 

Sobre  a  marcha  do  trabalho,  julgavam  indispensável  fe- 
char em  uma  só  campanha  a  communicação  entre  o  Ilhéu 
e  a  Pontinha,  para  não  deixar  exposta  aos  temporaes  uma 
parte  incompleta  do  molhe. 

Para  o  conseguir  propunham-se  proceder  do  seguinte 
modo :  no  primeiro  anno  fazerem  a  base  do  molhe  com 
pedras  de  primeira  categoria,  assim  como  o  trapézio  da 
base  do  muro  de  cães. 

Deixar-se-hia  fazer  o  assentamento  d'estes  enrocamen- 
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tos,  e  neste  meio  tempo  far-se-hiam  as  installaçues  e  o  esta- 
leiro, fabricanclo-se  quantos  blocos  artificiaes  fosse  possí- 
vel, que  seriam  levados  á  Pontinha  por  linhas  férreas,  e 
assentes  com  l^itan  como  no  primitivo  projecto  se  dispu- 
nha. 

Continuar-se-hiam  sempre  os  enrocamentos,  que  se  dei- 
xariam consolidar  inteiramente. 

A  concordância  do  molhe  da  Pontinha  com  a  terra  seria 
feita  segundo  o  traçado  que  apresentavam,  ou  pelo  que  o 
Governo  julgasse  melhor. 

Este  projecto,  datado  de  17  de  setembro  de  1885,  foi 
examinado  e  discutido  pelo  Conselho  Superior  de  Obras 
Pubhcas,  que  em  sua  consulta  de  2õ  de  janeiro  de  1886 
foi  de  parecer : 

1.°  Que  a  direcção  geral  do  molhe  devia  ser  conser- 
vada como  se  achava  traçada  no  projecto  de  22  de  feve- 
reiro de  1884,  sendo  o  alinhamento  do  S.  do  muro  de 
abrigo  dirigido  ao  angulo  SW.  da  muralha  do  forte  do 
Ilhen. 

2.°  Que  se  conformava  com  o  emprego  das  pedras  de  dif- 
ferentes  cathegorias  nas  diversas  partes  da  obra,  como  o 
indicavam  os  empreiteiros. 

3.°  Que  se  devia  deixar  desembaraçado  o  logar  da  es- 
trada destinado  á  construcção  dos  blocos  artificiaes. 

4.''  Que  a  construcção  do  muro  de  cães  poderia  come- 
çar á  cota  de  {-{-  0"\õO)  sobre  a  ultima  fiada  de  blocos 
artificiaes. 

5."  Que  podia  ser  permittido  o  emprego  das  pedras  de 
Ponta  Gorda,  se  tivessem  as  condições  precisas  para  a 
construcção  e  facilidade  de  transporte,  sob  a  responsabi- 
lidade dos  empreiteiros,  como  propunham. 

6.°  Que  julgava  acceitavel  o  processo  de  construcção  e 
os  períodos  em  que  propunham  executar  as  diversas  partes 
da  obra. 

7.°  Em  relação  ao  actual  cães  da  Pontinha,  sua  recons- 
trucção  e  ligação  com  o  molho  projectado,  devia-se  elabo- 
rar um  projecto  especial,  separado  da  empreitada. 

Com  estas  conclusões  se  conformou  o  Governo,  man- 
dando elaborar  um  novo  projecto  em  conformidade  com  a 
conclusão  1.*,  ao  que  se  deu  cumprimento,  sendo  os  em- 
preiteiros de  parecer  que  não  havia  duvida  em  dar  ao 
muro  a  direcção  prescrita  pela  Junta  Consultiva  até  en- 
contrar o  rochedo,  que  se  acha  antes  do  Ilhéu,  para  collo- 
car  o  muro  de  abrigo  sobre  a  rocha  natural,  e  não  sobre 
enrocamentos,  por  ser  aquelle  logar  muito  exposto  ao  mar. 
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Os  empreiteiros,  porem,  julgavam  haver  grande  vanta- 
gem em  dar  ao  molhe  uma  curvatura  pronunciada  junto 
do  Ilhéu,  sem  darem  explicação  alguma  sobre  o  facto. 

Todavia,  na  planta  e  no  perfil  agora  presentes,  assim 
como  no  perfil  transversal,  foram  attendidas  as  considera- 
ções da  Junta,  pelo  que  na  sua  consulta  de  10  de  maio 
de  1886  foi  de  parecer  que  podia  ser  approvado  o  pro- 
jecto apresentado,  o  que  se  fez  por  despacho  ministerial 
de  17  de  julho  do  mesmo  mez  de  1886. 

Novas  modificações  ao  projecto  do  molhe  da  Pontinha 
e  seu  acahaineuto. — Tendo-se  assentado  definitivamente 
no  traçado  do  molhe,  novas  propostas  de  modificações  fo- 
ram apresentadas  pelos  empreiteiros,  em  vista  do  que  a 
observação  e  a  experiência  lhes  ia  ensinando. 

Foi  a  primeira  enviada  em  3  de  abril  de  1887,  sobre  o 
ponto  de  partida  definitivo  do  molhe  e  seu  traçado. 

Esta  modificação  tinha  principalmente  em  vista: 

1."  Fazer  com  que  a  largura  do  muro  de  abrigo  ficasse 
toda  contida  no  grande  rochedo  do  forte  da  Pontinha, 
evitando-se  deste  modo  um  grande  muro  de  supporte  do 
lado  de  W.,  obra  muito  diffieil,  bastante  dispendiosa,  e 
que  não  fazia  parte  da  actual  empreitada. 

2.°  A  linha  de  cães  não  ficaria  interrompida  pela  ponte 
da  Pontinha,  aproveitando-se  maior  extensão  de  cães  acos- 
tavel. 

3.°  O  Titan  poderia  ser  coUocado  convenientemente  no 
local  destinado  ao  seu  abrigo,  e  os  carris  seriam  assentes  em 
alinhamento  recto,  podendo  aquelle  avançar  ou  recuar  rapi- 
damente, quando  sobreviesse  algum  temporal. 

Com  a  modificação  proposta,  o  molhe  da  Pontinha  ao 
Ilhéu  ficaria  aumentado  com  2õ  metros  de  cães  acostavel, 
sem  outra  alteração  nas  dimensões  e  condições  da  obra, 
e  d'aquella  modificação  não  podia  resultar  senão  vanta- 
gem. 

A  Junta  Consultiva,  em  sua  consulta  de  27  de  junho 
de  1887,  apreciou  muito  favoravelmente  as  propostas, 
que  estavam  em  perfeito  acordo  com  as  ideias  já  apon- 
tadas por  ella,  em  virtude  do  que  foram  superiormente 
approvadas  essas  propostas  por  portaria  de  4  de  agosto 
d' aquelle  anno. 

Também  ainda  se  levantaram  duvidas  sobre  o  tempo 
que  os  blocos  deviam  achar-se  em  estaleiro  para  adqui- 
rirem o  endurecimento  preciso  e  resistirem  ao  lançamento, 
que  os  empreiteiros  propunham  fosse  só  de  30  dias,  atten- 
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cleiulo  á  magiiiHcca  qualidade  do  cimento,  tendo  os  emprei- 
teiros verificado  que  depois  de  15  dias  já  aquella  arga- 
massa não  adquiria  (juasi  aumento  al^jfum  de  resistência, 
citando  exemplos  de  alguns  l)locos  estarem  perfeitamente 
sólidos  passados  li)  dias  depois  da  sua  fabricação. 

Esta  proposta  baseava-se  na  falta  de  espaço  de  que 
dispunham  para  o  estaleiro  dos  blocos  artificiaes. 

Sobre  este  assumpto  elaborou  a  Junta  Consultiva  de 
Obras  Publicas  uma  consulta  em  13  de  agosto  de  1888, 
em  que  tratava  desenvolvidamente  da  questão,  e,  discutin- 
do-a  technicamente  e  pelas  acções  chimicas  a  que  são 
expostas  as  cães  e  os  cimentos  nas  aguas  do  mar.  demons- 
trou exuberantemente  que  não  eram  sufficientes  as  expe- 
riências e  observações  feitas  para  concluir  da  presa  e 
endurecimento  das  argamassas  de  cimento  nas  aguas  da 
Madeira,  e  que,  sem  conhecer-se  perfeitamente  a  com- 
posição do  cimento  e  das  argamassas  dos  blocos  do  Fun- 
chal, nem  a  d'aquella  agua  do  mar,  seria  imprudente 
deduzir  conclusões  do  limitado  numero  de  experiências 
sobre  pequenos  volumes  de  argamassa,  e  que  só  serviam 
para  a  avaliação  das  suas  resistências  e  tempo  em  que  fa- 
ziam presa,  mas  não  para  o  caso  em  questão,  do  endure- 
cimento e  resistência  de  grandes  massas  por  muito  tempo. 

D'aqueUa  consulta,  pois,  de  13  de  agosto  de  1888,  con- 
cluía se  que  só  depois  de  experiências  mais  concludentes 
poderia  autorizar-se  a  modificação  do  que  dispunha  o  §  2." 
do  artigo  15.°  do  contrato  da  empreitada. 

Ainda  em  vista  de  uma  proposta  dos  empreiteiros,  de  li) 
de  janeiro  de  1889,  e  em  harmonia  com  o  parecer  da 
Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  de  20  de  maio  de 
1889,  se  determinou  approvar: 

l.**  A  reducção  de  2  metros  na  espessura  do  muro  de 
abrigo  do  quebra-mar  entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu. 

2.°  Que  ao  volume  de  alvenaria,  que  deixasse  de  cons- 
truir-se  pela  referida  reducção,  se  applicasse  o  preço  do 
contrato  para  a  liquidação  de  contas  entre  o  Estado  e  os 
empreiteiros. 

3.°  Que  se  approvassem  as  obras  não  previstas  no  con- 
trato e  que  tinham  sido  executadas  pelos  respectivos  em- 
preiteiros. 

4.°  Que  se  approvasse  o  projecto  relativo  á  disposição, 
collocHção,  systema  de  fixação  e  dimensões  dos  arganeus 
ao  longo  do  caos,  e  bem  assim  o  dos  proizes  e  defen- 
sas. 

5.°   Que   se   procurasse   chegar   a   um  accordo  com  os 
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empreiteiros  acerca  da  eliminação  do  passeio  de  cantaria 
sobre  o  muro  de  abrigo,  e  da  substituição  do  parapeito  do 
projecto  approvado,  assentando  directamente  a  guarda,  de 
secção  trapezoidal  e  com  cerca  de  um  metro  de  altura, 
sobre  o  cordão. 

6."  Que  se  procedesse  a  nova  avaliação  dos  trabalhos 
a  mais  e  a  menos  dos  contratados,  em  conformidade  com 
aquella  consulta. 

Suscitando-se  ainda  novas  duvidas  por  aquelles  traba- 
lhos, que  os  empreiteiros  se  offereciam  a  fazer  em  com- 
pensação das  reducçoes  de  2  metros  de  espessura  do  muro 
de  abrigo,  formulou  o  Conselho  em  14  de  novembro  de 
1889  novo  parecer,  regulando  o  modo  de  executá-los. 

Eram  aquelles  trabalhos — ^  revestimento  de  lagedo  appa- 
relhado  no  pavimento  do  cães  e  muro  de  abrigo,  8  arga- 
neus  de  ferro  ao  longo  do  muro  de  cães,  2  proizes  no 
mesmo  cães  para  amarração  de  navios,  e  8  postes  de 
defensa. 

Para  o  lageamento  opinava  a  Junta  que  deveria  assen- 
tar-se  uma  camada  de  beton  de  O'", 50  de  espessura,  e 
não  de  O"", 20  como  propunham. 

Os  arganeus,  distanciados  13"\70  uns  dos  outros,  deve- 
riam ficar  alternadamente  abaixo  do  pavimento  do  cães 
0™,80  e  2™, 50,  ou  a  r",10  acima  do  nivel  do  máximo 
prea-mar  e  O'", 60  abaixo  d'este. 

Estes  poderiam  reduzir-se  ao  numero  de  6,  distancian- 
do-os  mais,  e  deveriam  ser  bem  encravados  no  muro, 
mettidos  em  nichos  para  não  ficarem  salientes,  e  com  o 
diâmetro  de  O"", 25  e  a  grossura  de  0"\05,  e  não  como  se 
propunha  de  O'",  17  e  de  O, '"03,  podendo  todos  ficar  á  mes- 
ma altura. 

Os  proizes  deveriam  cravar-se  no  muro  pelo  menos 
Oj^òO,  ficando  com  mais  altura  livre  sobre  o  pavimento, 
ou  O"", 80  a  1  metro. 

A  guarda  e  parapeito  seriam  como  primitivamente  se 
projectava,  para  lhes  dar  mais  resistência  ao  mar. 

De  todos  estes  trabalhos  deveria  fazer-se  uma  ava- 
liação muito  rigorosa  para  a  liquidação  com  os  emprei- 
teiros. 

Por  portaria  de  16  de  agosto  de  1890  foi,  finalmente, 
approvada  a  recepção  provisória  da  empreitada,  tendo  em 
21  de  julho  d'esse  anno  emittido  a  Junta  Consultiva  o 
seu  parecer,  apurando  pelo  registo  das  medições  parciaes 
a  somma  de  trabalhos  que  haviam  sido  executados,  e 
com  a  importância  dos  executados   a  mais,   que  era  de 
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446:165íí87õ  rt'is,  incluindo  os  décimos  e  quantias  reti- 
das, tendo  ainda  os  empreiteiros  de  receber  pela  ultima 
prestação  o9:499.r>190  réis,  e  dos  décimos  descontados 
44:72r);$680  réis,  passando  para  a  posse  do  Estado  todo 
o  material  fixo  e  circulante,  que  servira  para  a  execução 
dos  trabalhos  nos  termos  do  contrato. 

D'aquella  consulta,  pois,  de  13  de  agosto  de  1888,  con- 
cluia-se,  que  só  depois  de  experiências  mais  concludentes 
poderia  autorizar-se  a  modificação  do  que  dispunha  o  §  2.° 
do  artigo  15.°  do  contrato  da  obra. 

Por  portaria  de  18  de  junho  de  1889  se  conformou  o 
Governo  com  a  conclusão  da  empreitada,  sendo  por  outra 
portaria,  da  2  de  julho,  prorogado  por  3  mezes  o  prazo 
para  o  acabamento  do  molhe,  e  ainda  por  nova  portaria 
de  7  de  dezembro  de  1889  foi  prorogado  aquelle  prazo  por 
90  dias  a  contar  da  data  em  que  foram  communicadas  aos 
empreiteiros  as  ultimas  alterações  propostas  e  a  já  refe- 
rida da  reducção  de  2  metros  na  espessura  do  muro  de 
cães,  compensando-se  aquella  reducção  por  outras  obras, 
entre  as  quaes  a  construcção  do  parapeito  conforme  o 
projecto  primitivo,  deduzindo-se  a  importância  dos  traba- 
lhos a  menos  do  que  os  projectados. 

Nesta  conformidade,  e  ouvida  a  Junta  Consultiva,  que 
por  parecer  de  31  de  março  de  1890  se  conformou  com 
o  anterior,  foi  em  16  de  agosto  do  mesmo  anno  appro- 
vada  a  recepção  provisória  da  empreitada. 

Avarias  e  desastres  do  molhe  da  Pontinha.  —  Estava 
correndo  o  periodo  de  garantia  d'esta  obra,  quando,  tendo 
feito  a  ella  uma  inspecção  em  28  de  fevereiro  de  1890  o 
inspector  regional  dos  Açores  e  Madeira,  o  actual  ins- 
pector de  obras  publicas,  o  sr.  general  Sousa  e  Silva, 
se  dirigiu  ao  Governo  participando-lhe  que  observara  no 
terrapleno  do  cães  uma  fenda  longitudinal  de  0'",04  a 
0"',0r)  em  cerca  de  100  metros  de  comprimento,  situada 
aproximadamente  a  meia  distancia  entre  o  muro  de  cães 
e  o  muro  de  abrigo,  achando-se  partido  o  lageamento,  que 
se  havia  elevado  um  pouco  junto  da  fenda. 

Não  podendo  observar  o  interior  do  muro,  ouvia-se, 
comtudo,  o  marulho  produzido  pelo  fluxo  e  refluxo  do 
mar  interiormente,  sem  outro  indicio  de  ruina  no  cães,  ha- 
vendo só  outra  fenda  transversal,  pequena  e  quasi  junto 
do  llheu,  que  interessava  o  muro  de  abrigo  em  toda  a 
sua  largura,  e  que  parecia  naturalmente  devida  ao  assenta- 
mento dos  enrocamentos  inferiores. 
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Attribula  aquelle  engenheiro  os  eífeitos  produzidos  ao  ar 
comprinoido  pelas  ondas  exteriores,  cuja  pressão  se  exer- 
cia no  interior,  como  succede  nos  quebra-mares  de  espes- 
sura reduzida  e  como  já  se  observara  nos  molhes  de 
Marselha,  e  propunha  assentar  conductores  de  ar,  que, 
atravessando  o  massiço  do  muro  e  terminando  fora 
d'elle,  dessem -saida  ao  ar  comprimido  pelo  choque  das 
ondas. 

Estas  conductas  de  ar  seriam  formadas  por  tubos  de 
ferro  fundido  de  O", 30  a  0"\40  de  diâmetro  e  collocados 
de  20  em  20  metros  de  distancia.  Aconselhava  aquelle 
engenheiro  que  fosse  mandado  ao  Funchal  algum  enge- 
nheiro de  bastante  pratica  de  trabalhos  marítimos,  para 
proceder  a  rigorosa  inspecção  á  obra  e  propor  o  que  jul- 
gasse conveniente. 

Submettida  á  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas 
aquella  questão,  foi  esta,  em  21  de  maio  de  1891,  de  pa- 
recer que  a  fenda  que  se  manifestara  longitudinalmente 
no  molhe  poderia  muito  naturalmente  explicar-se  por  um 
movimento  do  muro  em  razão  da  sua  espessura  insuffi- 
ciente,  como  já  anteriormente  havia  ponderado,  pois  que, 
calculando  essa  espessura  pela  formula  6  =  0,42  (7'". 50 
-l-4"^,3õ),  deveria  aquella  ser  de  4'", 977,  muito  superior 
á  que  realmente  tinha,  e  que  era  de  4™, 00  na  parte  infe- 
rior, formada  por  blocos  sobrepostos,  como  se  vê  na  fig. 
21,  E.  VII. 

Por  esta  forma  explicava- se  muito  mais  naturalmente  a 
fenda  que  apparecera  no  terrapleno  do  cães,  do  que  pela 
acção  do  ar  que  os  choques  das  ondas  faria  recalcar  no 
interior  do  molhe.  Não  esperava,  portanto,  a  Junta  Con- 
sultiva de  Obras  Publicas  que  os  tubos  propostos,  cana- 
lizando o  ar  até  o  pavimento  do  cães,  tivessem  resultado 
satisfatório,  e  antes  aconselhava  que  se  fortificasse  o  muro, 
construindo41ie  contrafortes  distanciados  5  a  6  metros 
de  eixo  a  eixo,  a  fim  de  dividirem  os  prismas  de  pressão 
sobre  o  muro  de  cães  e  aumentar-lhe  a  resistência,  tra- 
tando-se  de  encher  convenientemente  os  vazios  que  se 
encontrassem  no  massiço  do  muro,  por  onde  passava  a 
agua  impellida  pelo  fluxo. 

Julgava,  pois,  a  Junta  que  devia  examinar-se  atten- 
tamente  o  estado  dos  enrocamentos  do  lado  do  mar,  e 
verificar-se  se  tinha  havido  nelles  e  nos  blocos  alguns 
movimentos. 

Sobre  este  assumpto  deviam  também  ser  ouvidos  os 
empreiteiros,   por  conta  dos  quaes  corria  ainda  a  conser- 


84 


vação  da  obra  durante  os  três  aniios  de  garantia,  a  que 
estavam  obrigados  pelo  seu  contrato, 

(/oncluia,  pois,  a  Junta  Consultiva : 

1.'^  (^ue  a  ruína  manifestada  no  cães  da  Pontinha  era 
provável  continuar,  e  provir  da  insufficiente  espessura 
d'elle  ; 

2.°  Que,  para  que  não  progredisse  a  ruina,  se  devia  co- 
meçar  por   construir   contrafortes  para  reforço  do  muro ; 

3."  Que  tratasse  de  averiguar-se  se  a  ruina  continuava 
e  qual  a  causa  d'ella; 

4.°  Que  se  ordenasse  ao  director  das  obras  publicas  e 
ao  funcionário  encarregado  da  íiscalização  que  informas- 
sem circunstanciadamente  sobre  o  assumpto : 

5."  Que  se  avisassem  os  empreiteiros  do  estado  em  que 
se  encontrava  a  obra; 

6.°  Finalmente,  que  fosse  encarregado  um  engenheiro 
com  conhecimento  e  pratica  d'este  género  de  construcçoes 
para  colher  na  localidade  os  elementos  necessários  para 
se  apreciar  e  resolver  a  questão. 

Foi  em  vista  d'este  parecer,  de  21  de  maio  de  1801. 
que  foi  devido  em  parte  o  estudo  de  que  vae  tratar-se. 

Relatório  do  engenheiro  Adriano  Trigo  sobre  o  molhe 
da  Pontinha. — -Aos  indicies  de  ruina,  que  o  molhe  tinha 
já  apresentado,  em  breve  vieram  juntar-se  os  estragos 
em  consequência  dos  temporaes  dos  lins  de  fevereiro  e  de 
novembro,  que,  por  haverem  succedido  emquanto  estava 
decorrendo  o  prazo  de  garantia  estatuído  pelo  contrato  de 
30  de  julho  de  1885.  deviam  ser  reparados  pelos  emprei- 
teiros. 

Foi  este  estudo  incumbido  a  um  engenheiro  que  entre 
os  seus  collegas  goza  de  mui  justificada  fama  pelo  seu  ta- 
lento e  distinctos  serviços,  o  sr.  engenheiro  Adriano 
Trigo,  o  qual,  em  18  de  fevereiro  de  18U2,  apresentou  um 
relatório  muito  interessante  e  elucidativo  sobre  as"  condi- 
ções do  muro  de  abrigo  e  do  muro  de  cães  do  molhe,  sob 
o  ponto  de  vista  puramente  theorico,  e  naquillo  em  que 
devia  ser  considerado  com  relação  aos  referidos  temporaes. 

Principiando  o  engenheiro  no  seu  relatório  por  fazer 
notar  as  differentes  condições  em  que  se  achavam  para  a 
estal)ílidade  os  dois  muros  de  abrigo  e  de  cães,  este  so- 
bre uma  pequena  sapata  ou  soleira  de  enrocamentos  ao 
abrigo  das  ^'agas,  aquelle  sobre  uma  enorme  base  de  en- 
rocamentos de  diíferentcs  cathegorias,  tendo  a  face  externa 
directamente  exposta  á  acção  das  vagas,  com  excepção  da 
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parte  inferior,  que  era  protegida  por  blocos  artiíiciaes.  De- 
mais, os  dois  muros  estavam  longe  de  constituir  um 
corpo  único,  e  achavam-se  sem  ligação  e  separados  por 
pedra  solta. 

Deviam,  portanto,  ser  differentes  para  cada  um  os  eífei- 
tos  dos  deslocamentos  e  dos  movimentos  que  se  observas- 
sem nelles. 

Pelos  nteressantes  diagrammas  apresentados  pelo  sr.  en- 
genheiro Trigo  vêem-se  as  disposições  que  tinham  tomado 
as  arestas  exteriores  do  muro  de  abrigo,  comparadas  com 
as  respectivas  situações  theoricas,  ás  cotas  de  11"\50  e 
10'",00. 

Já  no  acto  da  recepção  da  empreitada,  em  maio  de 
1890,  se  reconhecera  que  as  arestas  accusavam  um  certo 
movimento  em  planta,  apreciável. 

Todos  os  outros  movimentos,  em  diversas  épocas,  alem 
de  graphicamente  representados,  acham-se  mencionados 
em  um  quadro,  descrevendo  as  differenças  que  apresen- 
tavam as  cotas  das  arestas. 

Nota-se  taml)em,  relativamente  aos  temporaes  de  2>^  de 
junho  e  de  12  de  novembro,  que  os  deslocamentos  tinham 
sido  em  parte  no  sentido  ascendente,  em  parte  no  des- 
cendente, verilicando-se  que  o  muro  se  tinha  deslocado, 
descendo  no  centro  e  subindo  nos  extremos. 

Comparando  os  deslocamentos  observados  nas  arestas 
do  parapeito  e  do  muro  de  abrigo,  vê-se  que  os  primeiros 
eram  muito  menores  do  que  os  segundos. 

As  dififerenças  no  assentamento  do  muro  mostram  que 
este  se  fez  desigualmente,  e  que  o  mesmo  muro  tem  um 
movimento  de  rotação  para  o  lado  da  bahia,  ou  do  N., 
sendo  natural  que  o  centro  de  rotação  tenha  ficado  para 
a  direita,  mostrando  as  fendas  do  pavimento  achar- se  su- 
perior a  parte  d'elle  que  ficou  ligada  ao  muro  do  cães, 
e  inferior  a  ligada  ao  muro  de  abrigo. 

Esta  rotação  fez- se  para  o  lado  de  fora,  ou  do  S. 

Pelo  que  diz  respeito,  pois,  aos  movimentos  verticaes, 
pode  ter-se  por  certo  que,  assentando  a  obra  nas  extre- 
midades em  rocha  e  no  centro  em  enrocamentos,  por 
eíFeito  do  recalque  d' estes  se  deu  uma  rotação  em  sentido 
contrario  da  que  houve  nos  extremos  do  mesmo  muro, 
embora  tivesse  sido  proveniente  da  mesma  causa. 

D'este  modo  o  muro  ficou  sujeito  a  um  esforço  de  tor- 
são,  que  devia  fatalmente  occasionar  a  fractura,  ou  a 
ruptura  transversal  em  dois  sitios,  sendo  excedido  o  limite 
de  elasticidade  dos  materiaes. 
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As  duas  fendas,  que  existem,  confirmam  a  theoria. 

Isto,   pelo   que   diz   respeito  aos  movimentos  verticaes. 

Para  o  estudo  dos  movimentos  horizontaes,  a  observa- 
ção dos  occorridos  nas  épocas  referidas  dá  a  posição 
exacta  das  arestas. 

No  acto  da  recepção  e  a  28  de  junho,  as  linhas  cor- 
tavam-se  varias  vezes  e  deixavam  confuso  o  modo  por 
que  se  tinham  effectuado  os  deslocamentos ;  mas  o  que  é 
provável  é  que  nessas  épocas  tenha  havido  pequenos  des- 
locamentos horizontaes. 

Os  observados  em  19  de  no\'embro  concordam  com  o 
que  se  disse  a  respeito  dos  movimentos  verticaes  do  muro 
de  abrigo. 

Etfectivamente,  estes  deslocamentos  são  também  em  dois 
sentidos,  para  o  lado  do  N.  e  para  o  do  S.,  para  o  lado 
para  onde  se  fez  a  rotação. 

As  observações  mostram  ainda  qne  os  movimentos  pas- 
saram de  positivos  a  negativos,  da  mesma  forma  que  os 
verticaes  passaram  de  descendentes  a  ascendentes. 

Keste  sentido  é  fácil  de  prever  que  as  deslocações  do 
muro  continuarão,  emquanto  se  não  tomarem  quaesquer 
providencias  que  façam  intervir  alguma  causa  que  altere 
a  marcha  das  deslocamentos. 

O  muro  de  cães,  assente  sobre  uma  fiada  de  blocos  ar- 
tificiaes,  que  repousam  em  enrocamentos  de  segunda  ca- 
tegoria, tem  S  metros  de  altura  e  é  de  alvenaria  hydrau- 
lica  com  revestimento  de  cantaria,  medindo  esta  parte  do 
muro  3"\85  de  altura. 

Ko  sentido  vertical  pequenos  deslocamentos  podia  sof- 
frer,  vista  a  diminuta  altura  do  enrocamento  da  soleira. 
A  posição  da  aresta  conservou-se  muito  sensivelmente, 
depois  do  temporal  de  junho,  e  só  em  virtude  do  tempo- 
ral de  novembro  é  que  a  aresta  se  deslocou  sensivelmente 
no  sentido  descendente. 

Nos  extremos,  onde  o  muro  assenta  em  rocha,  o  movi- 
mento foi  nuUo.  No  centro  foi  máximo  e  de  0"',0o9. 

Este  movimento,  que  poderia  explicar-se  por  um  as- 
sentamento geral,  julgou-o  o  engenheiro  devido  ao  movi- 
mento de  rotação  do  muro  de  eaes,  em  consequência  do 
impulso  que  contra  elle  exerceram  os  enrocamentos  da 
base  do  muro  de  abrigo. 

Quanto  aos  movimentos  horizontaes,  são  elles  muito 
pequenos,  e  acha-se  confuso  o  modo  por  que  se  eftectua- 
ram,  a  não  ser  no  ultimo  temporal,  em  que  a  aresta  se 
deslocou   consideravelmente  para  o  lado  da  bahia,  artec- 
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tando  a  forma  de  uma  curva  regular,  cujo  centro  corres- 
pondia ao  máximo  desvio  observado  de  O'", 216. 

Em  12  de  dezembro  a  aresta  do  muro  softreu,  pois, 
dois  movimentos,  um  pequeno  no  sentido  vertical,  outro 
maior  no  horizontal  e  para  o  lado  do  porto. 

Conhecidos  assim  os  movimentos  que  experimentaram 
os  dois  muros,  e  sendo  elles  resultado  da  acção  de  forcas 
que  os  actuaram,  julgava  o  illustre  engenheiro  necessário 
determinar  quaes  estas  fossem  para  se  proceder  aos  devi- 
dos reparos,  evitando-se  que  se  continuassem  a  produzir 
os  effeitos  já  observados. 

Seria  difficil.  se  não  impossivel,  tomar  conhecimento 
exacto  d'estas  forças,  e,  quando  conhecidas,  sujeita-las  ao 
rigor  de  uma  analyse  mathematica. 

Na  impossibilidade  de  um  estudo  completo,  recorreu-se 
a  um  systema  mais  grosseiro,  mas  comtudo  suíficiente,  e 
que  se  reduz  ao  exame  minucioso  do  perfil  do  molhe,  para 
conhecer  o  grau  de  estabilidade  que  oíferecia  cada  uma 
das  partes  de  que  se  compõe. 

Considerou  elle  muito  desfavoráveis  as  condições  em 
que  se  achava  o  molhe. 

Em  primeiro  logar.  a  maior  parte  da  secção  molhada 
d'elle  era  de  enrocamentos  de  diversas  cathegorias  de 
pedras  soltas,  em  camadas,  ou  em  talude. 

Eram  somente  de  alvenaria  os  muros  de  cães  e  de  abrigo, 
e  os  blocos  de  revestimento  do  lado  exterior. 

O  muro  de  abrigo  repousava  sobre  uma  camada  de  enro- 
camentos, lançados  depois  de  construído  o  muro  de  cães, 
e  que  se  encostam  verticalmente  a  elle. 

!áe,  portanto,  áquelle  muro  faltasse  o  abrigo,  elle  fatal- 
mente cairia  para  o  lado  da  bahia. 

O  papel  que  desempenhava,  pois,  o  muro  de  cães  era 
importantíssimo  e  d'elle  dependia  absolutamente  a  estabi- 
lidade do  molhe. 

Comparado  este  molhe  com  o  de  IMarselha.  acha-se  este 
em  circunstancias  muito  superiores  ao  da  Pontinha. 

Basta  attentar  em  que  a  largura  do  pavimento  do  cães 
em  Marselha  é  de  30  metros,  emquanto  aqui  é  só  de  7™, 80. 

No  primeiro,  o  muro  de  abrigo  sustentar-se-hia  sem  o 
do  cães.  No  da  Pontinha,  não. 

A  construcção  do  de  Marselha  permittia  ao  muro  de 
abrigo  um  talude  igual  para  o  interior  e  para  o  exterior. 

O  muro  de  cães  é  inteiramente  independente  do  de 
abrigo,  e  portanto  a  ausência  do  primeiro  não  compro- 
mette  o  segundo.  O  próprio  muro   de   cães   da  Pontinha 


acha-so  em  condições  clesfavoravris,  comparado  com  o  de 
Marselha.  Este,  alem  da  parte  merg-ul liada  de  (>  metros, 
tem  3"',40  na  base,  emquanto  o  do  Funchal  tem  só  3 
metros. 

Comparado  com  o  de  Brest,  acha-se-lhe  a  mesma  des- 
vantagem, tendo  aquelle  para  a  altura  de  6  metros  a 
base  de  blocos  do  õ  metros. 

Invocou-se  a  regra  pratica  de  e  =  0,4U  h.  Ora  o  muro 
é  constituído  por  duas  partes  =  uma  de  4  l)locos  de 
3"',2Xl"\i>  c  outra  de  alvenaria  de  4*°, 35  de  altura.  Os 
empreiteiros  conservaram-lhe  a  altura  de  11™, 85,  mas 
com  4  fiadas  de  blocos  de  3"'x2'"x;-'",  c  a  alvenaria 
superiormente  de  3'°,<S5.  Em  ambos  se  commetteu  o  erro 
de  contar  a  altura  só  desde  a  baixa-mar,  quando  devia 
contar-se  desde  as  fundações.  A  espessura  do  muro  seria 
sufficiente  só  para  a  altura  de  4'", 35 ;  mas  não  havia  razão 
para  deixar  de  contar-se,  como  fazendo  parte  do  muro,  a 
parte  formada  pelos  blocos.  O  perfil  estava,  portanto,  su- 
jeito a  um  impulso  muito  maior,  e  a  espessura  deveria 
ser  de  0"\4 XI  1^,85  =  4"',74,  e  não  de  3  metros  como 
no  projecto. 

Aquelle  engenheiro  fez  a  verificação  da  estabilidade, 
por  forma  muito  rápida,  chegando  á  conclusão  de  que  o 
impulso  máximo,  sendo 

Q  =  P.  i(j.  '22'  30' =  20,849 

e  o  seu  momento  em  relação  á  aresta  c 

mi  =  Qx  7  =  82.353  k. 

Sendo  o  ])raço  da  alavanca  sensivelmente  1"',50,  o  mo- 
mento da  resultante  do  muro,  relativamente  á  mesma 
aresta,  seria 

ma  =  124.371  k. 

e  a  relação  entre  os  dois  momentos  proximamente  r",50, 
e  portanto  o  coefticiente  de  segurança  muito  diminuto. 

A  reducção  da  espessura  de  2  metros  no  muro  de 
abrigo  já  foi  um  melhoramento.  Mas  isso  não  bastava, 
e  propoz  assim : 

1."  Substituir  a  camada  de  pedras  soltas  entre  a  parte 
superior  do  cães  e  a  ))ase  do  muro  de  abrigo  por  um 
massame   de  alvenaria  hydraulica,  feita  com  todo  o  eui- 
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dado,  a  fim  de  tornar  bem  intima  a  ligação  entre  os  dois 
muros. 

2.°  Dispor  pelo  exterior  do  molhe  novas  fiadas  de 
blocos  para  substituir  os  que  teem  sido  arrastados  pelo 
mar,  e  proteger  mais  efficazmente  a  face  exterior  do  muro 
de  abrigo,  que  tem  altura  exagerada. 

3."  Reforçar  os  enrocamentos  em  que  assenta  o  muro 
de  cães,  visto  que  devem  ter-se  desviado  muito  da  sua 
posição  em  virtude  dos  grandes  esforços  que  teem  su- 
portado. 

4.°  Deixar  algumas  aberturas  no  pavimento  do  cães, 
na  face  do  respectivo  muro,  as  quaes  poderão  ser  reves- 
tidas por  tubos  de  ferro  para  darem  saida  ao  ar  compri- 
mido pelas  ondas,  o  qual  augmenta  o  impulso  que  exercem 
os  enrocamentos  contra  a  face  interior  do  muro  de  cães. 

São  estas  as  medidas  que  o  sr.  engenheiro  Trigo  jul- 
gava indispensáveis  e  urgentes  sob  pena  de  maior  ruina, 
tendo  mostrado  o  seu  espirito  observador  e  reflexivo  na 
maneira  por  que  procedeu  a  este  estudo. 

Para  se  apreciar  a  maneira  por  que  o  quebra-mar  foi 
damnificado  pelos  temporaes  apresento  as  copias  juntas 
das  photographia  então  levantadas. 

Relatório  do  engenheiro  Silvério  Pereira  da  Silva  e 
parecer  da  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas. — Tanta 
consideração  mereceu  este  assumpto  ao  doverno,  que  em 
março  do  mesmo  anno  de  1892  mandou  um  dos  seus  mais 
conceituados  engenbeiros,  o  conselheiro  Silvério  Augusto 
Pereira  da  Silva,  ao  Funchal  inspeccionar  as  obras  e  exa- 
minar as  circunstancias  em  que  se  dera  o  desabamento 
do  molhe,  pocurando  definir  as  responsabilidades  do  acon- 
tecimento. 

Logo  em  lõ  do  mez  immediato  apresentou  este  enge- 
nheiro o  seu  relatório,  sobre  o  qual  a  Junta  Consultiva 
de  Obras  Publicas  e  Minas  elaborou  o  seu  parecer  em  27 
de  junho,  e  d'estes  documentos  me  vou  occupar. 

Depois  de  descrever  o  porto  do  Funchal  e  o  molhe  de 
abrigo  entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu,  apresentou  o  enge- 
nheiro Silvério,  como  causa  principal  das  avarias  que  a 
obra  apresentou,  a  pouca  estabilidade  do  muro  de  cães, 
que  para  a  altura  de  11"", 85  tinha  apenas  3  metros  de 
base,  que  era  formada  de  blocos  artificiaes  sobrepostos. 
O  projecto  tinha  considerado  somente  a  parte  do  muro 
que  ficava  acima  da  baixa-mar,  a  qual  era  construída 
de   alvenaria  hydraulica,   e   que,   tendo  4"\35  de  altura, 
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apresentava  na  base  a  largura  de  2"', 80,  que  seria  mais 
que  suíficiente  para  a  resistência  exigida,  se  se  abstrahisse 
da  parte  do  muro  de  blocos,  que  não  podia  deixar  de  con- 
siderar-se  para  o  caso  de  que  se  tratava. 

Qualquer,  porem,  que  fosse  a  causa  do  accidente,  não 
podia  deixar  de  ser  a  responsabilidade  lançada  ao  emprei- 
teiro, que  no  projecto  definitivo,  que  havia  apresentado, 
tinha  conservado  ao  muro  as  dimensões  do  primitivo,  e  só 
mais  tarde  propozera  a  reducção  da  espessura  do  muro 
de  abrigo,  que  foi  adoptada. 

Quanto  á  necessidade  e  conveniência  de  se  reparar  o 
molhe  quanto  antes,  era  isso  de  primeira  intuição,  não  só 
para  aproveitar  o  que  ainda  se  conservava  do  molhe,  cuja 
deterioração  podia  ser  completa,  se  se  deixasse  como  estava 
exposto  ao  mar,  indo-se  os  seus  materiaes  espalhar  na 
enseada,  que  ficaria  em  muito  peores  condições,  mas 
também  para  manter  o  abrigo  de  que  tanto  carecia  o 
porto  em  determinados  casos.  Parecia,  pois,  urgente  a 
reparação  do  molhe,  para  a  qual  se  propunham  algumas 
alterações  ao  projecto  primitivo,  que  consistiam  em 
resumo : 

à)  Em  collocar  o  muro  de  cães  a  maior  distancia  do 
de  abrigo; 

h)  Em  augmentar  a  espessura  d'aquelle  muro  até  4'°,20, 
alargando  o  seu  terrapleno  a  13°',õ,  quasi  o  dobro  do  que 
tinha,  que  era  7™, 20. 

c)  Em  diminuir,  finalmente,  a  altura  do  muro  de  cães 
e  do  terrapleno. 

Deveria,  porem,  aproveitar-se  quanto  possível  o  traba- 
lho feito  e  os  materiaes  existentes,  mas  não  se  lhe  intro- 
duzir modificação  alguma,  nem  nas  dimensões  do  muro 
de  abrigo,  nem  nas  da  parte  superior  do  muro  de  cães, 
construído  com  alvenaria  e  cantaria. 

Os  blocos  artificiaes  da  base  do  cães  teriam  4™,20  de 
largura,  12  metros  cúbicos  de  volume  e  31*, 200  de  peso. 

Xos  trabalhos  a  fazer  deviam,  pois,  distinguir-se  duas 
partes — a  que  dizia  respeito  aos  serviços  destinados  a 
repor  a  obra  nas  condições  do  projecto,  e  a  relativa  ás 
alterações  propostas  para  a  obra  ficar  em  melhores  con- 
dições de  resistência,  e  para  dar  maior  largura  ao  cães 
para  o  seu  trafico.  A  primeira  parte  da  obra,  propunha  o 
relatório  que  ficasse  a  cargo  dos  empreiteiros  até  o  limite 
do  deposito  e  décimos  retidos  da  empreitada,  no  valor 
de  80:000,í>000  réis.  A  segunda,  do  custo  de  40:000,5000 
réis,  devia  ser  feita  por  conta  do  Governo. 
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Estes  orçamentos,  que  eram  só  por  estimativa,  deve- 
riam ser  rigorosamente  feitos,  e  julgava  o  relatório  que 
deveria  contratar-se  a  obra  com  os  empreiteiros  actuaes, 
sem  haver  necessidade  de  adquirir  novo  material  para  a 
execução  d'ella. 

Ouvidos  os  empreiteiros  sobre  as  conclusões  d'este 
relatório,  apresentaram  estes  algumas  observações,  acom- 
panhadas de  um  estudo  sobre  as  reparações  e  a  ampliação 
do  molhe,  em  harmonia  com  as  ideias  constantes  d'aqueile 
relatório. 

Principiavam  por  declarar  que  não  podiam  ser  res- 
ponsáveis por  quaesquer  reparações  de  custo  superior  á 
importância  do  seu  deposito  de  garantia,  constituido  pe- 
los décimos  retidos;  mas,  no  caso  sujeito,  sendo  opinião 
unanime  que  a  ruina  do  molhe  proviera  de  defeito  do  pro- 
jecto e  não  da  execução  d'elle,  a  responsabilidade  do  Go- 
verno era  maior  do  que  a  d'elles. 

Que  elles  o  tinham,  porem,  acceitado,  e  que,  apesar 
de  tudo,  era  certa  a  estabilidade  estática  da  obra;  mas 
era  também  certo  que  não  se  havia  contado  com  a  enorme 
força  viva  do  choque  da  vaga,  que,  actuando  directamente 
sobre  o  muro  de  abrigo,  se  transmitia  facilmente  ao  muro 
de  cães,  não  havendo  entre  os  dois  muros  a  massa  suffi- 
ciente  para  absorver  aquelle  choque.  Por  isso,  no  pro- 
jecto agora  presente,  não  só  era  reforçado  o  muro  de 
cães,  mas  augmentada  a  largura  do  terrapleno,  e  propu- 
nham ainda  os  empreiteiros,  alem  d'isso,  tornar  mais 
eífectiva  a  protecção  dos  blocos  artificiaes  coUocados  exte- 
riormente ao  molhe,  augmentando-lhes  o  numero  e  ele- 
vando-os  dois  metros  mais  do  que  no  projecto  primitivo 
se  previa. 

Propunham  mais  a  substituição  da  pozzolana,  que  não 
tinha  dado  bons  resultados,  pela  cal  de  Teil,  nas  dosa- 
gens empregadas  no  porto  de  Lisboa  e  empregando  esta 
argamassa  também  no  beton  dos  blocos  artificiaes. 

Finalmente,  com  o  fim  de  chegarem  a  um  acordo  com  o 
Governo,  propunham  executar  os  trabalhos  precisos,  sendo 
os  da  reparação  pagos  pelo  Governo  e  pelos  empreiteiros 
em  partes  iguaes,  pelos  preços  do  contrato,  e  os  corres- 
pondentes á  modificação  do  projecto  só  pelo  Governo,  li- 
quidando-se  as  contas  definitivamente  um  anno  depois  de 
concluidos  e  recebidos  provisoriamente;  devendo,  porem, 
o  Governo  abonar  aos  empreiteiros,  nos  pagamentos  que 
tenha  de  fazer- lhes,  o  ágio  do  ouro,  quando  seja  superior 
a  250/0. 
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Montando  o  orçamento  dos  empreiteiros  a  127:800)5(60') 
réis,  era  de  79:37G?S881  réis  a  despeza  da  reconstrução  do 
molhe  demolido,  e  de  48:22o?3Í724  réis  a  dos  trabalhos  a 
mais  ;  e,  fazendo-se  a  distribuição  das  despe/as  como  pro- 
punham os  empreiteiros,  cabiam  ao  (ioverno  88:112)5íl64 
réis,  e  aos  emj)reiteiros  31>:088)5Í440  réis,  que  deveriam  ser 
deduzidos  do  deposito  de  garantia  da  empreitada  e  dos 
décimos  retidos. 

Apreciando  a  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  to- 
dos os  documentos  submettidos  ao  seu  exame,  discutiu  des- 
envolvidamente as  considerações  e  alvitres  apresentados, 
e,  depois  de  com  muito  critério  e  boas  razoes  haver  jus- 
tificado o  seu  modo  de  ver,  chegou  em  resumo  ás  conclu- 
sões que  vou  expor : 

l.""*  Que  as  minas,  que  se  deram  no  molhe  entre  a  Pon- 
tinha e  o  Jlheu.  foram  motivadas  pela  pequena  largura 
do  terrapleno  do  cães,  o  que  deu  logar  a  que  a  acção  das 
vagas  sobre  o  muro  de  abrigo  fosse  quasi  immediata- 
mente  transmittida  ao  muro  de  cães,  que  não  tinha  di- 
mensões para  poder  resistir  áquella  acção. 

2.^  Que  convinha  proceder  quanto  antes  á  reparação 
d'aquellas  ruinas. 

3.^  Que  as  despezas  a  fazer  com  esta  reparação  deve- 
riam ser  partilhadas  igualmente  entre  o  Estado  e  os  em- 
preiteiros. 

4.*  Que,  procedendo-se  á  reparação  de  que  carece  o 
molhe^  convinha  ao  mesmo  tempo  modificar-lhe  o  perfil 
transversal,  afim  de  augmentar  lhe  as  condições  de  resis- 
tência. 

5.*  Que  para  estes  trabalhos  de  reconstrução  e  amplia- 
ção poderia  ser  adoptado,  como  ante-projecto,  o  estudo 
apresentado  pelos  empreiteiros,  tendo  em  vista  as  modi- 
ficações propostas  pelo  engenheiro  Pereira  da  Siiva. 

6.*  Que  sol)re  o  estudo  elaborasse  o  engenheiro  director 
das  obras  publicas  do  districto  do  Funchal  um  projecto 
definitivo,  com  o  respectivo  orçamento  baseado  nas  quan- 
tidades de  trabalho  a  fazer,  segundo  os  perfis  transver- 
saes  que  representem  o  estado  actual  da  obra  e  da  que  deve 
ser  executada,  adoj)tando-se  os  preços  da  serie  do  projecto 
primitivo,  e  attendendo  ao  aproveitamento  dos  trabalhos 
feitos  6  dos  materiaes  existentes. 

7.**  Que  as  argamassas  de  cimenti»  e  de  jiozzolana  í\>s- 
sem  reciprocamente  empregadas  como  no  projecto  primi- 
tivo, sendo,  porem,  a  dosagem,  da  de  pozzolana  de  1  vo- 
lume de  cal  em  ma^sa  por  um  de  areia  e  um  de  pozzolana. 
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8.^  Que  os  blocos  artificiaes,  sobre  os  quaes  devia  as- 
sentar o  muro  de  cães,  que  é  construído  de  alvenaria, 
deveriam  subir  até  a  cota  de  (-|-0'",80i,  como  propunham 
os  empreiteiros. 

9/  Que  a  berma  dos  enrocamentos  ao  pé  do  muro  do 
cães  ficasse  somente  com  1"',50  de  largura. 

10.*  Que,  descendo  esta  berma  a  G  metros  abaixo  da 
baixa-mar,  e  subindo  os  blocos  á  cota  de  (-{-O™, 80),  ficasse 
o  muro  dos  blocos  com  6™,80  de  altura. 

11.*  Que  a  espessura  d'este  muro  fosse  de  4™, 20. 

12.*  Que  a  face  interior  d'este  muro  de  cães,  na  parte 
construida  com  blocos,  fosse  vertical. 

13.*  Que  o  pavimento  do  terrapleno  de  cães  fosse  for- 
mado por  uma  camada  de  beton  de  O'", 50  de  espessura, 
coberta  de  lagedo  com  O'", 15  de  grossura. 

14.*  Que  o  volume,  numero  e  posição  dos  blocos  de 
protecção  da  parte  exterior  do  molhe  fossem  conservados 
como  no  projecto  primitivo. 

15.*  Que  no  orçamento  do  projecto  as  verbas  relati- 
vas aos  trabalhos  a  mais  seriam,  como  no  estudo  dos  em- 
preiteiros, separadas  das  relativas  á  reconstrucção  dos 
trabalhos  primitivos. 

16.*  Que  o  custo  d'estes  trabalhos  a  mais  fosse  suppor- 
'tado  pelo  Estado,  e  o  das  reparações  ou  reconstrucções  par- 
tilhado, em  partes  iguaes,  entre  o  Estado  e  os  empreiteiros. 

17.*  Que  fossem  os  empreiteiros  encarregados  dos  tra- 
balhos a  mais,  juntamente  com  os  da  reparação,  em  har- 
monia com  a  condição  anterior. 

18.*  Que  os  pagamentos  aos  empreiteiros  deveriam  ser 
feitos  mensalmente,  segundo  o  valor  dos  trabalhos  exe- 
cutados, avaliados  pela  serie  de  preços,  fazendo-se  o  des- 
conto de  10  yo  somente  em  relação  aos  trabalhos  a  mais. 

19.*  Que  todos  os  trabalhos  deveriam  estar  concluidos 
.30  mezes  depois  de  feito  o  accordo  para  a  sua  execu- 
ção, e  deveria  proceder-se  á  recepção  provisória  d'elles 
logo  depois  de  concluidos,  e  á  definitiva  três  annos  depois 
da  data  em  que  no  auto  de  recepção  provisória  tivessem 
sido  considerados  como  concluidos. 

20.*  Que  o  deposito  de  garantia  do  contrato  primitivo 
e  os  décimos  já  retidos,  e  bem  assim  os  que  fossem  des- 
contados pelos  trabalhos  a  mais,  ficassem  na  posse  do  Es- 
tado até  terminar  o  prazo  de  garantia,  sendo  restituídos 
depois  da  recepção  definitiva,  e  tendo-se  previamente 
descontado  a  importância  da  parte  dos  trabalhos  de  repa- 
ração, incumbente  aos  empreiteiros. 
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21.''  Que  os  pagamentos  aos  empreiteiros  fossem  todos 
feitos  na  espécie  de  moeda  corrente  no  paiz. 

22.*  Que  pelos  materiaes  de  futuro  importados  do  es- 
trangeiro e  destinados  ás  obras  só  fossem  pagos  os  direitos 
aduaneiros,  que  vigoravam  na  data  da  assinatura  do  con- 
trato da  empreitada,  de  30  de  junho  de  188Õ. 

23.*  Que  em  relação  ao  custo  dos  materiaes  de  cons- 
trucção,  importados  de  fora  do  paiz  para  serem  empre- 
gados na  obra,  seria  abonada  aos  empreiteiros  a  impor- 
tância do  ágio  do  ouro,  em  vista  das  suas  facturas  devi- 
damente justificadas,  e  segundo  o  cambio  do  dia. 

Com  todas  estas  condições  da  sua  consulta  de  27  de 
junho  de  1892  julgava  a  Junta  Consultiva  prevenir  todos 
os  casos,  que  podessem  de  futuro  dar  origem  a  conflictos 
administrativos. 

Couformando-se  o  Governo  com  este  parecer  da  Junta 
Consultiva,  em  data  de  -5  de  agosto  de  1892  expediu 
uma  portaria  determinando : 

1.°  Que  se  procedesse  á  reconstrucção  e  ampliação  do 
molhe  da  enseada  do  Funchal,  entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu, 
demolido  em  parte  pelos  temporaes  de  fevereiro  d'aquelle 
anno. 

2.°  Que  na  reconstrucção  e  ampliação  do  referido  mo- 
lhe se  adoptasse  o  estudo  considerado  como  anteprojecto, 
do  engenheiro  de  l.**  classe  Silvério  Augusto  Pereira  da 
Silva,  de  lõ  de  abril  d'este  anno,  com  parte  das  modifi- 
cações propostas  pelos  empreiteiros  em  officio  de  10  do 
citado  mez  de  junho,  em  que  foram  approvadas  pela  re- 
ferida Junta. 

3."  Que  o  director  das  obras  publicas  do  districto  do 
Funchal  fizesse  elaborar  com  a  máxima  urgência  o  pro- 
jecto definitivo  e  respectivos  orçamentos  e  caderno  de 
encargos,  referentes  á  reconstrucção  e  ampliação  do  que 
se  trata,  servindo  de  base  aquelle  ante-projecto  e  as  con- 
dições n.''*  6  a  22,  inclusive,  do  mencionado  parecer  da 
Junta  Consultiva,  que  por  copia  baixava  assinado  pelo 
director  geral  das  obras  publicas  e  minas. 

4.'^  Que  se  lavrasse  um  termo  addicional  ao  contrato 
de  30  de  julho  de  1885,  acceitando  a  proposta  dos  em- 
preiteiros feita  no  alludido  officio  de  10  de  junho,  paia 
executarem  os  trabalhos  de  reconstrucção  e  ampliação 
segundo  o  novo  projecto  e  com  as  condições  constantes 
da  copia  do  parecer  da  Junta  Consultiva  de  Obras  Publi- 
cas, já  referido,  no  qual  se  mencionasse  que  a  despeza 
com  a  reconstrucção  propriamente  dita  seria,  metade  por 
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conta  dos  empreiteiros,  e  a  outra  metade  por  conta  do  Es- 
tado, sendo  por  conta  exclusiva  d'este  as  despezas  com  as 
obras  da  ampliação. 

Projecto  definitivo  do  engenheiro  vou  Haíe. — Foi  ao 

distincto  engenheiro  João  Henrique  vou  Hafe,  então  direc- 
ctor  das  obras  publicas  do  districto  do  Funchal,  a  quem 
coube,  em  22  de  dezembro  de  1892,  apresentar  o  projecto 
definitivo  do  molhe  da  Pontinha,  elaborado  em  conformi- 
dade do  parecer  da  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas 
de  27  de  junho  anterior,  e  por  determinação  da  portaria 
de  5  de  agosto,  acima  referidos. 

Segundo  este  projecto,  conservava-se  o  molhe  desde  a 
origem  até  o  perfil  1.  onde  se  tinha  manifestado  a  pri- 
meira fenda  vertical  no  muro  de  abrigo.  A  partir  d'este 
ponto  seguiam-se  grandes  deslocamentos,  tanto  no  muro 
de  abrigo,  como  no  de  cães,  como  mostram  as  plantas  e 
cortes  das  fig.  27  a  30  da  E.  IX,  sendo  tanto  mais  consi- 
deráveis as  avarias,  quanto  mais  se  approximavam  do  perfil 
8,  e  apresentando  a  planta  uma  curva  regular. 

Do  perfil  3  por  deante  o  muro  do  cães  tinha  começado 
a  ceder  á  pressão  exercida  pelos  enrocamentos,  e  girara 
para  o  lado  da  bahia  em  torno  da  aresta  exterior  da  base, 
sendo  acompanhado  pelas  pedras  soltas  do  núcleo  central 
do  molhe.  Os  perfis  transversaes  das  figuras  citadas 
mostram  bem  como  os  movimentos  do  molhe  se  tinham 
manifestado. 

Os  blocos  artificiaes,  que  estavam  de  encontro  ao  muro 
de  abrigo,  haviam  sofi^rido  deslocamentos,  notando-se  en- 
tre os  perfis  3  e  11  uma  forte  depressão  no  plano  supe- 
rior d'aquelle  revestimento  de  blocos. 

Entre  os  perfis  8  e  10  havia  uma  ruptura,  ou  solução 
de  continuidade,  no  muro  de  abrigo,  tendo  desabado  parte 
das  alvenarias  na  extensão  de  15"\50.  As  vistas  photogra- 
phicas  já  referidas,  mostram  bem  visivelmente  as  avarias 
que  o  molhe  havia  experimentado. 

A  partir  d'este  ponto  do  perfil  a  curva  inflectia-se  para 
a  direita,  até  cinco  metros  adeante  do  perfil  12. 

D'aqui  até  o  Ilhéu  toda  a  obra  se  conservara  em  per- 
feito estado. 

Havia,  portanto,  a  fazer  a  reparação  entre  os  pontos  do 
molhe  mencionados,  fazendo-se-lhe  a  ampliação  em  todo 
elle,  e  conservando-se-lhe  as  dimensSes  que  tinha  o  muro 
de  cães  acima  da  baixa-mar,  mas  alargando-se-lhe  o  ter- 
rapleno de   1^,2  a  13",50.   A  muralha  de  blocos   artifi- 
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fiaes,  que  servia  de  base  ao  oaes  de  alvenaria,  seria  re- 
forçada com  dois  metros  de  larg^ura. 

Estas  indicações  geraes  acham-se  mencionadas  nos  per- 
tis  juntos  ao  processo,  dos  quacs  reproduzimos  o  cons- 
tante das  tiguras  citadas  e  o  perfil  typo  íig.  ol,  E.  IX. 

Seguindo  rigorosamente  o  que  foi  prescripto  pela  Junta 
(Vonsultiva,  propoz  todavia  o  director  pequenas  modifica- 
ções, que  julgava  vantajosas,  e  que  foram: 

1.*  A  ligação  do  muro  de  cães  com  a  avenida  da  Pon- 
tinha por  uma  curva  de  cincoeuta  metros  de  raio,  mais 
agradável  á  \ista  e  mais  commoda  para  o  ingresso  no 
cães. 

2.*  A  escada  do  cães,  junto  do  Ilhéu,  que  era  lançada 
suhindo  de  N.  para  S.,  era  agora  invertida  para  commo- 
didade  do  aecesso,  ficando  os  patins  inferiores  menos  inu- 
tilizados pelo  acostamento  dos  vapores,  e  além  d'isso  para 
que  as  pessoas,  que  tiverem  de  desembarcar  entre  este 
ponto  e  a  Pontinha  não  sejam  obrigadas  a  uma  reversão, 
como  succedia  com  a  situação  primitiva. 

Apesar  das  grandes  restingas  que  se  tinham  formado 
ao  longo  da  parte  avariada  do  molhe,  tinham  de  fazer-se 
grandes  enrocamentos  com  pedras  de  segunda  cathegoria 
para  o  alargamento  do  terrapleno  e  a  formação  da  sapata 
para  o  novo  muro,  com  uma  berma  de  2", 20  a  5'",2 
abaixo  do  zero  hydrographico,  e  com  talude  de  2'", 3. 

Os  blocos,  que  formam  a  ])ase  do  muro,  seriam  de 
4"',20Xl'",85xr",õO,  em  quatro  fiadas,  e  com  a  altura 
de  seis  metros ;  mas  assentes  desencontrados  e  em  cruz. 

O  seu  coroamento  ficaria  á  cota  de  ( -f-  0'",80),  onde 
deviam  principiar  as  alvenarias. 

Os  blocos  artificiaes  para  o  revestimento  exterior  do 
molhe  teriam  3"'x2"'X2™,  e  seriam  tirados  da  base  do 
antigo  muro. 

O  novo  muro  de  cães  seria  do  typo  do  antigo,  só  com 
a  diftereuça  de  começar  á  cota  de  (-\-  0'",<S0),  e  não  á 
(-f-0"',50),  como  o  anterior.  A  sua  extensão  seria  de  1(33 
metros,  sendo  130  metros  em  alinhamento  recto  e  33  em 
curvo. 

Na  origem  apresentaria  a  rampa  de  0"\02r),  que  é  a 
mesma  da  avenida  de  aecesso. 

O  paramento  do  cães  seria  de  cantaria,  com  o  jorro 
de  Vs. 

Para  o  interior  seria  feito  com  dois  resaltos  verticaes, 
de  0'",40  de  largura,  distan^-iados  1"',20.  O  resalto  supe- 
rior ficaria  a   r",15  abaixo  do  coroamento,  que  teria  ile 
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largura  l'",40.  A  altura  do  cães,  entre  os  perfis  1  e  13, 
seria  de  o'", 55,  continuando  em  rampa,  passado  este  perfil. 

O  muro  de  abrigo,  na  extensão  de  115  metros,  teria  por 
alicerce  os  blocos  artificiaes  deslocados,  que  seriam  levan- 
tados e  removidos  para  o  seu  logar.  Só  depois  do  recalque 
dos  enrocamentos  e  d'estes  blocos  se  procederia  á  recons- 
trucção  do  muro,  em  dois  troços,  ou  lanços  geraes,  que  não 
teriam  menos  de  4'", 50  de  altura.  A  altura  total  do  muro 
seria  de  10  metros,  com  a  largura  na  base  de  6"", 50,  e  no 
coroamento  de  o™, 50.  Para  o  largo  apresentaria  jorramento 
de  Yio,  sendo  vertical  para  o  interior,  com  um  resalto  de  2 
metros  e  a  altura  de  6'", 30  a  contar  do  coroamento,  re- 
matado por  um  cordão  de  cantaria  de  O*", 90  de  altura  e 
0'",60  de  espessura,  sobre  uma  fiada  de  cantaria  de  1™,50 
de  largo  por  0^,60  d'alto,  formando  um  passeio  de  O'", 90 
de  largura. 

O  pavimento  do  terrapleno  do  cães  deveria  ser  de  be- 
tou com  O", 50  de  espessura.  As  escadas  seriam  de  canta- 
ria, e  como  obras  accessorias  collocar-se-hiam  proizes,  pos- 
tes de  defensa  e  argolÕes,  ou  arganeus. 

Sobre  os  três  projectos,  para  a  reparação  e  reforço  do 
molhe  da  Pontinha  e  para  o  alargamento  do  cães,  elabo- 
rados pelo  director  das  obrab  publicas  do  Funchal,  pelos 
empreiteiros  e  pelo  engenheiro  Pereira  da  Silva,  apresen- 
tou em  16  de  fevereiro  de  1903  o  Conselho  Superior  de 
Obras  Publicas  o  seu  parecer,  fazendo  a  comparação  d'el- 
les  e  expondo  o  que  lhe  pareceu  razoável.  Reconheceu 
que  os  projectos  não  divergiam  essencialmente,  podendo 
qualquer  d'elles  ser  acceite,  por  serem  conformes  com  as 
conclusões  da  extincta  Junta  Consultiva,  de  27  de  junho 
de  1892.  Nos  orçamentos  respectivos  a  diíFerença  não  era 
grande,  como  pode  ver-se  pelo  quadro  seguinte  : 


Designação  das  obras 

Ante-piojecto 

de  15 

de  abril  de  1892 

Projecto 

da  direcção 

de  27  de  dezembro 

de  1892 

Projecto 

de  ompreiteiros 

de  10  de  julho 

de  1892 

Reconstrucção    do 

molde'' 

Ampliação 

80:000^0(X) 
40:000^000 

120:000^000 

89:000^000 
32:500#000 

121:500^000 

79:376^881 
48:423^724 

Somma  .    . 

127:800^605 

Estes  resultados  levavam  a  crer  que  fácil  seria  ao  Go- 
verno  chegar  a  um   accordo   com  os  empreiteiros,  sendo 
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estes  encarregfaclos  da  execução  dos  referidos  projectos, 
em  conformidade  das  condições  propostas  pela  antiga  Junta 
Consultiva. 

Nestas  circunstancias,  e  reconhecida  a  urgência  das 
obras  e  o  bem  organizado  do  projecto  da  direcção  das 
obras  })ublieas  do  Funchal,  de  22  de  dezembro  de  1892, 
na  importância  de  121:500^000  réis,  era  de  parecer  que 
fosse  este  projecto  approvado  c  executado,  pertencendo  ao 
Governo  o  pagamento  de  77:00Oj9O0O  réis  e  aos  emprei- 
teiros o  de  44:500^000,  acceitando-se  a  proposta  d'estes 
de  encarregar-se  das  obras,  alem  das  que  lhes  pertencem 
em  virtude  do  seu  contrato  e  nos  termos  das  conclusões 
da  antiga  Junta  Consultiva  de  27  de  junho  de  1892. 

Sendo  esta  resolução  communicada  aos  empreiteiros, 
declararam  elles  que  não  acceitavam  o  contrato,  como  lhes 
era  proposto,  tendo  por  base  o  projecto  de  22  de  dezem- 
bro de  1892,  sem  lhes  serem  acceites  as  modificações  e 
declarações  seguintes : 

1.*  Que  não  podiam  acceitar  a  deducção,  que  no  orça- 
mento se  lhes  fizera,  do  valor  dos  materiaes  da  parte  ar- 
ruinada, os  quaes  podem  e  devem  aproveitar-se,  sendo  de 
mais  a  mais  exagerados  os  valores  em  que  foram  calcu- 
lados. 

2.*  Que  lhes  devia  ser  levada  em  conta  na  nova  emprei- 
tada a  despeza  que  teem  feito,  emquanto  teem  esperado  a 
solução  do  Governo  sobre  esta  questão. 

3.^  Que,  não  lhes  tendo  sido  approvado  o  seu  projecto, 
não  tomavam  a  responsabilidade  das  disposições  adoptadas, 
e  recusavam  acceitar  o  prazo  de  garantia  fixado  no  con- 
trato, por  ser  provável  que,  encontrando  o  primeiro  in- 
verno o  molhe  por  concluir,  nelle  produza  novas  avarias. 

4.*  Que  entendem  lhes  devia  pertencer  o  material  de 
serviço  que  teem  de  empregar,  e  não  ao  Estado,  disposi- 
ção que  já  se  encontrava  no  primitivo  projecto  e  que  elles 
haviam  desde  logo  impugnado. 

5."''  Que  igualmente  não  acceitavam  o  modo,  por  que  no 
projecto  se  prescrevia  aconstrucçãodomolhe,  por  camadas 
horizontaes,  o  que  era  incompatível  com  o  emprego  do  Ti- 
tan. 

6.*  Que  igualmente  não  acceitavam  a  disposição  do  ar- 
tigo do  contrato,  que  prescrevia  que  deveria  ficar  na 
posse  do  Estado,  até  o  fim  do  prazo  de  garantia,  o  depo- 
sito que  para  este  fim  fora  exigido  polo  primeiro  contrato, 
pedindo  se  lhes  faça  li(|uidação  do  primeiro  contrato,  e  con- 
cordando lhes  sejam  retidos  os  10^*  o  da  segunda  emprei- 
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tada  no  fim  do  prazo  de  garantia,  que  julgam  deve  ser 
de  um  anno. 

7.*  Que  não  podiam  também  acceitar  a  condição  dos 
pagamentos  lhes  serem  feitos  na  moeda  corrente  do  paiz, 
devendo  no  contrato  estabelecer  se  o  modo  de  não  serem 
prejudicados  pelos  pagamentos  que  tenham  de  fazer  no 
estrangeiro. 

8.*  Que  declinavam  a  responsabilidade  de  algumas  dis- 
posições do  projecto  para  a  ampliação  do  molhe,  que  não 
são  as  que  tinham  proposto,  e  que  lamentam  que  não  hou- 
vesse sido  approvada  a  sua  proposta. 

9.*  Que,  julgando  perigoso  o  emprego  da  pozzolana 
na  argamassa  exposta  ao  mar,  e  não  tendo  sido  adoptada 
a  sua  proposta  para  a  composição  d'aquella  argamassa, 
julgavam  indispensável  protegê-la  com  uma  camada  de  1 
metro  em  que  se  empregue  argamassa  de  cimento^  como 
se  fez  anteriormente. 

10.^  Que  julgavam  insufficiente  o  talude  de  45'^  para  o 
enrocamento  sobre  que  assentam  os  blocos  domurodecaeS; 
receando  que  este  se  incline  para  fora  pelo  recalque  d'a- 
quelles.  assim  como  julgavam  também  insufficiente  a  lar- 
gura da  risberma  junto  do  muro  de  cães. 

11.^  Emfim,  que  pelas  condições  da  construcção  o  Ti- 
ian  era  impossível  que  podesse  ser  montado  em  uma  curva 
de  ÕO  metros  de  raio. 

Estas  reclamações  foram  desenvolvidamente  informadas 
pela  direcção  das  obras  publicas  e  com  muita  sensatez  e 
imparcialidade,  julgando  improcedentes  e  injustificadas  a 
1.%  2.\  3.%  8.%  9.%  10.*  e  11.%  attendiveis  e  justas  a 
4.^  e  5.^  e  abstendo-se  de  informar  a  6.*  e  7.^.  Ampla- 
mente discutidas  pelo  Conselho  Superior  de  Obras  Publi- 
cas, e  especialmente  as  4.^,  5.^,  6.^,  7.*,  10.*  e  11.*,  ter- 
minava o  Conselho  pelo  parecer  de  que,  podendo  unica- 
mente alterar-se  o  projecto  e  orçamento,  bem  como  as 
respectivas  condições  do  contrato  no  sentido  indicado  nas 
referidas  seis  obrigações,  se  procurasse  chegarem  as  duas 
partes  contratantes  a  um  accordo  para  a  reconstrucção  e 
ampHação  do  molhe  e  cães  da  Pontinha,  autorizando-se  o 
director  a  esta  diligencia  e  a  realizar  o  novo  contrato. 

Com  esta  consulta  de  5  de  junho  de  1893  se  confor- 
mou .0  Governo,  em  virtude  do  que.  em  12  de  julho  do 
mesmo  anno,  foi  pelo  director  submettido  á  approvação 
superior  o  accordo  que  realizou,  e  que,  submettido  ao  Con- 
selho Superior  de  Obras  Publicas,  foi  por  este  consultado 
em   10  de  agosto  seguinte,  julgando-o  convenientemente 
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modificado  em  harmonia  com  as  conclusões  dos  seus  pa- 
receres, e  considerado  no  caso  de  ser  approvado,  sendo 
as  obras  a  executar  segundo  este  ultimo  projecto  as  se- 
guintes : 

Obras  de  reconstrucção 90:500?JiOOO 

Obras  de  ampliaçcão :»7:500á»000 

Total 12S:000?>000 


provindo  a  diíferença  de  (>:Õ00;5000  réis  encontrada  —  do 
augmento  de  largura,  que  se  combinou  dar  á  risberma  dos 
enrocamentos  que  servem  de  base  aos  blocos  do  muro  de 
cães;  de  ser  o  talude  dos  mesmos  enrocamentos  adoptado 
de  3:2  em  vez  de  4Õ"' ;  do  aumento  de  escavação  dos  mesmos 
enrocamentos;  da  construcção  da  camará  de  montagem  do 
Titan;  do  revestimento  do  pavimento  do  cães,  e,  finalmente, 
de  uma  devida  reducção  nos  preços  de  applicação  de  al- 
guns materiaes  existentes. 

Declarando  os  empreiteiros  que  acceitavam  para  o  novo 
contrato  a  realizar  o  projecto  de  17  de  julho  d'aquelle 
anno,  foi  elle  formulado  sob  as  condições  que  se  seguem: 

1.'''  Que  se  eleve  a  importância  das  obras  a  reahzar 
para  a  reconstrucção  do  molhe  a  90:000^000. 

2.^  Que  antes  do  começo  d'estas  se  proceda  á  liquida- 
ção da  primeira  empreitada,  sendo  entregues  aos  emprei- 
teiros o  deposito  definitivo  e  os  décimos  retidos. 

3.'  Que  o  deposito  definitivo,  relativo  a  esta  segunda 
empreitada,  e  décimos  que  vierem  a  ser  retidos,  lhes 
sejam  entregues  depois  da  recepção  definitiva,  estabele- 
cendo-se  o  prazo  de  garantia  de  um  anno  depois  da  con- 
clusão do  trabalho. 

Em  sua  consulta  de  10  de  agosto  de  1893  foi  sobre  este 
processo  pronunciado  pelo  Conselho  Superior  de  Obras  Pu- 
blicas o  parecer  em  que  conclue : 

Quanto  á  1.''  condição:  que  se  pede  agora  mais  a  quan- 
tia de  7:250áí000  réis  do  que  pelo  orçamento  de  12  de 
julho  ultimo  deviam  receber  os  empréstimos  pelo  traba- 
lho, que  era  de  82:750^1000=  4  90:50O.)í000-f-37:r)0()áí00O. 
JNIas,  ponderando  os  empreiteiros  que  aqucUa  difterença 
lhes  era  devida  pela  despeza  que  tinham  feito  })ela  demora 
na  resolução  do  assumpto  e  pelo  augmento  de  cambio 
que   tiveram   de  pagar  no  estrangeiro,  julgava  atttMídivel 


101 

a  sua  alleg-ação,  ponderando  especialmente  a  conveniên- 
cia de  terminar  a  questão. 

Quanto  á  2.^  condição:  já  o  Conselho  havia  sido  de  pa- 
recer que,  depois  de  approvado  o  contrato  da  reconstruc- 
cão  e  ampliação  do  molhe,  poderia  ser  entreg-ue  a:os  em- 
preiteiros o  deposito  da  1.*  empreitada,  sendo  elle 
substituído  pelo  que,  na  devida  proporção,  correspondesse 
á  3.^  empreitada. 

í^inalmente,  quanto  á  3.*:  entendia  o  Conselho  que  não 
devia  permittir-se  a  reduccão  a  um  anno  do  prazo  de  ga- 
rantia, quando  para  obras  similares  está  estabelecido  que 
não  seja  de  menos  de  3  annos  esse  prazo. 

Nestas  condições  formulou  o  Conselho  de  Obras  Publi- 
cas a  sua  consulta  de  10  de  agosto  de  1893,  que  foi  ap- 
provada  pelo  Governo,  e  em  virtude  da  qual  se  deveria 
lavrar  o  contrato  com  os  antigos  empreiteiros  do  molhe 
da  Pontinha  para  a  reconstrucção  e  o  reforço  do  molhe, 
incluindo  a  ampliação  do  terrapleno  do  cães  sob  as  seguin- 
tes condições  : 

1.''  A  obra  será  feita  segundo  o  projecto  de  17  de  ju- 
lho idtimo,  approvado  por  portaria  d'aquella  data,  mas 
com  as  modificações  approvadas  posteriormente  áquella 
referida  data. 

2.*  Os  empreiteiros  sujeitar-se-hão  a  todas  as  disposi- 
ções do  caderno  de  encargos  do  projecto  referido,  que 
não  sejam  alteradas  por  esta  portaria. 

3.^*  A  obra,  nos  termos  expostos,  será  executada  pe- 
los empreiteiros  pela  quantia  única  de  90:000;|000  réis. 

4.*  Depois  de  lavrado  o  respectivo  contrato,  proceder- 
se-ha  em  seguida  á  liquidação  da  primitiva  empreitada  da 
construcção  do  molhe  entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu,  entre- 
gando-se  aos  adjudicatários  os  décimos  retidos  e  o  depo- 
sito de  garantia,  deduzindo-se,  porem,  a  quantia  de  réis 
4:500s$000  effectivos,  que  desde  a  data  do  contrato  ficam 
constituindo  o  deposito  da  nova  empreitada. 

Removidas  todas  as  difíiculdades,  e  dado  começo  aos 
trabalhos,  proseguiram  estes  regularmente,  levantando-so 
no  seu  decurso  pequenas  duvidas  e  reclamações,  que  fo- 
ram resolvidas  todas  com  o  accordo  dos  empreiteiros. 
D'estas  citarei  a  principal,  que  foi  a  seguinte  : 

Por  officio  de  29  de  setembro  de  1894  voltaram  os 
empreiteiros  a  insistir  pela  conveniência  de  reforçar 
o  talude  exterior  do  molhe  com  maior  numero  de  blocos 
do  que  se  havia  contado  no  projecto  que  serviu  de  base 
ao  seu  contrato  de    reconstrucção  do  molhe  da  Pontinha, 
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propondo-se    a    executar    esse    reforço    sem    aumento  de 
custo  6  mediante  accordo  com  o  Governo. 

Prevenido  o  facto  de  que  o  talude,  que  tinha  então  suf- 
ficiente  resistência,  poderia  todavia  vir  a  ser  alterado  por 
algum  bloco  lhe  ser  arrancado  em  occasião  de  temporal, 
e  posta  em  risco  a  sua  conservação,  propozeram,  como  já 
antes  o  haviam  feito,  construir  o  talude  por  forma  a  evi- 
tar a  deslocação  dos  blocos,  que  em  alguns  pontos  lhes  pa- 
reciam insufficientes,  empregando  para  os  reforçar  os  blo- 
cos extrahidos  do  fundo  do  mar,  que  tinham  ficado  afun- 
dados na  pequena  enseada  protegida  pelo  molhe,  e  eram 
provenientes  do  muro  de  cães  destruído  pelos  temporaes 
de  fevereiro  de  1892. 

Em  compensação  d'este  serviço,  que  propunham  exe- 
cutar sem  aumento  de  custo  da  empreitada,  pediam  re- 
vertesse a  seu  favor  o  material,  que  nos  termos  do  §  2.° 
do  artigo  11.°  do  contrato  de  30  de  julho  de  1885  ficava 
pertencendo  ao  Estado,  e  que  era  constante  da  relação 
circunstanciada  e  do  custo  original  de  28:730;5lOOO  réis,  mas 
que  só  tinha  agora  o  valor  de  ll:Gõl?5ilOO  réis. 

Não  entrava  neste  material  um  guindaste  a  vapor  de 
4  T,  que  podia  ser  montado  em  uma  via  sobre  o  cães,  nem 
o  rebocador  Fox,  por  ter  sido  adquirido  em  seguida  ao 
naufrágio  d'aquelle  vapor,  que  tinha  feito  todo  o  serviço 
entre  a  Pontinha  e  o  Ilhéu,  nem  o  Titan  e  todo  o  material 
marítimo,  o  primeiro  por  ter  sido  empregado  em  substi- 
tuição da  ponte  de  serviço  com  que  se  contava  no  pro- 
jecto, e  o  ultimo  por  fazer  parte  do  material  comprehen- 
dido  no  referido  artigo  do  contrato,  em  que  se  estabelecia 
que  os  estaleiros,  pedreiras,  officinas  de  construcção  e  ca- 
minhos de  serviço,  com  o  respectivo  material  fixo -e  circu- 
lante, ficariam  sendo  propriedade  do  Estado. 

Naquella  relação  entravam  somente  4  guindastes  de  4  a 
12  T,  2  machinas  a  vapor  fixa  e  locomovei,  diversas  outras 
machinas,  ferramentas,  material  Decauville,  carris  de  aço, 
3  locomotivas,  17  wagons,  õ  plataformas,  e  3  apparelhos 
de  baldear  blocos. 

O  director  das  ol>ras  publicas,  abstendo-se  de  discutir 
as  razões  por  que  os  empreiteiros  se  julgavam  com  di- 
reito á  propriedade  do  Titan,  e  limitando-se  a  apreciar  a 
proposta,  dizia  ser  incontestável  que  o  reforço  do  talude 
exterior  de  blocos  artificiaes  do  molhe  protegeria  mais 
efficazmente  o  muro  de  abrigo  do  (jutbra-mar,  sujeito 
á  acção  dos  fortes  vendavaes  do  S\\'.;  acrescentando 
que  o  material,  que    depois  de  concluídas  as  obras  teria 
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de  ser  entregue  ao  Estado,  estava  em  grande  parte  arrui- 
nado e  muito  depreciado,  e  que  alem  d'isso  as  despezas  a 
fazer  com  a  desmontagem,  transportes,  armazenagem  e  con- 
servação, seriam  de  muito  considerável  importância,  não 
sendo  aliás  de  fácil  venda  aquelle  material  na  Madeira. 

Passando,  porem,  á  apreciação,  ou  estimativa  do  que 
havia  a  despender  com  o  reforço  em  questão,  com  os  blo- 
cos provenientes  do  cães  destruído  nos  temporaes  de  fe- 
vereiro de  1892,  e  que  tinham  sido  levados  para  a  ensea- 
da, calculava-o  em  5:919!^480  réis.  Se  em  vez  d'estes 
blocos  se  fabricassem  novos,  custariam,  pelo  preço  da  em- 
preitada, 9:092?5>000  réis,  havendo  portanto  uma  economia 
no  emprego  d'aquelles  de  3:172/^520  réis. 

Deduzido  do  material  de  que  se  trata,  cujo  valor  era 
de  11:651?5>100  réis,  o  do  guindaste  a  vapor  que  oflfe- 
reciam  ao  Estado  (1:090)5Í000),  o  do  rebocador  (3:õ00í»000), 
o  do  assentamento  da  via  para  o  guindaste  (400<$I000),  o 
que  tudo  montava  a  4:990;51000,  ficaria  o  resto  (6:G61)5iOOO) 
equivalente  ao  custo  de  79  blocos,  e  não  ao  de  70,  como 
propunham  os  empreiteiros. 

Por  todas  estas  razões,  julgava  acceitavel  a  proposta 
que  apresentavam,  obrigando-se,  porem,  ao  emprego  de  79 
blocos  no  reforço  do  revestimento  do  talude  exterior  do 
molhe  da  Pontinha. 

O  Conselho  Superior,  considerando  que  era  conveniente 
o  reforço  para  defesa  do  talude  exterior  do  molhe,  e  con- 
veniente o  restabelecimento  do  fundo  que  tinha  a  enseada 
da  Pontinha,  sendo  aliás  de  fácil  deterioração  o  material 
offerecido,  conformando-se  com  a  informação  do  director, 
foi,  por  consulta  de  14  de  fevereiro  de  189Õ,  de  pa- 
recer que  se  adoptasse  o  que  propunha  o  directcr,  empre- 
gando-se  os  79  blocos  conforme  as  indicações  d'este  func- 
cionario,  e  lavrando-se  o  competente  termo  d'este  accordo 
entre  o  Governo  e  os  empreiteiros,  nas  condições  que  fi- 
cam expostas. 

Projecto  de  reparação  de  novas  avarias.  Foram  definiti- 
vamente recebidas  estas  obras  de  reparação  e  ampliação 
do  molhe  da  Pontinha  em  1897 ;  desde,  porem,  aquella 
época  tem-se  notado  em  diversos  pontos  do  terrapleno 
do  cães  e  na  aresta  do  muro  de  abrigo  ligeiras  depres- 
sões, emquanto  que  neste  muro  se  mostravam  algu- 
mas fendas  verticaes  pouco  profundas,  e  outras  maiores 
no  pavimento  do  cães,  com  a  máxima  depressão,  ou  aba- 
timento, de  0^,230. 
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Pelo  estudo  a  que  procedeu,  foi  levado  o  director  a 
apresentar  em  19  de  janeiro  de  1907  um  projecto  para  a 
reparação  d'estes  pequenos  estragos,  acompanhando-o  de 
uma  memoria  em  que  lucidamente  explicava  a  causa  a 
que  attribuir  o  mal.  Julgava  elle  que  as  fendas  observa- 
das eram  devidas  ao  desigual  abatimento  do  terrapleno, 
que  coberto  por  lagedo,  assente  em  uma  camada  de  be- 
ton  de  O'", 50  de  espessura  e  com  as  juntas  tomadas  a  ci- 
mento, assentando  este  revestimento  sobre  nm  enroca- 
mento  de  pedras  até  2  toneladas  de  peso,  era  aquelle  aba- 
timento proveniente  da  acção  da  sub-pressão  e  do  ar  com- 
primido sobre  os  enrocamentos  subjacentes  ao  terrapleno 
do  cães. 

Accrescentava  o  sr.  Faria  e  Maia,  que  no  projecto,  por 
elle  elaborado  em  22  de  fevereiro  de  1884,  o  molhe  devia 
ser  construído  sobre  enrocamentos  bem  comprimidos,  não 
se  achando  o  actual  nessas  condições,  e  havendo  portanto 
nelle  uma  corrente  de  agua  permanente  através  dos  seus 
enrocamentos  internos,  á  mercê  dos  movimentos  exterio- 
res d'ella  no  fluxo  e  refluxo. 

Em  abono  do  seu  parecer  citava  o  que  se  observou  no 
molhe  de  Argel,  onde  os  vazios  dos  enrocamentos  eram 
taes  que  um  mergulhador  pôde  atravessar  com  imia 
barra  d'aço  flexível  a  espessura  do  molhe,  e  que  por 
aquelles  vazios  se  propagavam  correntes  tão  fortes  que 
os  navios  não  podiam  atracar  aos  cães,  dando-se  o  caso 
de  que  uma  onda  exterior  de  1™,50  de  cavado  produzia 
nm  desnível  de  O™, 33  no  lençol  liquido  do  molhe  á  dis- 
tancia de  15  metros. 

Citava  também  o  facto  de  Mallet  avançar  que  a  agua. 
penetrando  por  entre  as  juntas  dos  blocos,  transmittia  in- 
tegralmente a  sua  pressão  solire  cada  unidade  da  super- 
fície, e  podia  produzir  uma  acção  considerável. 

Dizia  o  illustre  engenheiro  que  no  cães  da  Pontinha 
«encostando  o  ouvido  ao  lagedo  se  ouvia  distinctamente  o 
sussurro  da  agua  passando  pelos  intervallos  dos  enroca- 
mentos, e  que  em  occasião  de  temporaes  chegava  a  re- 
puxar pelos  buracos  existentes  em  alguns  pontos  no  sopé 
do  muro  de  abrigo,  saindo  também  por  algumas  juntas  do 
paramento  do  cães». 

Por  aquelles  buracos,  ou  fendas,  também  o  ar  era  a  ora 
aspirado,  ora  expellido,  obedecendo  á  su])-pressão  da  agua 
no  fluxo  ou  no  refluxo  da  maré,  plu-nomeno  que  se  apre- 
ciava bem  por  meio  de  um  j)anno,  suspendendo-o  junti» 
d'essas  fendas». 
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D'aqui  concluía  que  da  «acção  das  correntes  da  agua 
e  do  ar  comprimido  se  derivavam  pressões  produzindo 
deslocamentos  nos  enrocamentos,  reduzindo-lhes  o  volume 
e  obrigando  conseguintemcnte  o  lageamento  do  terraple- 
no, que  se  apoiava  sobre  os  enrocamentos,  a  abater, 
tendo  as  mesmas  pressões  causado  o  ligeiro  desaprumo 
que  se  notava  em  alguns  pontos  do  muro  de  cães». 

O  muro  de  abrigo  apresentava  no  paramento  externo 
duas  fendas  verticaes.  pouco  profundas,  com  a  largura 
de  5  a  8  millimetros. 

Acliavam-se  no  pavimento  superior  do  mesmo  muro  al- 
gumas '  depressões,  que  lhe  alteravam  a  horizontalidade 
primitiva,  e  reconhecia-se  que  a  W.  alguns  blocos  tinham 
sido  arrastados  pelas  ondas  para  o  talude  do  largo. 

Terminava  a  memoria  propondo  que  a  em  occasião  op- 
portuna  se  levantasse  o  lageamento  do  terrapleno  do  cães 
e  a  camada  de  beton  de  0™,50  de  espessura  subjacente,  e 
que,  em  seguida,  se  enchessem  os  vazios  dos  enrocamen- 
tos interiores  com  calhaus  rolados  da  praia,  ou  com  de- 
tritos de  pedreira,  de  modo  a  reduzi-los  ao  minimo  possí- 
vel, observando  com  attenção  se  havia  deslocamentos,  ou 
importantes  vazios  nos  enrocamentos  subjacentes  ao  muro 
de  abrigo,  supprindo  as  deficiências  que  se  e)icontrassem 
com  boa  alvenaria  hydraulica,  ou  com  sacos  de  beton. 

Depois  de  executados  estes  trabalhos,  deveria  refazer- 
se  a  camada  de  beton  de  O'", 50  de  espessura,  e  assentar-se 
o  lageamento,  para  o  que  contava  poder  approveitar-se 
de  90  por  cento  do  existente. 

No  muro  de  abrigo  deveriam  refeehar-se  as  fendas,  en- 
chendo-se  com  boa  argamassa  hydraulica  as  infra-excava- 
ções. 

Deviam  eollocar-se  no  terrapleno  do  cães  três  linhas 
de  ventosas,  uma  a  O"', 60  da  aresta  do  coroamento  do 
cães,  outra  no  centro  e  a  terceira  contígua  ao  muro  de 
abrigo. 

O  orçamento  d'esta  obra  era  de  14:361á>000  réis. 

O  Conselho  Superior,  tendo  bem  examinado  os  docu- 
mentos graphicos  que  descreviam  e  davam  ideia  d'estes 
deslocamentos,  desaprumos,  abaixamentos  e  deformações, 
que  tinha  apresentado  o  muro  de  abrigo,  cães  e  terraple- 
nos, na  extensão  de  UO  metros,  mas  que  sem  hesitação 
capitulava  de  insignificantes  e  cujas  causas,  também  sem 
hesitação,  as  attribuia  a  recalques  nos  enrocamentos,  mor- 
mente nos  constituidcs  por  pedras  de  1.^  categoria  (até 
1,5  tonelada  de  peso),  o  que  formavam  a  base  dos  enro- 


lOG 

camentos  ilo  molhe  entre  o  plano  xirtical  da  fact'  interior 
do  muro  de  ahrig^o  e  o  limite  inferior  da  base  do  talude 
do  lar^""o. 

Esta  eonclusao  era  muito  natural,  considerando  que  a 
espessura  d'aquella  base,  ou  leito  de  pedras  de  pequenas 
dimensões,  ehegava  a  attingir  4  metros  na  base  do  ta- 
lude do  largo,  entre  as  cotas  de  8  e  12  metros  abaixo 
da  maior  baixa-mar  de  aguas  vivas,  e  que  j)oderia  ter 
sido  com  vantagem  reduzida,  descendo  mais  al)aixo  a  ca- 
mada protectora  de  blocos  artiliciaes. 

O  abaixamento  da  aresta  interior  do  muro  de  cães  era 
insigniíicante,  e  conjugavase  com  as  maiores  depressões 
no  terrapleno,  medindo  as  maiores  da  aresta  do  coroamento 
15  millimetros  e  as  do  terrapleno  O"', 230. 

Estas,  porem,  eram  excepcionaes  e  as  máximas. 

O  muro  de  cães  levantava- se  sobre  as  fiadas  de  blocos 
artificiaes,  que  se  erguem  sobre  um  enrocamento  de  pe- 
dras de  2.^  cathegoria  (1,8  a  5,0  toneladas),  enrocamento 
que  tem  uma  berma  de  2"', 2  de  largo, com  talude  exterior 
de  3/2. 

O  abaixamento  referido,  de  0"',230  no  terrapleno,  deve- 
ria ter  sido  originado,  tanto  pelo  recalque,  como  pela  pe- 
netração do  enrocamento  subjacente  de  blocos  de  2.''^  ca- 
thegoria, por  muitos  materiaes  de  pequeno  volume  que 
sobre  elles  haviam  sido  lançados  na  altura  de  3'", 50  entre 
o  muro  de  cães,  a  base  do  muro  de  abrigo  e  a  fiada  de 
blocos  sobre  os  quaes  o  muro  de  cães  assenta,  e  que  no 
perfil  normal  da  obra  era  designado  por  pedras  soltas  de 
1.^  cathego7'ia,  o  que  dava  a  entender  tratar-se  de  pedras 
de  todas  as  dimensões  até  o  minimo  de  1,5  tonelada. 

Não  julgava  o  Conselho  que  o  movimento  das  aguas  do 
fluxo  e  refluxo  das  marés,  em  mar  chão  ou  de  pequena 
vaga,  pudesse  determinar,  como  crê  o  autor  do  pro- 
jecto, outros  eíFeitos  que  o  de  fazer  refulgar  o  ar  pelas 
tendas  e  intervallos  das  pedras,  e  não  deslocar  e  desgas- 
tar pedras  dos  enrocamentos,  mormente  da  natureza  dos 
ali  empregados. 

Até  com  vagas  medianas,  mostrava  a  experiência  quf 
as  pressões  exercidas  não  excediam  3  toneladas  por  metro 
(juadrado,  o  que  equivalia  a  0'',33r)  por  ctiitimetro  qua- 
drado. Mas  com  vagas  de  violentos  temporaes,  podendo 
admittir-se  a(}uella  pressão  de  3  kilogrammas  i)or  centí- 
metro quadrado,  era  certamente  possível  que  a  penetração 
violenta  dos  consideráveis  volumes  de  agua  no  interior 
do  massiço  do  molhe,  e  a  consequente  compressão  do  ar 
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i2xistente  nos  vazios  do  enrocamento,  tivessem  podido  nos 
primeiros  annos,  e  antes  de  haver  attingido  o  seu  estado 
de  equilibrio  definitivo,  ter  produzido  deslocamentos  no 
interior  dos  mesmos  enrocamentos,  que  tivessem  dado 
logar  a  realizarem-se  depressões  e  deformações. 

Estes  recalques  são  inevitáveis  nos  molhes  construídos 
pelo  systema  chamado  francez ;  mas  os  seus  inconve- 
nientes diminuem,  se  a  superstructura  de  alvenaria  for 
executada  só  depois  de  se  haverem  produzido  os  maiores 
assentamentos  na  massa  dos  enrocamentos  da  infrastruc- 
tura. 

Era  por  isso  o  Conselho  Superior  de  Obras  Publicas, 
no  seu  parecer  de  8  de  outubro  de  1908,  de  opinião  que 
as  reparações  a  fazer  no  molhe  da  Pontinha  deveriam  re- 
duzir-se  a  levantar  o  lageamento  do  terrapleno  e  a  camada 
de  beton  em  que  repousava,  enchendo  as  faltas  que  infe- 
riormente se  encontravam  no  massiço  dos  enrocamentos 
com  calhaus  rolados  da  praia,  ou  com  o  entulho  prove- 
niente da  demoliç.ão  d'aquella  camada  de  beton,  e  cpie 
era  despendioso  lançar  ao  mar  por  cima  do  muro  de 
abrigo. 

Isto,  onde  as  depressões  do  terrapleno  fossem  maiores  ; 
porque,  no  resto,  bastaria  levantar  o  lagedo  e  assentá-lo 
novamente  nivelado,  e  bem  assim  collocar  as  ventosas 
propostas  no  projecto. 

'  Alem  d'estas  reparações,  refechar-se-hão  com  cuidado 
as  fendas  e  constrnir-se-hão  in  loco  os  blocos  no  talude 
do  largo,  como  se  propõe  no  projecto,  para  substituir  os 
que  foram  arrastados  para  fora  pelas  vagas. 

Neste  sentido  de\ierá  ser  modificado  o  orçamento. 

Ultimo  projecto  de  reparações  do  molhe  da  Pontinha. — 

Em  satisfação  ao  constante  da  ultima  consulta  do  Conse- 
lho Superior  de  Obras  Publicas,  que  fica  referida,  foi  em 
4  de  janeiro  de  1909  submettido  ao  Governo  o  projecto 
das  reparações  a  fazer  no  molhe  da  Pontinha,  em  harmo- 
nia com  as  conclusões  d'aquella  consulta,  e  sobre  elle  deu 
parecer  o  Conselho  Superior  em  4  de  fevereiro  do  mes- 
mo anno  de  1909. 

Tendo  decorrido  ura  largo  periodo  de  quasi  dois  annos 
desde  que  se  elaborou  o  projecto  até  que  sobre  elle  expôz 
o  Conselho  o  seu  parecer,  era  provável  que  durante  esse 
tempo  se  houvessem  dado  novos  deslocamentos  no  pavi- 
mento do  cães,  e  julgou  muito  avisadamente  o  director  das 
obras  publicas  do  districto  do  Funchal  que,  antes  de  pro- 
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ceder  á  reforma  do  primitivo  orçamento,  devia  verificar 
por  no\'o  nivelamento  o  estado  cm  que  o  mesmo  cães  se 
achava,  reconhecendo  que  se  não  liaviam  produzido  no- 
vos assentamentos,  e  que  portanto  a  obra  podia  conside- 
rar se  no  mesmo  estado  cm  que  se  encontrava  dois  annos 
antes. 

Parecendo,  pois,  confirmada  a  opinião  do  ( ^onselho,  fi- 
cou muito  reduzido  o  trabalho  a  fazer,  baixando  o  orça- 
mento de  14:361(^000  réis  a  5:391j5ÍOOO  réis,  e  o  Conselho, 
na  sua  nova  consulta,  de  4  de  fevereiro  do  1909,  foi  de 
parecer  que  devia  ser  approvado  o  projecto,  attendendo 
ás  condições  muito  incommodas  para  o  publico  em  que  se 
achava  o  pa\"inieuto  do  terrapleno  do  cães,  e,  para  evitar 
mais  despezas,  a  que  o  abandono  da  obra  conduziria,  ins- 
tava pela  urgência  da  execução  d'ella. 

O  autor  do  projecto,  o  sr.  Faria  c  Maia,  conforman- 
do-se  com  a  ur;L;"encia  da  reparação  pedida  pelo  Conselho, 
resalvava  e  mantinha  as  doutrinas  que  expuzera  na  inte- 
ressante memoria  vom  que  instruiu  o  seu  projecto,  e,  não 
tendo  assistido  aos  novos  nivelamentos  e  observações  a 
(|ue  se  procedeu,  acceitou,  comtudo,  a  restricção  do  pri- 
mitivo orçamento  e  que  se  aguardasse  que  a  o])servação 
do  trabalho,  a  que  ia  proceder- se,  e  o  tempo  confirmas- 
sem se  a  sua  previsão  fora  errada,  ou  se  era  confirmada. 

Com  esse  parecer  se  conformou  o  Governo,  achando- se 
o  molhe  da  Pontinha  hoje  em  razoável  estado  de  conser- 
vação. 

líalisayeni  rio  porto  do  Funchal.  —  Continuando  a  au- 
mentar consideravelmente  o  movimento  do  porto  do  Fun- 
chal, para  prevenir  qualquer  difficuldade  ou  inconveniente 
((ue  pudesse  vir  a  encontrar  a  na\egação,  mandou  o  Go- 
verno elaborar  com  a  possivel  brevidade  um  projecto  de 
marcas  e  balisas  para  a  parte  do  porto  utilizável. 

Foi  isto  em  19  de  setembro  de  1891. 

Em  10  de  outubro  seguinte  informou  o  engenheiro  di- 
rector das  obras  publicas  do  districto  do  Funchal,  que  o 
porto  era  om  todas  as  direcções  amplo  e  perfeitamente 
accessiv^el  aos  na\ios,  e  em  todo  o  tempo  da  maré,  pelo 
que  julgava  dispensarei  quaesquer  marcas  ou  balisas.  To- 
tlavia,  desejando  ou\ir  sobre  o  assumpto  a  autoridade  ma- 
ritima,  officiara  ao  capitão  do  porto  para  que  o  esclarecesse 
(•(•luo  julgasse  conveniente  soi)re  o  caso  de  que  se  tra- 
tava. 

liespondeu  aquelk    fuuí-cionario   (jue   a  bahia  era  intei- 
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ramente  limpa  de  qualquer  baixo  ou  obstáculo,  que  se 
oppozesse  á  navegação,  existindo  apenas  alguns  pontos 
menos  próprios  para  fundeadouro,  por  nelles  ser  o  fundo 
de  rocha,  tal  como  nas  proximidades  do  Lazareto,  o  que 
não  tinha  grande  inconveniente  polo  logar  em  que  isso 
succedia.  No  melhor  ancoradouro  havia,  porem,  entre  os 
meridianos  que  passam  pelo  cães  em  construccão  e  pela 
fortaleza  do  Ilhéu,  dois  cascos  de  navios  afundados,  o  da 
escuna  Elisahet  Moss  e  o  do  brigue  Comet^  que,  se  ficavam 
tão  fundo  que  um  navio  os  não  podia  tocar,  os  ferros  po- 
diam, comtudo,  enrascar-se  nelles.  Deviam,  portanto,  es- 
ses cascos  ser  demarcados  cora  bóias. 

Alem  d'isto,  para  os  dois  cabos  submarinos  de  Lisboa, 
e  para  os  outros  dois  de  Cabo  Verde,  também  era  conve- 
niente para  elles  a  balisagem,  para  que  não  fossem  pre- 
judicados pelos  ferros  dos  navios  que  fundeassem  próximo. 

Parecendo  útil  aquella  balisagem,  mandou-se  fazer  o 
projecto,  que  em  5  de  outubro  de  1892  foi  presente  ao 
Governo,  na  importância  só  de  l:842,íí000  réis,  attendendo 
a  que  a  direcção  já  dispunha  de  três  bóias,  e  que  a 
acquisição  d'outras  podia  fazer-se  por  baixo  preço  na  Ilha, 
sendo  provenientes  de  navios  naufragados. 

O  Conselho  de  Obras  Publicas  por  sua  consulta  de 
16  de  janeiro  de  1893  foi  favorável  á  approvação  do 
projecto,  lembrando  somente  que  as  demarcações  para 
proteger  os  cabos  submarinos  deveriam  ficar  a  cargo  da 
Brazilian  Submarine  Telegraph  Company,  que  era  inte- 
ressada na  conservação  dos  seus  cabos. 

Exploração  commercial  do  cães  da  Pontinha. — Apesar 
dos  melhoramentos  introduzidos  no  porto  do  Funchal,  já 
com  o  cães  e  molhe  da  cidade,  já  com  o  quebramar  e  cães 
da  Pontinha  ao  Ilhéu,  o  commercio  continuava  a  fazer-se  na 
praia  çom  grandes  difficuldades  e  exposto  á  resaca,  sendo 
muitas  vezes  interrompido  o  serviço  pela  maior  agitação  do 
mar,  muitas  mercadorias  avariadas,  e  algumas  totalmente 
inutilizadas,  e  bem  assim  deterioradas,  senão  destruídas, 
as  embarcações  que  varavam  no  calhau  da  praia,  e  o  pessoal 
empregado  nesse  trafico  repetidas  vezes  victima  de  acci- 
dentes. 

O  cães  do  molhe  da  Pontinha  poria  cobro  a  estes  males  ; 
mas  a  distancia  a  que  fica  da  alfandega  tornaria  muito 
moroso  e  caro  o  transporte  das  mercadorias,  emquanto 
que  a  praia,  onde  essa  descarga  se  devia  fazer,  ficava  mes- 
mo em  frente  d'aquelle,  edifício. 
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Por  isso,  já  (-111  G  de  ag-u.sto  de  181)5  uni  pr(»})rietaria 
do  Funchal,  o  sr.  \'aseo  Pi-reira,  e  em  30  de  si'teml)ro 
do  mesmo  anno  um  súbdito  inglez  e  administrador  da 
exploração  dos  calírestantes  estabelecidos  na  praia,  o 
sr.  Leland  C  Cossart,  reijuereram  a  concessão  e  licença 
para  construir  e  explorar  um  caminho  de  ferro  de  via 
reduzida  entre  a  alfaiulega  e  o  cães  da  Pontinlia,  na 
extensão  de  l:4t)2  metros,  para  por  elle  se  fazer  aquelle 
transporte. 

Poderia  esta  constrncção  e  explon-ição  ser  dada  a  uma 
empresa,  e  regulada  a  constrncção  e  a  exploração  pelo 
Governo  sob  acordo  com  o  concessionário. 

Consultado  o  Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  so- 
))re  aquelles  pedidos,  julgou  conveniente  que  fosse  in- 
cumbido o  director  das  obras  publicas  do  districto  de 
elaborar  e  submetter  ao  ã\Iinisterio  das  Ol^ras  Publicas 
o  programma  para  o  mesmo  concurso,  e  as  condições 
para  a  concessão. 

Na  verdade,  sendo  dois  particulares  a  pedir,  cada  um  por 
sua  vez,  aquella  concessão,  era  de  presumir,  que,  embora 
d'ella  devesse  resultar  grande  vantagem  publica,  não  pode- 
ria deixar  de  ter  o  pedido  principalmente  em  vista  o  inte- 
resse especial  do  concessionário,  o  que  soria  aliás  legitimo, 
mas  que  não  satisfaria  a  todas  as  vantagens  que  para  o 
publico  poderiam  conseguir-se,  se  o  serviço  fosse  feito  por 
conta  do  (loverno,  sem  prejuízo,  comtudo,  dos  justos  in- 
teresses que  os  pretendentes  pudessem  obter. 

O  meio  proposto  pelo  Conselho  seria  certamente  o  me- 
lhor, sendo  estudado  pelos  engenheiros  do  Governo  o  que 
fosse  mais  conveniente,  e  podendo  depois  abrir-se  concurso 
para  aquella  constrncção  e  exploração,  se  quizesse  effec- 
tuar-se. 

Foi  nestas  circunstancias  que,  em  S  do  moz  de  março 
de  1897,  a  associação  commercial  do  Funchal  pediu  a 
concessão  por  99  annos  do  exclusivo  da  exploração  com- 
mercial do  cães  da  Pontinha,  e  a  constrncção  e  explora- 
ção de  um  caminho  de  ferro  de  tracção  animal  entre  o 
mesmo  cães  e  a  alfandega. 

A  utilidade  e  vantagem,  que  proviria  para  o  commercio 
da  conducção  para  a  alfandega  das  mercadorias  descar- 
regadas na  Pontinha,  era  obvia;  mas  um  outro  melhora- 
mento de  primeira  ordem  jiretendia  a  associação  com- 
mercial promover  para  a  Ilha  da  JMadeira,  estabelecemlo 
o  serviço  com  tarifas  as  mais  vantajosas  para  o  publico, 
e  tratando  da  criação  de   uma  escola  de  commercio,  mol- 
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dada  por  estabelecimentos  estrangeiros  d'esta  natureza, 
ministrando  o  conhecimento  das  linguas  vivas,  a  contabili- 
dade e  a  escrituração  commercial,  a  historia,  a  g-eographia 
e  os  conhecimentos  geraes  de  algumas  sciencias,  o  que 
tornaria  os  seus  alumnos  aptos  para  exercer  a  sua  activi- 
dade em  proveito  próprio  e  da  sociedade. 

Para  este  fim,  aos  fundos  próprios,  que  ella  mesma  vo- 
taí"ia,  juntar-se-hiam  os  provenientes  da  exploração  do  cães 
e  do  caminho  de  ferro  americano  por  meio  de  tarifas  para 
a  carga  e  descarga,  como  em  outros  estão  em  vigor. 

Sobre  este  pedido,  por  seu  parecer  de  26  de  março  de 
1897,  julgou  o  Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  que 
eram  muito  outras  as  condições  em  que  era  feito  agora 
em  relação  aos  anteriores,  porque  não  só  a  associação 
commercial  mostra^■a  assim  como  zelava  os  justos  interes- 
ses do  commercio,  mas  porque  para  este  fim  os  seus  pe- 
didos deviam  prevalecer  sobre  os  de  qualquer  particular, 
que,  por  maior  que  fosse  a  sua  respeitabilidade,  não  dei- 
xaria, comtudo,  de  tratar  de  um  seu  interesse  próprio,  aliás 
muito  justificado  e  legitimo. 

Julgou,  porem,  o  C^onselho  que  os  fins  da  associação 
commercial  poderiam  ser  conseguidos  sem  se  efí'ectuar  a 
concessão  pedida  e  sem  se  recorrer  ao  concurso,  como  já 
havia  aconselhado,  se  o  Governo  mandasse  por  conta 
própria  construir  a  referida  linha  férrea  com  todo  o  ma- 
terial fixo  e  circulante  e  com  a  própria  installação  dos 
guindastes  para  carga  e  descarga,  entregando  a  explo- 
ração do  porto  e  do  caminho  de  ferro  á  alfandega,  e 
dando  á  receita  d'essa  exploração  o  destino  que  melhor 
julgasse. 

Para  avaliar  o  que  este  producto  de  exploração  poderia 
ser,  basta  reflectir  que  se  considerava  naquelle  tempo,  e 
pelos  meios  actnaes  de  carga  e  descarga  de  mercadorias, 
regular  esta  em  media  por  520  réis  por  tonelada  ;  emquanto 
que  com  o  caminho  de  ferro,  e  como  se  propunha,  não  pas- 
saria de  316  réis,  dando  portanto  um  lucro  por  tonelada  de 
204:  réis.  Este  lucro  poderia  ser  compartilhado  pelo  commer- 
cio da  ilha,  e  pela  associação  commercial  para  o  fim  dese- 
jado. 

Sendo  então  o  commercio  de  importação  avaliado  em 
337  contos,  em  media,  em  vista  das  estatísticas  publica- 
das de  1884  a  1886,  bastaria  uma  pequena  percentagem 
sobre  elle  para  garantir  o  estabelecimento  desejado. 

E  por  esta  forma  evitar-se-hia  a  concessão  da  explora- 
ção do  caminho  de  ferro  e  do  porto  a  qualquer  particular, 
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empresa  ou  associação  commercial,  que  não  poderia  utili- 
zá-la indt^pendentomente  de  intuitos  mercantis,  e  sem  se 
realizar  o  tão  benéfico  e  patriótico  desejo  da  criação  de 
uma  escola  de  commercio,  de  tão  úteis  resultados  e  van- 
tagens para  aquella  cidade. 

O  Conselho  terminava  a  sua  consulta  por  ponderar  que, 
para  a  fixação  das  tarifas  de  carga  e  descarga  por  meio 
de  apparelhos  apropriados,  e  do  transporte  das  mercado- 
rias em  caminho  de  ferro,  conviria  desde  já  ouvir  a  ad- 
ministração geral  das  alfandegas  do  paiz,  e  que,  para  a 
avaliação  do  que  esse  melhoramento  custaria,  se  deveria 
incumlílr  também  ao  director  das  obras  publicas  do  dis- 
tricto  a  organização  do  competente  prugramma  para  a 
realização  d'esta  ideia,  no  qual  deviam  ser  comprehendi- 
das: 

1.'^  Tarifas  de  carga  e  descarga,  com  guindastes  e  mais 
auxiliares ; 

2.'''  Tarifas   para   os  transportes  em  caminho  de  ferro ; 

3/  Percentagem  que  d'ellas  deveria  ser  entregue  á 
associação  commercial  para  montar  a  sua  projectada  es- 
cola de  commercio ; 

4.''  O  mais  que  seja  necessário  para  montar  o  serviço 
projectado. 

Ao  mesmo  tempo,  o  referido  director  elaboraria  o  pro- 
jecto definitivo  do  caminho  de  ferro  com  o  seu  material 
fixo  e  circulante,  e  com  o  material  que  a  manutenção  das 
mercadorias  exigisse  e  organizaria  o  respectivo  orçamento. 

Este  pensamento  da  associação  commercial  não  teve 
ainda  execução.  O  caminho  de  ferro  ainda  se  não  realizou, 
e,  tanto  para  as  mercadorias  que  fazem  o  movimento  com- 
mercial do  porto,  como  para  o  dos  numerosos  passageiros 
que  concorrem  á  ^Madeira,  ou  em  transito,  ou  para  visitar 
as  suas  inexcediveis  bellezas  naturaes,  ou  como  estação 
sanitária  famigerada,  elle  será  da  maior  importância  por 
pôr  em  fácil  communicação  os  cães  de  embarque  e  desem- 
barque, com  o  interior  da  cidade  e  com  os  seus  melhores 
hotéis. 

Tudo  isto  está  ainda  por  fazer.  E,  comtudo,  parece  po- 
der aflirmar-se  que  os  encargos  d'estas  obras  serão  larga- 
mente remunerados,  tanto  pecuniariamente,  como  era  abono 
do  bom  nome  da  formosa  ilha  e  da  commodidade  dos 
seus  visitantes. 

Portos  secundários  da  Ilha  da  Madeira  —  Em  todo  o  pe- 
rimctro  da  Ilha  da  Madeira,  em  reintrancias  da  eosta,  em 
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pequenas  angras,  ou  ao  abrigo  de  rochas  e  pontas  salientes, 
abrem-se  numerosos  portos,  ou  simples  desembarcadouros, 
que,  não  se  dedicando  ao  commercio  exterior  da  ilha,  teem 
comtudo  grande  importância  para  a  vida  e  commodidades 
dos  povos,  não  só  nas  relações  com  a  capital  do  districto 
e  seu  commercio,  mas  também  nas  reciprocas  relações 
entre  si,  porque,  com  a  accidentação  e  as  irregularidades 
orographicas  que  apresenta  a  ilha,  as  suas  communicações 
terrestres  são  difficeis  e  demoradas,  e  o  problema  da  sua  via- 
ção ordinária  não  é  fácil  de  resolver  e  está  aindapara  demora. 

As  profundas  e  tortuosas  ribeiras  e  córregos,  que  ras- 
gam a  ilha  e  terminam  no  mar,  e  que  são  verdadeiras  tor- 
rentes limitadas  por  montanhas  de  vertentes  abruptas  e 
escabrosas  ;  as  suas  serras,  com  contrafortes  caprichosos  em 
direcções  irregulares;  tudo  isso,  junto  á  especial  natureza 
geológica  do  solo  da  ilha,  obriga  as  estradas  a  fazerem 
grandes  desvios  e  a  adoptarem  fortes  inclinações,  assim 
como  exigem  obras  de  arte  difficeis  para  transporem  essas 
torrentes,  que  grande  parte  do  anno  não  levam  agua,  mas 
que  nas  chuvas  e  degeles  se  tornam  caudalosas  e  medo- 
nhas, e  arrastam  com  grande  velocidade  e  com  estranho 
fragor  enorme  quantidade  de  calhaus  e  de  blocos  arredon- 
dados, de  considerável  peso  e  volume. 

É  por  isso  que  muitas  das  estradas  madeirenses,  mesmo 
as  denominadas  reaes,  teem  inclinações  e  larguras  que 
não  consentem  o  transito  de  viaturas,  e  desenvolvem-se 
em  zig-zags  e  lacetes,  que  sobem  e  descem  as  monta- 
nhas por  ladeiras,  que  a  gente  do  paiz  avalia  pelo  numero 
das  suas  voltas,  dizendo,  por  exemplo,  que  esta  ou  aquella 
ladeira  tem  20  ou  30  voltas:  isto  c,  sobe  por  20  ou  30 
lacetes,  concordados  os  seus  alinhamentos  sob  ângulos 
muito  agudos,  e  por  meio  de  curvas,  que  não  chegam  ás 
vezes  a  ter  5  metros  de  raio,  com  traineis  de  mais  de  18 
por  cento. 

Estas  estradas  abrem-se  muitas  vezes  a  meia  encosta 
em  terrenos  vulcânicos  e  soltos^  de  um  lado  com  altas 
trincheiras  que  ameaçam  desabamentos,  e  do  outro  com 
elevados  muros  de  supporte  de  pedra  seca.  Outras  vezes 
seguem  por  tunneis,  ou  furados,  estreitos  e  tortuosos, 
abertos  em  terrenos  sem  revestimento,  de  onde  se  desta- 
cam conglomerados  e  fragmentos  de  rocha,  que  ameaçam 
esmagar  os  viandantes ;  túneis  escuros,  sem  ventilação  c 
muitas  vezes  só  illuminados  por  pequenas  frestas,  que  se 
abrem  para  o  mar,  onde  a  costa  se  levanta  quasi  verti- 
calmente e  a  centenas  de  metros  de  altura  sobre  o  oceano. 
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Nas  encostas  subre  o  mar,  a  estrada  consiste  em  um 
verdadeiro  carreiro,  limitado  da  parte  superior  por  um  corte 
quasi  a  prumo,  de  onde  se  destacam  cong-iomerados  vul- 
cânicos, ou  ameaçam  grandes  desabamentos,  e  para  baixo, 
por  um  talude,  ou  plano  quasi  vertical,  com  muitos  metros 
de  altura  sobre  o  mar,  que  se  vê  em  baixo  quebrar  nos 
recifes  ou  nos  cachopos  da  costa,  levantando  ondas  de 
espuma. 

Em  algimias  d'essas  estradas  são  os  terrenos  enchar- 
cados por  aguas  de  liltraçcão,  que  se  vêem  escorrer  dos 
taludes  das  trincheiras,  e  que  conservam  o  pavimento 
alagado  e  sem  consistência. 

Em  outras,  de  inclinações  mais  fortes,  é  o  pavimento 
da  estrada  calçado  com  pedras  meudas,  mas  formando 
ondulações,  para  oíferecerem  apoio  aos  pés  dos  Jwmens 
das  redes,  ou  maqueiros,  e  ás  patas  dos  cavallos. 

Nos  torrentes,  onde  não  ha  pontes  ou  viaductos,  os 
maqueiros,  apoiando-se  nos  seus  paus  ferrados,  saltam 
com  grande  destreza  e  segurança  de  bloco  em  bloco, 
por  sobre  uma  corrente  tor\''a  e  espumante,  que  se  des- 
penha sobre  um  leito  de  calhaus  rolados,  e  ás  vezes  em 
grandes  extensões. 

E  claro  que  nestes  logares  o  transito  interrompe-se 
durante  as  cheias,  que  se  formam  em  seguida  ás  primei- 
ras chuvas,  e  se  alguém  se  aventura  naquella  occasião  a 
transpor  alguma  d'aquellas  ribeiras^  arrisca-se  a  pagar  com 
a  vida  a  sua  ousadia  e  temeridade. 

E  certo  que  com  um  louvável  «empenho,  ajunta  geral 
do  districto.  a  quem  estão  hoje  entregues  grande  parte 
dos  serviços  que  pertenciam  antigam3nte  ao  Estado  pelo 
Ministério  das  Obras  Publicas,  tem  procurado  melhorar 
muito  a  viação,  construindo  importantes  pontes,  abrindo 
novas  estradas,  melhorando  as  antigas  e  tornando  tran- 
sitáveis muitos  lanços,  que  eram  perigosos  e  impraticáveis 
a  viaturas. 

Honra  Ihj  seja,  que,  se  em  alguma  coisa  tem  sido  pre- 
judicado o  pittoresco  e  o  hello  horroroso  d'aquellas  estra- 
das, muito  tem  lucrado  a  humanidade  e  melhorado  os 
seus  meios  de  communicação. 

Honra  lhe  seja  pois. 

Para  isso  tem  ella  disposto  da  liberdade  de  que  a  direc- 
ção de  obras  publicas  não  dispunha,  e  empregado  meios 
que  ella  própria  tem  sabido  criar. 

Não  exagerei  o  que  eram  as  estradds  da  Madeira 
quando  as  j>ercorri  ha  cerca  de  15  annos,  e  a|)pello  para 
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quem  tem  atravessado  a  formosa  ilha,  de  N.  a  S.  e  de 
Nascente  a  Poente,  transpondo  as  suas  medonhas  torren- 
tes, passando  os  seus  perigosos  desfiladeiros,  subindo  as 
suas  Íngremes  ladeiras,  costeando  os  seus  horrorosos  pre- 
cipicios  e  olhando  com  espanto  e  horror  os  seus  insondá- 
veis abysmos. 

Na  rápida  descrição  que  d'ellas  fiz  em  1898,  em  uma 
conferencia  realizada  na  associação  dos  engenheiros  ci- 
vis portuguezes,  e  entre  muitos  pontos  que  poderia  citar, 
especifiquei  o  legendário  Tresoe  e  a  estrada  de  Boa  Ven- 
tura, as  estradas  litoraes  de  S.  Jorge,  de  Ponta  Delgada  e 
de  k5.  Vicente,  as  extensas  subidas  de  S.  Jorge,  de  Pibeiro 
Frio  e  do  Paul  do  Mar  para  a  Fajã  da  Ovelha,  a  travessia 
das  torrentes  de  Porto  Novo,  do  Fayal  e  de  S.  Vicente, 
e  tantos  outros  logares  difficies  e  perigosos,  onde  o  vian- 
dante vae  em  grande  perigo,  o,  se  não  for  pratico  e  fa- 
miliarizado com  aquelles  excepcionaes  terrenos,  muito  bem 
avisado  andará,  confiando-se  cegamente,  como  eu  fiz,  á 
experiência,  á  firmeza  de  passo  e  á  rijeza  de  músculos 
dos  maqueiros,  ou  conductores  das  redes,  quando  tiver  de 
expor-se  aos  perigos  d'aquelhis  passagens. 

Como  disse,  todos  estes  inconvenientes  tem  a  junta 
geral,  muito  patriótica  e  intelligentemente,  proc-urado  re- 
mediar, e  importantes  são  os  melhoramentos  por  ella  já 
realizados. 

Mas  aquelle  desíderatum,  que  importa  em  uma  transfor- 
mação completa  do  que  conta  muitos  annos  de  existên- 
cia, não  se  consegue  sem  tempo  e  sem  grandes  despeitas. 

Depois,  não  é  só  a  boa  vontade  que  conseguirá  modifi- 
car as  condições  naturaes  do  paiz,  que  tornam,  como  dis- 
se, muito  diíficil  a  resolução  do  problema  da  viação  ter- 
restre da  Madeira. 

Ainda  na  grande  maioria  das  estradas  da  ilha  não  cir- 
culam viaturas,  e  as  mercadorias  são  transportadas  ás 
costas  de  homens,  á  cabeça  de  mulheres,  ou  em  cavalga- 
duras. 

Os  viajantes,  ou  vão  a  pé,  ou  a  cavallo,  ou  em  re- 
des. 

As  suas  bagagens  são  levadas  em  uma  segunda  rede, 
ou  transportadas  por  cavalgaduras. 

Na  própria  cidade  do  Funchal,  só  em  algumas  das  suas 
ruas,  na  chamada  estrada  monumental,  e  na  de  S.  Gonçalo, 
podiam  ha  pouco  tempo  transitar  viaturas  ordinárias  de 
transporte. 

No  restante  das  ruas   e  estradas  que  cortam  a  cidade 
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usam-se  carros  c  caleches  de  madeira  tirados  a  bois,  sem 
rodas,  e  escorregando  por  sobre  calçadas  de  seixos  meti- 
dos e  ensebados,  para  melhor  perraittirem  o  escorrega- 
mento d'aquellas  viaturas.  Outros  meios  de  conducção, 
chamados  corças,  consistem  em  uma  simples  tábua,  ou 
estrado,  puxado  a  bois,  e  em  que  se  levam  fortes  pesos, 
como  pipas,  canna  de  açúcar  e  outras  mercadorias,  que 
utilizam  aquelles  traineanx  especiaes. 

Vê-se,  pelo  que  fica  dito,  que  as  communicaçÕes  ter- 
restres, sobre  serem  difficeis  e  df-moradas,  serão  sempre 
de  dispendiosa  construcção. 

Emquanto  isto  succede,  o  mar  é  uma  estrada  sempre 
aberta,  que  offerece  fácil  e  prompta  communicação  dos 
diversos  pontos  da  costa  entre  si  e  com  a  capital  do  dis- 
tricto,  quer  para  o  commercio  interno,  quer  para  o 
externo.  De  que  carece  somente?  E  de  que  em  cada  porto 
haja  os  meios  de  embarque  e  desembarque,  sem  perigo  e 
com  commodidade. 

As  carreiras  de  pequenos  vapores  em  torno  da  ilha 
e  communicando  entre  si  muitas  povoações  dão  já  gran- 
des vantagens  aos  povos,  apesar  de  em  alguns  não  haver 
quasi  nunca  meio  de  se  operarem  sem  risco  e  com  facili- 
dade os  embarques  e  desembarques  das  pessoas  e  das  mer- 
cadorias. 

Xão  repetirei  o  que  é  de  sobra  conhecido,  sobre  os 
incommodos  e  perigos  a  que  em  muitos  d'elles,  comple- 
tamente abertos  e  expostos  ao  mar  e  aos  temporaes,  teem 
de  sujcitar-se  os  que  d'elles  teem  de  servir-se. 

Era,  pois,  do  desejo  de  todos  que  o  Governo  provesse 
de  remédio  a  essas  faltas,  e  por  diversas  vezes  autorizou 
pequenas  obras  em  alguns  d"esses  portos. 

Passando  estes,  pelo  novo  regimen  administrativo  tia 
Madeira,  para  cargo  da  junta  geral  do  districto  do 
Funchal,  soube  esta  illustrada  corporação  dedicar  a  este 
serviço  o  melhor  dos  srus  cuidados,  e  tem  podido  realizar 
melhoramentos  relati^'amento  importantes. 

Querendo  fazer  conhecidos  estes  resultados  e  não  po- 
dendo ir  apreciá-los  de  visu  e  comparar  o  estado  actual 
com  aquelle  que  eu  próprio  observei  e  conhecia,  dirigi  o 
officio  que  se  segue  ao  illustrc  presidente  da  junta  geral 
do  districto,  o  sr.  conselheiro  dr.   José  Leite  ]\[onteiro: 

ilU.""'  e  Ex.'""  Sr. — Por  portaria  de  f)  de  julho  de 
1001,  publicada  no  Diário  do  (Toverno,  fui  encarregadi» 
de   escrever   as   monograj)hias   dos   portos    maritimos   de 
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Portugal,  reunindo  quanto  pudesse  collig-ir  sobre  a  sua 
historia,  condições  techuicas  e  económicas,  descripção  das 
obras  nelles  existentes  e  d'aquellas  de  que  ainda  careces- 
sem, estatisticas  commerciaes  e  de  naveg-ação,  e  tudo  que 
desse  ideia  do  estado  de  cada  um,  para  melhor  concorrer 
para  o  desenvolvimento  da  riqueza  publica. 

Por  essa  portaria  fui  autorizado  a  requisitar  de  todas 
as  secretarias  de  Estado,  ou  das  repartições  d'ellas  depen- 
dentes, os  dados  e  documentos  de  que  houvesse  de  pre- 
cisar para  o  completo  desempenho  d'esta  commissão. 

São  já  seis  volumes  e  quatro  atlas,  comprehendendo 
todos  os  portos  do  continente  do  reino,  que  tenho  publi- 
cado, faltando-me  somente  os  dos  archipelagos  da  Madeira 
e  dos  Açores  para  dar  por  terminada  a  minha  incum- 
bência. 

Para  tratar  dos  primeiros  tenho  podido  ir  visitá-los  e 
colher  nas  respectivas  direcções  de  obras  publicas,  cama- 
rás municipaes  e  bibliothecas  publicas  e  particulares  os 
devidos  esclarecimentos.  O  meu  estado  de  saúde  não  me 
permitte,  porem,  que  proceda  nas  ilhas  adjacentes  ás 
mesmas  investigações  e  estudos  que  tenho  feito  no  conti- 
nente do  reino. 

Dos  importantes  portos  do  Funchal,  de  Ponta  Del- 
gada, de  Angra  e  da  Horta,  tenho  conhecimento  adqui- 
rido no  estudo  effectuado  em  commissões  de  serviço,  que 
nelles  tenho  ido  desempenhar,  e  para  o  que  me  faltar 
appellarei  com  confiança  para  os  meus  coUegas,  que  estão 
á  testa  dos  trabalhos  d'esses  portos,  na  certeza  de  que 
nelles  encontrarei  tanta  competência  quanto  o  desejo  de 
me  auxiliarem  em  serviço  de  interesse  publico. 

Xão  desejo,  porem,  limitar-me  áquelles  portos,  que  são 
frequentados  pela  grande  navegação  nacional  e  estran- 
geira. Ha  em  todas  as  ilhas  outros,  que  não  são  procura- 
dos pela  grande  navegação,  mas  que  teem  para  cada  uma 
d'ellas  importância  capital,  porque,  sendo  por  mar  que  as 
diversas  povoações,  geralmente  situadas  na  costa,  podem 
com  mais  facilidade,  rapidez  e  economia  communicar-se 
entre  si  e  com  as  capitães  dos  districtos,  é-lhes  de  summa 
conveniência  e  necessidade  que  oífereçam  ás  embarcações, 
que  os  procurem,  a  possibilidade  de,  sem  incommodo 
para  os  passageiros,  sem  damno  para  as  mercadorias,  e 
com  segurança  para  as  embarcações,  se  eífectuarem  as 
operações  de  embarque  e  desembarque. 

Esta  necessidade  sobe  de  ponto  na  Madeira,  tão  extra- 
ordinariamente accidentada,  em  que  a  viação  terrestre  é 
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Jifficil  e  trabalhosa,  e  nas  suas  chamadas  estradas  o  tran- 
sito de  passíi^-^eiros  só  pode  fazer-se  a  pé,  a  cavallo,  ou  de 
rede,  e  o  transporte  de  merc;adorias  ás  costas  de  homens, 
de  mulheres,  ou  de  ea\al^'-aduras. 

O  mar  é,  pois,  a  estrada  mais  praticável,  que  se  des- 
envolve por  todo  o  perímetro  da  ilha  e  põe  em  communi- 
eação  tod-is  as  povoações  do  litoral  com  a  cidade  do 
Funchal. 

Os  porioá  da  Madeira,  de  que  me  parece  conviria  tra- 
tar, são:  Ao  N.,  Porto  ^íoniz,  Seixal,  8.  Vicente,  Ponta 
Del^^-^ada,  S.  Jorge  e  Porto  da  Cruz.  Ao  8.,  Machico. 
Santa  Cruz,  Camará  de  Lobos,  Ki beira  Jirava,  Ponta  do 
Sol,  Calheta  e  Paul  do  Mar. 

Em  alguns  d'estL!S  portos,  quando  estavam  a  cargo  do 
Estado,  se  executaram,  ou  projectaram  obras,  algumas  por 
proposta  minha,  para  tornar  mais  fáceis  e  menos  perigo- 
sos os  embarques  e  desembarques,  que  em  muitos  eram 
diíficilimos.  Possuo  varias  d'essas  plantas  e  alguns  escla- 
recimentos, ^las,  depois  que  passaram  para  cargo  da  junta 
geral  do  distrieto,  a  que  V.  Ex.*  muito  dignamente  pre- 
side, creio  que  trabalhos  importantes  teem  sido  executados 
em  alguns,  havendo  este  serviço  merecido  muita  attenção 
e  interesse  á  illustrada  junta  geral. 

Dar  conhecimento  dos  melhoramentos  realizados  em 
uns,  e  dos  projectados  em  outros,  julgo  ser  de  utilidade 
para  todos,  e  espero  merecerá  a  approvacão  e  apoio  de 
V.  E.^ 

Nesta  conformidade,  tenho  a  honra  de  soUcitar  a  V.  Ex.^ 
se  digne  dispensar-me  quaesquer  indicações,  informações 
e  documentos,  que  julgue  me  sejam  úteis  para  o  tim  que 
tenho  em  vista,  bem  como  projectos  e  orçamentos  de  obras 
executadas,  ou  por  executar,  para  facilitar  o  embarque  e 
desembarque  de  passageiros,  a  carga  e  descarga  de  mer- 
cadorias, a  acostagem  e  abrigo  das  embarcações,  de  forma 
a  poderem  manter-se,  'quanto  possível,  permanentes  e 
commodas,  carreiras  de  navegação  em  volta  da  ilha,  li- 
gando os  diversos  portos  com  o  do  Funchal. 

Com  estes  dados  ser-me-hão  também  muito  proveitosos 
os  estatísticos,  que  \ .  Ex.''  possa  fornecer-me,  sobre  o 
movimento  marítimo  e  commereial  de  cada  porto,  o  movi- 
mento e  importância  da  pesca,  o  pessoal  nella  empregado, 
o  valor  do  seu  material  e  o  producto  ila  industria,  ou  outros 
quaesquer  que  V.  Ex.''  haja  por  convenientes. 

Se  por  falta  de  pessoal  V.  Ex.''  não  puder  satisfazer  os 
pedidos   (|ue   tenho  a  honra  de  apresentar-lhe,  muito  ser- 
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viço  e  favor  me  prestaria,  confiando-me  o.s  originaes  para 
cVelles  extrahir  as  precisas  notas,  ou  permittindo  me  que 
d'elles  tire  copias  por  intermédio  do  Ex."^*^  sr.  Director 
das  Obras  Publicas  do  Districto,  em  cuja  elevada  intelli- 
gencia,  zelo  pelo  serviço  e  benévola  amizade  com  que  me 
honra,  absolutamente  conto. 

Confiado  no  espirito  illustrado  de  V.  Ex/"*,  no  seu  de- 
cidido empenho  em  promover  tudo  quanto  possa  ser  de 
utilidade  para  essa  formosa  ilha,'  e  no  favor  que  se  di- 
g^nará  dispensar-me,  ouso  esperar  que  tomará  o  meu  pe- 
dido na  devida  consideração,  e  lhe  dará  o  melhor  anda- 
mento que  julgue  possível  e  conveniente. 

Deus  (jruarde  a  V.  Ex/  —  Lisboa  ...  de  junho  do 
1910  —  111.™°  e  Ex.'"*'  8r.  Presidente  da  Junta  Geral  do 
Districto  do  Funchal.  =  (assignado)  Adolpho  Loureiro. 

Tanto  o  illustre  presidente  da  junta  geral,  o  sr.  con- 
selheiro Leite  Monteiro,  como  o  sr.  director  das  obras 
publicas  a  cargo  do  districto,  o  sr,  Joaquim  Maria  Fra- 
goso, com  quem  já  tinha  tido  occasião  de  servir  e  de 
apreciar  os  seus  merecimentos  e  qualidades,  se  dignaram 
acolher  com  a  maior  amabilidade  o  meu  pedido,  e  me 
forneceram  alguns  esclarecimentos,  com  os  quaes  e  com 
aquillo  que  eu  já  conhecia  pude  formular  as  noticias 
que  se  seguem. 

Pelo  mappa  que  em  seguida  publico,  vê  se  qual  o  nu- 
mero de  portos  que  estão  a  cargo  da  junta  geral  e  as 
■obras  que  nelles  existem  actualmente. 
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Rclaçúo  dos  portos  da  lllia  da  Madeira  e  das  coiistrucçõcs 
existentes  em  luda  iim 


l-Of^aros  lia  cosia 

ondo  os  vapores 

fazem  porto 


•Jliras  (|ue  existem 
:H'tuaIiMeiito 
nesses    purtos 


liifuniiações 


Costa  do  Sul 


Caniçal fPoqucno    cm- 

I      líarcatlouro. 
Machico Cne.-    .    .    .    .    , 


Santa  Cruz   .    .    . 
Piirto  Novii   .    .    . 

l'(juta  (la  Oliveira 
(Caniço). 

Funchal 

Cainara  do  Lo- 
bos. 

Campanário  .    .    . 

riib<'ira  Brava.    . 

Ponta  do  Sol     .    . 

Arco  da  Calheta 

(Fajã  do  Mar)  . 

Calheta .    .    .   .    . 


Paul  do  3Iar 


Ca  CS 


Pequeno    em 
barcadouro. 

Pequeno    em- 
l>arcadouro 

Cães   .... 

Cães   .... 


Pequeno    em- 

barearlouro. 
Cães   .... 


Cae^ 


Pe(|Ueno    em- 
liareadouro. 


Pesqueiro 


Construído    pela     junta  geral 

em  1909. 
Construído    pela    junta    geral 

em  1904-1905. 
Construído    pela    junta    geral 

em  1908-1909 

Construído    pela    junta    geral 

em  1904-1905. 
Construído    pela    junta    geral 

em  1909. 
Construído  pelo  governo. 
Construído  pelo  governo  e  con- 
cluído pela  junta   geral   em 

1903. 
Construído     pela   junta    fforal 

cm  1908. 
Construído    pela    junta    geral 

em  1904-1908. 
Construído    pelo   governo    (ín- 
•    completo). 
Construído  pela  casa  Blandy. 

A  junta  geral,  encarregou  a 
Empresa  de  Cimento  Ar- 
mado Limitada,  de  Lisboa, 
de  fazer  o  respectivo  proje- 
cto. 

A  junta  geral,  tendo  mandado 
fazer  o  projecto  de  um  cães, 
cujo  orçamento  importava  em 
mais  de  40  contos,  encarre- 
gou a  Empresa  de  Cimento 
Armado  Ilimitada,  de  Lisboa, 
de  fazer  outro  projecto,  para 
ver  se  pode  obter  esta  obra 
mais  barata. 


Porto  Moniz  . 


tosta  do  Norte 

Cães  natural.  .jA  junta  geral  mandou  fazer 
I  uma  escada  para  faeílítar  u 
I  eml)arque  e  Jesendiarque  na 
I     maré  baixa.  — 1909. 
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LogaicB  da  costa 

Obras  que  existem 

aoiiilo   os   vapores 

actualmente 

lut'orn;r,ç"jes 

fazem  porto 

iioíses  porJos 

Seixal 

Pcíj^ueno  caes.  . 

A  junta  gorai  eítá  consti 

uindo 

um  muro  de  resguardo 

á  es- 

cada  existente. 

S.  Vicente.    .    .    . 

— . 

— 

Ponta  Del-'a(la    . 

— 

A  junta  geral  construiu 

uma 

rampa    para  facilitar 

0  em- 

barque  de  pi])as. 

Ponta  de  S.Jorge 

Cães 

Construído     peia    iunta 

geral 

Ponta  (iorda 

cm  1904-l',)l(t. 

Pedra   da  Pesca- 

Cães  

Construido    pela    janta 

geral 

ria  (Faval) 

em  19()3-li)0õ. 

Porto  da  Cru/.  .    . 

Pí^queno  cães.  . 

Construido     pela    j  iiita 
em  1903. 

geral 
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São  luimerosos  os  jjortos  e  dosembarcadoiiros  que  a 
junta  gevãl  se  empenhou  era  melhorar,  e  pode  justa- 
mente org-ulhar-se  das  obras  que  mandou  executar,  e  que 
o  seu  director  technico  delineou  e  levou  á  execução,  e 
dos  assinalados  serviços  que  prestaram. 

Tem  attingido  estas  despe/as  da  junta  í,'"eral,  até  o 
anno  corrente,  quantia  importantr.  E  portanto  o  exemplo 
d'esta  junta  ^'•eral  muito  para  ser  seguido. 

Darei  agora  de  alguns  d'aquelles  portos  uma  breve  no- 
ticia. 

Porto  de  Machico.  —  Está  situada  a  villa  de  jMachico  na 
costa  sul  da  Madeira,  a  leste  do  Funchal  e  a  24  kilome- 
tros  d' esta  cidade. 

Foram  estas  duas  povoações,  Funchal  e  Machico,  as 
primeiras  da  Ilha,  depois  que  esta  foi  partilhada  em  duas 
capitanias  pelos  seus  descobridores,  Tristão  \a,z  e  João 
Gonçalves, 

Foi  em  Machico  que,  segundo  a  poética  e  phantastica 
lenda  do  inglez  Machin  e  de  Anna  d'Arfet,  primeiro  se 
estabeleceram  os  inglezes,  que,  levados  através  dos  ma- 
res pela  força  irresistivel  da  tempestade,  foram  dar  a 
um  ponto  que  se  chamou  depois  o  Embarcadouro,  e  em 
seguida  parar  ao  formoso  e  ameno  valle  onde  Machin  deu 
sepultura  á  desditosa  Arfet,  a  quem  dentro  em  pouca 
tempo  foi  juntar-se,  deixando  no  logar  da  futura  villa  ma- 
deirense o  singelo  monumento,  que  a  lenda  diz  foi  encon- 
trado, e  que  deu  o  nome  á  terra.  ]\[as,  á  face  da  historia  e 
da  reflexão  fria  e  desapaixonada,  não  passa  o  facto  do 
campo  da  lenda  e  da  poesia,  e  quem  d'isto  queira  conven- 
cer-se  não  tem  mais  do  que  ler  as  interessantes  observa- 
ções e  notas  criticas  com  (jue  Álvaro  Rodrigues  de  xAze- 
\'edo  commenta  a  historia  das  Ilhas  de  Porto  Santo  e  da 
Madeira,  no  seu  precioso  livro  sobre  as  Saudades  da 
Terra,  de  Gaspar  Fructuoso. 

Depois  de  haver  resumido  e  apreciado  muito  fiel  e  bri- 
lhantemente o  (jue  se  tinha  escrito  em  Portugal  e  no  estran- 
giiro  sobre  o  caso  da  descoberta  da  JMadeira,  tanto  em 
tempos  antigos,  como  modernos,  parece  do  seu  livro  dever 
concluir-se  que  não  resta  a  menor  du\'ida  de  que  João 
Gonçalves  e  Tristão  Vaz,  com  os  seus  companheiros,  apor- 
taram á  fiadeira,  quando  ((uizeram  reconliecer  o  que  era 
a  sombra  que  viam  sempre  fixa  em  ponto  distante  no  ho- 
rizonte e   em  certa  direcção  e  rumo  do  Porto  Santo. 

Encantados   com   a   amenidade  do  loirar  e  a  belleza  do 
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valle,  que  se  lhes  deparou  então,  e  encontrando  seme- 
lhanças com  alguns  da  sua  pátria,  que  tão  saudosamente 
lhes  lembravam,  deram-lhe  o  nome  de  Monchique,  ou  fosse 
o  Monchique  que  fica  entre  o  Porto  e  Miragaia,  ou  fosse  o 
Monchique  algarvio,  essa  Cintra  do  Algarve,  a  formosís- 
sima serra  que  vae  terminar  no  porto  de  Lagos,  de  onde 
haviam  partido  para  as  suas  arriscadas  e  aventurosas  via- 
gens, que  por  influxo  do  Infante  D.  Henrique  haviam 
emprehendido  como  seus  dedicados  vassallos  e  amigos. 

Assim  se  ticou  chamando  aquelle  logar  Monsico,  Mon- 
chim  ou  Monchique,  e  d'aqui  se  derivou  o  de  Machico,  que 
tem  hoje  aquella  villa,  mas  que  na  historia  e  em  nume- 
rosos documentos  tem  apparecido  com  os  nomes  de  Ma- 
chito,  Machiquo,  Machim  e  Machico. 

Por  que   transformações  faz  o  tempo  passar  successi- 
vamente  muitos  nomes  e  vocábulos  !  ? 

Ultimamente,  porem,  o  illustrado  e  intelligente  inves- 
tigador, o  sr.  general  Brito  Rebello,  encontrou  um  do- 
cumento na  Torre  do  Tombo,  que  dá  noticia  da  existência 
em  Portugal,  em  1379,  de  um  marítimo,  de  nome  Ma- 
chico, que  poderia,  elle  ou  algum  dos  seus  descendentes, 
ter  ido  á  Madeira,  onde  tivesse  fallecido  e  pelos  seus 
companheiros  ali  enterrado,  com  o  humilde  monumento 
que  se  diz  fora  encontrado  depois. 

O  que  é  certo  é  que  os  descobridores  assentaram  logo 
ali  arraiaes,  e  parece  que  a  primeira  cousa  que  lá  fizeram 
foi  traçar  uma  igreja,  com  a  invocação  de  Christo,  por 
ser  do  mestrado  de  Christo  aquella  terra,  que  parece  ter 
sido  a  primeira  da  Madeira,  e  que  a  crença  popular  disse 
depois  que  fora  levantada  no  logar  em  que  fora  encontrado 
o  monumento  onde  jaziam  os  restos  mortaes  do  lendário 
Machin  e  de  Anna  d'Arfet. 

Passou  depois  aquelle  logar  a  fazer  parte  de  uma  das 
capitanias,   em   que  a  Ilha  da  Madeira  foi  dividida. 

A  carta  de  doação  da  capitania  de  Machico  a  Tristão 
Vaz  reza  nos  seguintes  termos  : 

«Em  nome  de  Ho  Ymfante  Don  Amrrique  Regedor  da 
hordem  de  noso  sinior  Yhn  xpõ  duq  de  biseu  &  sinior  de 
cuavilham . .  .  dada  em  Santarém  aos  outo  dias  de  mayo 
do  anno  do  nacimento  de  noso  sinior  Ihn  xpo  de  mill  III 
j*^  e  quarenta  annos  (1440)». 

Nesta  carta  define-se  claramente  a  doação,  e  descreve- 
se  a  terra  a  que  se  refere,  a  jurisdição  dada  e  suas  con- 
dições, as  posturas  a  pôr  em  execução,  etc,  etc. 
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aO  porto  de  Macliico,  diz  Gaspar  Fructuoso,  alem  da 
grande  majestade  que  tem,  ó  muito  bom  com  todos  os 
ventos  por  ser  a  terra  de  uma  e  outra  parte  muito  alta ; 
e  como  começam  os  navios  a  entrar  a  barra  para  dentro, 
ficam  como  que  em  um  manso  rio,  salvo  quando  aboca 
para  ella  o  Les-sueste,  e  então,  se  é  muito  rijo,  não  podem 
sair  para  fora  e  convém  amarrarem-se  bem,  porque  se 
se  desamarram  não  teem  remédio  se  não  enxurrar  pela  ri- 
beira acima,  a  enfiar  se  com  ella,  como  já  aconteceu  mui- 
tas vezes». 

A  povoação  começou  logo  a  aumentar,  sendo  dos  pri- 
meiros legares  onde  se  plantou  a  canna  doce,  que  viera 
de  Sicilia,  e  os  bacelos  vindos  de  Cândia,  e  que  ali  foi 
fabricado  o  primeiro  assucar  vendido  na  Madeira,  e  muito 
apreciados  os  seus  vinhos. 

Não  se  encontra  o  registo  da  carta  regia  que  á  povoa- 
ção deu  os  foros  de  villa. 

Somente  nos  Annaes  do  Municipio  de  Machico  se  lê 
que  —  a  criação  da  villa  de  Machico  data  da  época  em 
que  foi  criada  a  villa  do  Funchal,  quando  se  procedeu  á 
divisão  das  duas  capitanias. 

Havia,  todavia,  alfandega  dada  pela  infanta  D.  Beatriz, 
tutora  do  duque,  seu  filho,  depois  Eei  de  Portugal,  quando 
em  15  de  março  de  1477  deu  principio  ao  estabeleci- 
mento das  alfandegas  no  arehipelago  da  ^Madeira,  man- 
dando depois  aos  de  Machico  fizessem  ali  uma  alfandega 
na  forma  da  do  Funchal,  apesar  dos  do  Funchal  have- 
rem representado  que  todas  as  alfandegas  para  ali  fossem 
transferidas,  o  que  em  1502  foi  indeferido.  Em  1486  foi 
confirmada  a  existência  d'aquelle  estal)elocimento  fiscal. 

Outros  edifícios  públicos  continha  ainda  a  villa,  bas- 
tando citar  os  dois  fortes,  que  datam  de  1700  e  1708,  e 
que  foram  obra  do  general  IJuarte  Sodré  l^ereira,  ficando 
um  na  boca  da  bahia,  a  que  chamam  do  Desembarca- 
douro, e  no  logar  que  os  inglezes  dizem  ter  sido  dos  pri- 
meiros a  pisar. 

Hoje  é  cabeça  de  concelho,  pertence  á  comarca  de 
Santa  Cruz,  e  a  povoação  a  mais  importante  da  ilha 
depois  da  do  Funchal,  tendo  por  industria  principal  a 
pesca  e  a  fabricação  de  aguardente. 

O  seu  porto,  sfudo  dotado  ck'  uma  grande  bahia,  apre- 
senta, comtudo,  pouco  fundo,  tornaudo-se  só  accessivel  a 
embarcações  de  pequena  lotação. 

A  sua  população  exerce  largamente  a  industria  da  pesca, 
empregando  ainda  processos  e  apparelhos  muito  imj)erfei- 
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tos  e  antiquados;  tem-se,  porem,  desenlvolvido  muito, 
como  em  outro  logar  direi. 

O  mercado  do  Funchal  é  em  grande  parte  abastecido 
por  esta  região  agricola,  vindo  nos  seus  hotéis  e  pensões 
habitar  por  algum  tempo  estrangeiros,  a  quem  convém  um 
clima  temperado,  e  sendo  a  villa  muito  visitada  por  tou- 
ristes.  Por  isso  Machico  mantém  commuuicaçÕes  periódicas 
semanaes  com  a  capital  da  Madeira  para  transporte  de 
passageiros  e  de  mercadorias. 

Para  esse  fim,  por  projecto  de  9  de  julho  de  1869  foi 
construido  um  lanço  da  estrada  litoral  para  o  porto  do 
Machico,  com  a  extensão  de  4o6"',10,  a  começar  em  uma 
escada  construída  na  costa,  em  dois  lanços,  com  dez  de- 
graus cada  um,  separados  os  dois  lanços  por  um  patamar 
de  6  metros  de  cumprimento,  e  no  rochedo  contiguo  ao 
cães  construiu-se  uma  muralha  de  20  metros  de  comprido 
e  a  altura  de  4  metros,  para  abrigo  do  mesmo  cães,  sendo 
o  orçamento  da  o])ra  de  'òiOM^SOl  réis,  quantia  que  foi 
devidamente  rectificada  e  elevada  a  o:64ô^000  róis,  sendo 
este  orçamento  approvado  pelo  Conselho  kSuperior  de  Obras 
Publicas  em  lõ  de  agosto  de  1870. 

Foi  uma  obra  pouco  importante,  comtudo,  em  certas 
condições  presta  grandes  serviços,  e  isso  lhe  dá  impor- 
tância. 

Em  26  de  abril  de  1870  fez-se  o  projecto  da  ligação  do 
cães  com  a  villa,  sendo  approvada  a  obra  em  8  de  feve- 
reiro de  1873,  dcspendendo-se  nella  a  totalidade  do  or- 
çamento de  4:016)^000  réis.  Houve  depois  necessidade  de 
elaborar-se  um  orçamento  supplementar,  de  5:788!5ÍOOO 
réis,  sobre  o  qual  a  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas 
deu  parecer  em  30  de  outubro  de  1874. 

Os  desenhos  constantes  da  fig.^^  32  a  36,  E.  X,  dão 
ideia  da  obra, 

O  que  estava  feito  era  manifestamente  incompleto,  não 
dando  sempre  facilidade  de  embarque  ou  desembarque, 
por  ficar  o  cães  exposto  ao  W.  e  8W.,  e  não  se  prestar 
ao  serviço  nos  grandes  temporaes  que  se  observam 
d'aquelle  quadrante. 

A  construcção  de  um  molhe-caes  naquelle  sentido  da- 
ria abrigo  para  o  serviço  marítimo,  com  o  que  a  villa 
muito  lucraria  nas  suas  relações  com  a  capital. 

O  actual  director  das  obras  publicas  a  cargo  da  junta 
geral  do  districto,  o  sr.  Joaquim  Maria  Fragoso,  secun- 
dando os  desejos  da  junta  geral,  procedeu  a  um  estudo 
muito  minucioso  do  local  onde  teria  de  fazer-se  a  cons- 
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trucção,  e,  determinando  bem  a  disposição  da  rocha  onde 
o  molhe  deveria  assentar,  ehihorou  o  projecto  constante 
da  planta,  alçado  e  cortes  das  tig.'"  33  a  36,  E.  X,  que 
submetteu  á  consideração  da  junta  g-eral,  que  lhe  deu  o 
devido  destino,  mandando-o  ao  Ministério  das  Obras  Pii- 
l)licas. 

Consistia  a  obra  em  um  })equeno  molhe  de  17"', 70  de 
comprimento  do  lado  do  S.  e  de  14'", õO  do  lado  do  N.,  o 
qual  era  traçado  em  alinhamento  recto,  concordando 
com  o  antigo  cães  por  uma  curva  circular  de  9'", 60  de 
desenvolvimento. 

Este  molhe,  com  a  altura  de  õ  metros  acima  do  zero  hy- 
drograj)hico,  tinha  5'",5  de  largura  no  coroamento,  onde 
se  lhe  inseriu  uma  escada  de  1"',5  de  largura,  continuada 
depois  com  4  metros  até  entroncar  com  a  estrada. 

A  escada  constava  de  21  degraus  de  0'",20X0'",23,  não 
se  aumentando  muito  a  largura  dos  degraus,  para  a  não 
tornar  muito  extensa. 

Do  lado  exterior  tinha  o  molhe  o  jorramento  de  O'",  18  da 
altura,  ficando  a  prumo  para  o  lado  interior,  do  lado  do 
N.  e  sobre  a  escada. 

Esta  construcção  era  projectada  so)>re  formigão  hydrau- 
lico,  emergido  a  fresco  em  sacos  coliocados  por  mergu- 
lhadores, até  se  assentarem  sobre  elles  blocos  de  1  a  4 
metros  cúbicos  de  volume,  manobrados  a  guindaste.  Do 
nivel  do  prea-mar  até  o  coroamento  era  o  molhe  de  alve- 
naria hydraulica. 

O  pavimento  era  de  beton  com  O"',  10  de  espessura. 

Todas  as  juntas  eram  refechadas  a  cimento,  bem  como 
as  da  guarda  projectada  na  parte  curva  da  obra. 

No  resto  era  o  molhe  resguardado  por  varões  de  ferro. 

Este  projecto,  datado  de  12  de  janeiro  de  1901,  era 
orçado  em  ò:lúOS>000  réis. 

Por  consulta  de  4  de  fevereiro  do  mesmo  anno  foi  o 
projecto  approvado  com  pequenas  modificações,  consis- 
tindo somente  : 

1."  Em  prolongar  um  pouco  mais  a  escada  2'", 40, 
dando-lhe  26  ou  2!)  degraus. 

2.'^  Em  cortar,  até  a  cota  de  r",5  abaixo  do  zero  hy- 
drographico,  a  restinga  junta  ao  topo  do  molhe,  para 
permittir  a  acostagem  dos  barcos,  mesmo  em  baixa-mar. 

4."  Km  supprimir  as  fundações  com  sacos  de  beton  de 
uma  parte  do  molhe,  e  empregando-os  só  cm  outra,  e  h'- 
vando-as  á  altura  de  ( — 0"',40). 

5."   Em   sobre   tstes  sacos   collocar   uma   ou   duas  fia- 
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das  de  blocos  artificiaes  de  beton,  do  volume  de  3  a  4 
metros  cúbicos,  até  a  cota  de  (-}-  l^jlO),  a  cujo  nivel  co- 
meçaria a  construcção  de  alvenaria. 

6."  A  parte  assente  sobre  a  rocha  far-se-hia  por  degraus 
cortados  na  mesma  rocha. 

Em  26  de  maio  de  1904  foi  o  projecto  modificado, 
dandose  cumprimento  ás  indicações  do  ]\linisterio  das 
Obras  Publicas,  sendo  o  orçamento  da  obra  fixado  em 
õ:182<5!000  réis. 

Este  cães,  que  tem  funccionado  muito  satisfatoriamente, 
é  o  que  se  vê  na  vista  junta  a  esta  pagina. 

Ainda  em  28  de  junho  de  1907  se  fez  um  novo  pro- 
jecto em  additamento  ao  que  fora  approvado,  e  em  confor- 
midade do  parecer  do  Conselho  Superior,  de  setembro  de 
1904,  o  qual  está  já  executado,  e  que  tendo  sido  orçado 
em  2:U3&000  réis  custou  2:391^993  réis,  dando  um  pe- 
queno saldo,  o  que  mostra  o  cuidado  e  vigilância  que  se 
empregou  na  execução  da  obra. 

Este  novo  projecto  foi  consultado  em  16  de  agosto  de 
1907  e  approvado  com  pequenas  modificações. 

Correspondeu  elle  ao  que  se  tivera  em  vista,  e  consta 
do  seguinte  para  evitar  as  difficuldades  que  a  pratica 
mostrara  haver  nos  desembarques,  especialmente  em 
baixa-mar : 

1."  Evitar  que,  subindo  a  vaga  do  largo  pelo  espaço 
comprehendido  entre  a  face  S.  do  molhe  e  o  antigo  cães, 
e  que  se  encontra  sob  um  angulo  muito  agudo,  fosse  re- 
bentar sobre  o  cães,  que  seria  enxovalhado  e  prejudicado 
no  seu  trafico. 

Ao  mesmo  tempo  alarga-se  com  grande  vantagem  o  ter- 
rapleno   do    cães.    Constroe-se   com  beton   um    cano    de 
esgoto,  aproveitando-se  para  toda  esta  obra  a  pedra  ex 
trahida  das  restingas,  que  impedia  os  barcos  de  atracar  á 
escada  em  baixa-mar  e  que  pelo  projecto  é  extrahida. 

O  alçado  e  perfil  d'este  muro,  que  o  autor  do  projecto 
chama  muro  de  resguardo,  constam  das  fig.**  35  e  36. 

2."  Prolonga- se  mais  o  molhe  4  metros  para  apresentar 
as  vantagens  de  terminar  no  topo  da  restinga,  que  em  maré 
baixa  originava  correntes  e  redemoinhos  muito  inconve- 
nientes. 

3.°  Com  este  aumento  de  comprimento  de  cães,  pôde 
modificar-se  a  escada,  a  cujos  degraus,  conservando  a  al- 
tura de  0"\17,  pôde  dar-se  a  largura  de  O", 35,  em  logar 
de  O™, 33  que  tinha,  e  que  era  eflfectivamente  muito  redu- 
zida. E  o  que  se  vê  a  carmim  na  figura  citada. 
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No  fim  tVesta  escada  projot-tou-se  um  patamar  de  l,"'4õ, 
que  parece  sufiiciente. 

Aíastaudo-se  d»-  terra  o  logar  do  desembarque  em  maré 
baixa,  torua-se  esta  operação  mais  fácil  c  commoda. 

Este  projecto  executado  foi  de  grande  utilidade,  o  que 
tem  sido  confirmado  pela  pratica. 

O  concelbo  de  ^lacbico,  pelo  ultimo  censo  oíRcial,  tinha 
11:799  habitantes,  dos  quaes  á  fre^uezia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  dt-  Machico  pertenciam  G:110. 

Porto  de  Imanta  Cruz.  —  Os  descobridores  da  ]\[adeira 
seguindo  de  Machico  para  o  W..  e  torneando  a  costa, 
a  pouca  distancia  depararam  com  uma  liella  angra,  á 
qual  vinha  terminar  um  formoso  valle  arbori/.ado,  com 
alguns  velhos  troncos  de  arvores  d9rrul)adas  pela  tempes- 
tade, e  com  as  quaes  fizeram  uma  cruz,  que  foi  arvorada 
no  logar  a  que  se  deu  o  nome  de  Santa  Cruz,  e  onde  de- 
pois se  fundou  uma  villa,  que  Gaspar  Fructuoso  diz  ser 
«a  mais  nobre,  a  mayor,  mais  rica  e  melhor  povoação  de 
toda  a  parte  do  Machico...,  que  tão  ])em  assentada 
está,  que  nella  havia  alfandega  e  officiaes  d'ella». 

No  se"\i  porto  e  bahia,  com  praia  de  calhaus,  varam  os 
barcos,  e  nessa  praia  desagua  uma  ribeira. 

No  logar  produziam-se  bellos  vinhos  malvazias  e  muita 
canna  de  assucar. 

Esta  freguezia  foi  criada  pouco  depois  de  constituída  a 
de  Machico,  que  lhe  fica  a  5  kilometros  de  distancia,  da 
(jual  se  avantajou  logo  em  população,  tendo  por  alvará 
de  5  de  dezeml>ro  de  1580  sido  estabelecida  nella  a  côn- 
grua de  um  vigário,  coUegiada,  mestre  de  doutrina,  bene- 
ficiados, capellas,  etc,  etc,  e  sendo  por  carta  de  El-Kei 
D.  Manuel,  no  anno  de  «noso  kSenior  Jhu  Xpo  de  mil 
quinhentos  &  xv  (1515).  .  .  Fazemos  sabeer  que  exgoar- 
dando  nos  como  lugar  de  santa  (Vuz,  citua  do  na  nosa 
ylha  da  madcyra  na  parte  e  Jurdiçam  de  IMachiquo  se 
tê  acrescentado  em  pol)oraçam  que  he  dos  mays  princi- 
paaes  &  mays  poborados  que  ha  na  dita  ylha  tirado  ha 
cidade  do  funchall ...  no  noso  moto  próprio  certa  sciençia 
&  poder  absoluto  sem  nolo  elles  rrequererê  fazemos  no 
dito  lugar  de  Santa  Cruz  billa  &  queremos  que  iracjui  e 
diante  se  chame  billa  de  santa  cruz.  .  . » 

Muito  próximo  d'esta  villa  fica  o  Porto  Novo,  onde  an- 
tigamente se  em})arcavani  os  vinhos  da  localidade,  que 
eram  tidos  como  dos  melhores  da  Ilha,  t>  onde  igualmente 
se  produzia  muito  boa  fruta. 
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Muito  próximo,  c  um  pouco  a  N.,  ficava  o  Caniço,  ou 
Ponta  da  Oliveira,  onde  era  situada  a  propriedade  deno- 
minada do  CaniçOj  que  pertenceu  a  José  Dornellas,  antigo 
fidalgo  que  ahi  tivera  um  moinho  de  assucar  e  cultivava 
muitas  vinhas. 

Tendo  esta  villa  continuado  a  crescer  de  importância, 
com  um  agradável  aspecto  e  óptimo  clima,  muito  indus- 
trial e  em  estreitas  relações  com  o  Funchal,  a  quem  for- 
necia muitos  géneros  de  consumo,  como  manteiga  e  ou- 
tros, tornava-se  necessário  melhorar  os  meios  de  em- 
barque e  desembarque  para  de  preferencia,  por  mais 
breve  e  económica,  se  estabelecer  com  aquella  cidade  a 
communicação  pelos  vapores  costeiros  e  barcos  de  car- 
ga, do  que  o  seria  pelas  estradas. 

A  escada  rudimentar  de  embarque  e  desembarque  que 
ali  existia,  não  sendo  sufficiente,  incumbiu  a  Junta  Geral 
do  districto  do  Funchal  o  seu  director,  o  sr.  Joaquim 
Maria  í^ragoso,  de  organizar  um.  projecto  que  pudesse  sa- 
tisfazer ás  necessidades  locaes,  sem  ofterecer  os  perigos 
que  aquella  escada  oíferecia,  achando-se  situada  próximo 
de  terra  e  em  uma  restinga  que  avançava  para  o  mar  uns 
30  metros. 

A  maior  parte  d'esta  restinga  era  coberta  pelo  prea- 
mar, e,  soprando  ali  a  chamada  brisa,  vento  que  vem  do 
KE.  ao  SE.,  que  g-eralmente  ali  predomina  nos  mezes  de 
junho  a  agosto,  e  que  se  observa  frequentes  vezes  nos 
outros  mezes,  a  vaga,  redemoinhando  pelo  obstáculo  que 
lhe  levantavam  as  rochas,  difficultava  e  chegava  a  inter- 
romper o  serviço  dos  eml)arques  e  desembarques,  tendo 
os  barcos  de  afastar- se  para  o  mar  para  não  cairem  so- 
l)re  os  rochedos  da  costa. 

Acrescia  áquelle  perigo  que  a  área  do  cães  era  muito 
acanhada  e  que  este  cães  ficava  completamente  desabri- 
gado nos  temporaes. 

Estudando,  pois,  com  attenção  as  condições  do  local,  a 
disposição  e  a  dureza  da  rocha  para  a  construcção  que 
se  tornava  precisa,  obtendo  se  um  cães  amplo  e  abrigado, 
projectou  aproveitar  para  esse  fim  a  referida  restinga 
em  toda  a  sua  extensão,  adaptando-lhe  quanto  possivel  o 
novo  cães,  muito  embora  se  lhe  não  desse  a  largura  uni- 
forme. 

A  escada,  porem,  ficaria  do  lado  de  E.,  onde  se  con- 
servaria abrigada. 

Foi  o  respectivo  projecto  elaborado  em  G  de  junho  de 
1908  e  segundo  elle  este  tem  a  planta  da  fig.  37  E.  O.  XI, 
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e  fica  na  direcção  do  S.  com  uns  30  metros  de  inclinação 
para  W  e  com  os  cortes  constantes  das  tig.**  38  e  3'J. 

O  rumo  dado  ao  molhe  oíterecia  na  bahia  ãv  Santa 
Cruz,  em  vista  da  coníiguração  da  costa,  abrigo  dos  ven- 
tos de  VV.,  que  vêm  nos  mezes  de  dezembro,  janeiro  o 
fevereiro,  ficando  só  exposta  aos  de  E.  e  S  ,  sendo  este 
muito  raro  na  costa  do  S.  da  ilha,  e  para  o  qual  se  tor- 
nam inúteis  todos  os  cães  d'esta  costa  *_■  nomeadamente 
os  do  Funchal. 

Abstrahiudo,  comtudo,  d'este  vento  íS.,  a  bahia  de  Santa 
Cruz  era  ainda  exposta  á  «brisa»,  que  ali  predomina  nos 
mezes  de  junho  a  agosto,  e  que  vem  de  E.  e  de  SE. 
Nestes  ventos,  porem,  fica  o  desembarcadouro  protegido 
com  o  projecto  elaborado,  tendo  junto  á  escada  uma  pro- 
fundidade superior  a  4  metros,  que  permitte  que  a  ella 
acostem  os  barcos  carregados. 

Adoptando  como  zero  o  nivel  da  maior  baixa-mar  e 
calculando  em  2"\96  o  maior  desnível  da  maré,  entre  a 
maior  Imixa-mar  e  o  maior  prea-mar,  principiava  o  pro- 
jecto ao  uivei  do  patamar  superior  á  cota  de  9"", 18  e  d'ahi 
partia  uma  escada  de  7 '",80  de  larg-ura,  de  beton,  e  com 
degraus  de  0"',30X0"',18,  descendo  até  o  nivel  gerai  do 
pavimento  do  cães,  que  ficava  á  cota  de  5™, 94,  e,  seguindo 
depois  na  direcção  do  S.,  apresentava  do  lado  de  E.  o 
"comprimento  de  37'", 95,  e  do  lado  de  W.  o  de  42"',10. 
Fora  a  obra  executada  com  a  largura  variável,  tendo  nos 
últimos  14"',05  de  extensão  a  largura  de  4  metros. 

O  pavimento  é  de  beton,  com  uma  guarda  de  bar- 
ras de  ferro  de  0'",03  de  grossura,  seguras  a  postes  ou 
columnas  de  ferro  fundido  de  O'", 90  de  altura. 

As  juntas  da  pedra  são  tomadas  com  argamassa  de 
cimento,  e  na  construcção  empregou-se  beton  em  sacos 
com  as  dimensões  de  2'^*X0"',8x  l'",00,  até  proximamente 
á  cota  de  ( — O'", 40),  assentes  por  mergulhador,  sendo 
até  a  de  (-i-0'",96)  assentes  blocos  artificiaes  com  4  me- 
tros i'ubicos,  pouco  mais  ou  menos,  de  volume,  construídos 
no  próprio  logar  em  caixões  sem  fundo,  e  d'ahi  para  cima 
com  alvenaria  de  grandes  pedras,  não  inferiores  a  l'"',00 
e  com  argamassa  hydraulica  de  60(*kilos  de  cimento  Port- 
land  por  1  metro  cubico  de  areia.  Do  prea-mar  para 
cima  a  argamassa  foi  só  de  350  kilogrammas  de  cimento 
por  1  metro  cubico  de  areia. 

A  estes  muros  não  se  deu  jorramento. 

As  fig."*^  37,  38  e  39  da  E.  XI,  dão  ideia  da  obra,  cujo 
orçamento   foi  de  8:500f>000  réis,  tendo  sido  satisfatória- 
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mente  executadaj  comportando-se  muito  bem  e  apresen- 
tando agradável  apparencia,  como  pode  avaliar-se  pela 
vista  junta  a  esta  pagina. 

Próximos  do  forte  de  Santa  Cruz  e  entre  elle  e  o  do 
Funchal,  ficam  dois  pequenos  desembarcadouros,  o  de  Porto 
Novo  e  o  da  Ponta  de  Oliveira,  pertencentes  ao  mesmo 
concelho  de  Santa  C/ruz,  que  por  meio  de  pequenas  es- 
cadas talhadas  na  rocha  oíterecem,  em  boas  condições  de 
tempo  e  de  mar,  o  serviço  de  embarque  e  desembarque  de 
objectos  provenientes  d'este  concelho,  rico  em  productos 
agrícolas. 

As  obras  para  isso  teem  sido  modestíssimas  e  não  ca- 
recem de  descrição  especial. 

Todas,  porem,  teem  o  seu  fim  a  desempenhar,  e  bene- 
ficiam o  concelho  cuja  população,  pelo  censo  de  1900,  é 
de  16:277  almas,  da  qual  as  duas  freguezias  a  quem  mais 
interessam  aquelles  portos  teem,  a  do  Santa  Cruz  5:801 
habitantes  e  a  do  Caniço  3:703. 

Porto  de  Camará  de  Lobos.  —  Quando  em  1424  os 
descobridores  e  primeiros  habitadores  de  Porto  Santo  se 
resolveram  a  ir  saber  que  negrume  era  aquelle  que  viam 
sempre  em  um  ponto,  que  ficava  a  curta  distancia  para 
SW.  d'aquella  ilha,  e  que  partiram  em  duas  barcas  diri- 
gidas por  Tristão  Vaz  e  João  Gonçalves  Zarco,  foram 
dar  a  uma  nova  ilha  e  a  uma  ponta  saliente,  que  deno- 
minaram Ponta  do  Tristão,  em  honra  do  commandante  da 
expedição. 

D'ahi  seguiram,  Tristão  Vaz  para  um  lado,  e  Zarco 
para  o  outro,  navegando  terra  a  terra  e  reconhecendo  a 
ilha. 

Gonçalves  Zarco,  torneando  a  Ptmta  do  Pargo,  foi  ter 
a  uma  pequena  bahia,  a  que  chamou  Camará  de  Lo- 
bos, sendo  alguns  lobos  marinhos,  que  ali  encontraram, 
que  o  levou  a  dar-lhe  aquelle  nome,  e  que  mais  tarde 
elle  próprio  tomou  como  appellido,  para  commeraorar  a 
descoberta  da  Madeira. 

Perto  d'esta  bahia  descobriram  também  uma  ribeira,  lar- 
ga, mas  muito  rochosa,  a  que  chamaram  Ribeira  dos  Soc- 
corridos,  onde  diz  uma  velha  tradição  foram  sah'0s,  em 
grande  temporal,  os  marinheiros  que  Gonçalves  Zarco  man- 
dara a  terra  em  um  batel,  entrando  na  bahia  por  entre  duas 
pontas,  ou  linguetas  de  rocha  negra,  formadas  de  lava. 

A  um  quarto  de  légua  para  W.  da  foz  d'esta  ribeira,  e 
na  tal  angra  em  que  os  marinheiros  se    deram  ao  passa- 
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tempo  de  perseg-uir  e  matar  os  lobos  marinhos  que  en- 
contravam, é  que  se  fundou  a  villa,  que  se  i-hama  Camará 
de  Lobos,  terra  importante,  onde  se  construíram  duas 
igrejas  e  muitas  casas  l)oas,  no  log-ar  em  que  primeiro 
desembarcaram  os  descobridores  da  Madeira.  A  villa  breve 
se  desenvolveu  e  prosperou,  sendo  junto  d'ella  onde  se 
tízeram  plantações  de  canna  de  assucar,  onde  se  montaram 
engenhos  e  onde  se  plantaram  vinhas,  que  produziam  os 
mais  saborosos  vinhos  malvasias  da  Madeira. 

Conta  hoje  o  concelho  17:241  ha))itantes,  dos  quaes  a 
freg-uezia  da  villa  tem  6:924. 

Esta  froguezia  de  S.  Sebastião  da  Camará  de  Lobos 
foi  criada  em  1430. 

E  sede  do  concelho  e  centro  de  uma  região  agricola 
muito  importante,  distando  do  Funchal  apenas  10  kiio- 
metros. 

Achando-se  a  villa  no  fundo  de  uma  bahia,  accessivel 
somente  a  pequenas  embarcações,  e  sendo  grande  o  seu 
trafico  commercial,  apesar  de  estar  ligada  com  a  capi- 
tal do  districto  por  uma  estrada,  que  pode  considerar-se  a 
melhor  da  ilha,  era  de  grande  necessidade  melhorar-se- 
Ihe  o  porto,  de  forma  que  o  seu  movimento  marítimo, 
que  era  considerável,  se  não  fizesse  como  antigamente, 
varando  os  barcos  no  calhau  da  praia,  onde  era  difficil  o 
embarque  e  o  desembarque. 

Por  isso  em  1872  a  camará  municipal  da  villa  pediu 
ao  (iroverno  mandasse  construir  um  cães  para  o  serviço 
da  navegação,  e  uma  muralha  para  a])rigo  do  porto. 

Accedeu  o  Governo  ao  pedido  camarário,  mandando 
proceder  aos  competentes  estudos,  que  deram  origem  ao 
projecto  de  19  de  maio  de  1873,  que  consistia  na  cons- 
trucção  da  muralha  que  vae  indicada  na  planta  da  E.  XII, 
fig.  40.  e  que  contornava  a  bahia,  servindo  de  supporte 
a  uma  estrada  aberta  em  parte  na  rocha,  e  em  cuja 
extremidade  se  projectava  um  pequeno  cães  e  escada. 

Esse  caminho,  com  3  metros  de  largura,  seguia  em 
rampa  de  0'",0093  em  172"'.5e  era  orçado  em  4:800r>000 
réis  fortes. 

Foi  a  ol)ra  ajjprovada  em  28  de  fevereiro  de  1874; 
mas  pelas  ditfieuldades  que  o  n)ar  apresentou  ao  traba- 
lho, e  pelo  custo  do  corte  da  rocha,  em  breve  teve  de  fa- 
zer-se  um  orçamento  supplementar,  na  importância  de 
2:71ltí>(í90  réis,  jjara  concluir-se  a  i»bra.  E  achando-se 
muito  arruinada  a  muralha  em  (jue  assentavam  os  paços 
do  i-oncelho  e  a  repartição  de  fazenda,  de    forma  que  es- 
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tavam  cortadas  as  commuuicaçoes  da  villa  cóm  estes  edi- 
fícios, pediu  novamente  a  camará  em  1877  que  se  proce- 
desse áquella  obra  e  á  conclusão  do  cães  começadt»  em  1874. 

Para  estes  trabalhos  foi  elaborado  pela  direcção  de  obras 
publicas  do  Funchal  o  projecto  de  um  muro  com  4õ  me- 
tros de  extensão  e  5'", 50  de  altura,  com  a  espessura  em 
cima  de  O'", 70  e  de  2  metros  na  base,  com  um  alicerce 
de  2™,33xl'",50,  tudo  com  o  orçamento  de  2:144;$Í812 
réis  fortes. 

Por  consulta  do  Conselho  de  Obras  Publicas  de  26  de 
abril  de  1877,  e  comquanto  esse  projecto  não  viesse  orga- 
nizado nos  devidos  termos,  fui,  comtiido,  aquelle  (Conse- 
lho Superior  de  parecer  favorável  á  obra,  vindo  assim  a 
primeira  verba  para  ella  a  ser  elevada  a  5:350i5iOOi) 
réis. 

Foram  estes  últimos  orçamentos  approvados  em  porta- 
ria de  15  de  fevereiro  de  1878  e  a  o])ra  executada  nos 
termos  do  competente  projecto. 

A  obra  está  hoje  conservada  pela  junta  geral  do  dis- 
tricto  e  apesar  de  muito  modesta  tem  prestado  um  certo 
serviço. 

A  villa,  porem,  exige  mais,  apresentando  já  ura  impor- 
tante movimento  marítimo,  e  uma  população  que  pelo 
censo  de  1900  chega  a  mais  de  6:000  habitantes,  como 
disse. 

Alem  da  industria  agrícola,  é  nella  muito  importante  a 
da  pesca,  que,  embora  servindo-se  de  apparelhos  e  pro- 
cessos muito  simples,  é  comtudo  ali  exercida  em  larga 
escala,  sendo  a  Camará  de  Lobos  que  abastece  na  sua 
máxima  parte  o  mercado  do  Funchal  e  as  numerosas  em- 
barcações que  frequentam  este  porto. 

A  vista  junta  a  esta  pagina  representa  o  competente 
cães  e  escada  de  desembarque. 

Porto  da  Ribeira  Brava. — Partindo  Gonçalves  Zarco 
com  o  seu  collega  Tristão  Vaz,  acompanhados  da  gente 
com  que  tinham  vindo  á  Madeira,  e  tratando  de  reconhe- 
cer e  dividir  a  ilha  nas  duas  respectivas  capitanias,  se- 
guindo uns  por  mar  e  outros  por  terra,  desembarcaram 
os  primeiros  em  uma  praia,  que  lhes  oíFerecia  margem 
para  o  traçado  de  uma  villa,  e  onde  foram  pouco  depois 
encontrados  pelos  que  tinham  seguido  por  terra,  e  que  ha- 
viam deparado  com  uma  caudalosa  e  medonha  ribeira, 
que  desaguava  na  praia.  Alii  resolveram  fundar  a  villa, 
á  qual  por  isso  chamaram  liibeira  Brava. 
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Ksta  povoação  mais  tarde  tornou-se  uma  bella  povoa- 
rão, fresca  e  agradável,  sempre  com  abundância  de  agua, 
de  frutas  e  de  cereaes. 

Fica,  pois,  a  Villa  da  Ribeira  Brava  na  costa  S.  da  ilha 
da  Madeira,  distando  aproximadamente  25  kilometros  do 
Funchal. 

A  povoação  dtsenvolveu-se  bastant-'  e  tornou-se  dv 
grande  importância  commercial,  em  consequência  da  po- 
sição que  occupava  em  relação  ás  populosas  freguezias 
que  a  rodeiam,  e  que  para  communicarem  melhor  com  a 
capital  do  districto  não  encontravam  meio  mais  fácil  do  que 
aquelle  que  lhes  oíferecia  o  mar,  por  ser  muito  difficil  o 
transito  t  errestre,  em  consequência  dos  maus  caminhos 
que  torna^^iam  a  jornada  demorada  e  perigosa. 

O  seu  porto  era,  portanto,  frequentado  quasi  diariamente 
pelas  lanchas  e  vapores  costeiros,  que  saiam  do  Funchal  : 
mas  este  porto  era  um  verdadeiro  porto  de  levante,  com 
uma  praia  de  calhaus,  sobre  a  qual  constantemente  se 
formam  e  quebram  com  grande  violência  as  vagas,  e  que 
muitas  vezes  tornam  inteiramente  impossível  a  communi- 
cação  directa  com  a  terra,  tendo  em  occasião  de  maior 
agitação  de  mar  as  pequenas  embarcações,  para  fugir 
ao  perigo  que  lhes  vem  de  ficarem  expostas  directamente 
ás  ondas,  de  ir  procurar  uma  pequena  enseada  no  cha- 
mado Logar  de  Baixo,  que  íica  á  distancia  de  4  kilome- 
tros, o  que  causa  grandes  transtornos  e  dispêndios. 

A  praia,  que  se  estende  pelo  mar  dentro  em  um  declive 
relativamente  doce,  formada  de  calhau  rolado,  mais  ou 
menos  grosso,  tornava  muito  perigosa  ás  vezes  a  varagem 
dos  pequenos  barcos,  em  consequência  do  rolo  de  mar. 
que  por  ella  sobe  em  corrente  espumante  e  veloz,  e  tornava 
])ortanto  ditficil,  e  por  vezes  perigoso,  o  desembarque, 
muito  espeeialmonte  para  uma  senhora  ou  para  uma  pes- 
soa idosa. 

De  ha  muito,  pois,  que  se  pensava  na  construcção  de 
um  cães  naquella  villa,  aproveitando-se  para  essa  obra 
umas  restingas,  que  se  encontram  junto  de  um  grande 
massiço  de  rocha  que  existe  na  costa. 

Quando  visitei  o  porto,  tomando  conhecimento  do  es 
tado  do  perímetro  da  ilha,  experimentei  os  contratempos 
que  em  certas  occasiÕes  otferecem  as  operações  de  embar- 
que e  desembaríiuc,  e  entre  as  providencias  (jue  informti 
era  urgente  tumar  rehn*ionava-se  a  df  um  porto  i-m  Ri- 
beira Brava. 

Conformou-sr  o  Governo  com  a  minha  informação  c  em 
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1ÍX)0  mandou  elaborar  com  urgência  o  plano  das  obras  a 
executar  para  esse  fim.  Coube  este  serviço  ao  distincto 
engenheiro,  o  sr.  Adriano  Trigo,  que  como  chefe  de  sec- 
ção o  apresentou  em  6  de  março  do  mesmo  anno,  caben- 
do-lhe  mais  tarde  a  execução  da  obra,  já  como  director 
das  do  districto. 

Como  o  logar  mais  apropriado  para  a  edificação  do  cães 
era  inacessiv^el  pelo  lado  da  villa,  em  consequência  do 
grande  massiço  de  rocha  que  se  levantava  quasi  vertical- 
mente do  lado  de  E.,  que  não  podia  ser  torneado,  e  como 
umas  restingas  que  avançavam  pelo  mar  oíFereciam  base 
conveniente  para  um  molhe,  facilmente  acostavel  do 
lado  de  E.,  projectou-se  nesse  sentido  o  molhe  com  37 
metros  de  comprimento,  com  a  largura  de  8  metros  de 
pavimento,  ficando  nelle  incluida  uma  escada  de  2  metros 
de  largura  em  dois  lanços,  cortadas  as  restingas  que  para 
a  acostagem  dos  barcos  fosse  mister.  D'esta  escada,  com 
8™, 20  de  comprido,  e  com  um  patamar  na  base  e  outro 
ao  centro,  segue-se  para  terra,  e  a  partir  do  patim  inferior 
continua  uma  rampa  de  24'", 5  de  extensão,  com  a  incli- 
nação de  0'",20.  D'este  cães  e  rampa  continua  a  estrada 
para  a  villa,  passando  em  tunnel  no  contraforte  da  rocha 
que  vinha  a  findar  na  praia,  formando  uma  avenida  até 
á  villa  em  rampa  de  O'", 0025.  O  tunnel  ofl:erece  pois  o 
comprimento  de  37  metros,  e  até  á  villa  mede  a  estrada 
marginal  a  extensão  de  146'",9G. 

Costeando   o  grande   massiço  de  rocha  da  costa,  seria 

-nelle   aberta  uma  pequena  passadeira  para  gente  de  pé, 

terminando  em  um  posto  de  vigia,  para  d'elle  se  observar 

a   aproximação   de  qualquer  barco  com  destino  ao  porto. 

O  cães  é  constituído  por  dois  sólidos  muros  de  alvena- 
ria hydraulica,  com  o  pavimento  á  cota  de  (-{-  õ"',50)  e 
com  o  revestimento  superior  da  espessura  de  O", 40  e  de 
beton. 

Os  desenhos  das  fig.  43,  44  e  45  E.  XIII  representam 
a  planta  e  conjunto  de  obras  na  costa,  acima  descrito,  e 
bem  assim  o  alçado  do  cães. 

As  obras  a  que  me  tenho  referido  eram  orçadas  em 
10:660)5ÍOOO  réis,  sendo  7:365^105  réis  destinados  ao 
cães  exclusivamente,  e  o  restante  á  perfuração  do  tunnel 
e  estrada  de  ligação  com  a  villa. 

Foi  este  projecto  submettido  á  apreciação  do  Conselho 
Superior  de  Obras  Publicas  e  Minas,  que  sobre  elle  ela- 
borou parecer  em  5  de  abril  de  1900,  opinando  pela  sua 
approvação,  por  ser  de  manifesta  utilidade  publica. 
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É  esta  obra  ;i  que  está  executada,  e  que  é  representada 
na  vista  junta. 

Tom  esta  obra  dado  muito  bom  resultado  para  a  villa, 
<jue  conta  na  sua  freguezia  de  S.  Jiento  uma  população 
de  4:71)1  habitantes. 

Sobre  tudo,  é  esta  obra  um  exemplo  frisante  do  bom 
aproveitamento  das  condições  da  localidade,  ás  quaes  se 
soube  adaptar  um  projecto  muito  especial,  só  applicavel 
áquellas  disposições  da  costa.  T(»davia,  teria  sido  conve- 
niente prolong^ar  um  pouco  mais  o  molhe,  para  não  ficarem 
tão  acanhadas  a  escada  e  a  rampa,  e  a  parte  do  cães  a 
que  podem  atracar  os  barcos. 

Porto  da  Ponta  do  Sol. — A  villa  da  Tonta  do  Sol,  si- 
tuada na  costa  do  S.  da  Madeira  e  um  pouco  a  W.  da 
Ribeira  ] irava,  é  uma  das  povoações  mais  importantes  da 
ilha,  e  alguém  julga-a  a  primeira  depois  do  Funchal. 

Cabeça  de  concelho  e  de  comarca,  o  que  já  dá  muita 
importância  á  villa,  é  ella  o  ponto  obrigado  onde  affluf 
uma  grande  parte  dos  productos  do  norte  da  ilha,  que 
se  destinam  á  cidade  do  Funchal  para  consumo  ou  para 
exportação. 

Foi  por  isso  sempre  esta  villa  um  pequeno  centro  de 
commercio  d'alguma  importância,  e  que  de  longa  data 
tem  merecido  a  constante  attenção  dos  governos,  que  teem 
procurado  melhorar  as  condições  do  seu  porto. 

Era  o  seu  primitivo  porto  completamente  desabrigado, 
e  a  praia,  como  quasi  todas  as  da  Madeira,  era  formada 
de  calhau  rolado,  que  chegava  a  ter  grandes  dimensões  e 
que  tornava  ditticil  e  perigosa  a  operação  de  varar,  ou  dv 
lançar  ao  mar  as  embarcações. 

De  ha  muito  que  se  pensava  em  construir  um  cães, 
aproveitando  umas  pontas  de  rocha  e  varias  restingas, 
que  íicavam  a  E.  da  villa. 

Parece  que  em  1841>,  sendo  director  das  obras  publi- 
cas o  engenheiro  Tibério  Blanc,  se  deu  principio  aquella 
obra,  não  só  para  o  serviço  de  passageiros  e  mercadorias, 
mas  também  para  prestar  soccorro  aos  barcos,  que,  cor- 
ridos com  o  tempo,  não  encontravam  em  4  léguas,  para 
um  e  outro  lado,  salvação  possivel. 

A  grande  saliência  do  ilhéu  da  Ponta  do  Sol  desper- 
tava a  ideia  de  construir  uma  lingueta  para  aproveitar  a 
placidez  do  mar,  que  geralmente  ali  havia  para  um  e  ou- 
tro lado.  Foi  esse  pensamento  que  levou  á  construccão  da 
ponte   a  ligar  a  estrada  com  o  rochedo,  descendo  para  u 
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mar  por  uma  rampa  até  a  Cabeça  da  Cruz,  e  estabele- 
cendo diversas  escadas  e  seus  patins. 

Os  primeiros  estudos  regulares,  de  que  depois  d'isso  ha 
noticia  na  direcção  das  obras  publicas,  datam  de  1867.  Pa- 
rece, porem,  que  já  então  havia  ali  um  começo  do  cães, 
porque  pela  portaria  de  17  de  setembro  de  1867  se  man- 
dou elaborar  o  projecto  da  conclusão  do  cães  de  Ponta 
do  Sol,  o  qual  em  data  de  16  de  fevereiro  de  1868  foi  apre- 
sentado ao  Governo  na  importância  de  3:284)ÍÍ800  réis  for- 
tes. Fora  este  projecto  submettido  ao  Conselho  de  Obras 
Publicas,  que  sobre  elle  formulou  o  seu  parecer  em  con- 
sulta de  27  de  janeiro  de  1868.  Keconhecia-se  que  era 
grande  a  importância  commercial  da  villa,  mas  que  as 
difficuldades  que  apresentava  o  seu  porto  para  a  navega- 
ção eram  também  grandes,  apesar  das  obras  já  ali  feitas, 
não  havendo  escadas  de  serviço  em  diversos  pontos,  e  o 
mar  batendo  com  grande  violência  contra  as  rochas  que 
o  cães  devia  contornar.  Junto  á  estrada  litoral  fez-se  uma 
ponte,  que  communica  com  a  rocha  mais  saliente,  e  ahi  se 
construíram  fortes  muralhas  com  escadas  de  embarque  para 
o  porto.  Aproveitando  dois  massiços  de  rochas,  que  esta- 
vam em  frente  d'estas  muralhas,  assentou-se  nelles  um 
guindaste  para  carga  e  descarga,  quando  os  barcos  não 
pudessem  atracar  ao  cães  em  mau  tempo. 

Este  projecto  foi  elaborado  pelo  engenheiro  Torquato 
de  Faria  Santos,  sendo  director  Júlio  Leiria. 

Havia  também,  contornando  algumas  rochas  mais  sa- 
lientes, alguns  lanços  de  estrada  incompletos,  Íngremes  e 
estreitos,  que  davam  communicação  á  ponta  extrema  do 
S.,  havendo  para  W.  um  pequeno  lanço  de  escada  também 
muito  Íngreme  e  estreito,  a  que  o  publico  recorria,  quando 
soprava  o  vento  de  E. 

Todas  estas  obras  eram  desconnexas,  sendo  provável 
que  houvessem  obedecido  a  algum  plano,  que  não  se  en- 
controu, comtudo. 

Foi,  á  falta  d'este  plano,  que  foi  estudado  o  projecto 
apresentado  depois,  para  melhor  aproveitamento  do  que 
estava  feito,  realizando-se  a  maior  economia.  Projecta- 
ram-se,  passada  a  ponte,  as  muralhas  e  as  escadas  alludi- 
das  e  que  constam  da  planta  e  alçados  constantes  das 
fig.**  46,  47,  48  e  40,  E.  XIX.  e  bem  assim  nas  mura- 
lhas referidas  construiu-se  uma  abobada  sustentando  um 
terrapleno  superior,  com  assentos  e  guardas,  que  devia 
servir  também  para  recreio,  utilizando-se  a  abobada  para 
abrigar  as  mercadorias  que  tivessem  de  esperar  embarque. 
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A  escada  do  S.,  que  contornava  a  rocha  mais  saliente, 
era  melhorada  e  ahir^ada  j)ara  se  utihzar,  quando  não 
pudesse  atracar  se  do  outro  lado.   Era  ella  em  4  lanços. 

Do  lado  de  W.  a  escada  era  em  ;>  lanços,  sendo  o  ul- 
timo, para  o  mar,  mais  estreito. 

Haveria,  portanto,  serviço  de  um  e  de  outro  lado. 

Jul^-^ando  o  ( 'onselho  bem  aproveitada  a  disposição  que 
apresentavam  as  rochas,  e  que  a  obra  seria  de  ^n-ande  uti- 
lidade, foi  o  projecto  approvado  em  portaria  de  14  de  se- 
tembro de  l'SG9.  Ilavendo-se,  porem,  esgotado  a  verba  do 
orçamento,  em  30  de  março  de  1873  foi  organizado  um 
orçamento  supplementar  de  3:450:>000  réis  fracos,  para  o 
acabamento  da  obra. 

Com  as  obras  executadas  a  villa  havia  já  melhorado 
bastante,  sendo  a  isso  devido  o  estabelecimento  ali  de 
uma  íabrica  de  assucar,  á  qual  concorria  muita  canna  cul- 
tivada no  concelho. 

Este  orçamento  supplementar  foi  approvado  com  o  pa- 
recer do  Conselho  de  Obras  Pul)licas,  elevando  se  o  custo 
total  da  obra  a  7:6l4á»00O  réis  fracos. 

Ainda  depois  d'isso,  em  4  de  janeiro  de  1877,  se  pro- 
poz  a  acquisição  de  uma  cábrea  de  ferro  para  o  serviço 
de  embarque,  calculada  em  480í»000  réis,  que  foram  au- 
torizados por  portaria  de  10  de  fevereiro  de  1877. 

Reconhecendo-se  ainda  a  necessidade  do  prolongamento 
do  cães,  foi  por  ordem  superior  elaborado  em  30  de  se- 
tembro de  1880  um  projecto  para  a  conclusão  do  cães  da 
Ponta  do  Sol,  que  foi  orçado  em  1():700!^000  réis,  e  que 
tinha  por  lim  satisfazer  o  pedido  da  ('amara  para  se  pro- 
longar o  cães  de  Leste,  criando  ali  um  abrigo  para  os 
pequenos  barcos. 

E'  esse  prolongamento  que  vae  indicado  na  íig.  40. 

Segundo  esse  projecto  o  cães  prolongava-se  59  metros 
na  direcção  N-S.,  proximamente,  com  a  largura  superior  de 
4  metros.  O  novo  molhe  terminaria  em  uma  cabeça  rec- 
tangular de  O  metros  de  largo,  cujo  pavimento  ficaria  á 
altura  de  10  metros  sobre  a  baixa-mar.  De  cada  lado 
do  molhe  haveria  dois  lanços  de  escadas. 

Era  este  molhe  construido  sobre  as  pontas  da  rocha 
emergentes,  mesmo  no  prea-mar,  sendo  de  alvenaria  hy- 
draulica,  com  revestimento  e  pavimento  argamassado,  e 
comprehendendo  diversas  escadas. 

Dizia  o  director  na  sua  informação  que  os  ventos  rei- 
nantes no  inverno  eram  ali  do  S.  ao  NW.  As  maiores 
tempestades   coincidiam   com   o   S.    Soprando  este  vento 
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com  alguma  força,  nenhuma  embarcação  poderia  sem 
grande  risco  atracar  ao  cães  pedido  pela  Camará,  cujas 
rochas,  em  que  deveria  ser  construído,  se  encontravam 
na  direcção  N.-S.  Não  achava,  portanto,  necessário,  nem 
de  vantagem  alguma  a  referida  construeção.  Na  memoria 
descritiva  e  justificativa  do  projecto  confirma\'a  as  des- 
favoráveis condições  da  obra,  podendo  só  em  casos  muito 
excepcionaes  sar  aproveitado  o  cães  projectado  e  servir 
de  abrigo  ás  embarcações,  que  tivessem  de  receber  pas- 
sageiros ou  mercadorias,  de  muito  menos  importância  do 
que  o  porto  da  Ribeira  Brava,  que  fica  a  4,5  kilometros 
de  distancia,  e  ao  qual  acudiam  os  productos  do  X.,  que 
não  tinham  communicações  com  a  cidade,  procurando 
assim  o  mais  abrigado  da  costa  de  W. 

A  Junta,  na  sua  consulta  de  agosto  de  1889,  conside- 
rava que  o  porto  fii-aria  inteiramente  exposto  aos  ventos 
do  3.**  e  4.''  quadrantes,  durante  os  quaes  occorriam  os 
maiores  temporaes.  E  se  o  pequeno  molhe  projectado  pu- 
desse resistir,  o  que  era  muito  para  duvidar,  não  consti- 
tuiria a  obra  o  abrigo  que  era  para  desejar. 

Parecia,  pois,  mais  conveniente  se  estudasse  a  possibi- 
lidade de  cons8guir-se  outro  porto  em  situação  mais  favo- 
rável, que  pudesse  communicar-se  com  a  villa  da  Ponta 
do  Sol. 

He,  porem,  se  levasse  á  execução  aquelle  cães,  era  a 
Junta  de  parecer  que,  depois  de  se  averiguar  se  ofierecia 
resistência  á  acção  das  maiores  vagas  o  molhe  só  com  4 
metros  de  largura,  e,  no  caso  de  se  reconhecer  que  satis- 
fazia, se  approvasse  o  projecto  de  30  de  setembro  de  1888 
e  respectivo  orçamento  de  16:700-5000,  que,  todavia,  de- 
veria ser  reduzido,  modificando-se  o  preço  elevado  da 
alvenaria  hydraulica  do  projecto. 

Este  projecto  não  teve,  porem,  andamento,  e  o  porto 
tem  estada  com  as  obras  já  descriptas,  que,  deve  confes- 
sar-se,  teem  sido  de  grande  utilidade  para  a  villa,  sendo 
pelos  seus  cães  e  escadas  que  se  faz  todo  o  movimento 
de  passageiros  e  mercadorias.  Não  são,  porem,  todas  as 
precisas. 

Esta  villa,  que,  como  disse,  é  uma  das  mais  importantes 
e  antigas  do  districto,  foi  uma  das  primeiras  a  que  Gon- 
çalves Zarco,  o  donatário  de  uma  parte  da  Madeira,  man- 
dou proceder,  havendo  logo,  no  primeiro  reconhecimento 
que  d'ella  fez,  notado  a  boa  situação  de  uma  parte  da 
rocha,  que  entra  muito  pelo  mar  dentro,  e  que  seria  muito 
útil  para  reconhecimento   do  porto,  porque,  no  dizer  de 
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Gaspar  Fructuuso,  na  rocha  que  está  sobre  a  ponta  se  en- 
chfvga  de  longe  e  se  vê  claro  nmu  via  redonda  na  mesma 
rocha  com  huns  rayos  qxie  parece  sol,  deu-lhe  nome  o  capi- 
tam a  Ponta  do  Sol;  onde  também  traçou  hnma  villa,  que 
dejjois  se  fundou,  a  primeira  da  sua  jurisdição. 

Tcrnou-so  depois  aquella  villa  muito  celebre  pela  Lom- 
bada do  Esmeraldo,  onde  houve  anuo  de  se  recolherem 
20:000  arrobas  de  assucar,  e  ser  lendário  o  fausto  e  gran- 
deza com  que  aquelle  rico-homem  se  apresentava  cm  toda 
a  parte. 

Parece  que  este  João  Esmeraldo  era  de  origem  geno- 
vesa,  e  tinha,  entre  mouros,  mulatos,  negros  e  canários, 
oitenta  escravos,  tendo  sido  uma  das  mais  poderosas  casas 
da  ilha,  com  grande  palácio  de  habitação,  engenho  de  assu- 
car e  igreja. 

Ficava  a  villa  da  Ponta  do  Sol  a  curta  distancia  da 
Lombada  de  João  Esmeraldo,  e  dentro  em  pouco  foi  po- 
voada de  gente  nobre,  tornando-se  a  terra  muito  pro- 
ductiva,  se  bem  que  os  seus  vinhos  parece  que  não  eram 
tão  bons  como  os  do  Funchal. 

Foi  El-Rei  D.  Manuel  que  por  carta  regia,  passada  em 
Lisboa  aos  2  de  Dezembro  do  anno  do  naçimrto  de  noso 
Senhor  Jhu  xpõ  de  mill  &  quinhemfos  cC"  hum  annos,  fez 
billa  ho  logar  da  ponta  do  soll  j)or  nella  ser  jaa  ta  acre- 
crtada  ha  pouoraçam  &  asy  no  termo  ^  determinámos  lhe 
ficar  noso  seimor  seja  louuado  como  por  seer  tam  longe  da 
dita  billa  do  funchall  nom  _poode  ser  delia  asy  gobernado 
&  regido  r.  justiça.  .  . 

Alem  da  sua  primeira  igreja,  contavam-se  na  villa  e 
freguezia  muitas  capellas  de  morgado,  e  nella  floresceram 
muitos  nobres  e  fidalgos,  apesar  de  que,  no  dizer  da  tra- 
dição oral,  como  considera  o  historiador,  parece  havfrem-se 
aninhado  muitos  colonos  mouriscos,  e  era  mais  laboriosa  de 
enxada,  que  fértil  em  lanças,  tendo  outras  povoações,  como 
Santa  Cruz  e  Machico,  Ribeira  Jirava  e  Calheta,  para 
um  c  outro  lado  do  Funchal,  possuído  muitos  nobres  e 
esforçados  cavalleiros,  (|ue  foram  com  o  seu  sangue  regar 
os  áridos  e  ardent(\s  areaes  de  Alcácer  Quibir. 

Da  antiga  grandeza  de  outras  eras  ainda  a  moderna 
villa  dá  honrosa  prova,  sendo  cabeça  de  concelho  e  con- 
tando uma  população  de  0:079  almas,  pelo  censo  de  P.>00, 
S('»  na  froguezia  de  Nossa  Senhora  da  Luz. 

Porlo  e  villa  da  Calheta  — A  Calheta  foi  uma  das  ])ri- 
meiras  \illas   determinadas    e    traçadas    pelo    donatário, 
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quando  primeiro  visitou  aquelle  logar,  marcando  nella 
duas  Lombadas  grandes  que  doou  a  seus  filhos,  bem  como 
traçando  pela  sua  própria  mão  a  igreja  de  Xossa  8enhora 
da  Estrella. 

Próximo  d'aquelle  logar  e  junto  de  uma  formosa  ri- 
beira foi  alii  que  fundou  a  villa,  que  Gaspar  Fructuoso 
considera  «a  mais  fértil  de  todas  as  da  ilha,  por  ter  maior 
comarca»,  e  que  diz:  «sobre  esta  villa,  tão  nobre  em  seus 
moradores,  como  abastada  pelos  muitos  e  baratos  manti- 
mentos que  nella  se  achão.  Desta  sahiram  em  companhia 
dos  capitães  do  Funchal  muitos  e  nobres  cavalleiros  a  ser- 
vir El-Rei  á  sua  custa  nos  logares  de  Africa,  e  nos  soc- 
corros  que  os  capitães  levavam;  onde  todos,  alem  de  da- 
rem mostras  de  suas  pessoas,  gastavam  muito  de  seu,  por- 
que eram  ricos,  pelas  grossas  fazendas  que  neste  termo 
ha .  .  .  » 

Não  se  tornam  ali  fáceis  quaesquer  obras  marítimas, 
por  não  offerecer  a  costa  apoio  para  ellas,  e  carecerem 
de  resistir  á  acção  do  mar,  que  é  ali  muito  forte. 

Procurou  o  zeloso  director  das  obras  a  cargo  da  junta 
geral  do  districto  satisfazer  aquella  necessidade  e  estu- 
dou um  projecto,  a  que  não  deu  andamento  por  ser  bas- 
tante caro,  attingindo  o  custo  do  41:000/^000  réis.  Trata 
de  modificá-lo  e  de  limitar  a  obra  a  despeza  menor.  É, 
pois,  de  esperar  que  chegará  também  a  sua  vez  áquella 
pov^oação  de  vir  a  ter  alguma  obra  que  facilite  o  seu  mo- 
vimento maritimo. 

Porto  de  Porto  Moniz — Está  este  porto  situado  aNW., 
quasi  na  parte  extrema  W.  d'esta  ilha  da  Madeira,  e  é  o 
melhor  do  N.,  bastante  abrigado  e  pouco  ou  nada  de- 
vendo á  mão  do  homem.  E,  comtudo,  susceptível  de  ser 
muito  melhorado  com  pequena  despeza. 

A  freguezia  de  Porto  Moniz,  do  Moniz,  ou  da  Ponta 
do  Tristão,  como  é  conhecida,  era  pela  carta  regia  de 
D.  Sebastião,  de  12  de  março  de  1574,  uma  mera  capel- 
lania. 

Foi  a  sua  igreja  fundada  por  Francisco  Moniz,  o  Velho, 
próximo  do  porto  que  tomou  d'elle  o  nome,  e  que  fica  ao 
abrigo  da  Ponta  do  Tristão. 

O  concelho  é  pequeno,  contando  quatro  freguezias,  da 
qual  a  da  villa,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, tinha  pelo  censo  de  1000  a  população  de  2:139 
pessoas,  e  pertence  á  comarca  de  S.  Vicente.  Tem  fabri- 
cas de  espremer  canna  de  assucar  e  de  fabricação  de  man- 
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teiga,  e  ex|»orta  bastante  \iiilio,  tendo  sido  o  unii-o  local 
da  Madeira  que  escapou  á  invasão  do  oidinm. 

("omquanto  seja  bastante  abrigado  o  seu  porto,  é  toda- 
via exposto  aos  ventos  do  XW. 

Para  melhorar  o  serviço  dos  embarques,  jjrincipal- 
mente  de  pessoas,  projectou-se  em  1!'0!>  a  coustrucção 
de  uma  escada  de  accesso  ao  ramal  do  cães  existente,  cujo 
orçamento  foi  de  420;5>410  réis,  e  cuja  obra  foi  arrematada 
em  praça  por  41õ;$000  réis. 

Devendo,  porem,  ella  inutilizar  um  desem])arque,  que 
em  baixa-mar  se  fazia  com  facilidade  em  nma  pedra  ali 
existente  e  de  onde  as  pessoas  cmbarca\'am  ou  desem- 
barcavam dos  barcos  que  acostavam  a  ella,  levantou-se  o 
povo  para  obstar  á  obra,  sobre  a  qual  se  mandou  sobres- 
tar, para  evitar  conflictos  que  ameaçavam  aggravar-se. 
Foi,  portanto,  aquella  obra  substituida  por  outra  escada 
construida  na  restinga,  mas  mais  para  o  N.,  regulari- 
zando-se  nma  serventia  que  lhe  dá  accesso,  e  íicando 
por  esta  escada  facilitados  os  embarques  e  desembarques 
no  prea-mar.  Nesta  obra  despendeu-se  a  quantia  de  réis 
5US)õ41>8,  e  com  ella  se  prestou  um  certo  serviço. 

Não  apparece  a  carta  regia  que  elevou  a  villa  o  logar 
da  Calheta,  mas  devia  ter  sido  anterior  a  1Õ02,  porque 
uma  carta  regia  de  X6j  (Kl)  dias  de  agosto,  di  mill  b'ij 
(1502)  se  refere  já  ás  billas  da  ponta  do  soU  tt'  calleta. 

A  freguezia  da  Calheta  data  já  de  1430,  tendo  sido 
marcada  a  côngrua  ao  vigário  por  1).  Sebastião  em  13  de 
março  de  1572  e  tendo  sido  muitas  as  igrejas  e  capellas 
que  ali  houve,  algumas  das  quaes  já  não  existem. 

Foi  também  um  condado,  sendo  o  1."  Conde  da  Calheta 
o  5."  capitão  donatário  da  ^ladeira,  da  capitania  do  Fun- 
chal, e  3,°  neto  de  Zarco, 

Pela  importância  d'esta  villa,  que  é  sede  de  concelho 
e  da  comarca  da  Ponta  do  8ol,  comprehende  ella  diversas 
freguezias,  e  pensou  por  isso  a  junta  geral  do  districto  era 
dotar  o  seu  porto  de  obras  para  proveito  da  navegação, 
pelas  muitas  relações  que  t-in  com  o  Funchal.  Encarre- 
gou, pois.  o  seu  director  technico  de  estudar  o  comjx  tente 
projecto.  Julgou  este  que  seria  conveniente  ex})erimen- 
tar  ali  o  cimento  armado,  e,  estudando  as  condições  da 
localidade,  e  o  que  se  tornava  necessário,  que  era  um 
cães  na  Calheta  e  um  desembarcadouro  no  Arco  da  Ca- 
lheta, (|ue  dessem  serviço  ao  trafico  da  villa  mesmo  no 
caso  de  temporal,  pediu  propostas   para  a  obra   ás   casas 
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especiaes  que  no  nosso  paiz  se  oceupam  de  coustrucçoes 
d'aquella  natureza. 

O  projecto  não  foi  ainda  apresentado,  mas  deve  espe- 
rar-se  dos  desejos  da  junta  geral  e  do  zelo  do  seu  direc- 
tor technico  que  dentro  em  pouco  a  villa  seja  dotada 
d'a(][uelle  melhoramento. 

Merece- o  bem  aquella  villa,  que  só  na  freguezia  do 
Espirito  Santo,  que  a  forma,  conta,  pelo  censo  de  1900, 
3:4011  habitantes,  e  a  ([x\e  lhe  fica  mais  próxima,  que  é 
o  Arco  da  Calheta,  4:119. 

A  sua  principal  industria  é  a  agrícola,  tendo  tido  muito 
desenvolvimento  a  da  pesca. 

Porto  do  Paul  do  Mar  —  Fica  esta  povoação,  criada  na 
capitania  do  Funchal  por  João  Gonçalves  Zarco,  próxima 
e  abaixo  d' uma  freguezia  denominada  Jardim,  que  tem 
uma  igreja  da  invocação  da  Senhora  da  Graça.  Está  ella 
em  uma  fajã  com  engenho  de  assucar  e  boa  fazenda,  mas 
com  péssimo  caminho  por  terra,  sendo  a  rocha  que  a  li- 
mita  para   o   lado  do  mar  muito  alta  e  difficil  de  descer. 

Foi  criada  freguezia  por  D.  Pedro  II,  por  alvará  de  28 
de  dezemlíro  de  1676,  e  pertence  á  villa  da  Calheta.  A 
sua  população  entrega-se  especialmente  á  pesca.  Para 
esse  próprio  serviço  e  para  as  suas  relações  com  a  capi- 
tal do  districto,  muito  carece  de  obras  que  lhe  dêem  um 
serviço  regular  de  embarques  e  desembarques,  que  ali  são 
muito  difficeis  e  perigosos  em  grande  parte  do  tempo. 

Porto  do  Seixal. — Esta  freguezia,  próxima,  um  pouco 
para  Vi.  de  S.  Vicente,  é  uma  pequena  povoação,  sendo 
as  suas  terras  muito  abundantes  de  agua  e  dadas  á  cul- 
tura de  pão.  Fica-lhe  na  frente  a  Ponta  do  Tristão,  assim 
denominada  por  ser  este  capitão  que  primeiro  a  descobriu, 
e  que  foi  tomada  para  ponto  divisório  das  duas  capitanias, 
de  Machico  e  do  Funchal,  limitadas  por  aquella  Ponta  e 
pela  da  Oliveira,  assim  chamada  também  por  nella  haver 
João  Gonçalves  Zarco  plantado  uma  oliveira. 

Esta  parochia,  desmembrada  no  século  xvi  da  de  Porto 
Moniz,  e  instituída  como  freguezia  de  Santo  Antão  do  Sei- 
xal por  D.  João  III,  em  20  de  junho  de  lòõ3,  foi  succes- 
sivamente  augmentada  em  1562, 1Õ75,  1581,  1589  e  1678. 

Sendo  muito  difficeis  as  communicaçÕes  das  terras  com 
o  mar,  por  ser  quasi  impraticável  o  caminho  para  o  seu 
porto,  em  15  de  agosto  de  1869  foi  elaborado  o  pro- 
jecto de  uma  estrada  para  aquelle  logar,  por  se  julgar  este 
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um  dos  mais  importantes  da  ilha  c  o  mais  procurado  por 
pessoas  t-  mercadorias  insulares  destinadas  ao  Funchal.  O 
desembarque  lazia-se  em  um  ilhcu  afastado  18  metros  da 
costa,  e  situado  no  porto.  Uma  antiga  murallia  o  commu- 
nicava  com  a  terra,  mas  foi  destruida  pelo  mar,  passando 
a  communicação  com  elle  a  fazer-se  com  grande  risco. 

Estudando  o  local,  o  que'  primeiro  lembrou  foi  ligar  o 
ilhL'u  com  a  terra  por  uma  ponte ;  mas  viu-se  que  ella 
deixaria  o  porto  muito  agitado.  Projecto u-se  então  um 
molhe,  ou  muralha  de  111'", .80  de  comprimento,  termi- 
nando em  uma  escada  para  dar  serviço  para  a  povoação. 
A  largura  do  pavimento  seria  de  3  metros,  incluindo 
duas  guardas  de  O™, 5  de  espessura,  e  deixando  livres 
2  metros  para  o  transito. 

O  molhe  seria  constituido  por  dois  muros  de  supporte 
com  aterro,  sendo  o  muro  do  lado  do  mar  de  alvenaria 
com  argamassa  de  cal  e  pozzolana,  e  o  do  lado  opposto, 
de  terra,  ou  com  alvenaria  ordinária. 

O  orçamento  da  obra  era  de  6:328^000  réis. 

A  Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  não  se  oppôz  ao 
projecto,  mas  não  lhe  pareceu  que  o  porto  tivesse  grande 
importância  para  justificar  aquella  despeza.  No  entanto, 
julgava  necessário  melhorá-lo,  para  segurança  dos  barcos 
que  ali  iriam  abrigar-se,  e  manter  a  communicação  com 
o  Seixal  e  outros  pontos  da  costa. 

Parecendo-lhe  muito  caro,  opinou  a  Junta  por  que 
devia  cingir-se  a  directriz  da  muralha  á  terra  e  aos  roche- 
dos, construindo  muro  somente  do  lado  exterior.  Em  18 
de  janeiro  aconselhou,  portanto,  a  revisão  e  a  modificação 
do  projecto. 

Ainda  se  não  resolveu  sobre  o  assumpto,  que  tem  mere- 
cido tanta  consideração  á  junta  districtal,  que  reconhece 
que  esta  freguezia  de  Santo  Antão  do  Seixal,  que  tem 
1:103  habitantes,  deve  ser  devidamente  contemplada  com 
as  obras  de  que  carece  o  seu  porto. 

Porto  de  S.  AMcente.  —  E  este  talvez  o  peor  porto  da 
costa  de  N.,  se  é  que  porto  se  pode  chamar,  devido  aos 
baixios  que  o  tornam  muito  perigoso,  e  arrebentando  ali 
muito  fortemente  a  vaga,  que  quebra  a  liO  e  80  metros 
de  distancia  da  praia,  que  é  de  calhau  grosso.  E,  todavia, 
muito  antiga  esta  freguezia,  sendo  a  sua  primeira  igreja 
de  1440,  como  consta  de  documentos  antigos,  e  tendo 
sido  constituida  em  freguezia  posteriormente  á  de  ]\lachi- 
co,  que  data  de  1450.  O  primeiro  documento  que  se  en- 
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contra  relativo  a  ella  data  de  D.  Sebastião,  de  12  de  março 
de  1572,  carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  á  igreja  de 
5á>000  réis  aunuaes.  A  côngrua  do  vigário  foi  depois  suc- 
cessivamente  augmentando,  construindo-se-lhe  pouco  a  pou- 
co diversas  capellas  e  igrejas.  A  sua  fertilidade,  na  cultura 
de  pão,  das  frutas  e  do  vinho,  íizeram-na  aumentar  pro- 
gressivamente, sendo  hoje  cabeça  de  comarca  e  de  concelho. 

Todavia,  o  seu  porto  continua  abandonado,  e  em  péssi- 
mas circunstancias,  sendo  conveniente  estudar  se  não  se- 
ria susceptivel  de  algum  melhoramento. 

A  villa  é  cabeça  de  comarca  e  de  concelho,  contando 
4:8U9  habitantes  na  sua  freguezia  de  S.  Vicente,  e  pro- 
duzindo muito  feijão  e  ervilha,  conservando  três  fabricas 
de  espremer  canna  de  assucar,  e  sendo  também  a  única 
da  Madeira  que  fabrica  cal. 

Tem  a  comarca  três  julgados:  o  de  Porto  Moniz,  o  de 
SanfAnna  e  o  de  S.  Vicente.  A  sua  communicação  por 
terra  com  o  Funchal  é  muito  extensa  e  difficil,  e  far-se- 
hia  bem  pelo  mar,  se  para  o  accesso  do  porto  se  pudesse 
contar  com  obras  que  facihtassem  o  embarque  e  desem- 
barque e  a  segurança  das  embarcações.  E  este  assumpto 
que  chamará  a  attenção  da  illustre  junta  geral  do  districto 
e  do  seu  director. 

Porto  de  Ponta  Delgada.- — ^ Próximo  de  S.  Jorge  fica 
a  freguezia  de  Ponta  Delgada,  ponto  elevado  e  de  peri- 
goso accesso,  ficando-lhe  o  mar  e  o  seu  porto  a  certa 
distancia,  em  baixo,  e  desembarcando-se  nellc  com  um 
vae-vem.  Freguezia  muito  abundante  de  pão,  vinho  e  fru- 
tas, é  muito  farta  de  agua,  mesmo  nos  terrenos  da  serra, 
e  é  ella  muito  importante  e  digna  de  melhoramentos. 

O  seu  porto  é  muito  frequentado  pelos  barcos,  que 
varam  na  praia  de  calhau  ao  modo  ordinário.  Pensou-se 
já  em  construir-lhe  um  cães,  mas  abandonou-se  a  ideia, 
por  se  suppor  que  a  obra  seria  muito  despendiosa. 

Esta  freguezia,  com  a  invocação  do  Senhor  Jesus,  teve 
origem  numa  capella  fundada  em  1469  por  Manuel  Affonso 
da  Sanha,  nas  terras  por  elle  tomadas  de  sesmaria,  da 
terça  das  quaes  fez  morgado. 

Foi  erecta  a  freguezia  por  D.  João  III  em  3  de  fevereiro 
de  1552,  mas  successivamente  aumentada  com  capellas  e 
igrejas.  Esta  freguezia  do  Bom  Jesus  de  Ponta  Delgada 
tem  1:297  habitantes,  exporta  muitos  legumes  e  vinho,  e 
mantém  duas  fabricas  de  espremer  canna  sacharina. 

Umas  restingas,  que  lhe  ficam  no  porto,  parecem  apro- 
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veitaveis  para  a  eonstrucção  de  um  cães,  em  que  se  cal- 
culou poder  g-astar-se  8:0O0;5O0O  réis. 

Em  lUOG  o  (listincto  engenheii'o  o  sr,  Adriano  Trigo 
projectou  ali  uma  rampa  de  desembarque,  que  foi  appro- 
vada  pelo  Conselho  Superior  de  01)ras  Publicas  e  Minas  em 
22  de  fevereiro  de  lUOÒ,  na  importância  de  2:497;51000  réis. 

Consistia  a  obra  em  uma  serventia  de  aceesso  com  4 
metros  de  largura,  para  substituir  um  carreirinho,  que 
não  tinlia  mais  do  que  1  metro,  sempre  alagado  e  amea- 
çando cair  para  o  mar.  Como,  porem,  elle  corria  ao  sopó 
das  rochas,  que  se  levantam  a  70  metros  de  altura  sobre 
o  mar,  sempre  escorrendo  agua  e  ameaçando  desabamen- 
tos, teria  o  caminho  de  alargar-se  para  fora,  por  meio  de  um 
muro  de  supporte.  Assim  se  projectou,  e  tem  a  serventia 
l()3'",(j  de  comprimento;  mas  precisamente  ao  meio  fez-se- 
Ihe  uma  rampa  para  a  praia,  para  por  ella  se  transporta- 
rem pipas  para  embarque.  Das  figuras  50,  51  e  òl-A, 
planta  e  perfis  transversaes,  E.  xv,  aprecia-se  a  pequena 
obra  que  se  construiu,  mas  que  soffreu  grandes  prejuízos, 
e  que  o  conselho  districtal  reparou  e  conserva. 

Foi  construído  o  projecto  por  empreitada  em  hasta 
publica,  mas  reconheceu-se  na  execução  que  carecia  de 
algumas  modificações,  que  elevaram  o  seu  custo  a  réis 
2:790óí497. 

Por  isso  se  fez  no  logar  apropriado  uma  rampa  para 
o  mar,  efl:ectuando-se  por  ella  o  embarque  e  desembarque 
de  pipas,  como  fica  dito.- 

Junto  da  casa  da  Agencia  dos  Vapores  tem  a  estrada 
largura  maior  para  dar  logar  ao  deposito  das  mercado- 
rias para  carga  dos  vapores. 

Porto  de  S.  Jorcje,  ou  Ponta  Gorda. —  Perto  da  for- 
mosa villa  de  Sant'Anna  fica  a  freguezia  de  S.  Jorge,  á 
beira-mar  c  dispondo  de  um  mau  porto,  um  dos  peores 
da  custa  de  X.  N"ão  tem  grande  facilidaile  de  melhorar-se. 
sendo  a  sua  praia  de  grossos  calhaus  rolados. 

Esta  freguezia  foi  criada  pela  era  de  1517,  tendo 
somente  vigário,  até  que  em  174G  lhe  foi  dado  um  cura, 
depois  de  ter  sido  successivamente  melhorada  a  sua  côn- 
grua  em    1552,    1558  até    1574,  e   finalmente  em  17í)0. 

Em  20  de  março  de  1007  o  director  das  obras  pu- 
blicas a  cargo  do  districto  do  Funchal  apresentou  á  com- 
missào  districtal  o  projecto  de  ligação  da  estrada  real 
n."  '2'.\  com  o  desembarcadouro  da  Ponta  Corda,  na  refe- 
rida freguezia  de  S.  Jorge. 
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Esta  costa,  extremamente  alcantilada  e  agTcste,  não  se 
prestava  facilmente  á  construceão  de  um  cães  de  desem- 
barque sem  grande  despeza.  Sendo,  porem,  muito  diffi- 
ceis  as  communicaçoes  terrestres  entre  o  N.  e  o  S  da  ilha, 
era  indispensável  facilitar  quanto  possível  as  marítimas, 
por  serem  mais  fáceis  e  económicas,  apesar  de  naquella 
costa  predominarem  os  ventos  de  NW.  e  NE.,  que  muito 
nella  se  fazem  sentir  e  lhe  difficultam  o  accesso,  sem  um 
porto  de  abrigo  a  que  recorram  as  pequenas  embarcações 
que  a  procurarem.  Dá-se  ali,  demais,  a  circunstancia  de 
serem  muito  mudáveis  os  ventos,  de  forma  que,  nas  suas 
carreiras  dos  vapores  costeiros,  os  que  podem  communicar 
com  o  porto  á  ida,  já  o  não  podem  fazer  á  vinda,  ge- 
ralmente. E  preciso,  pois,  augmentar  o  numero  de  des- 
embarcadouros,   para  se   aproveitar  o   que   seja  possivel. 

A  chamada  Ponta  Gorda  c,  sem  duvida,  a  melhor, 
se  não  a  única,  que  pode  aproveitar-se  para  um  cães  ao 
abrigo  do  vento. 

Este  porto,  como  se  vê  na  planta  da  fig.  52,  é  quasi 
de  per  si  dotado  de  um  verdadadeiro  cães.  Por  isso  a 
commissão  districtal  em  19lj4  principiou  a  limpeza  da 
rocha  e  preparação  do  terreno  para  a  elaboração  do  pro- 
jecto, que  deverá  ser  submettido  á  apreciação  do  Conselho 
Superior  de  Obras  Publicas. 

Não  querendo,  porem,  a  commissão  districtal  privar  os 
povos  da  commodidade  de  um  desembarcadouro  naquelle 
sitio,  aproveitando  as  escavações  que  havia  mandado  fazer, 
decidiu  construir  ali  uma  pequena  rampa  provisória,  que 
irá  servindo,  emquanto  se  não  eífectuar  um  estudo  com- 
pleto e  definitivo  para  uma  obra,  que  é  de  grande  neces- 
sidade e  urgência. 

Trata-se,  pois,  de  reparar  e  melhorar  o  caminho  para 
o  porto  e  de  ligar  se  com  a  estrada  real  n."  23,  em  boas 
condições  de  transporte,  sem  traineis  de  mais  de  4  por 
cento,  nem  curv^as  de  raio  interior  a  30  metros.  Importa 
este  orçamento  em  4:1ÍO^Q(jO  réis. 

O  cães  da  Ponta  Gorda  é  da  maior  necessidade  e  van- 
tagem, por  ficar  o  mais  central  da  costa  do  N.,  desde  o 
Fayal  até  Ponta  Delgada,  entre  cujos  portos  não  ha  outro 
mais  perigoso  para  as  communicaçoes  terrestres,  abran- 
gendo duas  das  principaes  freguezias  do  N.,  a  de  Santa 
Anna  e  a  de  S.  Jorge,  que  exportam  productos  agricolas, 
e  teem  fabricas  de  fabricação  de  aguardente,  de  manteiga, 
etc. 

Offerece  aquella  Ponta  condições  que  não  se  encontram 
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em  outra,  e  é  formada  por  um  contraforte  seguido  de 
uma  restin^-^a,  que  se  prolonga  pelo  mar  dentro  na  direc- 
ção do  M.  em  cOrca  de  lõO  metros.  Esta  restinga,  que 
oíFereee  abrigo,  tanto  de  Este,  como  de  Oeste,  era  ina- 
cessível de  terra,  ])or  ser  a  rocha  da  costa  talhada  a 
prumo. 

Principiando  ))elo  j^rojecto  d'aquella  ligação,  em  abril 
de  li)U7,  e  sup<'riormente  approvado  no  custo  de  réis 
4:110^000,  foi  adjudicada  era  hasta  publica  em  24  de  julho 
d'aquelle  anno  a  sua  execução  pela  quantia  de  3:880;>000 
réis. 

Estabelecida  aquella  ligação,  fez-se  logo  por  adminis- 
tração da  junta  geral  uma  escada  de  embarque  do  lado 
de  Leste,  em  que  se  gastaram  3Õ5)$Í000  réis. 

Para  servir  de  patamar  a  esta  escada,  e  onde  pudessem 
desembarcar-se  mercadorias  ou  para  embarque,  fez-se  o  pro- 
jecto de  um  muro  e  regularização  do  pavimento,  que  em 
14  de  agosto  de  19U8  foram  dados  de  empreitada  em  hasta 
publica  pela  quantia  de  803f>300. 

No  anno  seguinte,  cm  1909,  pensou-se  em  regularizar 
toda  a  restinga,  até  o  lado  do  Norte,  propondo-se  abrir 
outra  escada. 

Havendo,  porem,  pequana  verba  orçamental  para  em- 
pregar nas  obras,  projectaram-se  os  alicerces  de  uma  pa- 
rede, que  limitasse  aquelle  recinto  pelo  lado  do  Norte,  su- 
jeitando-se  a  um  plano  geral,  que  seria  opportunamente 
elaborado.  Em  abril  de  1909  foi,  pois,  adjudicada  em 
praça  a  construcção  d'aquelles  alicerces  pela  cifra  de 
680:>000  réis,  constituindo  assim  a  segunda  empreitada 
d'aquelle  porto. 

No  anno  seguinte  tornou-se  indispensável  augmentar  a 
altura  do  muro,  porque  o  mar,  saltando  por  cima  d'elle, 
vinha  fazer  uma  íbrte  resaca  do  lado  interior  e  ameaçava 
destruir  toda  a  obra  já  feita. 

Para  este  tim  fez-se  o  competente  projecto,  que  foi 
objecto  da  terceira  empreitada,  adjudicada  em  9  de  junho 
de  1910  pela  quantia  de  r)80r>000  réis.  E  não  sendo  sufíi- 
ciente  aquclle  augmento,  ajunta  mandou  que  a  obra  fosse 
continuada,  enchendo-se-lhe  a  parte  interior  com  pedra 
bem  arrumada,  cobrindo-se-lhe  a  parte  superior  com  be- 
tou e  fazendo-se  esta  ultima  parte  das  obras  por  peque- 
nos ajustes,  ou  tarefas,  importando  esses  trabalhos  em 
l:UlO?>7r)5  réis. 

Todas  estas  obras  das  três  empreitadas,  veem-se  repre- 
sentadas nas  figuras  n."^  52  a  50,  da  est.  xv. 
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Estas  diversas  obras  são  as  que  se  seguem  e  teem  cus- 
tado : 

Escada  do  lado  de  Este 3õ5->000 

1.^  empreitada 808,->3UO 

2.*  empreitada 680á>{)00 

3.*  empreitada 580:5000 

Conclusão  e  pavimento I:010;5i75õ 

Com   a   despesa  da  ligação  do  porto  com  a 

estrada  real  n.°  33  . .  .' 4:110;^000 

Total 7:835->7õ5 


Tem  o  porto  melhorado  já  bastante,  mas  não  deve  dei- 
xar de  procurar  melhorar-se  ainda  quanto  seja  possivel, 
tornando-se  muito  digno  de  louvor  o  que  já  se  tem  feito. 

Ponta  do  Fayal  e  Pedra  da  Pescaria.  —  Fica  esta  Ponta 
a  curta  distancia  para  W.  do  Porto  da  (Vuz.  Acha-se  em 
sitio  alto  e  entre  duas  ribeiras  de  vertentes  elevadas  e 
escarpadas.  E  a  freguesia  muito  abundante  de  fruta  de 
espinho  e  caroço,  alimenta  dois  importantes  engenhos  de 
assucar,  e  cria  muitos  gados. 

Estabelecida  a  primeira  freguezia  de  Machico,  tinha  ella 
por  subalternos  os  capellães  de  Santa  Cruz,  de  Porto  Mo- 
niz, de  S.  Vicente,  de  S.  Jorge,  do  Fayal  e  de  Ponta  Delga- 
da, capellanias  que  em  breve  foram  elevadas  a  freguezias. 

Tendo  a  do  Fayal  começado  em  1519  por  mera  capel- 
lania,  foi  elevada  a  freguezia  em  1557.  Em  1746  deu-se- 
Ihe  um  cura.  Por  diversas  occasiÕes  lhe  foram  ainda  aug- 
mentados  os  dons  e  doações,  citando-se  entre  outros  a 
quantia  de  7:980)§000  réis,  que  lhe  foram  dados  em  1744 
para  o  custeio  da  muralha  para  defender  a  igreja  das 
aguas  da  ribeira,  preço  por  que  foi  arrematada  a  cons- 
trucção  de  uma  nova  igreja  longe  da  ribeira.  As  grandes 
despezas  feitas  pela  fazenda  real  nesta  villa,  posterior- 
mente ao  século  xvi,  mostravam  bem  a  importância  que  se 
dava  á  localidade. 

Depois  do  século  xvi  continuaram  a  criar-se  novas  fre- 
guezias, conforme  a  população  se  ia  desenvolvendo,  po- 
dendo citar- se  a  de  S.  Koque,  no  Fayal. 

Serve  o  denominado  cães  da  Pedra  da  Pessaria,  ou 
do  Visconde  de  Cacongo,  a  freguezia  do  Fayal,  onde  labo- 
ram duas  fabricas  de  espremer  canna  de  assucar  e  uma 
fabrica  de  manteiga.  O  projecto  d'este  eaes  foi  elaborado 
pelo  sr.  J.  Maria  Fragoso  e  executado  de  1903  a  1905. 
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Para  esta  obra  concorreu  ^'■encrosamonte  o  sr.  Visconde 
de  Cacong-o  L-om  a  quantia  do  1:0<)0;5Í0U0  réis,  despen- 
dondo-se  nella  ô:47S.5>000  réis. 

Esta  obra  aeb:i-se  representada  na  graAura  junta  a 
esta  pag-lna. 

Porto  (la  Ci*uz.  — E  um  dos  portos  mais  abrigados  doN. 
Havia  nelle  uma  escada  construída  ha  annos  pelo  Go- 
verno, mas  pouco  podia  ser  aproveitada  por  ser  muito 
exposta  á  resaea  do  mar,  fazendo-se  os  embarques  e  des- 
embarques em  uma  pequena  bahia,  que  era  mais  abrigada, 
mas  de  diíficil  aecesso. 

Passada  a  Ponta  de  S.  Lourenço,  a  menos  de  duas  lé- 
guas para  Poente  íica  o  Porto  da  Cruz,  onde  ha  uma  al- 
deia, que  (iaspar  Fructuoso  diz  ter  um  moinho  de  assucar, 
e  onde  ha  grossa  fazenda  com  boas  terras  de  canas  e  mui- 
tas aguas.  E  muito  antiga  esta  freguezia,  que  foi  erecta 
pelo  bispo  D.  Jeronymo  Barreto,  tendo-lhe  em  1577  esta- 
belecido D.  Sebastião  a  respectiva  côngrua  para  o  vigário. 

Esta  povoarão,  que  pertence  ao  concelho  e  comarca  de 
Machico,  e  conta  na  sua  freguezia  de  Nossa  Senhora  de 
(íuadalupe  3:534  habitantes,  possue  duas  prensas  de 
espremer  canna  e  boas  matas  e  terras  de  cultura. 

Para  melhorar  os  embarques  e  desembarques  neste  porto, 
mandou  a  commissão  districtal  estudar  o  meio  de  aprovei- 
tar-se  uma  restinga  existente  na  pequena  l)acia,  na  forma 
como  já  se  falou,  para  sobre  ella  estabelecer  um  cães. 
Foi  ainda  o  seu  zeloso  director  que  elaborou  um  projecto, 
cuja  execução  foi  dada  de  empreitada  em  julho  de  li^03 
pela  quantia  de  223,60'JO  réis  e  que  licou  eoncluida  em 
dezembro  d'aquelle  anno. 

Apesar  da  módica  quantia  em  que  importou  esta  obra,  ella 
está  prestando  um  exeellento  serviço  áquelle  pequeno  porto. 

Movimento  luarítinio  e  cotnmercial.  do  Funchal. —  Uma 

das  prim.^iras  povoações  da  ^Madeira  foi  o  Funchal,  feita 
villa  em  1451  por  El-Pei  D.  Affonso  V,  e  em  1508  ele- 
vada por  D.  Manuel  á  cathegoria  de  cidade,  em  respeito 
aos  muitos  serviços  que  recebia  dos  seus  moradores  e  por 
razão  de  viverem  nella  muitos  fidalgos,  cavalhiros  e  pes- 
soas honradas  e  de  grandes  fazendas. 

Foi  a  enseada  do  Funchal  visitada  pelos  descobridores 
da  Madeira,  e,  logo  no  primeiro  reconhecimento  que  íizeram 
da  ilha,  aquella  ampla  hahia.  om  que  desaguam  três  abun- 
dantes ribeiras,  chamou  a  sua  attencão,  e  dizom  que  deram 
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o  nome  de  Funchal  á  cidade,  que  ali  levantaram,  peZo 
muito  funcho  de  que  estavam  cobertos  os  terrenos  em  que 
ella  assentou. 

Fazendo  pousada  naquelle  iogar,  diz  Gaspar  Fructuoso, 
«entendeu  o  capitão  Zarco  em  fazer  uma  igreja,  que  fosse 
principio  e  fundamento  da  villa  do  Funchal ;  e,  por  estar 
segura  e  bem  assentada,  a  mandou  ordenar  á  beira  do 
mar,  no  cabo  do  valle  do  Funchal,  ao  longo  da  primeira 
ribeira  d'este  prado,  onde  fazia  o  mar,  continuo  á  corrente 
da  ribeira,  uma  abra  de  muitos  calhaus  e  seixos  meudos, 
lavados  da  continuação  das  ondas  d'elle,  que  nella  ba- 
tiam; c  por  esta  razão  houve  nome  esta  primeira  igreja 
do  Funchal,  vulgarmente  Nossa  Senhora  do  Calhau ...» 
E  diz  a  tradição,  com  as  suas  exageraç5es  habituaes, 
que,  sendo  muito  basto  o  arvoredo,  e  querendo  descobrir 
a  terra,  quem  estava  tratando  de  fazer  a  edificação  lhe 
lançou  o  fogo,  que  se  ateou  tão  intensamente  que,  com  o 
calor  insupportavel  que  exhalava,  obrigou  a  recolher-se  os 
homens  ás  embarcações,  fazendo-se  ao  largo  emquanto  o 
incêndio  se  propagava  por  toda  a  ilha,  o  qual  durou  sete 
annos. 

Logo  que  o  fogo  o  permittiu,  mandou  o  capitão  fazer 
a  sua  morada  junto  á  costa,  em  um  alto  que  está  sobre  o 
Funchal,  e  em  frente  d'ella  a  igreja  da  Conceição  da  villa, 
que  rapidamente  cresceu,  a  ponto  de  poucos  annos  depois 
haver  já  edificadas  igrejas,  conventos  e  grandes  palácios, 
e  56  annos  a  contar  da  sua  occupacão  já  o  povo  reclamar 
obras  militares,  que  o  defendessem  de  qualquer  aggressão, 
ao  que  D.  Beatriz,  como  tutora  de  seu  filho  D.  Diogo, 
duque  de  Vizeu,  não  annuiu. 

Pouco  depois  o  mesmo  duque  mandou  fazer  huna  cerqua 
nessa  hilla  do  funchall .  .  .  antre  a  ryheyra  de  San  fran- 
cisco  (È  de  Santa  luçia  &  que  chegue  cõ  ho  mar  <&  que  deue 
ser  da  grandesa  ao  menos  tamanha  como  setuuall.  .  .  Carta 
Sprita  em  torres  hedras  aos  xocj  dias  de  Junho  de  1493. 

Ainda  esta  tentativa  não  logrou  resultado,  porque,  repre- 
sentando os  povos  contra  ella  e  contra  a  oprissam  dos  gran- 
des que  ia  soífrer,  D.  João  II  lhes  fez  a  mercê  de  que  a  dita 
çerqua  e  muros  se  não  fizessem,  devendo  as  obras  limitar-se 
a  alguns  baluartes  e  a  fechar  algumas  entradas,  até  que  o 
plano  das  fortificações  e  o  seu  orçamento  fosse  elaborado. 
►Só  depois  que  o  poder  monarchico  se  constituiu  no  Fun- 
chal, e  que  a  cidade  se  viu  augmentada  em  construecoes  e 
população,  é  que  D.  Manuel  por  carta  regia  mandou  pro- 
ceder ás  fortificações,  que  se  foram  estendendo  por  todo 
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o  perímetro  da  ilha,  tanto  na  costa  S.,  como  na  do  N. 
E  tanto  SC  desenvolveram  estas  fortificações,  que  com 
o  andar  dos  tempos  clieg-aram  a  eontar-se  no  Funchal  — 
o  forte  de  S.  Pedro  ou  Forte  Novo,  o  forte  de  Loures 
e  a  fortaleza  de  S.  Thiago,  e  fora  do  recinto  das  muralhas 
da  cidade  o  forte  de  S,  Filippe,  o  reducto  de  Santo 
António  da  Alf;mdega,  a  fortaleza  de  S.  Lourenço,  a 
bateria  das  Fontes,  o  forte  de  Santa  Catharina  ou  de 
S.  Lazaro,  a  bateria  da  Penha  de  França,  o  forte  de  S. 
José  da  ]*ontiuha,  o  eastello  de  S.  João  do  Pico  e,  final- 
mente, a  fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Ilhéu.  Em  toda  a  costa,  porem,  levantaram-se  outras  for- 
tificações, tanto  nas  proximidades  do  Funchal,  como  em 
jMachico,  no  Desembarcadouro,  em  Santa  Cruz,  em  Porto 
Novo  e  Caniço,  em  Camará  de  Lobos,  na  Calheta,  no 
Paul  do  Mar,  em  Porto  Moniz,  em  S.  Jorge,  no  Porto 
da  Cruz,  etc.  etc.  Todas  estas  fortificações  tiveram  origem 
em  cinco  épocas  distinctas,  de  D.  Manuel,  dos  Filippes, 
de  D.  João  IV,  de  D.  Pedro  II  e  de  D.  Maria  L 

Isto,  porem,  não  impediu  que  a  ilha  tivesse  por  vezes 
sido  invadida  por  piratas  e  corsários,  sendo  muito  mor- 
tífera e  desastrosa  a  invasão  de  3  de  outubro  de  1566, 
em  que  o  Sr.  de  ^lóluco,  com  três  poderosos  galeões 
francezes,  e  com  mil  arcabuzeiros  de  desembarque  e  ou- 
tras tantas  praças  de  marinhagem,  levado  pela  fama  que 
a  terra  tinha  de  possuir  grandes  riquezas  e  valores,  fez 
desembarcar  aquella  gente  sem  encontrar  resistência  al- 
guma por  parte  dos  de  terra,  por  lhes  affirmar  as  boas  re- 
lações em  que  queria  manter-se  com  os  habitantes  d'ella. 
Todavia,  com  um  pretexto  fútil,  entraram  todos  como  ini- 
migos na  cidade,  nas  fortalezas  e  nos  conventos,  e  puzeram 
a  ferro  e  a  fogo  toda  a  povoação,  que  saquearam,  derra- 
mando muito  sangue  e  ceifando  muitas  vidas,  incluindo-se 
neste  numero  as  de  muitos  dos  assaltantes  e  a  do  seu  ca- 
pitão geral,  que  se  dizia  Visconde  eh  Fom^Jador^  ou  de 
Pompada. 

D'este  triste  desastre,  em  que  a  cidade  foi  posta  a  ferro 
e  fogo  por  11  dias  seguidos,  levando-lhe  os  francezes  as 
maiores  preciosidades  de  arte,  e  mais  de  300  escravos, 
custou  muito  e  levou  algum  tempo  a  cidade  a  refazer-se 
conseguindo,  porem,  ver-se  depois,  graças  á  pcrseveran^'a 
dos  seus  habitantes,  duplicada  a  sua  população,  a  sua  ri- 
queza e  a  sua  importância  e  recursos. 

Porto  de  um  movimento  marítimo  considerável,  toda  a 
vida  commercial  e  industrial  da  Ilha  da  Madeira  se  con- 


153 

centrou  na  sua  capital,  sendo  a  cidade  do  Funehal  a  sede 
do  districto  e  do  l)i.spado  do  archipelago,  a  sede  do  go- 
verno administrativo  e  militar,  a  capital  de  10  concelhos 
administrativos,  com  o  seu  seminário  episcopal,  cora  a  sua 
escola  medica,  escola  industrial  e  lycou,  e  sendo  o  centro 
do  commercio  da  ilha  e  do  archipelago. 

No  Funchal  se  recebem  todos  os  géneros  consumidos 
na  ilha  e  vindos  do  estrangeiro,  e  da  mesma  cidade  se 
exportam  todos  os  ricos  productos  da  ilha,  que  se  espa- 
lham por  todo  o  mundo,  e  alguns  dos  quaes  são  de  fama 
universal,  como  o  seu  precioso  vinho. 

Demais,  o  porto,  como  porto  de  escala  entre  os  princi- 
paes  portos  da  Europa  e  os  do  novo  mundo,  é  procurado 
por  grande  numero  de  navios,  que  ali  vão  abastecer-se  de 
agua  e  de  combustival,  e  fornecer-se  de  géneros  alimentí- 
cios, e  de  frutas  e  hortaliças. 

As  suas  industrias,  a  agricultura,  para  a  qual  a  ilha  ofFe- 
rece  as  melhores  condições  pela  natureza  do  seu  solo  e 
clima,  com  uma  vastíssima  escala  vegetal,  e  em  que  se  espe- 
cializam os  vinhos,  a  canna  saccharina,  o  tabaco,  as  hortali- 
ças e  as  frutas,  a  fabricação  de  queijos  e  manteigas  e  outras, 
e  a  industrial,  em  que  teem  um  logar  privativo  d'aquella 
ilha  os  artefactos  de  madeira  e  de  palha,  os  trabalhos  de 
prata  e  ouro  para  enfeites,  os  bordados,  etc,  etc,  são  am- 
bas bastante  importantes,  apesar  de  que  a  principal,  a  vití- 
cola, que  produzia  annualmente  mais  de  70:000  pipas  dos 
mais  preciosos  vinhos,  está  hoje  reduzida  á  decima  parte, 
representando,  comtudo,  ainda  uma  grande  riqueza.  Não 
menos  apreciável  é  também  a  do  carvão,  cujo  movimento, 
nos^  mappas  que  adeante  se  seguem  se  apreciará. 

E  o  turismo  uma  nova  industria  não  menos  valiosa,  e  que 
pode  apreciar-se  pelo  movimento  de  passageiros,  ávidos  de 
visitai-em  um  paiz  de  excepcional  belleza,  ou  de  irem  colher 
no  seu  clima  abençoado  as  melhoras  para  os  seus  soífri- 
mentos  pulmonares. 

Podem  apreciar-se,  pois,  as  suas  condições  pela  collec- 
ção  de  mappas  que  vou  em  seguida  apresentar. 

Principiando  pelo  seu  movimento  marítimo,  apresenta- 
rei o  mappa  seguinte,  que  me  foi  obsequiosamente  obtido 
pelo  sr.  Trigo,  digníssimo  director  das  obras  publicas 
do  districto  do  Funchal,  sendo  elle  organizado  pela  di- 
recção das  obras  publicas  em  presença  dos  livros  de  re- 
gisto do  movimento  do  porto,  e  que  lhe  foram  faculta- 
dos pela  benemérita  associação  commercial  da  cidade, 
pelo  que  lhes  estou  muito  reconhecido. 

10 
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lJ'elle  se  conclue  cjuf  o  movimento  marítimo  do  porto, 
nos  últimos  20  annos,  de  1890  a  lí)Oí),  foi  dado  pelo  nu- 
mero de  11(:'.>S7  vapores,  com  a  tonelagem  total  de  ar- 
queação de  tí5.GH):790  T.,  e  de  1:43o  navios  de  vela  com 
002:001  T.  ;  ou  ao  todo  21:420  navios  com  00.219:451  T. 
de  arqueação. 

A  estas  entradas  corresponderam  outras  tantas  sal- 
das. 

Procurando  a  media  dos  últimos  dez  annos,  de  1900  a 
1909,  acha-se  que  a  media  annual  das  entradas  foi  de 
1:325  vapores,  com  4.808:957  T.,  e  de  01  navios  de  vela 
com  1:380  T. 

Desde  1890  a  1909  o  movimento  marítimo  do  Funchal 
subiu  de  830  navios  a  vapor  e  de  vela  com  a  tonelagem 
media  de  1:929  T.,  a  1:594  navios  com  4:194  T.,  ou  50  por 
cento,  com  o  augmento  da  tonelagem  media  de  cada  navio 
de  2:205  T.  Sob  este  ponto  de  vista  a  situação  da  praça 
e  do  porto  é  muito  florescente. 

Egualmente  mostra  o  mesmo  mappa  que  o  augmento  de 
passageiros,  que  frequentaram  a  Ilha  da  ^ladeira,  foi  por 
anno,  e  dentro  do  período  considerado  de  1890  a  1909, 
de  3:144  passageiros  para  6:808,  duplicando  quasi  aquelle 
numero,  e  crescendo  annualmente  de  247  passageiros 
por  anno. 

Os  passageiros  em  transito,  que  todavia  quasi  sempre 
desembarcam  na  cidade  e  fazem  alguma  despeza,  subiu 
de  39:142  indivíduos  a  132:302.  ou  mais  que  triplicou 
aquelle  numero,  augmentando  na  proporção  annual  de 
4:658  passageiros. 

Attingindo,  portanto,  os  passageiros  entrados  no  Fun- 
chal no  anno  de  1909  o  numero  total  de  139:170,  vê-se 
quão  importante  é  este  movimento  para  o  porto  do  Fun- 
chal pela  vida  e  animação  que  lhe  dará,  e  pelo  dinheiro 
que  lhe  fará  embolsar. 

Nota-sc,  porem,  por  este  mappa  qui-  a  primeira  de- 
zena de  annos  comparada  com  a  segunda,  isto  é,  a  de  1890 
a  1899,  e  de  1900  a  1909,  os  números  nelle  mencionados 
para  os  navios  de  vela  e  vapores  entrados,  se  conservam 
sensivelmente  os  mesmos  para  a  primeira  década,  ou  cres- 
cem muito  regularmente  ;  aeeusam.  porem,  uma  graude 
differença  de  1899  para  190<),  o  que  não  é  natural,  nem 
pode  explicar-se  que  assim  tenha  succedldo.  porque  estes 
phenomcnos  económicos  não  se  dão  aos  saltos  e  por  mo- 
vimentos bruscos. 

O  mappa,   que  me   foi   obsequiosamente  fornecido,  foi 
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formulado  em  presença  dos  livros  de  registo  do  movimento 
do  porto,  escripturados  muito  regularmente  pela  associação 
commercial  do  Funchal.  Ha,  portanto,  uma  falta  que  não 
me  demorarei  a  investigar ;  mas  os  dados  da  segunda  de- 
zena de  annos  considerada  parecem  dever  estar  sensivel- 
mente exactos,  como  mostra  o  seguinte  extracto  que  vou 
apresentar  da  magnifica  publicação  official  sobre  o  com- 
mercio  e  navegação  geral  do  paiz,  feita  pela  Direcção 
Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes,  para  o 
anno  de  1907,  ultima  que  está  publicada. 

Aota  de  todas  as  entradas  e  saldas  de  navios  a  vapor  oa  de  vela 
no  anno  de  1907  no  porto  do  Funchal 


Entradas 


De 

vapor 

„  fl 
II 

De  vela 

n 
o 

a 
o  o 
o  — 

§1 
o 

1-1  o 

c 

o 

o 

á 
o  o 
o  -^ 

•no 

§1 

o 
—  o 

Total 
geral 

02 

«»- 

o 

fi- 

s^ 

< 

cj 

«3 

< 

es 

C3 

32 

21 

132 

1:129 

46 

2 

1 

2 

1:365 

As  saidas  são  geralmente  iguaes  ás  entradas. 

D'aquelle  mappa,  convenientemente  desenvolvido,  acha- 
se  que  o  maior  numero  de  vapores  que  frequentaram  o 
porto  foram,  primeiro,  os  inglezes,  em  numero  de  742,  de- 
pois os  allemães  no  de  376,  depois  os  portuguezes  com 
109,  seguindo-se-lhe  os  francezes,  os  hollandezes  e  os  no- 
rueguezes,  sendo  os  de  lotação  superior  a  2:000  toneladas 
de  arqueação : 

Inglezes 674 

Allemães 288 

Portuguezes 77 

Francezes 35 

Hollandezes 14 


e  assim  por  deante. 

Pelo   que  diz   respeito    ao  movimento    commercial    da 
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praça,  os  dados  que  muito  obsequiosamente  me  forne- 
ceu a  alfandeg-a  do  Funchal,  a  car^^o  de  um  muito  dis- 
tincto  funccionario   do  Ministério  da  Fazenda,  são  os  &e- 


guiiites. 


Principiando  pelo  valor  das  importações,  exportações  e 
reexportações  d'aquelle  porto,  vou  apresentar  o  mappa 
que  segue  : 


Mappa  (lo  valor  das  importações,  cxporlações  e  reexportações 
pela  Alfaudega  do  Funcbal,  nos  annos  de  1894  a  1007 


A  imos 

Importarão 

Exportarão 

Reexportação 

1894 

948:300^000 

741:300^000 

272:80030(X) 

1890 
1896 

1.03õ:2(K)á(MK) 
1.032:400  .S(M)0 

836:2(H).5(KH) 
759:300.3000 

332:3(X)3(K)0 
358:1 00  3(KK) 

1897 

1.062:700.3000 

1.040: 21X). 3000 

383:2(H)3(K)0 

1898 

1.42i:0(K)^5lM)0 

1.1Õ9:400|(K)0 

558:(H)03000 

1899 

1.699:300.5000 

1.210 :6(H)  3000 

688:0003000 

1900 

2.236 :9(K)-S(M)0 

1.269:4003000 

1.258:7003000 

1901 

2.438:100 ,5  0(K) 

1.250:1003000 

1.551: 800  30(M) 

1902 

2.418:000á000 

1.13.S:5(X)3(KX) 

1.960:00O3(KX) 

1903 

2.2(K):6(M)áOOO 

1.008:1(M)3(M)0 

1.575:3(H)30(K) 

1904 

1.971 :300á(KM) 

914:90O30(K) 

1.318:8003(HK) 

190Õ 

1.863: 400  .SO(H) 

1.013:5()03(H)0 

l.(H)5:90030<H) 

1906 

1.962:800^5000 

1.047:4(K)30(H) 

1.105:3003(MH) 

1907 

2.267:300 .5(H)0 

862:2003000 

1.215:9003000 

1908 

2.012:000^3000 

750:0003000 

1.144:000^000 

M(?dia  annual.    . 

1.771>486á666 

1.000:013^333 

í  91:206^666 

Comprehende  este  mappa  o  periodo  de  15  annos,  de 
1894  a  1908.  Neste  periodo  a  im])ortação  subiu  de  réis 
948:300^000  em  1894  a  2.012:000(^000  réis  em  1908, 
mas  a  exportação,  que  foi  de  741:o(X)f$ÍOOO  réis  naquelle 
primeiro  anno,  subiu  em  1900  a  1.209:400á>000  réis, 
conservando-se  de  1904  a  190G  em  proximanitute  1:000 
contos,  tornando,  porem,  a  baixar  a  7r)0:000;$lKX)  réis  em 
1908. 

As  importações  figurara,  pois,  naquelle  periodo  do  15 
annos  com  a  media  de  1.771:48C^GG6  réis,  as  exportações 
por  1.000:*  )13f^55;>  réis  e  as  reexportações  pela  quantia 
de  réis  981:200^006. 

Uma  verba  importante,  que  figura  na  importação,  é  a  do 
carvão  para  os  vapores,  que  para  se  abastecerem  de  com- 
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bustivel  demandam  o  porto  do  Funchal,  e  que  portanto  é 
reexportado. 

Para  se  avaliar  a  importância  d'este  producto,  e  o  seu 
grande  movimento,  apresento  os  dois  seguintes  mappas, 
que  me  foram  muito  obsequiosamente  fornecidos  pelo 
digno  director  da  alfandega  do  Funchal,  relativos  aos 
dez  últimos  annos,  de  1000  a  1909: 


Nola  do  carvão  de  pedra 
importado  durante  os  aimos  abaixo  descriptos 


Annos 

Quantidades 

em 

toneladas 

1900 

182.323:483 

1901       

194  971:588 

1902 

239.154:802 

1903 

182  679:876 

1904    .    .           * 

153  763:511 

1905 

177.223:472 

1906 

150.385:618 

1907 

177  732:731 

1908 

167  682:031 

1909 - 

188.149:425 

Media  annual 

181.406:653 

Nota  do  carvão  de  pedra 
reexportado  durante  os  annos  de  1900  a  ISCO 


Annos 

Quantidades 
em 

toneladas 

1900   .    . 

181.710:578 

1901 

176.681:048 

1902 

224.478:626 

1903 .    .    .    . 

172  495:211 

1904 

139.604:972 

1905 

130.052:978 

1906 ■ 

147.371:232 

1907 

159.124:033 

1908 

150  617:881 

1909 

180.208:285 

Mcíiia  annual 

166.224:533 
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É  portanto  do  maior  interesse  facilitar  quanto  ])Ossivel 
este  movimento,  que  chamará  ao  porto  do  Funchal  mui- 
tos vapores,  que  sem  essas  facilidades  e  vantagens  irão  ás 
Canárias  ou  a  8.  Vicente.  Não  só  o  porto,  mas  o  paiz 
lucrarão  com  a  maior  frequência  d'essos  vapores  para  o 
abastecimento  de  carvão,  mas  também  com  o  commercio 
de  muitos  outros  productos  de  consumo,  que  os  navios 
procurarão  e  pagarão  por  bom  preço. 

O  rendimento  da  alfandega  do  Funchal,  ])elas  mercado- 
rias importadas  ou  exportadas  por  aquelle  porto,  é  muito 
importante,  e  consta  do  mappa  seguinte: 

Mappa  dos  direitos  payos  á  aHandccja 
por  importação  e  exportação,  nos  amios  de  1Í)00  a  liíOí) 


Annos 


1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
190G 
1907 
1908 
1909 


IMedias  annuaes . 


Direitos  pagos 

pela 

importação 


108 
107: 
490 
558 
473 
455 
514 
514 
569 
õGl 


660,5366 
283^3316 
:  1605^780 
;271á718 
:032â634 
:5953269 
;81033Õ48 
:48õ^286 
:  577  ^5981 
:  116^5465 


4.952:999.3362 


495:299^936 


Direitos  pagos 

pela 

exportação 


20:916;^682 
14:963^403 
6:087^649 
3:927^680 
3:061.3624 
3:124.5053 
4:8883123 
5:5333304 
4:194i^õ52 
5:5903207 


!:2S7^V277 


429:577^047 
422:2463719 
496:2533429 
562:198í3398 
476:0943258 
458:7193322 
519:6983671 
520:0183590 
574:7723533 
560:7063672 


5.025:2863639 


7:22834727      502:5283663 


É  pois  muito  importante  este  rendimento,  que  para  as 
importações  accusa  um  movimento  sempre  crescente, 
tendo  sido  o  das  exportações  decrescente  até  certa  época, 
e  conservando-se  depois  estacionário. 

Para  se  apreciar  o  que  constituc  o  principal  commer- 
cio da  ilha,  recorremos  aos  dois  seguintes  curiosos  map- 
pas,  que  dão  a  natureza  das  importações  e  exportações 
annuaes,  seus  valores  e  direitos  de  entrada  que  pagam, 
e  que  foram  organizados  pela  Direcção  das  Obras  Publi- 
cas do  Funchal,  conforme  os  elementos  fornecidos  pela 
alfandega. 


Hnpfia  lios  calores  c  direitos  qac  paijarairi  as  mercailorias  importadas  e  ilespacliailas,  nos  annos  abaiio  indicailos,  spgundo  os  elcracnlos  ila  cstalisticii  da  airaiidcua  do  Functial 
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Dos  géneros  de  importação  é  o  carvão  o  de  maior  va- 
lor. Depois  do  carvão,  são  os  cereaes  e  o  arroz,  os  te- 
cidos de  algodão  e  de  lã. 

Dos  de  exportação,  são  os  vinhos,  apesar  do  muito  que 
teem  baixado,  os  de  maior  valor,  seguindo-se-lhes  imme- 
diatamente  os  bordados  e  depois  os  ovos,  que,  comtudo, 
depois  de  1903  baixaram  successivamente  até  chegarem 
de  197:537.!>O0O  a  6  para  7  contos  de  réis. 

Mas  a  totalidade  do  rendimento  cobrado  pela  alfandega 
do  Funchal,  por  annos  económicos,  não  é  o  que  consta 
dos  dois  últimos  mappas  apresentados,  mas  o  constante 
do  seguinte : 

Tabeliã  do  rendimento  cobrado  nos  annos  económicos 
de  1890-1891  a  1909-1910 


Annos  econó- 
micos 

Rendimento 
cobrailo 

Observações 

1890-1891.    . 
1891-1892.    . 
1892-1893.    . 
1893-1894.    . 
1894-1895.    . 
1895-1896.    . 
1896-1897.    . 
1897-1898.    . 
1898-1899.    . 
1899-1900.    . 
1900-1901.    . 
1901-1902.    . 
1902-1903.    . 
1903-1904.    . 
1904-1905.    . 
1905-1906.    . 
1906-1907.    . 
1907-1908.    . 
1908-1909.    . 
1909-1910.    . 

388:43232.37 
365:966^006 
387:5163850 
383:8663627 
396:66«^873 
484:5153329 
418:0363456 
410:764^410 
484:053;^477 
573:1193887 
509:5173269 
565:6473097 
662:550^859 
706:0393667 
548:6443525 
613:5853527 
646:9903874 
630:3843872 
542:365^647 
661:3563383 

Comprehende  este  rendimento  o  se- 
guinte : 

Impostos  indirectos  (multas,  emo- 
lumentos e  imposto  de  rendi- 
mento). 

Sêllo. 

Impostos  directos  (direitos,  im- 
postos, emolumentos  do  ta- 
baco, tomadias  e  arrestos). 

Addicionaes  e  rendimentos  di- 
versos. 

Operações  do  Thesouro. 

Mi-dia 

nos  últimos 

10  annos 

608:708^272 

^ 

Todos  estes  mappas  são  muito  curiosos  e  interessantes 
para  se  apreciar  o  estado  do  commercio  e  industria  ma- 
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deirense,  dando  conhecimento  das  industrias  que  maia  ca- 
recem de  auxilio  para  que  não  continuem  no  estado  de 
decadência,  ({ue  tanto  se  tem  accentuailo  ultimamente. 

Elles  fornecem  também  valiosos  elementos  de  estudo 
para  o  desenvolvimento  do  eummercio  e  das  industrias  da 
fiadeira. 

A  industria  da  pesca  ua  Madeira.  —  A  industria  agrí- 
cola e  a  manufactureira  são,  como  acabamos  de  mostrar, 
mnito  importantes  na  Madeira  e  muito  mais  o  podiam  e 
deviam  ser. 

Aquelle  fecundissimo  solo,  com  a  conveniente  irrigação 
e  com  o  seu  previligiado  clima,  produz  tudo  que  possa 
desejar-se,  e  a  agricultura  com  todos  os  seus  derivados 
são  nma  grande  riqueza.  Os  seus  vinhos  não  teem  rival, 
e  a  par  das  vinhas  prosperam  ali  as  hortaliças,  os  fruc- 
tos,  a  canna  saccliarina,  o  tabaco,  tudo. 

A  a^uricultnra,  pois,  e  os  seus  derivados  poderiam  ter 
um  grande  desenvolvimento  e  dar  margem  a  grandes  lu- 
cros. 

Da  mesma  forma  a  facilidade  e  perfeição  dos  bordados 
e  dos  moveis  de  madeira,  ou  de  vime,  dos  mosaicos  de 
madeira  e  muitos  outros  artefactos  d'ali,  são  mnito  apre- 
ciados, e  os  bordados  especialmente  teem  uma  larga  ex- 
portação. 

A  pesca,  também,  como  em  toda  a  costa  do  nosso  con- 
tinente, mas  que  nas  ilhas  adjacentes  é  relativamente 
em  maior  escala,  tem  uma  importância  extraordinária. 

Os  interessantes  relatórios  annuaes.  publicados  pela 
commissão  central  de  pescarias,  dão  l)em  ideia  da  im- 
portância d'esta  industria,  fornecendo  um  género  de  ali- 
mentação de  grande  valor,  e  que  está  sempre  ao  alcance 
das  classes  menos  abastadas.  Por  isso  as  estatísticas  con- 
firmam o  seu  extraordinário  \alor  e  movimento,  tanto  dt> 
peixe  consumido  no  paiz,  como  exportado  para  o  estran- 
geiro. 

A  estatística  da  pesca  marítima  no  reino  e  ilhas  adja- 
centes para  1907,  ultima  publicada,  comparada  com  a  dos 
doze  annos  de  1896  a  1907,  é  muito  eloquente,  e  esta 
publicação  da  illustre  commissão  central  de  pescarias 
tem  direito  aos  melhores  louvores. 

Para,  porem,  sobre  este  assumpto,  relativamente  á  ilha 
da  Madeira,  dar  mais  minuciosa  noticia,  vou  recorrer  aos 
preciosos  esclarecimentos  que  muito  obsequiosamente  me 
forneceu    um    illustre    offii-ial   de    marinha,    que    ali    tem 
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exercido  distinctamente  um  cargo  official  adjunto  á  capi- 
tania do  porto  do  Funchal. 

Constam,  elles,  primeiro,  da  nota  que  se  segue,  e  que 
menciona  a  variedade  e  riqueza  das  espécies  pescadas  no 
archipelago  da  Madeira,  que  comprehendem  espécies  pis- 
cicolas  muito  apreciadas. 
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da  pesca  e  seu  imposto 


Portos  de  pesca 


Funchal 

Cauiço 

Porto  Novo  (a)  .  . 
Aldonça  (a)  .  .  .  . 
Santa  Cruz   .    .    .    • 

Seixo  (a) 

Maehico 

Caniçal  (a)  .  .  .. 
Porto  da  Cruz  .    .    . 

Fayal  (a) 

S.  Jorge  (a)  .... 
Ponta  Delgada  (a)  . 

^.  Vicente 

Seixal  (a) 

Porto  ^loniz .... 
Ponta  do  Pargo  {a). 

Paul 

Jardim  da  Mar  (a)  . 

Calheta 

Fajã  do  Mar  (a)  .  . 
Magdalena  (a)     .    . 

Anjos  (a) 

Lugar  de  Baixo  (a). 

Tabúa  (a) 

Ponta  do  Sol    .    .    • 
Ribeira  Brava  (a)  . 
Campanário  (a) 
Camará  de  Lobos    . 
Porto  Santo  .    .    .    . 


e  bom 
e  bom 


.xe  bom. 


.xe  bom. 
,xe  bom. 


Producto  da  pesca  no  anuo  de  1909 

Valor 

dos 

apparelhos 

de 

pesca 

Imposto 

Valor 

cobrado 

1:022^800 

43:371^^430 

1:8033271 

747.3000 

I:224i3l20 

57#674 

75^000 

-^- 

43687 

-,íâ- 

_3_ 

43875 

881^000 

3:188.5400 

1623299 

2:784^5000 

-c5- 

13875 

-^- 

5:787,3100 

2083705 

640.3000 

-^- 

253342 

40i^000 

1:6103100 

693189 

10;§000 

-^- 

73780 

12^000 

_^- 

23625 

HOàOOO 

_3_ 

633154 

12õáO(K) 

1:040,5300 

443436 

9(Uj()(K) 

-,3- 

203903 

140 í 000 

673.3480 

383489 

00-5000 

-,3- 

63093 

951.5000 

8:245^000 

4403103 

03^000 

-^- 

133Õ92 

365.5000 

1:6073595 

743707 

55.5000 

-í>- 

-,^- 

220-5000 

-^- 

1473112 

63^000 

-^- 

4,3687 

190^000 

-^- 

393371 

36.3000 

_^- 

103967 

280.5000 

9:3613940 

883721 

240.5(X)0 

_^_ 

1793201 

54O;SO0O 

-^- 

121 3018 

6:560.5000 

47:6833400 

1:9243239 

6383000 
16:013^800 

2:730,3400 
126:5233265 

623467 

5:6963572 

(a)  Nestas  loc 


I 
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Mappa  do  material  e  pessoal  empregado  na  pesca  no  arcbipelago  da  Madeira  cm  1909,  e  valor  do  produrto  da  pesca  e  seu  imposto 


Funchal    .   .   . 

(juiço  .   .   .   . 

1'urto  Novo  (o) 

AMonça  (o)  .  . 
inta  Cruz  .  • 
fixo  (o)  .    .    • 

.M;icbico.    .    .    . 

Caniçal  (a)    . 

Torto  da  Cruz  . 

lavai  (d) 


S.  .lorgo  (a)  .  .  . 
pMtita  Uciga.la  (a) 

Vicpiito.   .    .   . 

'ixal(u)  .... 

r.rto  Moniz.    .    . 

I'.inta  (lo  Pargo  {a) 

P.ul 

.l<nlim(loMar(a) 

■  ifla 

I  ijiiilo  Mar  (a)  . 
M  ijfdaliMia  (a)  . 
.Viijos  (a)  .  .  .  . 
Luf^ar  do  Baixo  (a) 

'rabúa(a) 

Tnnta  do  Sol    .    . 
Hibeira  lirava  (o) 
Campanário  (a) 
'  'amara  du  Lobos 
r.rto  Santo  .    .    . 


13 

I       1 
22 

7 


<Ja»  rmlinrcaçõe: 


28     154      141     18G 


Tonílagem 

d.m 

embnrcoçôes 


Õ8,6G0 
6'J,65() 


73,; 
•195,; 


Numer 

0  d.  ind 

viduos 

»S 

que  exercem  m 

ster  de 

S  £ 

peacatlor 

■ 

1^ 

Valor 

QC 

dan 
embarcaiúes 

-. 

2 

*§ 

«1 

£Í 

S5 

a  " 

B  Z 

s 

O 

s" 

K  i 

2:110i50nO 

40 

68 

45 

1 

1:345^01)0 

75 
8 
G 

20 

4 

1 

140í(X)0 

3 

1 

l:70õi50()0 

67 

9 

12 

13 

14 

15 

4:325í000 

188 

29 

27 

1:020^000 

60 

21 

9 

_ 

] 50^000 

- 

- 

- 

- 

30^000 

- 

- 

- 

_ 

30á000 

- 

- 

- 

_ 

170á<K)0 

- 

- 

- 

- 

180^000 

- 

- 

- 

- 

155Í000 

- 

- 

- 

_ 

2325000 

- 

- 

- 

115áO00 

30 

10 

7 

l:720á(H)0 

232 

70 

34 

41 

138^0110 

21 

6 

3 

_ 

G70Í0IX) 

62 

14 

6 

_ 

70í()00 

- 

- 

- 

_ 

445s5000 

55 

15 

_ 

IGOáOOO 

7 

- 

_ 

345áOOO 

31 

8 

- 

_ 

60^000 

6 

1 

- 

_ 

2GO|8000 

14 

3 

- 

_ 

43OÍ00O 

30 

4 

- 

_ 

OOOáOOO 

51 

6 

3 

2 

9:965íí000 

423 

117 

35 

8 

2:243á000 

146 

10 

5 

72 

29:115^000 

1:56G 

726 

190 

Qualidade  do  pesca  a  que  bo  dt-dl-ii 


Atum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

Atum,  espadas  pretas,  ruana  o  peixe  bom    .    .    .    . 

Atum,  ruama,  peixe  bom 

Atum,  ruama,  peixe  bom 

Atum,  ruama,  peixe  bom 

Atum,  gaiado,  ruama,  c  peixe  bom 

tiaiado  e  lapas 

Atum,  g-aiado,  ruama  e  peixe  bom 

.Atum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

.Vtum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

.\tum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

.\tuin,  gaiado,  ruama  o  peixe  bom 

Atum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

.Vluu),  gaiado,  ruama  c  peixe  bom 

Kuam:i,  peixe  bom 

Atum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

Atum,  gaiailo,  ruama  e  peixe  bom 

.Vtum,  gaiado,  espada  preta,  ruama  e  peixe  bom  . 
.\tum,  gaiado,  espada  preta,  ruama  e  peixe  bom    . 

Atum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

Atum,  ruama  e  peixe  bom 

.\tum,  gaiado,  espadas  pretas,  ruama  e  peixe  bom 

Atum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

.\tum,  gaiado,  ruama  e  peixe  bom 

Atura,  gaiado,  espadas  pretas,  ruama  e  peixe  bom 
Atum,  espadas  prcras,  ruama  e  peixe  bom  .  .  .  . 
Atum,  gaiado,  espadas  pretas,  ruama  o  peixe  bom. 
Atum,  guado,  ruama  e  peixe  bom 


:022á800 
747á(K)0 
75Í000 

-á- 

881Í000 

!:784,U1(K) 

640^000 
405000 
lOíOOO 
12í(K)0 
HOjiOOO 

125^000 
gOáfKKJ 

MGáOOO 
OOáíKIO 

951áO(IO 
63^000 

365á000 
555000 

220áOOO 
635000 

190á(l{H) 
365000 

2805000 

240á(XK) 

5405(M)0 
;:5G050OO 

6385000 


16:0135.-'00 


43:371í430 
l:224íl20 


3:188|S400 
-â- 

5:7875l(K) 
-3- 

1:6105100 
-5- 
-5- 
-5- 

1:04053(K) 


8:2455IKH) 

-iS- 
1:6075595 


-5- 
-5- 

9:3615940 
-á- 
-5- 
47:68354(K) 

2:73(Jí4(K) 


126:523í2C5 


l:803í271 

57^674 

45687 

45875 

1625299 

15875 

2685705 

255342 

695189 

75780 

25625 

635151 

44 5486 

265903 

385489 

65093 

4405103 

135592 

745707 

-3- 

1475112 

45687 

395371 

165967 

885721 

1795201 

1215018 

1:9245239 

625467 

5:6965572 


(a)  Nestas  localidades  o  imposto  de  peseado  é  cobrado  por  meio  da  arrematação  feita  no  principio  do  anno  económico. 
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O  segundo  majjpa  t'  o  que  reúne  para  o  anno  de  1900, 
por  cada  uma  das  localidades  em  que  se  explora  o  mar 
por  meio  da  pesca,  o  pessoal  que  a  ella  se  entrega,  o  nu- 
mero de  barcos  que  se  empregam  no  seu  serviço,  com  a 
sua  tonelagem  e  valor,  a  qualidade  da  pesca,  o  valor  das 
redes  c  apparelhos  usados,  e.  finalmente,  o  valor  do  pes- 
cado e  o  respectivo  imposto  cobrado. 

D'este  interessante  mappa  tiram-se  as  conclusões  que 
se  seguem : 

São  numerosos  os  logares  da  Madeira  e  Porto  Santo 
em  que  os  habitantes  se  entregam  á  pesca.  Não  menos 
de  21>.  Foi  em  Camará  de  Lobos  onde  o  producto  da  pesca 
attingiu  maior  valor  no  anno  de  1909  (47:G83;$000  réis), 
seguindo-se-llie  o  Funchal  (43:37  1í>430  réis),  Ponta  do 
Sol,  Paul,  etc,  etc.  Nestes  logares,  de  muito  menor  valor, 
o  seu  producto  foi  de  9:361A940  e  8:24õí>000  réis. 

O  pessoal  que  exerce  a  profissão  de  pescadores  é  ao 
todo  de  2:482  indivíduos,  dos  quaes  1:506  maiores  de  18 
annos,  e  190  menores  de  11  annos.  As  localidades  em 
que  mais  pessoal  se  entrega  á  pesca  são : 

1.°  Camará  de  Lobos  com  575  indivíduos,  Paul  com 
336,  Machico  com  244,  Funchal  com  153,  Porto  Santo 
com  156,  etc,  etc.  A  nota  triste  que,  porem,  isto  nos  dá 
é  que,  com  excepção  de  72,  os  restantes  2:210  pescado- 
res são  analphabetos. 

Os  barcos  empregados  na  pesca  são  em  numero  de  509, 
com  a  tonelagem  total  de  1:268,231  toneladas,  tendo  o 
valor  de  29:113^000  réis,  tudo  pequenos  barcos  de  2  a  4 
remos  e  canoas,  sendo  de  16:013i^800  réis  o  valor  dos 
apparelhos  de  pesca. 

O  valor  do  pescado,  neste  anno  de  1909,  subiu  a  réis 
126:523:265.  tendo-se  cobrado  do  imposto  respecti^'o  so- 
mente 5:696)572  réis. 

Da  Estatística  das  Pescas  ]Maritimas,  pul)licada  pela 
commissão  central  de  pescarias  para  1907,  ultima  pu- 
blicada, acha-se  que  o  valor  da  pesca  maritima  na  capita- 
nia do  Funchal  teve  o  seguinte  valor: 

Atuns 21:722í5>O0Oj 

Sardinhas     42^000(  „ 

Peixes  chatos 6:168^000  90:0o4.^000 

Outras  formas 62: 122,í.000] 

A  pesca  do  atum  vae  tomando  grande  incremento  na 
Madeira,  havendo  se  estabelecido  fabricas  de  conserva  de 
peixe,  das  quaes  as  principaes  são  na  Ponta  da  Cruz. 


Í72 


Querendo  comparar  o  que  deixamos  exposto  para  o 
anno  de  li  09  com  o  que  se  observou  em  IDOT,  apresen- 
tarei o  ma])pa  seguinte: 

Coiiiiiurarúo  do  pessoal  c  malcrial  de  pesca  eiiipreyado  nu  Madeira 
nos  annos  de  lí)07  c  11)09 


Aniics 

Numoro 

de 

embjircações 

Toiíehigpni 
Arqueação 

Valor 

Numero 

de  |)es(ailorcs 

maiores 

p  menores 

1907    .    . 
1909    .    . 

893 
509 

2.071,813 
1.208,221 

11:774.SIOO 
29:113,^()<M) 

2.0O2 

2.482 

Este  mappa  parece  mostrar  que  se  modificaram  um 
pouco  os  processos  e  meios  de  pesca,  mas  que  o  pessoal 
nella  empreg^ado  augmentou,  ao  que  naturalmente  cor- 
respondeu resultado  mais  vantajoso. 

O  que  íica  mui  resumidamente  dito  sobre  as  industrias 
exploradas  na  Madeira  e  o  seu  commercio  e  navegação 
dá  a  demonstrar  que  não  é  só  pelas  suas  bellezas  natu- 
raes,  ])elas  suas  condições  })eculiares  e  pela  sua  posição 
geographica,  entre  a  Europa  e  a  America,  mas  também 
pela  sua  riqueza  própria  e  pelos  seus  rendimentos  para 
o  Estado,  que  a  ilha  da  jMadeira  é  uma  das  mais  bellas 
pérolas  e  uma  das  mais  formosas  possessões  com  que  se 
orgulha  Portugal. 
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